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s BIOGBAPHIAS dos homens notáveis e eminentes de um paiz 

s3o paginas soltas do grande livro da historia delle. 

Nas relações dos feitos c do9 trabalhos dos estadistas, dos di­

plomatas, dos generaes, dos administradores, dos sábios, dos 

poetas c dos artistas de uma nação está encerrado o segredo dos 

grandes acontecimentos políticos, do progresso moral e material, 

das provações, dos triumphos, da gloria, e também ás vezes da 

decadência delia. 

Além da importância immensa que debaixo deste ponto de vista 

apresentao as biographias, aceresce que todos os povos naturalmente se ufanSo 

de ver perpetuada a memória de seus heróes, e varões beneméritos, ou nos cantos 

dos poetas, ou nos monumentos que a gratidão nacional lhes consagra, ou 

emlim e principalmente nos escriptos de biographos conscienciosos, que sSo 

ao mesmo tempo uma justa satisfação para os contemporâneos, e um the-

souro precioso reservado para a posteridade ; um tributo de gratidão devido 

aos beneméritos, e, o que nSo importa menos, um incentivo poderoso, que 

convida os filhos a seguir os exemplos dos pais, e que faz sueceder por novos os 

antigos beneméritos. 

Mas a simples relação dos leitos dos grandes homens ainda n9o é tudo: 

a nação, como a família, seapraz de conservar indelével a imagem, e a figura 

de seus membros mais dislinetos. 

A pátria, como a mais extremosa das mais, se extasia ante os retratos de 

seus filhos: os contemporâneos, que nem todos conhecem de perto os seus 

concidadãos mais assignalados, e a posteridade, que é apenas herdeira de 

sua fama, folgSo de procurar na fronte do sábio os cálculos profundos de 

sua vasta inlclligencia, nos olhos do guerreiro o fogo marcial que brilhara 

nos campos de batalha. Encontra-se finalmente um encanto indisivel em ter 

junto da historia do heróe , ou do homem eminente , a imagem de seu rosto : 

então parece que se renova o passado, ou que se testemunha scenas bri-

g)ç»c. 

lhantes, de que se esteve longe : então como que se vè o estadista meditando 

no seu gabinete, como que se admira o orador na tribuna, e o poeta exaltando-

sc cm suas horas da mais feliz e ardente inspiração. 

Foi levado por estas considerações, e pelo suave empenho de demonstrar de 

algum modo o nosso reconhecimento á hospitalidade amiga e generosa que 

viemos encontrar no seio do Império do Brasil, que emprehendèmos e tomámos 

sobre os hombros a difíicil e trabalhosa tarefa da obra a que demos o titulo de 

Galeria dos Brasileiros IIlustres. 

O titulo da nossa obra indica bem claramente, que tomámos por ponto de 

partida a época gloriosa da Independência do Brasil; mas por certo que nSo 

desconhecemos quanto se enriqueceria a nossa galeria com um grande nu­

mero de varões illustres, que se assignalárSo nos séculos anteriores, e ainda 

nos primeiros annos doactual. 

Desde o padre José de Anchieta,que embora nascido no velho mundo, foi o 

apóstolo do novo, e tornou-se Brasileiro por uma vida inteira consagrada ao 

Brasil, desde o padre José de Anchieta, dizemos, até o padre Caldas, o ilustre 

poeta e famoso orador fluminense, poderíamos contar uma insigne phalange 

de beneméritos , que se libertarão da lei da morte pelos serviços mais 

relevantes. 

Mas assim comprchendida c dilatando-se pelo espaço i.nmenso de mais de 

Ires séculos a nossa tarefa tornava-se pesada de mais para nossas mesquinhas 

forças, e nao poderia ser completamente desempenhada conforme o program-

maque nosimpozemos, principalmente porque pediríamos debalde ao passado 

os retratos de muitos dos seus homens celebres. 

Começando porém da época da Independência do Brasil, nós partimos do 

berço do Império, começamos a nossa marcha ao grito do Ypiranga, e con­

templamos ainda vivos muitos dos illustres cidadãos, que devem enriquecer a 

nossa galeria, ou sentimos ainda frescas e recentes as recordações daquelles 

que já descerão ao túmulo. 
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Assim, pois, fica bem determinado, bem explicito o pensamento da obra, 

que tomámos a peito realisar. 

Foi e é nossa idéa bosquejar somente sob o ponto de vista histórico a 

vida e o caracter dos homens que se tem illustrado no bello Império Ame­

ricano ; desenhar as principaes figuras, que tem deixado vestígios de sua 

passagem neste paiz e em sua scena política desde a Independência até os 

nossos dias; em uma palavra, apresentar os quadros e a historia do Brasil 

neste período, expondo a par dos retratos os feitos dos seus varões que mais 

setemdistinguido. 

Podemos ufanar-nos de que o nosso empenho fosse bem recebido e acoro-

çoado pelos Brasileiros, e muito nos honra a distincçao com que S. M. o 

Imperador o Sr. D. Pedro II se dignou de tomar debaixo de sua immediata 

protecçSo especial a Galeria dos Brasileiros [Ilustres. 

E' uma gloria immensa para o Brasil, e que a posteridade aquilatará 

devidamente, o facto de se sentir sempre a influencia benéfica e protectora 

do Imperador, onde quer que se trate de dar impulso ás sciencias, ás letras, 

ás artes, e á industria no seio do paiz cujos destinos lhe forao confiados 

pela Providencia. 

Animados por este magestoso incentivo, e certos da continuação do favor 

do publico, a nossa obra progredirá esperançosa e constantemente dirigida 

pelo mesmo pensamento. 

Em nossos trabalhos biographicos esmerilhando cuidadosos a vida publica 

do homem, suspenderemos nossos passos diante do lar doméstico ; e cerra­

remos os olhos ao proceder particular : nao pertence ao escriptor a vida intima 

do cidadão : somente á tradição cabe revelar esses detalhes para completar o 

caracter dos homens celebres. 

Nossa missão, pois, se resume exclusivamente em transmiltir á posteridade os 

traços dos principaes personagens do heróico drama da Independência do 

Brasil, e daquelles outros que, herdeiros desse legado glorioso, dirigem o paiz 

em sua marcha regular. Dos primeiros a maior parte já pagou o tributo á morte, 

e nao s3o mais que sombras illustres do Pantheon histórico do Brasil; alguns 

porém restao ainda, como venerandos monumentos do passado, e com seu 

exemplo, seusconselhos, e sua experiência, animao aquellcs que, jovens ainda, 

e cheios de vigor e de esperanças, conlinuao a obra grandiosa de seus 

pais. 

Para estes últimos, representantes das novas idéas, nossas biographias 

serão apenas a primeira parle de suas vidas, parte sem duvida a mais diílicil, 

porém ao mesmo tempo a mais gloriosa ; porque é ella o laço, o annel, a 

cadêa que prende duas épocas da historia do Brasil, o passado, época de lutas 

tremendas, ede organisaçao depois da victoria ; e a actualidade, período de pro­

gresso e de civil isaçao. 

Tal é o fim a que se propõe a Galeria dos Brasileiros /Ilustres : praza ao céo 

que ella corresponda aos nossos desejos , ás nossas esperanças, e aos trabalhos a 

que nao nos poupamos, e que possa concorrer no presente e no futuro para a 

gloria deste portentoso paiz, que Deosaccumulou de favores e de riquezas, e a 

quem deu filhos tao dignos, e cidadãos tao dedicados. 

Q>. J\D. SI 144011. 
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ONORIO Hermeto Carneiro Le3o, Marquez de Paraná, nasceu na província 

de Minas Geraes, villa de Jacuhy, em 11 de Janeiro de 1801; era filho 

legitimo do coronel Nicoláo Nelto Carneiro Le3o e de sua primeira mu­

lher D. Joanna Severina Augusta Lemos. 

Partio cm 1820 para a universidade de Coimbra, onde tomou o* gráo 

de bacharel em direito no anno de 1825. 

Nomeado juiz de fora de S. Sebastião em 1826, servio depois diversos 

lugares de magistratura, como os de auditor de marinha e ouvidor do Rio 

de Janeiro, e no fim de Ires ou quatro annos de exercício foi elevado ao 

cargo de desembargador da relaç3o de Pernambuco com exercício na 

desta côrle; na occasiSo, em que devia enlrar para o supremo tribunal de justiça, 

como lhe vedasse pela lei a sua qualidade de conselheiro de estado, aposentou-se. 

Percorreu por conseguinte na carreira da magistratura todos os cargos e todas as 

honras, faltando-lhe unicamente o ultimo degráo de hierarchia judiciaria, que n3o at-

lingio, porque já enl3o o estadista dominava o magistrado, o homem político fazia 

desapparecer o juiz. 

Foi eleito deputado por Minas á segunda legislatura, que começou a funecionar 

no anno de 1830. Honorio Hermeto Carneiro Le3o ligou-se ao partido moderado; 

apezar de n3o ser orador, a sua aclividade e energia, a sua dialectica cerrada, o 

dislinguir3o logo entre os seus collegas. 

Chegou finalmente o memorável dia 30 de Julho de 1832, uma das datas mais 

celebres do Brasil: n3o entraremos no alcance político dos acontecimentos que en­

tão se passarão, deixando que a posteridade julgue de que lado eslava a raz3o e 

a justiça. 

Apezar de haver adherido ao plano da convenção, H. H. Carneiro Leão apre­

sentou-se na sessão de 30 de Julho resolvido a combatê-lo; separou-se de seus anti­

gos alliados, e pronunciou-se com tanta firmeza e energia contra o projecto, que 

conseguio produzir na maioria um fraccionamento, que, ligando-se á opposiçao, 

supplanlou o partido moderado, e rejeitou a idéa da reforma constitucional. 

Deste facto data propriamente a influencia de H. II. Carneiro Le3o; sua decisão, 

o seu pronunciamento franco e enérgico, e sobretudo o feliz resultado de que foi 

coroada sua iniciativa, o collocár3o immedialamentc á frente do novo partido que 

havia organisado, porque era de facto um novo partido este que se havia formado 

da fusSo dós opposicionistas com os liberaes divergentes. 

Tornou-se pois o homem da situaç3o, c depois do famoso ministério de quarenta 

dias, foi chamado para fazer parle do gabinete de Setembro em que oecupou a 

pasta da justiça. 

Contava entSo pouco mais de trinta e um annos: seu caracter independente, que 

se havia revelado bem claramente no curto espaço de sua vida política, tornou-se 

ainda mais notável no ministério; desde o começo declarou que n3o aceitaria im­

posições, nem governaria por direcções estranhas. 

Era ainda muito moço na vida e na politica para que seus antigos chefes se 

resignassem a ceder-lhe o primeiro lugar e a trabalhar sob as suas vistas; dahi 

proveio uma divergência entre o novo ministro da justiça e os homens que dirigi3o 

a omnipolentc maioria. 

Assim, apezar da situaçSo que elle creára, c que elevou ao poder os homens da 

maioria, foi rcpellido por elles; e o ódio político dos seus antigos alliados chegou 

a tal ponto que reunirSo os eleitores mineiros para cassarem o diploma do homem 

que acabava de obter a mais brilhante reeleição. 

Nem por isso II. 11. Carneiro Le3o renunciou as suas opiniões de liberalismo 

moderado, e quando em 1831 a morte de D. Pedro I, anniquilando as esperanças 

de uns c os receios de outros, deslruio a barreira que dividia os anligos partidos, 

o seu talento deu-lhe uma posiç3o eminente nesta câmara poderosa, que obrigava 

a rclirar-se da regência o homem que cila mesma elevara. 

Organisou-se então o celebre gabinete de 19 de Setembro de 1837; e nesta oc-

casi3o deu II. II. Carneiro Le3o uma prova de sua penetraç3o de homem político: 

desdenhando o prestigio de uma pasta, preferia conservar-se na câmara como chefe 

da maioria, e dominar o ministério desta posiç3o respeitável que o seu lalento e a 

sua influencia cnl3o decisiva lhe asseguravSo. 

Iniciando-se em 1840 o projecto da maioridade, combateu-o apresentando outro 

com uma reforma da constiluiç3o; repentinamente porém o retirou sem prévio ac-

cordo com o gabinete, talvez por uma dessas resoluções promptas e decisivas, que 

o seu espirito previdente e a sua firmeza de vontade lhe faziao tomar muitas vezes. 

Deste facto resultou a indecisão que mostrou o governo do regente nesse período, 

e a lei que declarou a maioridade e inaugurou o reinado actual em 23 de Julho 

de 1840. 

A mudança de política que então se deu collocou-o na opposiçSo, onde sob 

uma phase diflerenlc teve ainda oceasiao de dar provas de sua firmeza e aclivida­

de : naquelles tempos cm que a opposiçao nao era, como hoje, um simples descon­

tentamento, mas uma luta tenaz c constante, o seu espirito revelou todos os recursos 

de um hábil político. 

Com a entrada do ministério de 1811 recuperou a sua posição de chefe da maio­

ria, c distinguio-sc como presidente do Rio de Janeiro, combatendo a rebelliao de 

1842, e foi nessa época nomeado senador e conselheiro de estado: a província 

ainda conserva a lembrança dos benefícios que deve á sua administração vigorosa. 

Sendo encarregado de organisar um novo ministério cm 20 de Janeiro de 1843, 

oecupou nelle a pasta da justiça, e depois a de estrangeiros, até Fevereiro de 1811, 

em que fez appareccr a questão de gabinete que mudou novamente a politica 

do paiz. 

?&í£^~— ^^Ssê 
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i CALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES. 

Voltou então á opposiçao, e nella manteve-se sempre firme até a elevação do 

ministério de 29 de Setembro de 1848,80 qual prestou serviços relevantes com a sua 

presidência de Pernambuco cm 1819, e com a sua missão ao Rio da Prata em I8.il. 

Teve o oflicialalo da ordem do Cruzeiro em 10 de Agosto de 1841 e a gr3o-cruz 
da de Christo em 18 de Março de 1881, 

Carta real de S. M. D. Pedro V de gr3o-cruz da real ordem militar portuguesa de 

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, em 26 de Janeiro de 1856 , carta im­

perial de Visconde de Paraná em 10 de Julho de I8.Í2: e de im.rquezdo mesmo 

titulo em o de Dezembro de 1854. 

Quando, em 5 de Setembro de 1853. o Visconde de Paraná foi chamado para a 

organisação de um novo ministério, a politica do paiz, essa politica que desde 1830 

tinha dominado inteiramente o espirito publico, estava de lodo gasta. 

A luta, que durante tantos annos havia animado com a sua agitação febril as ques­

tões de governo e administração, desapparecia, deixando após si a reacç3o, e com 

cila o lethargo de todas as paixões políticas, a descrença nos poucos princípios que 

haviSo servido de norma e de programma ás diversas opiniões. 

Um dos dous partidos enfraquecido, decomposto, sem harmonia e sem ligação, 

havia tudo perdido, até o nome que o distinguiu; alguns homens notáveis pela sua 

influencia passada, restos de um grande núcleo, leinbravao ainda, como hoje, esses 

liberaes illustres que havi3o dirigido os negócios do paiz durante os primeiros annos 

de sua organisaçSo, e inaugurado por uma revolução legal o reinado actual. 

(l ultimo ministério do Marquez de Paraná é a historia contemporânea que todos 

conhecem. 

Klle realisou o grande pensamento da conciliação proclamado do alto do throno e 

foi o iniciador de uma nova politica. 

Falleceu no dia 3 de Setembro de 1856, sendo presidente do conselho, ministro 

e secretario de estado dos negócios da fazenda, senador do Império, conselheiro de 

estado, ministro do supremo tribunal de justiça; olíicial da ordem do Cruzeiro. grSo-

cruz da de Christo, da Águia Branca da Rússia, da ordem militar da Conceição de 

Villa Viçosa, provedor da Santa Casa de Misericórdia. 

! 

si&Bta*» 

w»í» 

http://I8.il


í 

. E m ' 

Lith S A Siiioii.RweUAwinlJed.Gy.Hiodíl 

mms « f mm mmm 

. 



• 

: -



Cr 

uzEmo de Queirós Coitinho Mattoso Câmara nasceu aos 27 de Dezembro 

de 1812 em S. Paulo de Loanda ao tempo em que seu pai o conse­

lheiro Euzebio de Queirós Coitinho da Silva ali servia o lugar de 

ouvidor geral da comarca. 

Era este conselheiro casado com sua prima D. Catharina M. de 

Queirós Câmara. Foi juiz de fora de Bengucla, ouvidor geral de Angola, 

e depois desembargador da Bahia com exercício de ouvidor na comarca 

do Serro do Frio, cnt3o villa do Príncipe em Minas Gcraes, donde 

foi escolhido em 1821 para ser um dos fundadores da relaç3o de 

Pernambuco. Nomeado deputado para as cortes de Portugal, preferio 

ir servir naquella relaçSo o lugar de procurador da coroa por ordem do enl3o 

ministro José Bonifácio dAndrada e Silva, que lhe votava grande estima em 

conseqüência da adhesSo que mostrara aos princípios da independência pro­

clamando ás colônias de África, convidando-as a que se separassem do Portugal 

para se unirem ao Brasil. Em 1825 veio tomar assento como desembargador aggra-

visla na casa da supplicaçSo; em 1827 foi nomeado desembargador do Paço e chan-

celler governador das justiças na relaçSo da Bahia, donde regressou para o Rio 

de Janeiro em 1828 por ser da primeira organisaçSo do Supremo Tribunal de 

Justiça. Seu filho quinto de nascimento, mas primogênito dos dous únicos que 

escaparão ao clima deletereo dAfrica Portugueza, veio para o Rio de Janeiro 

contando três annos de idade : linha seis annos quando levado ao Serro do Frio 

aprendeu ali as primeiras letras; em 1822, aprendeu latim em Pernambuco cora 

o padre Francisco do Rego Barros; em 1826 c 1827 freqüentou o seminário de 

S. José, estudando philosophia racional e moral com o padre mestre Fr. Peres, rhe-

lorica c grego com o padre mestre Fr. Custodio de Faria. Este professor fazia do 

seu discípulo lal conceito que no attestado de freqüência declarou ser tao distineto 

que se nessas aulas houvessem prêmios, os seus mesmos condiscipulos proclamariao 

que a elle competia. Em 1828 repetia na Bahia a aula de rhetorica quando se 

abrio o curso jurídico de Olinda, para onde foi rcmcllido cm companhia do pri­

meiro lente daquella Academia e seu director interino o desembargador Lou-

renço José Ribeiro. 

Seu exame de latim foi por onde começou a nova Academia, assim como 

foi o primeiro estudante que se habilitou para nella se matricular. Tinha acabado 

de fazer 15 annos, teve por condiscipulos homens feitos c alguns dos que mais 

se tem distinguido. Entretanto coube-lhe a honra de ser premiado cora o actual 

Bispo do Rio de Janeiro o Sr. conde de Irajá, que já era sacerdote e lente de 

lheologia moral no seminário de Olinda. Foi premiado ou proposto a prêmio em 

todos os quatro annos desse curso em que houverao prêmios. Fechada a Aca­

demia antecipadamente pelas perturbações políticas de 1832, fez acto e tomou 

o gráo de Bacharel formado no mez de Setembro, e aos 20 de Outubro chegou ao 

Rio de Janeiro para a companhia de seu pai, que então servia no Supremo 

Tribunal de Justiça; aos 9 de Novembro foi nomeado juiz do crime do bairro do 

Sacramento nesta corte, lugar que começou a servir com o de juiz de fora no 

dia 21 de Novembro de 1832. Ia fazer 20 annos em 27 de Dezembro! 

Em 19 de Março de 1833 foi nomeado juiz de direito chefe de policia da 

côrlc contando, como se vè, muito menos de 21 annos. A época era melindrosa: 

filho de um homem que se oecupava exclusivamente dos seus deveres como ma­

gistrado, e que se conservava sempre estranho á politica, o filho continuou na 

mesma vereda até o anno de 1840. Era 1835 casou-se com a Sra. D. Maria Custodia 

Ribeiro d*Oliveira Queirós, filha legitima do abastado capitalista o comniendador 

Manoel José Ribeiro d'01ivcira, já então fallecido, e de sua mulher D. Engracia 

Maria da Costa Ribeiro, filha do tenente coronel Manoel José da Costa, a qual 

é hoje a Sr*, condessa da Piedade por ser viuva em segundas nupeias do conse­

lheiro de eslado José Clemente Pereira. Oecupou o lugar de chefe de policia 

desde Março de 1833 até o mez de Abril de 1841 com uma ligeira interrupção 

de 5 mezes em 1840. 

Em Março de 1842 foi nomeado desembargador da Relação do Rio de Janeiro, 

continuando no exercício de chefe de policia: apenas pois obteve a demissão desse 

cargo continuou a servir na Relação alé Maio de 1848, em que da câmara dos depu­

tados passou a oecupar o ministério da justiça, em 29 de Setembro de 1848, onde 

se conservou até Maio de 1852. 

Em 1838 foi eleito deputado á Asscmbléa Provincial, e logo um dos primeiros; 

era 1810, apezar de candidato da opposiçao, obteve o 5.° lugar entre os Deputados 

do Rio de Janeiro para a Câmara dissolvida em preparatórias no anno de 1842. Re­

eleito na de l813,servio nella até 1841 em que foi também dissolvida discutindo-se 

o voto de graças de que fora relator, lendo previamente pedido e obtido demissão de 

chefe de policia. 

Voltou á Câmara dos Deputados em 1818, donde sahio, como vimos, para o Mi­

nistério ; reeleito dahi cm diante, constantemente foi eleito c escolhido senador em 

1854. 

Quando em Março de 1833 entrou para o cargo de chefe de policia, este cargo 

n3o tinha attribuições; n3o podia dar uma busca, e até havia quem lhe contestava o 

direito de ordenar prisões; a consignação para a policia apenas era para pagar a 

secretaria c deixava menos de dous contos annuaes para eventuaes. 

Eis como se exprime o Relatório do Sr. Marquez de Palma em 1833: «O chefe de 

policia está quasi limitado a transmillir noticias aos juizes de paz, e a ncebè-las 

dellc para as cora.nunicar ao governo. 

É fácil portanto ajuizar que o chefe de policia é quasi um nome v3o que nao 

serve sen3o para comprometter o magistrado que o tiver. 

« 
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GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES. 

O publico, fácil de illudir-sc com os nomes, quer exigir delles os mesmos ser­

viços que recebia do intendente geral da policia, mas elle de facto nenhuns serviços 

poderá prestar, c para disso nos convencermos basta ponderar que n3o tem juris-

dicçSo para passar ura só mandado de busca, um só mandado de prisão. 

Entretanto a cidade estava inçada de ladrões que atacavao as casas mesmo nas 

ruas mais freqüentadas da cidade como Ourives, Quitanda, Ouvidor, &C 

Pedro Ilespanhol era seu chefe, que espalhava o terror, mas passeava impunemente: 

as fabricas de cobre trabalhavSo até na rua do Cano! 

A aclividade da policia apprehendeu em 1833 dentro de poucas semanas mais 

de seis fabricas, uma dellas em t3o grande escala, que excedia em alguns misteres 

á Casa da Moeda. Pedro Ilespanhol foi preso depois de resistência, que o deixou 13o 

ferido que em alguns dias morreu; sua quadrilha foi dispersada, indo a maior parte para 

as galés, sendo o seu ultimo feito o ataque da ilha da Caqueirada, onde foi arruinado 

o infeliz Liberal: pagarão quatro com a pena ultima o seu arrojo; algumas dezenas de 

seus sócios forao purgar nas galés seus attentados. 

O thesouro foi roubado; mas a perseverança da policia conseguio cm alguns 

mezes rehaver quasi todo o roubo, prender os salteadores, e se todos n3o pagár3o suas 

culpas, dependeu isso do jury de Nictheroy, enl3o de escandalosa celebridade. 

Diligencias importantes sobre o papel moeda descobrir3o as fabricas até mesmo 

em Portugal, onde se encontrárSo provas e fabricas por indicações feitas pela policia 

do Rio de Janeiro. 

Já em 1836 assim se exprimio o Sr. Limpo, Visconde d'Abaeté, no seu Relatório : 

« Só uma aclividade que n3o cansa, um zelo que n3o desmaia, podem explicar algu­

mas importantes diligencias, que se tem feito nesta capital. Além das prisões de muitos 

facinorosos, apprehendeu-se, em o mez de Dezembro do anno próximo passado, a 

um Francez cerca de 90 contos de réis em notas falsas. A fabrica fo. vigiada cons­

tantemente pela policia por espaço de mais de um mez, e a apprehensSo das notas 

eflectuou-se precisamente na oceasiao em que ellas i3o ser introduzidas na c.rcula-

çSo.Uma diligencia delineada com tanta perspicácia, seguida com tanta perseverança 

e executada com tao feliz resultado, fazia honra á policia mais bem montada. 

No Senado o Marquez de Barbacena exultava a nova aclividade da policia, na 

Câmara dos Deputados os membros de partidos oppostos elogiavao o joven chefe de 

policia. 
O Sr. Vasconcellos, ent3o ministro, Marinho, Otlonie Limpo, de idéas inteiramente 

oppostas, o elogiavao. O jury chegou a ter onze sessões annuaes, das quaes oi Ia pre­

sididas pelo chefe de policia para pôr em dia processos atrasados desde 1808! Em 

1833 em Dezembro houverao os distúrbios da Sociedade Militar; o chefe de policia 

enlSo cm nullidade em politica n3o era nem eleitor; as ordens er3o transmittidas 

directamente aos juizes de paz; nestes dias elle nem teve a disposição da força da 

policia; o ministro mandou prender ao juiz encarregando a direcçao ao juiz de 

paz da Gloria Jo3o da Silveira do Pillar; o chefe de policia inspirava tio pouca con­

fiança em politica que só foi informado do que se fazia depois de tudo feito. O 

ministro procurou substitui-lo; e chegou a offerecer ao Sr. Paulino (Visconde do Uru-

guay) esse lugar, o que n3o foi aceito; e como as questões políticas cessarão, toman­

do as deliberações todas o ministro com os juizes de paz, e no mais o chefe de po­

licia agradou e foi conservado. 

Do tempo do ministério os factos s3o muito recentes e públicos. Da vida parla­

mentar o mesmo. 
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Ĵ *l RENEO Evangelista de Souza, filho legitimo de Jo3o Evangelista de Souza e de 
sua mulher D. Marianna de Souza e Silva, nasceu a 28 de Dezembro de 
1813 na frcguezia do Arroio Grande, districlo de Jaguar3o, província de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul. No anno de 1822 veio para a corte concluir sua 
educaç3o, estreando a sua carreira commercial noanno de 1825 como cai-
xeiro do negociante de fazendas Antônio José Pereira de Almeida. Apezar 
'de sua tenra idade, tanta aptidão mostrou para ocomn.ercioe por t;.l fôrma 

U se houve no desempenho de seus deveres, que retirando-se o Sr. Almeida á 
vida privada quatro annos depois, n3o se esqueceu de recominendar o seu 
joven caixeiro a um amigo que estava no caso de aproveitar os seus serviços. 
Em 1829, pois, entrou Irenéo Evangelista de Souza para a muito acredi­
tada casa commercial de Ricardo Carrulhers. o qual. reconhecendo logo as 

felizes disposições de que era dotado, comprazeu-se em auxilia-lo a dcscnvolve-las, en­
carregando-») pouco depois da direcçSo da sua casa de commercio. á qual o associou 
no Io de Janeiro de 1836, e deixando-o á testa dos seus negócios quando no a.mo 
seguinte se retirou para a Europa. 

Desde essa época a casa de Carrulhers e C*. da qual Irenêo Evangelista de Souza 
era sócio gerente, tornou-se uma das principaes desta corte pelo elevado credito que 
lhe grangeára a sua hábil direção. Para dar maior desenvolvimento ainda a suas 
operações commerciaes, emprehendeu Irenôo Evangelista de Souza era 1840 uma 
viagem á Europa, estabelecendo durante sua estada ali uma casa em Manchcsler sob 
a lirma de Carrulhers, de Castro e C*. 

Regressando ao Rio de Janeiro em 1841, casou-se a 11 de Abril desse mesmo 
anno com sua sobrinha D. Maria Joaquina de Souza, que, conjunetamente cora toda a 
sua família, fora buscar ao Rio Grande em 1835. 

Querendo concorrer por sua parte para o progresso commercial da província 
onde nascera, estabeleceu no anno de 1845 uma casa no Rio Grande soba firma de 
Carrulhers Souza e C*. A aclividade do seu espirito, porém, não se satisfez com tão 
pouco. Noanno de 1846 fez acquisiçSodo bello estabelecimento de fundição c estaleiro 
da Ponta d'Aréa, clev ando-o logo gradualmente da decadência em que se achava ao 
estado prospero e florescente (pie poucos annos depois o tomarão o primeiro estabele­
cimento desse gênero na America meridional. Nesse mesmo anno, tendo sido pelo 
corpo commercial do Rio de Janeiro eleito presidente da commissão da praça do 
commercio, teve mercê do habito de Christo. 

Em 1847, athando-se na cidade do Rio Grande, organisou alia companhia Rio-
Grandensc de reboques a vapor, para facilitar o serviço da barra da província. 

Por decreto de 24 de Janeiro de 1850, foi agraciado cora o oflicialato da ordem da 
Rosa, na qual foi elevado a commendador era 16 de Maio de 1851 em remuneração 
dos serviços prestados na confecção dos regulamentos para a execução do código 
commercial. Nesse anno fundou em New-York uma casa commercial sob a firmado 
Carrulhers Dixon e C*, e revertendo nessa época ao paiz os avultados cabedacs em­

pregados no trafico da escravatura, cm virtude da cessação desse illicilo commercio, 
iniciou Ireneo Evangelista de Souza o espirito de associaç3o entre nós organisando 
nesse mesmo anno de 1851 o Banco do Brasil que 13o assignalados serviços prestou 
a esta praça e que três annos depois, pela sua fus3o com o Banco Commercial, 
servio de núcleo á instituição de credito que hoje funeciona com o mesmo titulo e 
para cuja fundação poderosamente concorreu Irenèo Evangelista de Souza. 

Logo cm seguida forao por elle creadas : a companhia de illuminaç3oa gaz,a da 
estrada de ferro de Petropolis, a de navegaçSo e commercio do Amazonas e a de 
diques fluetuantes. 

Em 30 de Abril de 1854, por occasi3o da inauguração da primeira via férrea 
no Brasil, levada a efleito pelo seu gênio emprehendedor, foi agraciado com o titulo 
de Bar3o de Mauá. Em Julho desse anno transferio a propriedade do estabelecimento 
da Ponta dWrôa a uma companhia que organisou c da qual é o principal accionista e 
administrador. Ainda nesse anno fundou nesta praça, com uma casa filial em Londres, 
a sociedade bancaria em commandita sob a firma de Mauá Mac Gregor e C, que a 
despeito da injusta e desabrida guerra que por muito tempo soíTreu, tem prosperado 
em bem dos interessados e da praça do Rio de Janeiro, que nella encontra sempre 
um poderoso auxiliar. 

Em Julho de 1856, estabeleceu uma casa bancaria em Montevidéo sob a firma 
de Mauá e C, que muito bons serviços já tem prestado ao commercio da Republica 
Oriental, a cujo governo por varias vezes e cm épocas bem criticas acudira o nosso 
distinclo patrício com empréstimos de seus capitães, promovendo ainda por esta 
fôrma os interesses do Império. 

Além destas emprezas por elle mesmo creadas, o Bar3o de Mauá tem concorrido 
com seus esforços, sua vasta intelligencia c sua fortuna para a realisaçSo de Iodas 
quantas emprezas de algum vulto existem no paiz. 

Enlre os concessionários da projectada cslrada de ferro de S. Paulo, figura ainda 
o nome do Bar3o de Mauá, que pretende levar a elíeito mais esse importante me­
lhoramento por meio de capitães levantados cm sua máxima parte fora do paiz. 

Nas ultimas eleições para deputados, o circulo do Rio Grande resolveu unanime­
mente, em signal do apreço em que lem o seu distinclo comprorinciano, dar-lhe um 
lugar na câmara temporária, na qual já tivera assenlo como supplente desde o anno 
de 1855. Ahi por varias vezes se tem feito ouvir o nobre Bar3o, sempre que se trata 
de questões commerciaes, pugnando pelos direilos da classe a que pertence e sus­
tentando diflcrcnles medidas tendentes a beneficiar a industria do paiz. 

0 Bar3o de Mauá é membro honorário do Instituto Histórico e Geographico do 
Brasil, thesoureiro do Hospício de Pedro 11, e M>CÍO de muitas outras instituições de 
beneficência. 

Seu talento n3o vulgar c seus serviços, a amenidade do seu trato c sua nunca 
desmentida probidade, torn3o-o um dos caracteres mais distinclos de que o Brasil 
com razão se pôde ufanar. 
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17 de Fevereiro de 1787 nasceu JOSÉ CLEMENTE PEREIRA, no lugar 

» i » y bispado de Pinhel em Portugal. 

Seus pais, José Gonçalves e D. Maria Pereira, confiarão sua 

educação lilteraria a um seu tio sacerdote, o qual habilitou-o nos 

preparatórios necessários para matricular-se na Universidade de 

Coimbra, onde obteve o gráo em direito c cânones. 

No tempo da invasão dos Francezes na Península, José Clemente 

alistou-se no batalhão acadêmico que então organisou-se em 

Portugal e de que foi commandantc José Bonifácio de Andrada e 

Silva. 

Na carreira das armas n3o tardou muito que sua coragem e aptidão o tor­

nassem conhecido muito vantajosamente, pelo que foi elevado a capitão e 

commandantc de uma das guerrilhas que mais damno causou ás armas francezas. 

De Portugal passou a atacar os Francezes em Ilespanha, debaixo das ordens 

do duque de Wellinglon, fazendo parte do famoso exercito anglo-luso, que 

tanlo concorreu para a primeira queda do Império, dando em suas armas o 

mais terrível golpe e obrigando-os á evacuaç3o da Península com grandes 

perdas c innumeras derrotas. 

Nesse exercito militou por muito tempo; vio com a espada na m3o a 

abdicação de Fontainebleau, e ouvio de sua pátria o echo da queda inespe­

rada do mais assombroso astro do século. 

Já não era preciso pelejar. A paz universal tinha tornado inútil a espada 

dojovcn guerreiro. José Clemente deixa a Europa em 1815 c vem para o 

Brasil começar uma nova carreira, em que tantos louros e lanta gloria o 

esperavão. 

Desconhecido na segunda pátria que abraçou, vio-se obrigado a recorrer 

á advocacia para viver, e assim passou até 1819, tempo cm que, graças a 

seu mérito pessoal e rcpulaçSo adquirida, foi nomeado juiz de fora, encar­

regado de crear a villa da Praia-Grande, hoje cidade de Nictheroy, que com 

efleito creou, alinhando e medindo com suas próprias m3os ruas e praças, e 

ediíicando uma capella que servisse de matriz e que hoje já n5o existe. 

Além dislo, abasteceu d'agua a nova.villa, e tantos outros serviços lhe 

prestou que a câmara municipal reconhecida dedicou-lhe em 1840 uma rua 

que denominou de S. José. 

Com verdadeiro cnthusiasmo recebeu, a 26 de Fevereiro de 1821, a nolicia 

de que o povo se reunia para jurar fidelidade á ConslituiçSo que as cortes 

estav3o fazendo, e sem perda de tempo reunio a câmara de Maricá, onde se 

achava, fè-la prestar e tomar juramento, e ordenou luminárias, Te Deum e 

outras publicas manifestações de regozijo popular de que elle mesmo estava 

sinceramente possuído. 

A 30 de Maio desse anno entrou em exercício do lugar de juiz de fora da 

corte, e por esse tempo foi eleito presidente da câmara municipal, da 

qual recebeu assignado por seus collegas um documento em que se mani­

festa admiração e reconhecimento pela energia e coragem admiráveis que 

desenvolveu no dia 5 de Junho, oppondo-se destemidamente aos ofliciaes dos 

batalhões portuguezes que, insurgidos e armados no largo do Rocio, queri3o 

que se jurasse a Constituição portugueza e se desse ao príncipe D. Pedro uma 

junta de nove membros que assistissem a seus despachos, o que era coagi-lo 

a fazer única e exclusivamente o que fosse da vontade de Avilez. 

Ainda como presidente da câmara desta corte, foi elle quem suscitou a 

idéa e levou a execução a celebre represenlaçSo de 9 de Janeiro de 1822, e 

possuído de amor e santo zelo pela causa de sua nova pátria, penetrou acom­

panhado de seus collegas no palácio de Bobadella, onde encontrou o príncipe, 

que devia mais tarde ser o primeiro Imperador brasileiro, recostado ao throno 

de seu pai. Ali fallou-lhe com lanta força e eloqüência dos perigos imminentes 

a Portugal e ao Brasil se Sua Alleza Real partisse como exigiSo e urgi3o os 

Portuguezes, que este, tocado de suas razões, accedeu aos desejos ardentes do 

povo brasileiro e deixou escapar de seus lábios esse famoso «FICO» que foi o 

fiat-lux, a aurora venturosa de uma nova éra de esperanças para o Brasil. 

Nesse dia escreveu-se no livro das leis eternas o facto mais larde realisado de 

nossa independência, e José Clemente, que foi um dos mais ardentes corypheus 

dessa causa santa e gloriosa, é somente por este, quando mesmo outros títulos 

n3o tivesse, credor de nosso profundo e eterno reconhecimento; tanto mais 

que essa sua dedicaçSo no momento em que Portugal mais se empenhava era 

recalcar a cabeça do gigante que ensaiava esse brado de morle, que lhe querido 

sopitar antes que reboasse em todos os ângulos do mundo, atlrahio-lhe o ódio e 

a vingança portugueza que n3o er3o por certo mui fáceis de afrontar sem riscos 

e perigos, c que muito o fizerSo sofrer. 

Dado aquelle primeiro passo, José Clemente n3o soube mais descansar. Na 

corte trabalhava com empenho e sofreguidSo, já propondo ao príncipe a reunião 

de uma assembléa geral das províncias do Brasil, já animando-o e incutindo-lhe 
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a idéa de lançar a primeira pedra fundamental do Império da Santa Cruz; e 

fora da corte communicava-se com muitos independentes como o coronel 

Fontoura em Montevidéo, e outros em varias províncias, merecendo por tudo 

isto uma portaria do príncipe D. Pedro, em que lhe fazia ver o desejo que 

tinha de que n3o se aproveitasse elle de uma licença que como juiz de fora 

tinha alcançado, porque Sua Alteza, em vista de seu patriotismo e dedicação, 

nao podia prescindir de seus valiosos serviços. 

O Ypiranga ouvio soar esse brado glorioso de um príncipe magnânimo que 

deixa a pátria e um throno fortalecido por muitos séculos, por um povo a quem 

ama e a quem quer dar a m3o como um anjo de salvação. 0 Rrasil n3o é mais 

uma pobre colônia, o riso de satisfaç3o que se debuxa em todos os semblantes, 

e a legenda, independência ou Morte, que se lô nos laços que trazem todos os 

indivíduos, dao prova ao mundo que chegou o dia de levantar-se gigante o 

império americano. Resta somente acclamar Imperador o príncipe que por nós 

tudo sacrificou e confeccionar uma Constituição que sirva de base a seu 

governo; e é ainda José Clemente quem dirige a famosa circular de 17 de 

Setembro de 1822 em que se exige um juramento prévio de manter e defender 

a Constituição tal qual no-Ia desse a assembléa constituinte e legislativa. Mas 

assim como seus serviços a Portugal prestados em sua mocidade Io rã o 

depreciados e esquecidos, assim tudo o que fez pelo Brasil foi interpretado 

e commentado por seus inimigos de modos que vio-se José Bonifácio na 

portaria de 11 de Novembro trata-lo e a seus amigos de facç3o occulta e 

tenebrosa, de furiosos demagogos e anarchislas que ousavSo temerários 

com o maior machiavelismo calumniar a indubitavel constitucionalidade do 

Imperador e de seus mais fieis ministros. Mudou José Clemente de idéas, ou foi 

infamemente calumniado ? 

Seja como fôr, na devassa que se seguio á deportaç3o for3o pronunciados 

por demagogos José Clemente e muitos de seus partidários mais notáveis; 

mas este homem que foi desterrado por demagogo recebe a 17 de Fevereiro 

de 1824 a dignitaria do cruzeiro juntamente com Labalut, general da inde­

pendência , e sendo essa a segunda vez que°se distribuio aquella condecoraç3o. 

Nas primeiras eleições para deputado foi eleito pelo Rio, por S. Paulo e 

por Minas, e por esse tempo foi pelo .Imperador elevado a intendente 

geral da policia, e depois chamado para o ministério, em que, conciliando 

as funcções de ministro e de intendente, prestou a esta cidade relevantes 

serviços. 

O Código Criminal que hoje nos rege é obra sua refundida por Bernardo 

Pereira de Vasconcellos, e o Commercial de 1847 deve a elle como relator da 

commissão que apresentou o projecto primitivo em 1834 o ter passado no 

senado, embora com grandes alterações. 

A província do Pará considerou-o digno de representa-la na câmara dos 

senadores, e mandou seu nome nâjtista tríplice para um dos lugares daquella 

corporação. Sendo escolhido pela coroa, tomou assento entre os anciãos da 

pátria e sustentou sempre ali o prestigio de seu nome. 

Agora acompanhe-se o illustre Brasileiro em oulra phase de sua vida e 

ver-se-ha que o homem polilico, que tanto pugnou pela independência do 

Brasil em nada avulta mais que o homem da caridade que concebeu o plano 

e realizou a construcçao dos dous mais bellos e mais úteis edifícios desta corte, 

onde o pobre que soflre do corpo e o que soítre do espirito achao remédio e 

cura para seus males. 

Com efleito, José Clemente Pereira, deputado geral, senador do Império, 

ministro da justiça e duas vezes da guerra, nao vale mais, e talvez nem tanto 

quanto José Clemente, provedor e fundador dos hospitaes da Misericórdia e 

Pedro II, que rivalisao com os primeiros do mundo e s3o elles mesmos em seu 

gênero os primeiros da America. 

Na construcç3o e direcçao desses hospitaes nao poupou o provedor cousa 

alguma que pudesse ser útil á humanidade pobre a quem dedicara os últimos 

quinze annos de sua vida. Consultou a Academia de Medicina sobre o local que 

nem por isto foi bem escolhido, procurou para dirigir o serviço sanitário das 

enfermarias os médicos e cirurgiões mais notáveis, e conhecendo os grandes 

serviços que na Europa prestao as irm3as de caridade de S. Vicente de Paulo, 

chamou-as ao Brasil e proveu dellas os seus dous hospitaes. Sabe-o Deos 

se com isto prestou ou n3o um serviço ao sofrimento, mas em todo o caso 

suas intenções er3o puras e suas vistas da mais sublimada caridade. 

0 Rio de Janeiro lhe deve nessas duas obras monumentaes que levaráõ á 

mais remota posteridade o nome e a gloria de José Clemente, uma divida de 

coração que n3o lhe pôde pagar, porque a caridade é de Deos e só elle tem o 

poder de remunerar aquelles que sacrificao a vida do mundo por essa a mais 

sublime das virtudes. 

Este grande homem, este grande vulto duplamente amado e respeitado dos 

Brasileiros, deixou a peregrinação da vida em 1854, no meio de lagrimas e 

bênçãos de uma população de infelizes que perderão nelle um pai sempre 

solicito em minorar-lhes os sofrimentos e as misérias. 

O Senhor D. Pedro I nomeou-o desembargador, dignitario do cruzeiro, 

intendente da policia, ministro do império, grande dignitario da ordem da 

Rosa, e oecupou-o em mais duas repartições ministeriaes. 

O Senhor D. Pedro II nomeou - o ministro da guerra em 23 de Março de 

1841, senador em 31 de Dezembro de 1842, conselheiro de estado em 14 de 

Setembro de 1850, e primeiro presidente do tribunal do commercio em 4 de 

Setembro do mesmo anno. 

Foi eleito deputado á assembléa geral por Minas, S. Paulo, e quatro vezes 

pelo Rio de Janeiro, senador por Alagoas uma vez, duas pelo Rio de Janeiro 

e uma pelo Pará por onde foi escolhido. 

Emfim, e como a prova mais saliente de seu merecimento pessoal e de 

suas virtudes, recebeu José Clemente do Senhor D. Pedro II a maior honra 

que um monarcha pôde despender com um subdito. Sua Magestade mandou 

elevar-lhe uma estatua no Hospício de Pedro II, defronte da sua que oecupa 

uma das salas daquelle grande edifício. 
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íffd*g' ABUNO JOSE SOARES DE SOUZA, hoje Visconde de URLGIAY, nasceu na 

v í ~-~%' cidade de Paris, nu anno de 1807. 

*&KdY& Ainda muito moço, deixou sua cidade natal e veio para o Maranhão 

ri-A em companhia de seus pais o Dr. José Antônio Soares de Souza c 

PÍjRs D Anlonia Magdalena Soares de Souza. 

^ 1 Naquella província começou a fazer os primeiros estudos para a 

raBpVl carreira das letras, que tão brilhantemente percorreu c em que logrou 

^ g j ^ a . muito merecidaraenle crear um nome considerado e respeitado 

?>©£•& dentro e fora do Império pelas nações cultas que reconhecem nelle 

à''dd)^í ° diplomata erainente e o estadista profundo do Brasil. 
Y ' * V ^ ^ 

*f Na idade de quinze annos deixou sua família e passou a Portugal, 

com o fim de estudar na Universidade de Coimbra, onde, com efleito, malri-

culou-se e estudou até o quarto anno de direilo e cânones; n3o podendo 

tomar o gráo naqucllas matérias por ter nesse anno rebentado a revolução 

em favor de D. Miguel de Bragança e ter-se em conseqüência fechado a 

Universidade. 

Voltando ao Brasil, o Sr. Paulino não quiz perder tantos annos de fadigas, 

e com os olhos no futuro esperançoso que sua vasla intelligencia lhe promettia, 

resolveu proseguir na carreira que havia começado, para o que dirigio-se 

á província de S. Paulo, onde já então existia a Academia de direito, c ahi 

terminou sua vida escolar, tomando o gráo de bacharel no anno de 1831. 

A politica que naquellc tempo revolvia todas as cabeças, e absorvia cm 

seu turbilhão Iodas quantas inlelligencias o Brasil produzia, nenhum 

atlractivo teve para elle, ou se o teve encontrou em seu juizo recto c em 

sua vontade mais forte que suas inclinações, uma barreira insuperável. 0 

Sr. Paulino atirou-se para outro lado : escolheu a magistratura, e pouco 

tempo depois de formado alcançou o despacho de juiz de fora de S. Paulo( 

donde no fim de oito mezes foi removido para a corte, no lugar de juiz 

do crime do bairro de S. José, a que lambem foi annexado o expediente da 

Intendencia da policia. 

Com a execução do Código do Processo deixou o juizado do crime de S3o 

José e passou a oecupar o do eivei da segunda vara da córlc. 

O acto addicional creando as asscmbléas de província, abrio um novo 

campo em que brilhara.) e se fizera.) conhecidas muilas inlelligencias que n3o 

tinl.ao alcançado entrar no seio da representação geral do paiz. Foi desse 

numero o Sr. Paulino, que estreou brilhantemente sua carreira parlamentar 

na assembléa provincial do Rio de Janeiro, da qual recebeu a maior prova 

de consideração , sendo por ella escolhido para entrar na lista dos vice-presi-

dentes daquclla província. 

O magistrado integro tinha reunido á sua coroa de gloria novos louros 

colhidos na tribuna. Seu nome já era 13o conhecido, quanto respeitado, e o 

regente Feijó, apreciando com justiça as qualidades que o distinguiSo, despa­

chou-o presidente da província que o tinha eleito deputado. 

Esse cargo importante que elle desempenhou tao hábil quanto honradamente, 

deu-lhe tal popularidade que em 1836 foi eleito por aquclla província para 

representa-la na câmara dos deputados da nação. 

Esla prova de consideração nunca mais lhe foi retirada até a sua entrada 

para o senado, salvo na eleiçSo de 1844, em que sahio segundo supplente, o que 

o n3o privou de tomar assento por ter fallecido um deputado, e entrado para o 

senado o primeiro supplente. 

Na câmara ligou-se ao lado político de que er3o chefes Bernardo Pereira 

de Vasconcellos, e Marquez de Paraná; mas n3o só nunca se levantou para 

defender e sustentar idéas exageradas, t3o em moda naqucllcs tempos, 

como até mesmo n3o tomou parte em discussões puramente políticas e de 

partido. 

Essa abstens3o numa época em que nao havia outra base nem outra 

matéria de discussão que n3o fosse a politica de partido, longe de prejudicar 

sua reputaç3o, fazendo-o cahir no esquecimento, que para os homens políticos 

é a morte, deu - lhe pelo contrario a reputaçSo de grave, prudente ,e moderado. 

E que elle leve occasi3o de se mostrar c fazer-se lembrado. 

Como relator da commiss3o que em 1836 apresentou o projecto de interpre-

taç3oao acto addicional de que foi o mais extrenuo defensor, teve elle occasi3o 

de mostrar-se muito mais vantajosamente do que o poderia fazer nessas 

questões pequenas que absorvi3o Iodos os ânimos e estragav3o t3o bellas 

idéas e tao robustas inlelligencias. 

No anno de 1840 foi o Sr. Paulino pela primeira vez fazer parte do 

conselho da coroa, aceitando a instâncias de seus amigos e correligionários 

políticos a pasta da justiça do ministério de 23 de Maio, em que esteve apenas 

dous mezes, cahindo com seus collegas no dia 23 de Julho, em que subio ao 

throno imperial o Senhor D. Pedro II; mas nem por ter sido tao curto o seu 

governo, passou elle desapercebido e indiflcrcnlc para o paiz. 

No senado sustentou uma longa discussão sobre o projecto de lei de 3 de 

I 
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Dezembro de 1811, apresentado pelo senador Vasconcellos, com as emendas 

que lhe for3o anncxas. 

Nas eleições que se scguir3o á maioridade do Imperador tomou uma parte 

muito acliva, c lendo sido reeleito deputado, foi, cm 1841, chamado ao 

ministério de 23 de Março oecupando novamente a pasta da justiça. 

Como membro d'aquelle governo, e particularmente como ministro da 

justiça, tomou medidas enérgicas c até certo ponto violentas, para reprimir o 

movimento revolucionário despertado em Minas e S. Paulo. 

Este procedimento do Sr. Paulino, que se tem alguma desculpa é sómenle 

a de ter sido aconselhado por circunstancias extraordinárias, deu-lhe.na 

opini3o publica o conceito de violento e partidário. 

Em 1843 cahio o ministério de 23 de Março, e subio o de 20 de Janeiro. 0 

Sr. Paulino continuou neste, passando a 8 de Junho a oecupar a pasta 

dos Negócios estrangeiros por ter passado a da Justiça ao Marqncz de Paraná. 

Continuou com essa pasta até 2 de Fevereiro de 1811, quando, retirando-se 

do poder, foi para a Câmara dos deputados fazer decidida opposiç3o ao gabinete 

que subira naquella data. 

Foi nesse anno que, pela dissoluçSo da Câmara, procedeu-se a novas 

eleições, em que, como já se sabe, sahio segundo supplente. Tomando assento 

em razão de ter morrido o conego Januário centrado para o Senado o Marquez 

de Caxias, collocou-se novamente nos bancos da opposiçao, e nelles perma­

neceu firme até o fim da legislatura. 

Nas eleições de 1848 foi reeleito deputado pela província do Rio de Janeiro, 

que elle por tanlos annos representara; mas foi esta a ultima vez, porque logo 

após essa eleição o povo que o linha honrado com seu voto desde 1831, que 

lhe tinha em todas as legislaturas subsequentes confiado a guarda e defesa de 

seus mais sagrados direitos, quiz dar-lhe uma prova mais subida de sua estima 

c seu reconhecimento, elegendo-o seu representante na Câmara vitalícia, 

para onde entrou por carta imperial de 21 de Março de 1819. 

Nem foi esta a única c a primeira vez que igual honra coube ao distinclo 

senador pelo Rio de Janeiro. Já antes a mesma província tinha oflerecido seu 

nomeáconsideração da coroa, co Maranhão o tinhatambemuma vez incluído 

na lista tríplice para um senador. 

A 8 de Outubro desse anno entrou para o ministério de 29 de Setembro 

de 1848, e oecupou pela segunda vez a pasta dos negócios estrangeiros, cm 

que muito se dislinguio da primeira. 

Nesse ministério, sem duvida a mais gloriosa phasc da vida publica do 

Sr. Paulino, contribuio elle eflicazmente para a destruição do cancro roedor 

da sociedade brasileira — o commercio infame de carne humana. 

Seu brilhante discurso pronunciado na Câmara dos deputados, a 15 de 

Julho de 1850, elevou-o c collocou o governo do Brasil cm uma posição tao 

nova, quanto nobre e respeitável. Foi com efleito a primeira vez que se vio 

esse governo pronunciar-se com tanta decisão e firmeza; c a correspondência 

de S. Ex." com a legaçao ingleza, em que se oppôe á arrogância de uma nação 

poderosa que tudo quer levar pela força, a firmeza e resignação, calma e 

fria da nação fraca que prefere a cxlincçao ao aviltamento de sua dignidade 

e de seus brios, é um padrão de gloria para o ministro, para a corAa e para 

o paiz. 

Foi ainda nesse seu ministério que o Brasil colligou-se com o general 

Urquiza para derrubarem o lyranno Rosas, e neste empenho tomou uma 

parle muito acliva o ministro dos estrangeiros. 

Com as republicas do Uruguay e do Peru concluio o tratado de commercio, 

limites e navcgaç3o fluvial de 23 de Outubro de 1851, e depois de ter prestado 

todos esses serviços ao paiz, deixou o poder a 6 de Setembro de 1853, sendo 

dous dias depois nomeado conselheiro de Estado ordinário. 

A 2 de Dezembro de 1854 foi-lhe concedido, ,por graça imperial, o titulo 

de Visconde de Uruguay, com grandeza; e em 1855 foi encarregado, como 

enviado extraordinário e ministro plcnipolenciario, de uma missão especial 

junto á corte de Napole3o, dando dessa vez mais uma prova de intelligcncia, 

patriotismo e talento diplomático. O fim daquella difficil missão era regular 

os nossos limites com a Guyana Franceza, que tinha a pretenção de estender 

sua posse até á margem esquerda do Amazonas. 

O nosso ministro mostrou a sem razão desta pretcnçdo, e provou á luz da 

evidencia que o rio Ovapok é a divisa dos dous paizes, como se deprehende 

n3o só das tradições e idéas arraigadas entre os dous povos, como c princi­

palmente dos próprios tratados entre ellcs celebrados. De volta dessa missão 

o Sr. Visconde de Uruguay n3o tem mais tomado parte acliva nos negócios do 

paiz, limitando-se a tratar delles como senador do Império. 

Diversas nações da Europa honrarão nelle o distinclo estadista brasileiro 

concedendo-lhe condecorações de suas ordens mais estimadas. 

0 Sr. Visconde de Uruguay, senador do Império e oflícial da ordem imperial 

do Cruzeiro, foi agraciado em 1850 por S. M. o rei de Nápoles com a 

gran-cruz da ordem de S. Gennaro; pelo rei da Dinamarca em 1852 com a 

da ordem real de Danebrog; pelo imperador d<Auslria, no mesmo anno, com 

a a or em imperial da Coroa de Ferro, e pelo rei de Portugal com a da 

ordem de Christo daquellc reino. 

Além disto, é membro honorário da academia Tiberina de Itoma; da aca-

derma Archeologica da Bélgica; da academia brhannica de Sciencias, Artes e 

Industna; da sociedade de Zoológica de Aclimatação de Paris; da sociedade 

Ammadora das Scenc.as, Letrase Artes de Dunkcrkc; do instituto ffistorico 

Heograp ,co brasde.ro e do do Mo da Prata, e da sociedade Auxiliadora 

da Industria Nacional do Rio de Janeiro. 

0 Sr. Visconde de Iruguay ê casado com a Ex- Sra. D. Anna de Macedo 

Ahares de Azevedo. com quem s c desposou a 20 de Abri. de " 8 3 3 
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NTOMO PAULINO LIMPO DE ABREU, Visconde DE ABAETE, nasceu em 

Lisboa a 22 de Setembro de 1798. 
Seu pai, Manoel do Espirito Santo Limpo, tenente-coronel do 

corpo de Engenheiros, lente de malhematicas do collegio dos 
Nobres, director do Observatório astronômico, e sócio da Aca­
demia real de sciencias de Lisboa, morreu deixando-o ainda 
muito pequeno em companhia de sua mãi, Dona Maria da Mater­
nidade de Abreu e Oliveira, a qual tendo recebido do rei 
D. Jo3o VI uma pensão que devia ser paga no Rio de Janeiro, 
írõuxc-o comsigo para esta cidade pouco depois da mudança da 
corte para o Brasil. 

No Rio, o Sr. Limpo de Abreu foi estudar no seminário de 
S. José as faculdades necessárias para matricular-se no curso 

de direito da Universidade de Coimbra, tendo vistas de seguir a carreira da 
magistratura. 

Preparado convenientemente, partio para Portugal cm 1815, e tendo fre­
qüentado as aulas de direito, em que muito se dislinguio, fez sua formatura a 
19 de Maio de 1820, e a 17 de Julho tomou o gráo de licenciado cm leis, n3o 
podendo tomar o de doulor, apezar de estar para isto habilitado com todos os 
exames, por ter receio que rebentasse a revolução que já naquellc tempo se 
preparava com grande afan, e ter por isto deixado a metrópole c partido para 
o Rio em Setembro de 1820. 

Chegado a esta corte, foi em seguida despachado juiz de fora da villa de 
S. JoSo d'El-Rei, por decreto de 22 de Janeiro de 1821, e tendo desempenhado 
este cargo por algum tempo com distincçSo, exerceu depois o de ouvidor 
interino da comarca do Rio dasMorlcs, que n3o menos reputação lhe grangeou. 

Por decreto de 7 de Fevereiro de 1823 , foi nomeado ouvidor da comarca do 
Rio Grande do Norte, mas n3o foi exercer este lugar porque o governo precisou 
de seus serviços em Paracatú, comarca de Minas Geraes, para onde foi 
nomeado por decreto de 24 de Setembro do mesmo anno, c onde se casou 
com a Ex°" Sr* D* Anna Luiza Carneiro de Mendonça, filha legitima do tenente 
coronel de milícias Jo3o José Carneiro de Mendonça, abastado fazendeiro e 
negociante. 

A 12 de Outubro de 1826, o governo imperial, querendo remunerar seus 
bons serviços e aproveitar seus conhecimentos n3o vulgares, despachou-o 
desembargador ordinário da relação da Bahia, e a 19 de Dezembro de 1828, 
deu-lhe exercício na casa da supplicaç3o do Rio de Janeiro, onde servio até a 
exlincçao desse tribunal, e oecupou uma casa de aggravos c o lugar de 
promotor da justiça. 

Quando se executou em 1833 a reforma judiciaria, foi nomeado des­
embargador da Relaç3o do Rio de Janeiro, onde servio até 13 de Maio 
de 1846, tendo como desembargador mais anligo presidido aquelle tribunal 
desde Maio até Dezembro de 1844. 

£££** 

Já nesse tempo era o Sr. Limpo de Abreu muito conhecido no paiz e 
justamente reputado uma de nossas celebridades maÍ6 eminentes; por isto 
e por depositar nclle toda a confiança que infundia sua carreira 13o adian­
tada, e sem nenhuma nodoa, antes intelligente e honradamente percorrida, 
o governo da Regência nomeou-o, por decreto de 26 de Maio de 1837, 
ministro adjunto do conselho supremo militar e de justiça, em que servio 
até 12 de Fevereiro de 1838, tempo em que pedio e obteve sua demissSo, 
oflerecendo ao mesmo tempo os vencimentos a que tinha direito, para as 
despezas do Estado a braços com a rebcllião do Rio Grande do Sul. 

Um só degráo faltava ao Sr. Limpo para tocar ao fastigio da magistratura 
brasileira. S. Bi* tinha justos títulos para merecer aquella eminente posição 
a que n3o devem chegar senão os homens dislinetos no paiz por sua 
illuslraç3o e por suas qualidades moraes; também a 14 de Maio de 1846 
baixou a carta imperial que o nomeava ministro do supremo tribunal de 
justiça, lugar cm que muito pouco tempo permaneceu, aposentando-se a 
8 de Março de 1848 com os vencimentos de desembargador apezar da proposta 
do Sr. Pimenta Bueno, então ministro da justiça interino, que lhe queria 
dar, como já se linha feito a outro, o ordenado por inteiro. 

O moço que por seu próprio impulso atirou-se á carreira das letras e 
nella escolheu a magistratura é agora chegado ao fim daquella árdua missSo 
em cujo desempenho foi colhendo sempre desde o primeiro até o ultimo 
passo os louros que nunca faltao ao homem de verdadeiro mérito. 

0 relatório da justiça, apresentado pelo Sr. Feijó á assembléa geral de 1832 
falia do Sr. Limpo de quem aquelle senhor recebeu efficaz coadjuvação na 
repressão dos criminosos, nos termos mais laudalariose lisongeiros possíveis. 
S. Ex' exprime-se assim: « E á integridade e amor da justiça do desem-
» bargador que ncsles últimos tempos servio de promotor, que se deve nas 
» suas visitas ás cadéas a descoberta de tanlos desgraçados, inteiramente 
» esquecidos c até fatalmente abandonados. » 

O Sr. Feijó referia-se ao estado das cadéas, c á miserável situaç3o dos 
presos, e demora dos processos. 

Além desle documento que tanto honra ao Sr. Limpo, e tanto abona sua 
conducla como magistrado, mereceu aquelle senhor do presidente do supremo 
tribunal de justiça, quando obteve sua aposentadoria, um outro em que se 
declara que fora assíduo cm desempenhar com zelo e aclividade os deveres 
do emprego, conduzindo-se sempre com muita intelligencia e probidade, e 
tornando-se digno de toda a considcraç3o c estima de seus collegas. 

Tão breve quanto exige o pouco espaço reservado a este trabalho tem sido 
esboçada a vida do Sr. Limpo de Abreu encarada pelo lado da magislralura; 
mas não foi somente por ahi que se fez notável aquelle cavalheiro e portanto 
é preciso acompanha- Io em outra phase de sua existência. Nao fora crivei 
que um moço dotado de uma intelligencia tao robusta como a do Sr. Limpo, 
e animado pelas aspirações que são um verdadeiro e constante apanágio 
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daquella faculdade, se conservasse arredado da única scena em que podia com 
mais largueza pôr em jogo todos os seus recursos intellectuaes, c fazer-se 
conhecido e subir. OSr. Limpo ao chegarão Brasil entregou-se corajosa e 
esperançosamente á onda politica que 13o alto o elevou e em que de sua parte 
13o notável figura fez desde seus primeiros annos. 

Minas Geraes foi a província do Império que o escolheu para representa-la 
na assembléa geral legislativa. Eleito pela primeira vez em 1824, foi 
reeleito até a legislatura de 1843 que foi dissolvida em 1841, e em que n3o 
foi considerado por se achar fora do Império em virtude do movimento revo­
lucionário que em 1842 teve lugar nas províncias de Minas e S. Paulo; dahi 
por diante foi sempre eleito até o anno de 1847 em que entrou para o senado. 

Na câmara defendeu sempre e sustentou com muito calor e dislincçSo 
as idéas liberaes, em cujo partido militou com muita popularidade, sendo 
elle mesmo um de seus chefes mais conspicuos. 

Em 1830 e 1831 foi nomeado membro das commissões que examinár3o 
e emendárSo o projecto dos Códigos do Processo Criminal e Penal, e em 
1834 sustentou e defendeu as reformas que se converterão em lei do Estado 
pelo acto addicional á constituiç3o. 

Na discuss3o calorosissima que suscitou o projecto em 1840 apresentado 
de considerar maior, e elevar ao throno o Sr. D. Pedro II, foi elle um dos 
membros mais proeminentes da opposiçSo, e nesta occasi3o assumio uma 
posiç3o 13o brilhante e elevada, que o Diário do Rio, folha que n3o era 
de suas idéas, exprime-se a seu respeito nestas palavras: « Assim ficou a 
» câmara pendente da indicaç3o do Sr. Limpo, e é hoje o Sr. Limpo quem 
» tem de dar a direcçSo á discuss3o da câmara, e n3o só isso, como também 
» ao espirito publico!! » 

Foi presidente da câmara nas sessões de 1832, 1833 e 1845, e completou 
sua carreira parlamentar entrando para o senado por carta imperial de 13 
de Novembro de 1847, tendo já sido seu nome três outras vezes oflerecido á 
escolha do Imperador pela província de Minas de que é senador. 

Resta considerar alguns factos mais importantes da vida administrativa e 
diplomática do Sr. Limpo, na qual enconlrar-se-ha o mesmo homem eminente, 
que já é conhecido como magistrado e como legislador. 

Tendo no anno de 1833 rebentado na capital de Minas Geraes um movimento 
sedicioso, que obrigou o presidente a mudar para outro lugar a sede do 
governo, e achando-sc a província em um gráo extraordinário de agitação, 
e a capital constantemente ameaçada, foi o Sr. Limpo de Abreu nomeado 
presidente daquella província, e seguio para ali em finsdaquelle mesmo anno. 

Suas maneiras e suas qualidades o fizerSo logo estimado e respeitado dos 
Mineiros, e elle, prevalecendo-se dessas boas disposições, logrou, sem derramar 
uma gotta de sangue, pacificar a província, depois do que instou por sua 
demissão, que obteve em 1835. 

Os Mineiros agradecidos derao-lhe dessa vez mais uma prova de consideração. 
U Sr. Limpo foi nomeado vice-presidente pela assembléa provincial, a quem 
naquella época compelia tal attribuiçSo. 

Ao chegar de sua presidência de Minas foi nomeado pelo primeiro Regente, 
por decreto de 14 de Outubro de 1835, ministro da justiça e interinamenle 
do Império, passando a 3 de Junho de 1836 a oecupar a pasta dos estrangeiros. 

Fazendo parte do ministério da maioridade, elle oecupou pela segunda vez 
a pasta da justiça, e posteriormente dirigio pela segunda, terceira e quarta 
vez a dos negócios estrangeiros nos ministérios de 1845, 1848 e 1853. 

No primeiro desses ministérios o Sr. Limpo muito se distinguio pela energia 
com que se portou em relação á Inglaterra, sendo o autor do protesto contra 
o bill approvado pelo parlamento britannico, que sujeita os navios brasileiros 

suspeitos de empregar-se no trafico ao julgamento dos tribunae. inglezes. 
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acto de^o encia, e da mais inqualificável prepotência nunca se riscará da 
memória e do coração daquelles que dao o devido apreço á honra e dignidade 

' T m S e r i o de 1853 o Sr. Limpo de Abreu foi quem deu ao ministro do 
Brasil em Portugal as inslrucções qne regulár3o e dirigirão as negociações 
queprecedêr3oáconvenç3odc 12dc Janeiro de 1855, que teve por duplicado 
fim a Prevenç3o e repress3o do crime tao escandalosamente gcneral.sado em 
Portugal da falsificaçSo da moeda e dos papeis de credito, com curso legal nos 
dous paizes, e a extradiçSo dos indivíduos convictos desse crime 

Desse ministério sahio o Sr. Limpo de Abreu em 14 de Junho de 1855, 
por assim ter entendido necessário, como manifestou no senado, logo que a 
expediçso que o governo mandara ao Paraguay n3o teve, por motivos inde­
pendentes de sua vontade, todos os resultados que se devi3o esperar. 

Em 1851 o Sr. Limpo celebrou, por parte do Brasil, com o plenipotenciano 
da Republica do Uruguay, os tratados de 12 de Outubro, e nesta difficil 
commissao portou-se juntamente com o outro plenipotenciano brasileiro, de 
modo que o ministro dos estrangeiros, em avisode 21 de Outubro do mesmo anno, 
lhes dirigio, por ordem de Sua Magestade Imperial, as mais significativas 
expressões de louvor. 

Quando em 1855 rebentou em Montevidéo a revoluçSo que destruio a 
autoridade do presidente legal daquella Republica, o Sr. Limpo de Abreu 
foi enviado pelo Brasil com plenos poderes para proceder como exigissem as 
circumstancias extraordinárias em que se achava aquelle paiz; e nesta t3o 
difficil quanto arriscada missSo ainda uma vez angariou elle a estima e a 
consideraçSo do governo e do povo brasileiro, por ter delia sahido 13o bem 
quanto era para desejar e esperar de sua capacidade. 

Ao terminar t3o satisfactoriamente essa miss3o, foi o Sr. Limpo encarregado 
de uma outra, junto ao governo da Confederaç3o Argentina, e neste novo 
empenho foi tâo feliz como no primeiro, celebrando a 7 de Março de 1856 
um tratado de commercio e navegaçSo, que é do maior alcance para o futuro 
dos dous paizes. 

Assim que em Montevidéo procurou o Sr. Limpo de Abreu libertar o governo 
imperial de quaesqncr vínculos que pudessem comprometlê-lo nas perturbações 
e dillículdades que ali surgem e pullulão quasi diariamente, e no Paraná 
esforçou-se quanto pôde por estabelecer com um governo estável, e com o 
paiz cheio de vida e de fuluro as bases de uma politica franca e liberal que," 
segundo a opinião mais imparcial e esclarecida, convirá ampliar e desenvolver, 
com o que ganharáõ ambos os Estados, e nao menos os interesses geraes da 
paz, do progresso e da civilisação. 

Sua Magestade, que n3o sabe esquecer seus bons servidores, tem estendido 
sobre o Sr. Limpo sua imperial munificencia, concedendo-lhe por carta de 
29 de Julho de 1840 o titulo do conselho; a 2 de Agosto do mesmo anno, a 
graça de gentil-homem de sua câmara; a 9 de Fevereiro de 1841, o foro de 
fidalgo cavalleiro; a 25 de Março de 1845, a dignitaria da ordem imperial 
do Cruzeiro; a 14 de Junho de 1848, o lugar de conselheiro de Estado ordi­
nário; a 26 de Junho de 1852, a gran-cruz da ordem de Christo, e a 2 de 
Dezembro de 1854, o titulo de Visconde de Abaeté com grandeza. 

Além destes lilulos e condecorações que bem mostrao a consideração em 
que tem suas eminentes qualidades o Chefe do Estado, o Sr. Visconde de 
Abaeté foi condecorado por carta regia de 17 de Outubro de 1855 com a 
gran-cruz da ordem portugueza de Nossa Senhora da Conceição de Villa-
Viçosa. 
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^ Ç > ERNAMBDCO é a província natal do Sr. PEDRO DE ARAÚJO LIMA, Marquez 

— :**K de OLINDA. 

Nascido em 1787, viveu em companhia de seus pais até o anno de 

1813, em que deixou sua bella pátria e foi buscar em outros climas 

a inslrucçSo e a sciencia, que seu espirito ávido de grandes futuros, 

ali n3o tinha achado sufliciente; porque o regimen colonial que 

fitgF~?S\enla° pesava sobre o Brasil n3o permittia a este paiz mais do que 

*mos primeiros rudimentos dos conhecimentos humanos, e estes mesmos, 

sabe Deos com quanto se lutava para os adquirir, visto como só nos 

JW lugares mais populosos , como as principaes capitães, é que se 

*$ encontravão pessoas habilitadas para os ensinar. 

0 Sr. Araújo Lima teve a fortuna de nascer em lugar onde, ainda que 

escassa, não faltava completamente aquella espécie de inslrucção; lambem 

por isso, quando em 1813 partio para Lisboa, já levava de Pernambuco 

estudados e sabidos os preparatórios de que linha necessidade para matri­

cular-se na Universidade de Coimbra a que se destinava, e onde tomou gráo 

de doutorem Cânones no anno de 1819. 

Immcdiatamenlc que terminou seus estudos em Portugal regressou ao 

Brasil, onde sua estrella feliz lhe preparava um caminho brilhante para um 

futuro ainda mais brilhante de gloria. 

Chegando á sua palria em 1820, foi logo despachado Ouvidor da comarca 

de Paracatú, província de Minas Geraes; n3o chegou porém a exercer esse 

lugar, porque pouco tempo depois de sua nomeação, foi eleito deputado 

ás cortes constituintes de Lisboa no anno de 1821, fazendo então parle dos 

50 deputados brasileiros que se baterão corajosamente contra os 130 

portuguezes, que já em sua ausência e a despeito mesmo de sua presença, 

prevalecôrão-se a principio de estarem sós c depois da maioria de numero para 

supplanlarem as justas reclamações conlra as audaciosas prclenções de 

reduzirem o Brasil, a quem tinhão elevado á categoria de rcino-unido, ao 

antigo c miserável estado em que vivera antes da vinda e estabelecimento da 

Família Real no Rio de Janeiro. 

Sabe-se o resultado dessa lula desigual e gloriosa para os poucos filhos do 

Brasil que na capital da metrópole ousarão levantar a voz conlra o ódio 

encarniçado de uma população inteira. 

O Sr. Araújo Lima voltou ao Brasil com seus companheiros quando as 

exigências de Portugal levarão sua colônia ao extremo de dar o passo glorioso 

de sua independência. 

Ahi chegando, foi i.naiediatamentc eleilo deputado á assembléa constituinte 

convocada em 23 de Março e reunida na corte do Rio de Janeiro a 3 de Maio 

de 1823. 

Nossa assembléa tempestuosa o Sr. Araújo Lima tornou-se muito notável, 

e quando depois dos últimos esforços daquella congregação dos primeiros 

homens do Brasil, o Imperador Pedro I fulminou-a com o decreto de disso-

luç3o, e teve de nomear um ministério, chamou-o para a pasta do Império 

que oecupou apenas por Ires dias, porque lendo sido nomeado a 14 de 

Novembro, deixou o ministério a 17 do mesmo mez. 

Dissolvida a constituinte e jurada a 25 de Março de 1821 a constituição 

do Império, procedeu-se ás eleições para deputados á nova assembléa geral 

legislativa. Pernambuco n3o esqueceu ainda dessa vez seu distinclo filho que 

já tanto se tinha feito notável, quer na constituinte portugueza, quer na 

brasileira, a que por aquella província linha sido mandado; elegeu-o seu 

deputado á assembléa geral, e ahi o Sr. Araújo Lima, a favor de seus grandes 

conhecimentos e de seus reconhecidos dotes oratórios, como de muitas 

ou Iras qualidades, adquiriu uma posição eminente, sendo na terceira sessão 

de 1827 eleilo presidente, o que ainda tornou a ser por muitas vezes, como 

veremos. 

Durante esta legislatura foi elle chamado pelo Imperador Pedro 1 ao 

ministério do Império, cuja pasta recebeu a 2 de Novembro de 1827 e deixou 

a 15 de Junho de 1828. 

Nesse anno procedendo-se á eleição de deputados á 2' legislatura , o Sr. 

Araújo Lima foi reeleito por Pernambuco, e continuou sempre a sê-lo em 

todas as oulras legislaturas até sua entrada para o senado. 

Por todo o tempo que continuou na câmara dos deputados elle sustentou 

sempre no mesmo pé o prestigio e influencia de que gozara desde o principio 

de sua carreira parlamentar; é assim que o vemos presidente da câmara em 

1829, vice-presidente em 1831, 1832 e 1833: e novamente presidente em 

1835, 1836 c 1837. 

Durante Iodas as commoçõcs que abalarão o Império desde a abdicação até 

a regência única do Sr. Feijó, o Sr. Araújo Lima nao appareceu senão como 

deputado, sendo apenas uma vez encarregado das duas pastas da justiça e 
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estrangeiros que só oecupou por 40 dias a contar de 3 de Agosto a 13 de 

Setembro de 1832. 

Depois desse dia voltou oulra vez ao seio da câmara legislativa, donde 

sahio no anno de 1837 para o senado por eleição de Pernambuco, e pouco 

tempo depois, a 18 de Setembro do mesmo anno, ultimo dia da regência 

Feijó, para o ministério do Império, onde veio pela terceira vez tomar sobre 

seus hombros o peso daquella pasta que muito pouco o sobrecarregou desta 

oceasião, porquanto o regente Feijó achando-se a braços com a revolução 

do Pará ainda mal extineta, com a do Rio Grande do Sul em toda a sua força 

e com uma forte opposiç3o na câmara dos deputados, tomou a resoluç3o 

de resignar o poder a 19 de Setembro daquelle anno, e cm virtude disto e 

de ser elle ministro do Império, coube-lhe, como manda a constituição, a 

regência interina do paiz. 

A popularidade de que gozava em ambas as câmaras, fez que a 22 de Abril 

de 1838 fosse por ellas confirmada a regência que até ali exercera interina­

mente. Esta influencia porém que lhe permitlia dispor de uma grande maioria, 

assim na câmara temporária como na vitalícia, n3o o defendeu conlra o 

pronunciamento das províncias que lhe trouxer3o sérios embaraços. 

A Bahia a 7 de Novembro de 38 declarou-se independente até a maiorL 

dade do Sr. D. Pedro II. O Maranh3o por motivos da creaçSo dos prefeitos, 

levantou o estandarte da revolta bem conhecida com o nome de balaiada; 

e o Rio Grande do Sul continuou a resistir ás forças da legalidade e a ter 

sobre ellas vantagens que lhe permittir3o invadir a província de Santa 

Catharina onde tomár3o a cidade da Laguna. 

Era preciso da parle do novo regente muita força de espirito e energia 

de vontade para resistir a todos esses poderosos obstáculos que desde o 

principio de seu governo vier3o antepór-se e empecer sua marcha; aquellas 

qualidades porém n3o lhe fallavSo, e graças a cilas elle foi pouco a pouco 

desassombrando o caminho que linha de seguir em sua administraç3o. 

A cidade da Rahia, atacada a 13, 14 e 15 de Março de 1838, rendou-se e 

com ella foi por terra completamente anniquilada a revolta que ali se 

levantara. 

Os balaios depois de mil sacrifícios c de immensa carnificina tiverSo tambem 

de ceder nos fins de 1840 aos esforços do coronel Luiz Alves de Lima, a 

q u ,m o regente confiara no principio daquelle anno a pacificação da pro-

vincia do Maranhão. . 
0 Rio Grande do Sul emfim que nao pôde ser totalmente pacificado, To. 

ao menos reduzido a uma posição bem precária. 

Apezar de todos esses trabalhos e de muitos outros serviços prestados ao 

paiz, os jornaes acharão naquella guerra motivos para em princípios de 

1840 se declararem cm opposiç3o aberta á regência do Sr. Araújo Lima, c 

esse echo da imprensa reperculio nas câmaras que logo depois de sua 

abertura naqucllc anno se dcclarár3o em maioria contra elle. 

Todo o Brasil conhece o resultado dessa opposiçao, que trouxe como 

conseqüência a maioridade do Sr. D. Pedro II, e portanto a retirada do Sr. 

Araújo Lima da suprema administração do paiz. 

Se este lhe deve bens, ou males por essa sua administração, n3o discu­

tiremos , nem mesmo nos convém fazé-lo; o que é certo porém é que um 

homem menos activo c enérgico, teria sem remiss3o deixado sossobrar a náo 

do Estado balida de todos os lados por tempestades políticas e tufões 

revolucionários. 

Em 1848 o Sr. D. Pedro II chamou-o ao ministério de 29 de Setembro 

como ministro dos estrangeiros e presidente do conselho, lugar que deixou a 

8 de Outubro de 1849, tendo a 6 de Outubro de 1848 deixado a pasta da 

fazenda que exerc.Va desde 4 de Setembro do mesmo anno. 

No corrente anno de 1857. tendo pela morte do Marquez de Paraná ficado 

acephalo o ministério por elle creado, resignou este o poder na proximidade 

da abertura das câmaras, e por esta occasi3o foi o Sr. Araújo Lima encar­

regado de organisar como o fez o actual ministério de que é presidente e 

ministro do Império. 

S. M. I. o Sr. D. Pedro II, querendo dar uma prova publica do gráo de 

apreciação em que o tinha, agraciou-o com o titulo de Visconde de 

Olinda e mais tarde em 1854 com o de Marquez do mesmo nome; além 

disto, condecorou-o com a Gran Cruz da Ordem de Christo e officialato do 

Cruzeiro. 

Estrangeiras o Sr. Marquez de Olinda conta as seguintes condecorações: 

Gran-Cruz de S. Estevão da Hungria; da Legião de Honra da França; e S. 

Maurício e S. Lasaro da Sardenha. 
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13 de Dezembro de 1802 nasceu no Porto das Caixas, frcguezia 

de Itaborahy, província do Rio de Janeiro , o Sr. JOAQUIM JOSÉ 

RODRIGUES TORRES, depois visconde de ITABORAHY. 

For3o seus pais o Sr. Manoel José Rodrigues Torres, já 

fallecido, e D. Emerencianna Mathilde Torres, os quaes n3o 

pouparão cuidados c meios de educa-lo nos s3os princípios da 

mais severa moral, cujo influxo ainda hoje se exerce e manifesta-se 

em todos os actos e na vida inteira do Sr. de Itaborahy, em quem 

nenhuma acç3o conhecida jamais mareou o brilho do nome de 

honesto e honrado que adquirio entre seus concidadSos e que 

ninguém poderá recusar-lh'o. 

É que do mesmo modo porque as primeiras idéas c as impressões da infância, 

s3o as que mais se gravSo na memória dos homens, e ahi permanecem sempre 

vivas, assim também os primeiros princípios de cducaçSo que recebemos de 

nossos pais, s3o os que bfiO de em todo o tempo servir de norma a nossas 

acções c a todos os actos de nossa vida. Feliz quem leve pais zelosos que 

n3o esquecerão, ou não abandonarão a educaç3o de seus filhos, c que lhes 

dér3o desde o berço o germen e a base de toda a felicidade na terra: uma 

consciência apurada, c uma alma propensa para o bem tanto quanto instruída 

nas sendas da honra e da virtude. 

Nesse ponto o Sr. Visconde de Itaborahy n3o tem que invejar a pessoa 

alguma, e a prova a mais palpitante do quanto seus pais se esmerár3o por 

sua educaçSo está na vida mesma desse cavalheiro. 

N3o foi porém somente o moral de seu filho que os pais do Sr. de Itaborahy 

quizer3o e procurár3o por lodo o modo desenvolver e aperfeiçoar, o lado 

intellectual não lhes mereceu menos cuidado, porque bem vião elles que as 

luzes da intelligencia s3o a primeira condiç3o c condição essencial de todo 

o progresso e desenvolvimento humanitário. 

Assim pois ao mesmo tempo que com seus exemplos e conselhos ensiná-

r3o-lhe o caminho da honra; confiando-o a bons mestres que lhe illuminassem 

o espirito, procurár3o ensinar-lhe lambem o caminho da gloria. 

Foi por isto que ainda em mui tenra idade e depois de ter o Sr. Rodrigues 

Torres os seus estudos primários, mandou-o seu pai estudar preparatórios no 

Seminário de S. José, donde sahio habilitado para matricular-se na Univer­

sidade de Coimbra a que se destinava, e para onde parlio em 1821 com o fim 

de estudar mathemalicas, que com efleito esludou e em que sahio formado 

noanno de 1825. 

Como estudante logrou o Sr. Torres adquirir uma reputaçSo que, apezar 

de creada t3o longe de seu paiz natal, n3o deixou por isto de chegar até ahi, 

tanto que vindo elle para o Brasil em 1826, foi nesse mesmo anno nomeado 

lente substituto da Academia Militar, o que n3o foi certamente pequena honra 

nem pequena prova de intelligencia para um moço de 23 annos de idade que 

apenas tendo deixado os bancos de estudante, n3o teve por isso mesmo 

tempo nem occasiSo de se fazer conhecido por outros trabalhos que n3o sejao 

os escolares. 

Nesse jugar servio o Sr. Torres desde 1826 até 1833 em que pediosua 

demissão, não sem duvida porque lhe faltassem as qualidades necessárias 

para o magistério, mas talvez porque não visse naquella carreira o futuro que 

aspirava, e divisasse pelo contrario ao longe e em outras direcções mais bellos 

horizontes. 

Seja como fòr, é para lamentar que o Sr. Rodrigues Torres nao sacrificasse 

um pouco do interesse que o levou a dar aquelle passo, pelo amor da mocidade 

brasileira, que não tinha naquelle tempo, como tem hoje, muitos lentes que 

a animassem c a illustrasscm com seus conhecimentos; e tanto mais é isto 

para sentir-se quanto o Sr. Torres, além do muito aproveitado tempo que 

levara na Universidade de Coimbra, tinha ainda voltado a Europa em 1827 

e applicado-se cm Paris até 1829, sem duvida a estudos de sua profissão.. 

Regressando pela segunda vez ao Brasil, começou o Sr. Torres a apparecer 

muito vantajosamente na scena politica, a ponto de ser em 1831 chamado á 

pasta da marinha pela regência de Lima e Silva, Braulio Muniz e Costa 

Carvalho. 

Apezar de começar sua carreira administrativa sob os peiores auspícios, 

pois que, como bem se sabe, naquelle tempo calamitoso, os motins c sedições 

surgiao a cada instante uns das ruínas dos outros, e isto n3o sómenle na 

corte, mas ainda nas províncias e especialmente nas do Norte que liverão 

cada uma sua sublcvaç3o particular; apezar de todos esses embaraços, dizemos, 

embaraços poderosos para um moço que pela primeira vez toma as rédeas do 

poder, o Sr. Rodrigues Torres sahio-se bem e retirou-se do ministério con­

ceituado o prestigioso, de modo que logo depois em 1832 foi novamente 

chamado para a pasta que deixara; persistindo ainda toda a agitação geral 

do Impcrio, e especialmente das províncias do Pará que mesmo em 1832 pro-
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clamou-se independente; de Pernambuco que teve a guerra terrível dos 

Cabanos ou de Pancllas de Miranda e Ceará a braços com a de Pinto Madeira 

que havia começado em 14 de Dezembro de 1831 c que terminou em 13 de 

Outubro de 1832. entregando Pinto Madeira as armas ao general Labatut 

commandantc das forças da legalidade. 

No meio de todos esses abysmos que se abri3o diante dos passos dos 

regentes e que empeci&O a marcha regular de seu governo, ainda n3o nau­

fragou a boa reputação c conceito em que era tido o ministro da marinha; 

ao contrario a habilidade com que por sua parte concorreu para que o 

governo do paiz se sustentasse firme no posto que a maioria da nação lhe 

havia confiado, o fez ainda mais estimado e tornou-o muito popular, especial­

mente na província do Rio de Janeiro, da qual teve em 1833 a honrosa missão 

de representa-la na câmara dos deputados. Foi a primeira vez que o Sr. 

Rodrigues Torres se apresentou na tribuna dos representantes do paiz. mas já 

antes disto todo elle conhecia os talentos oratórios do novo deputado, que como 

ministro mais de uma vez linha levantado a voz no seio de ambas as câmaras. 

Como deputado o Sr. Rodrigues Torres distinguio-se menos por orador 

eloqüente, que o n3o é, do que por argumenlador fino e consummado. Enuncia 

facilmente suas idéas, sua linguagem é precisa e limada e Seus argumentos de 

uma lógica cerrada, diilicili.ua de desfazer. É um desses homens que convence, 

mas que n3o commove, que sabe fallar a raz3o, mas que ignora os meios 

de tocar o coraç3o. 

Por todas eslas qualidades elle oecupou logo na câmara uma posição 

eminente, e abraçando as idéas saquaremas tornou-se um dos mais eminentes 

dentre seus chefes. 

Esta influencia que elle exerceu como deputado que continuou sempre a 

ter até 1844, estendeu-se além deste anuo em que foi elle eleito senador 

pela província do Rio de Janeiro, e «. a conciliação emanada do throno e 

executada pelo gabinete Paraná pôde, fazendo desapparecer a divisão pol.t.ca. 

fazer também desapparecer de ..... e de outro lado aquelles indivíduos que 

mais se elevavSo acima dos outros em cujo numero está o Sr. Torres. 

Em 1837 o regente Feijó quiz aproveitar-se de sua pratica adquirida no 

ministério da marinha, nomeando-o para aquella pasta. 

Em 1840 foi o Sr. Torres deslocado de sua repartição favorita, sendo 

chamado a oecupar a pasta do Império e interinamente a da marinha, muito 

tempo porém n3o durou neste ministério, e quando em 1843 0 Sr. 1). Pedro II 

o chamou outra vez ao ministério , voltou já pela quarta vez a dirigir os 

negócios tão atrasados da repartiçSo da marinha. 

Este ministério deixou elle para subir novamente ao poder em 1819' como 

ministro dos negócios da fazenda, que continuou a ser até 1853, em que cahio 

aquelle ministério, justa ou injustamente aceusado de ler muito durado e 

pouco feito pelo paiz. 

Por sua parte o Sr. Itaborahy prestou ao Brasil um serviço importantíssimo 

fazendo passar nas câmaras o projecto de creaçSo do Banco do Brasil, de que 

veio ser presidente, pelo fallecimento do conselheiro Lisboa Serra. 

Em 1841 teve o titulo do conselho e a condecoraç3o de Oííicial da Ordem 

Imperial do Cruzeiro, e em Setembro de 1853 foi nomeado conselheiro de 

Estado. 

No dia 2 de Dezembro de 1854 S. M. Imperial o Sr. D. Pedro II concedeu-lhe 

o titulo que hoje tem de Visconde de Itaborahy. 

http://diilicili.ua
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OSÉ DA COSTA CARVALHO, actualmente marquez de MONTE ALEGRE, é 

.filho legitimo de José da Costa de Carvalho c D. lgnez Maria da 

^Piedade Costa. Nasceu a 7 de Fevereiro de 1796 na freguezia de Nossa 

Senhora da Penha da província da Bahia, subúrbio da capital. 

Ainda muito moço foi a Portugal estudar na universidade de 

MCoimbra, na qual tomou o gráo de doutor cm leis em 1819 na idade 

'de 23 annos. 

Apenas concluio seus estudos, voltou á terra natal e ahi abraçou c 

seguio a carreira da magistratura, em que começou pelos lugares de 

[f\ juiz de fora e ouvidor da cidade de S. Paulo, lugares estes que 

^oecupou desde 1821 até 1822. 

Nesse ultimo anno casou-se naquella cidade com D. Genebra de Barros 

Leite, sua primeira mulher, que falleccu cm 1837, pelo que passou a segundas 

nupeias em 1839 com D. Maria Isabel de Souza c Alvim, hoje marqueza de 

Monte Alegre. 

O príncipe D. Pedro, depois imperador Pedro I, tinha por aquelle tempo 

accedido aos votos dos Brasileiros, que de Minas, S. Paulo e Rio de Janeiro 

lhe tinlião mandado representações pedindo-lhe que não partisse, como lhe 

fora ordenado pelas cortes portuguezas. Logo que determinou-se a ficar no 

Brasil, resolveu lambem o príncipe convocar uma assembléa constituinte 

legislativa para o Brasil e de facto a convocou a 3 de Junho de 1822 e a 

insta liou a 3 de Maio de 1823. 

Nesta primeira assembléa brasileira, cujo fim lastimável ninguém ignora, 

teve assento o Sr. Costa Carvalho eleito pela província da Bahia onde teve 

seu berço. . 

Nâo sabemos a qual dos dous grupos pertenceu elle na constiluinte; mas 

acreditamos, que moço, cheio de fogo c de patriotismo, n3o podia ter 

abraçado outro estandarte que n3o o dos palriarchas da independência do 

Brasil, os illustres irmãos Andradas. 

Em 1826 reunio-se na corte a primeira assembléa geral legislativa dos 

representantes das diversas províncias do Brasil, como foi determinado pela 

constituição jurada a 25 de Março de 1824. Nessa illustre corporação dos 

mais eminenles filhos das províncias brasileiras figurou o Sr. Costa Carvalho 

como representante da Bahia que já oulrora o tinha mandado á constituinte. 

Logo na primeira legislatura elle se distingui.) muito entre seus collegas, 

de quem seus talentos e dotes oratórios n3o vulgares alcançárSo a honra 

de ser nomeado presidente da câmara em 1828, lendo já sido vicc-presidcnle 

na sess3o de 1827. 

Terminado o quatriennb da primeira legislatura, procedeu-se em 1829 

ás eleições de novos deputados, e o Sr. Costa Carvalho ainda pela lerceira 

vez mereceu de sua província natal a honra de representa-la. 

Na nova câmara aberta em 1830 alcançou elle de seus collegas desde logo 

a mesma consideraçSo que já tinha merecido aos da câmara passada, pelo que 

foi escolhido para presidi-la durante toda a sessão daquelle anno. 

O anno de 1831 que devia ver a terminaç3o do primeiro império, estava 

também destinado para ser aquelle em que coubesse ao Sr. Costa Carvalho 

a mais elevada honra a que pódc aspirar um cidadão, a honra de ter em suas 

mãos o leme do estado, e os destinos de sua pátria. 

A abdicarão de 7 de Abril de 1831 deixou o Brasil acephalo, porque o 

príncipe herdeiro da coroa apenas contava 6 annos. Para dar remédio a t3o 

grave mal reunir3o-se logo os senadores e deputados que se achavSo no Rio 

de Janeiro ao tempo da sabida do Sr. D. Pedro I, e nomearão uma regência 

de três cidadSos, que dcvi3o funecionar até a abertura das câmaras pelas 

quaes foi nomeada a regência permanente ainda composta de Ires membros. 

Nesta entrou com o brigadeiro Francisco de Lima e Silva e deputado Jo3o 

Braulio Muniz, o Sr. Costa Carvalho, que depois de ter com seus collegas 

lutado corajosamente contra as facções que se levantavSo cada dia e a cada 

canto do império, retirou-se por doente para S. Paulo, e n3o assignou mais 

papel algum oflícial como Regente desde 18 de Julho de 1833. 

Tendo-se reconhecido a necessidade de uma revisão na constituição que 

nos regia, e apparccendo em conseqüência a lei da reforma ou acto addicional, 

que mandava substituir a regência trma pela única, ou de um só indivíduo, 

resignarão o poder os regentes de 1831, e o Sr. Costa Carvalho, um dos Ires, 

embora retirado da administração, foi justamente apreciado pelo paiz, cujos 

deputados autorisárSo em 1835 ao novo regente Feijó para lhe conferir a 

Gran Cruz da Ordem Imperial do Cruzeiro em remuneração de seus serviços. 

Em razão de ter estado oecupando o lugar de regente do Império não 

pôde ser eleito deputado á 3' legislatura, e assim tendo deixado a direcçao 

dos negócios do paiz, foi para S. Paulo, onde passou os annos de 1835 e 1836 

como director do curso jurídico daquella cidade. 

Em 1837 foi eleito deputado por aquella província; cm 1839 trocou o titulo 

de deputado pelo de senador do Império a que foi elevado pela pro\incia de 
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Sergipe, que quiz por si só pagar de um modo generoso a divida sagrada que 

o Brasil lodo havia contraindo com aquelle homem. 

Nem foi somente aquella porção do povo brasileiro a quem o Sr. Costa 

Carvalho n3o era ligado por laço algum de família. ou nascimento, quem 

quiz dar um publico testemunho de apreço ás qualidades cívicas e relevantes 

serviços prestados ao paiz pelo regente decaindo: S. M. I. o Sr. D. Pedro II, 

um anno quando muito depois de sua ascensão ao throno agraciou-o cm 

1811 com o titulo de barão de Monte Alegre . que conservou até 1813 em 

que foi elevado a visconde do mesmo nome em que esteve até 2 de Dezembro 

de 1851 em que foi novamente elevado a marquez de Monte Alegre que é 

hoje. 

Em [842 foi nomeado presidente da província de S. Paulo, onde era 

conhecido e muito estimado, razões por que foi elle de preferencia escolhido 

para aquella con.missão, visto que achava-se naquelle anno abalada por 

movimentos revolucionários a província que lhe foi confiada. 

Bala sua administração ainda mais lhe grangeou a estima dos Paulistas 

que sempre forão seus amigos e admiradores. 

Naquelle mesmo anno foi o Sr. Monte Alegre nomeado conselheiro de 

estado extraordinário, passando a ordinário dahi a 11 annos, em Março de 

ls:;:!. 

Km 1813 recebeu do senado a honra de presidir a sua sess3o; e de S. M. 

o rei dos Francezes a Gran-Cruz da Legi3o de Honra por motivo de ter elle 

assistido como testemunha ao casamento do príncipe de Joinville com 

S. A. I. a Sra. D. Francisca. 

Em 1818. o visconde de Monte Alegre organisou o ministério de 29 de 

Setembro e foi presidente do conselho desde 8 de Outubro de 1849 até I I 

de Maio de 1852, dia em que retirou-se do ministério em que dirigio os negócios 

do Império. 

Nesse ministério cabe ao Sr. de Monte Alegre parte da aceusaçao que lhe 

faz o paiz de n3o ter feito no período de cinco annos o bem que podia em 

prol do desenvolvimento intellcctual e material de que tanto carecemos. E 

verdade que subindo ao poder no tempo calamitoso da revolução de Per­

nambuco, o ministério de 29 de Setembro esteve muito empenhado em destruir 

aquelle terrível flagello e reparar suas funestas conseqüências. 

0 Sr. marquez de Monte Alegre é presidente da sociedade de Estatística 

do Brasil; e da associação Central de Colonisaç3o do Rio de Janeiro; é 

membro honorário da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional; do 

Instituto Histórico e Gcographico Brasileiro; da academia imperial de Rol Ias 

Artes c de outras sociedades; porém unidos seus títulos que mais o deve 

ufanar é o de creador da imprensa na província de S. Paulo, em cuja capital 

fundou o primeiro periódico, denominado Pkarol Paulistano , de que foi 

redactor desde seu apparecimenlo até Julho de 1831. 

Como magistrado o Sr. Monte Alegre foi sempre respeitado e lido na 

maior consideração; parlamentar elle soube grangear o nome que ainda 

hoje o distingue e foi exactamente na tribuna que alcançou a posição eminente 

a que mui cedo se elevou e em que se acha hoje collocado; administrador 

foi sempre recto e justiceiro, tanto quanto prudente e inlelligente; emlim. 

qualquer que seja o lado por onde se encare sua vida publica, o Sr. de 

Monte Alegre é sempre um nome respeitável e um vulto venerando. 

1 
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uiz ALVES DE LIMA E SILVA, IO Bar3o de CAXIAS, Conde e Marquez do 

mesmo titulo, nasceu a 25 de Agosto de 1803, no arrayal do Porto 

da Estrella, da província do Rio de Janeiro, e foi baplisado na frc-

guezia de Inhomerim, a que o mesmo arrayal pertencia. E' filho 

legitimo do fallccido Marechal de Campo, Senador do Império, 

Francisco de Lima c Silva, e de D. Marianna Cândida de Oliveira 

Bello, também fallecida. 

Casou a 6 de Janeiro de 1833 com D. Anna Luiza Carneiro 

Vianna, aclual Marqueza de Caxias, Dama Honorária de Sua Ma­

gestade a Imperatriz, filha legitima do Conselheiro Paulo Fernandes 

Vianna e de D. Luiza Rosa Carneiro da Costa, ambos fallecidos. 

Seu pai o destinou á mesma profiss3o das armas que abraçara , e a que se 

havido dedicado todos os seus antepassados; pelo que, quando elle apenas 

contava cinco annos de idade, obteve assentar-lhe praça no Io Regimento 

de Infantaria de linha da corte, a 22 de Novembro de 1808, sendo Comn.an-

danle do dito Regimento seu Avô o Brigadeiro José Joaquim de Lima da 

Silva. 

El-Rei o Sr. D. JoSo VI (ent3o Príncipe Regente) querendo agracia-lo, 

em a Moção aos serviços de seu pai e avô, mandou que se lhe contasse 

tempo de serviço desde o dia da praça, como foi declarado por Aviso Regio. 

< omple ando seus estudos preparatórios, dedicou-sc ao do curso de sua arma 

na Real Academia Militar da corte; e concluio-o cm 1819, sendo já Alferes. 

havendo obtido approvaçõcs plenas em todas as doutrinas do dito curso. 

Cedendo á louvável ambição de adquirir conhecimentos lheoricos superiores 

aos especiaes de sua arma, deu-se ao esludo do curso de engenharia na 

mesma Academia; e quando só lhe faltava.) dous annos para conclui-lo , 

lendo lido sempre approvaçõcs plenas nos oulros que estudou, foi esco­

lhido pelo Sr. D. Pedro I, em Outubro de 1822, sendo enISo Tenente , 

para o lugar de Ajudante do Ratall.3o do Imperador, nessa occasi3o organi-

sado pelo mesmo Augusto Senhor com aquella denon.inaç3o, c com o nobre 

destino de marchar para a província da Bahia , afim de expellir dali as tro­

pas lusitanas que, sob o Commando do Brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de 

Mello, ousav3o impugnar a realisaçSo da independência do Brasil, que havia 

sido proclamada naquelle mesmo anno. Nesse pleitear heróico de uma nação 

que sustentava o nome que havia escriplo na lista das nações independen­

tes, o Tenente Luiz Alves de Lima e Silva traçava pelo seu valor as primei­

ras letras do nome com que a historia do seu paiz ha de apresenta-lo á 
posteridade. 

Depois da gloriosa lula da independência, ojoven Tenente do Batalhão do 

Imperador, em conseqüência da recommendaçâo especial de seus Chefes, c 

de seu General, leve a satisfação de ver seu nome na lista dos primeiros 

agraciados com a condecoração da Ordem Imperial do Cruzeiro, no gráo de 

Cavalleiro, na mesma oceasiao da instituição desta Ordem. Sendo já Capitão 

daquelle Batalhão, seguio com elle para Montevidéo (então capital da pro­

víncia brasileira Cisplalina) em Junho de 1825. afim de sustentar a integri­

dade do Império ameaçada pela revolta do General D. Juan Antônio Lavallcja. 

Nessa porliosa luta de perto de quatro annos, o Capitão Luiz Alves de Lima 

e Silva, na posição de Major de Brigada da columna da vanguarda, susten­

tou a reputação que ganhara na guerra da independência. Entrou em todos 

os recontros das forças do General Oribe com as imperiacs que guarnecião 

a praça de Montevidéo. c dirigio pessoalmente quasi todas as sortidas destas 

forças contra as sitiantes. Dessas sorlidas releva commcmorar a em que o 

Capitão Lima, á testa de uma companhia de caçadores, e de alguns guerri­

lhas a cavallo, assaltou um lanchão armado, c guarnecido por 50 homens do 

inimigo, que, oceultando-se duranle a noite no Arroio do Pando, saldado 

dia a roubar as embarcações mercantes que das outras províncias do Império 

se dirigião a Montevidéo. Para levar a cfleilo este arrojado lance, teve de 

atravessar com immincntc risco a linha dos sitiantes da praça ; mas elle fé-lo 

com tal sagacidade e fortuna, que i.3o foi presentido pelas forças do com­

mando do General Oribe, debaixo de cuja prolecção estava o lanchão, o qual 

foi tomado, c toda sua guarnição aprisionada. Bate feito de bizarria, peque­

no pela luta, mas grande pela arrojada concepção e execução de seu pla­

no, c pela importância de suas conseqüências para os sitiados, põz ao peito 

do Capitão Luiz Alves de I ima, que o concebeu e executou, a Commenda 

da Ordem Militar de S. Bento de Aviz. Estabelecida a paz com a Confedera­

ção Argentina, leve elle em prêmio de seus serviços a promoçSo ao posto 

de Major. E porque n3o houvesse vaga desle posto em nenhum dos corpos 

de 1* linha, aquella promoç3o leve lugar para o 1" Regimento da 2*, ficando 

porém servindo no Batalhão do Imperador, a que pertencera, até abrir-se 

vaga neste, o que se deu dentro de poucos mezes. Havendo sido por este tem­

po (1829) creada a Ordem da Rosa, o Major Lima mereceu a honra de ser 

incluído na lista dos primeiros agraciados com a dita Ordem, no gráo de 
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Cavalleiro. Apparecendo a quadra vertiginosa que produzi.» a revolução de 
7 de Abril de 1831, elle não se deixou dominar pelo espirito revolucionário 

que havia contaminado quasi toda a tropa de guarnição á corte. Sem tomar 

nenhuma parle acliva nas peripécias daquelle drama, esperou 0 desenlace, 

e as conseqüências delle, no posto de honra em que a força das circumstan-

cias o collocou. pela dupla qualidade de cidadão e de soldado. Depois da 

abdicação do Sr. D. Pedro I , a Iropa, cuja subordinação e disciplina ha­

via» sido profundamente abaladas por doutrinas perniciosas levantadas pelo 

vórtice revolucionário, ameaçava a permanência da desordem. e o saque a 

cidade; então o Major Luiz Alves de Lima, reunindo alguns olliciaes seus 

parentes c amigos, tomou com clles a louvável deliberação de empunharem 

a espingarda do soldado, e rondarem incessantemente as ruas commerciaes 

da cidade, por serem as mais ameaçadas pela soldadcsca desenfreada. 

• Esta reunião de officiacs rcgularisou-se, e consituio-se no Corpo que teve 

a denominação significativa e heróica de—Batalhão de Ofliciaes-Soldados 

voluntários da Pátria.— Deste batalhão foi o Major Luiz Alves de Lima es­

colhido 2o Commandantc por aclamação de seus briosos camaradas ofliciaes-

soldados, posto houvesse entre elles muitos de patente mais elevada. 

Por esse tempo Iratou-se da organisaç3o e inslrucç3o da Guarda Nacional; 

e o major Luiz Alves de Lima foi nomeado seu Instructor geral, com a 

gratificação de 50*000 meuaaes, que elle cedeu a favor dos cofres públicos, 

pela delicada consideração de ser então seu pai um dos Regentes do Império. 

A dissoluçSo da tropa de linha e da policial suscitou ao Ministro da Jus­

tiça de então, Diogo Antônio Feijó, a idéa da organisação de um Corpo regular 

para a policia da cidade, a que deu o nome de— Municipais Permanentes—: 

e estando nesse empenho, tendo já 123 homens distribuídos çof duas com­

panhias incompletas de infantaria, e meia de cavallaria, convidou o Major 

Luiz Alves de Lima para encarregar-se da organisação c disciplina daquelle 

Corpo; e lendo elle aceitado lal commissão, no mesmo posto de Major 

assumio o commando do Corpo, para o qual allluirao desde logo muitos 

dos melhores Olliciaes do Exercito, c Oíficiaes inferiores e soldados dos Cor­

pos dissolvidos, que elle escolheu dos de melhor conducla que conhecia. 

Foi á testa desse Corpo de homens escolhidos, único então incumbido da 

guarda eflectiva do SOGegp publico , que seu Commandanle o Major Lima 

suííocou na Praça da Acclamação a revolta de 3 de Abril de 1832, e ciuMala-

porcos a de 17 do mesmo mez c anno, lomando aos rcvollosos naquelle dia 

uma peça de artilharia, e neste duas, e aprisionando grande parle dellcs. 

Por esles tempos já lavrava com intensidade o incêndio da revolta na 

província do Rio Grande do Sul, ateado em 1835. EntSo o gabinete de 19 de 

Setembro de 1837 resolveu que um de seus membro:- fosse ao thealro das 

operações nnquclla província, investigar as causas do prolongamento de tão 

de-aslrosa guerra civil, c estudar os meios de pòr-lhe termo. 0 Conselheiro 

Sebastião do Rego Barros, que, como Ministro da Guerra, fazia parte da­

quelle gabinete, foi o indicado para tal commissão; e o já então Tcnenle-

Coronel Luiz Alves de Lima foi nomeado para acompanha-lo, afim de coadju-

va-lo no que pudesse, a bem do profícuo desempenho de tão importante com-

miss3o. Sem ser desligado do Corpo de Municipacs Permanentes , seguio 

com aquelle Ministro para a dita província do Rio Grande do Sul. levando 

200 homens das praças addidas ao Corpo de seu Commando, por elle enga­

jadas para irem reforçar os desfalcados Corpos de 1' linha que se acha\3o 

naquella província. Nessa commissão, desempenhada a contento do Governo, 

soube o Tcnente-Coronel Lima conquistar por tal modo as sympathias de seus 

camaradas do Exercito do Sul. <jue. depois de sua volta, muitas cartas para 

aqui dirigidas reclamarão o concurso de seus serviços ali; e até por parle 

do Governo se lizer3o instâncias para que elle voltasse ao Rio Grande. 

0 Tcnente-Coronel Lima . porém, ponderou que existindo Empregados no 

Exercito do Sul dez ou doze Olliciaes generaes de alta patente, não lhe era 

licito contar com a abnegação delles, para que se não resentisseni de o ve­

rem, com a patente de Tcnente-Coronel, á testa da direcç3o dos negócios 

daprovincia,emt3o melindrosa conjunetura ; e que resenlimentos taes n3o 

podião deixar de ser ominosos para o resultado dessa dirccçflo. Considera­

ções semelhantes, por elle lealmente feitas ao então Regente do Império , 

Conselheiro Pedro de Araújo Lima, hoje Marquez de Olinda, demover3o-o 

dessa idéa. 

Se tao ponderosas razões inhibiao o Tenente-Coronel Lima de ir mani­

festar nas regiões do Sul do Império o zelo que o caraclerisava pela manu­

tenção da paz publica e das instituições nacionaes, ellas n3o tivera» a mes­

ma força para inhibi-lo de o ir fazer nas regiões do Norle. O Maranhão se 

havifl conflagrado, c os negócios ali linhflo assumido um caracter assustador, 

depois que os revoltosos dessa província segunda vez se apossarão da cidade 

de Caxias, e que suas forças receberão incremento, pelo incremento de sua 

audácia não reprimida. Então o joven Commandanle dos Municipaes Perma­

nentes, que havia sido promovido a Coronel a 2 de Dezembro de 1839, re­

cebeu a Carla Imperial de 14 do mesmo mez e anno, nomeando-o Presidente 

da referida província do Maranhão, e o encargo de commandar em chefe 

todas as forcas que ali linl.3o de operar contra a revolta, ficando assim reu­

nidas em uma só pessoa as duas autoridades. 

O novo Presidente partiu pois para seu destino levando grande numero de 

olliciaes de sua escolha para serem empregados na província. Esses olliciaes, 

vendo no crescente prestigio do seu digno companheiro d'armas um penhor 

de mais lisongeiro futuro, voluntariamente se oflerecèr3o para acompanha-

lo. e para partilharem dos perigos que o esperava». Chegando a Maranhão, 

o Presidente achou a população, que se conservara fiel, sob a pressão do ter­

ror incutido pela fama das atrocidades praticadas pelos rebeldes, os quaes 

em numero de dez a doze mil se havião assenhoreado de lodo o centro esul 

da Província. A capital do Maranhão estava entrincheirada, a artilharia do 

Forte de S. Luiz encravada, e a mór parle da riqueza da província deposi­

tada a bordo das embarcações mercantes que estavão no porlo. 

O novo Presidente, encarando como de necessidade primaria restabelecer 

a confiança no povo, e a ordem na administração, mandou desencravar a 

artilharia do Forte de S. Luiz. e arrasar as forlificações que cercava» a ci­

dade ] elo lado de terra ; providenciou ellicazmenle para fazer correr desas-

sombrado o mecanismo administrativo; inspeccionou os Corpos que tinha 

de conduzir ao encontro dos rebeldes; cortou os abusos que encontrou na 

inslrucção, disciplina, e fornecimento destes, e restabeleceu a regularidade 

na arrecadação c na despeza dos dinheiros públicos. 

Na perseguição dos rebeldes o Presidenle reprovou e cohibio o systema 

bárbaro, que antes seguiao as tropas legalistas, de vingar crueldades com cruel­

dades. 

Segundo esse systema atroz , ao prisioneiro rebelde n3o era permittido 

quartel. A crueldade para com seus companheiros encarniçava os rebeldes, 

e lhes infundia a coragem do desespero, preferindo morrer combatendo até 

a ultima, ao supplicio que contav3o como certo se cahissem no poder dos 

Chefes legalistas. 

As ordens terminantes do Presidente Commandantc em Chefe a tal respei-

l". forão religiosamente executadas. A guerra desceu eniao das alturas de 

sua ferocidade, e por assim dizer humanisou-se. Os revoltosos, vendo á testa 

dos legalistas um homem que impunha ás suas baionelas o extermínio dos 

recalcilrantes, e a protecç3o aos vencidos, começara» a depor as armas, 

e da rápida reducç3o de suas forças foi conseqüência a exlincç3o da revolta, 

e a paz da província. O Coronel Luiz Alves de Lima, tendo completamente 

desempenhado a árdua e nobre missão que lhe fora commetlida, solicitou 

do Governo Imperial sua exoneraç3o dos cargos de Presidente e Comman­

danle das forças da província, e essa exoneração lhe foi concedida a 2 de 

Abril de 1841. Os seus bons serviços prestados na pacificação da província 

tendo-lhe merecido a honra de ser nomeado Voador das Sereníssimas Prin-

eezas Imperiaes a 2 de Agosto de 1840, tiverao como complemento de 

remuneração o ser elle promovido ao posto de Brigadeiro, c agraciado com 
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o titulo de Barão de Caxias, a 18 de Julho de 1841. A própria Província do 

Maranhão, querendo dar-lhe uma distincla demonstração de apreço pelo re­

levante serviço de havô-la arrancado da voragem da anarchia, elegeu-o unani­

memente seu representante na Câmara dos Deputados. O novo Brigadeiro 

estreou o seu generalato no Commando das Armas da côrie, que o Governo 

confiou-lhe em 21 de Marco de 1 s í 2. 

A câmara dos Deputados de que era membro o Brigadeiro Barão de Ca­

xias foi dissolvida em Maio de I8 Í2 ; e nesse mesmo mez arrebentou a re> 

volta da provincia de S. Paulo, na cidade de Sorocaba. Aquelle General 

foi logo o escolhido pelo Governo pura reduzir ao grêmio da lei os Paulistas. 

E, pois. recebeu em 18 de Maio a missão de comman.lar em Chefe as forças 

de operações na provincia de S. Paulo e a carta imperial de 1" Viec-Pre-

sulento da Provincia. Em menos de 2 i horas embarcou com destino á cidade 

de Suitos. levando comsigo apenas 400 recrutas que devião servir de núcleo 

ao Exercito que foi autorisado a organisar com a Guarda Nacional da pro­

víncia, que foi posta á sua disposição. Chegado a Santos leve noticia de que 

os revoltados de Sorocaba, na força de mais de 2,000 homens, dirigião-se 

sobre a capital da provincia, da qual estava» distantes apenas Ires manhas . 

Immedialamente o General abalou-se com a torça de seu Commando, e en­

trou na capital no mesmo dia em que os rebeldes devião a ella chegar ; e 

deixando ahi um dos Olliciaes do seu Est«do:Mnior encarregado de preparai 

a Cidade pana defender-se de qualquer empreza dos rebeldes, partio a en­

contra-los, conduzindo d'ali duas peças de artilharia de pequeno calibre. 

Usando dos estratagemas da guerra, o General expedi» ordens em todas as 

direcções, indicando sua marcha, requisitai. Io ás autoridades locaes rações 

para 2,000 homens, que realmente não linha, e dando outras providencias 

que podessem occultar aos rebeldes a verdadeira força do Exercito de ope­

rações, suas linhas de marcha, e seu ponto objectivo. A indecisão dos revol 

tados sobre este ohjecto fez com que alies não avançassem sobre a cidade 

capital, e parassem distante delia duas legoas pouco mais ou menos. O ge 

neral então tomou posições, e de accordo com o Presidente da Provincia, Se­

nador José da Costa Carvalho, hoje Marquez de Monte Alegre, tratou de 

reunir com toda a urgência a Guarda Nacional, e fez cortai as duas pontes 

que eslavão na direcção das estradas pelas quaes os rebeldes provavelmente 

devcrião seguir. Conseguindo reunir em poucos dias uma força respeitável, 

dante em Chefe das forças de operações da provincia de Minas-Geraes, seguio 

a grandes marchas para esta provincia pela estrada do Rio Prelo; e reunin­

do com toda promptidão as forças que existião inactivas em Barbacena, S. 

João d'hl-Kei, Rio do Peixe, Pomba, e t c , marchou com ellas em soccorro da 

capital da provincia, ameaçada pelos rebeldes, que em força de mais de 3,000 

homens pretendia» assaltal-a. A marcha do General legalista foi operada com 

lanta rapidez e perícia que chegou com as forças de seu commando á cidade de 

Ouro Preto quando as dos rebeldes ainda eslavão a uma légua de distancia 

delia. O reforço que recebeu a capital fez os rebeldes desesperarem do êxito 

feliz d.» pretendido assalto; e pois burlados em sua tentativa, mudarão de 

plano, c seguirão immedialamente para Sabará, onde, poslando-se na forte 

posição do arrayal de Santa Luzia, esperarão o ataque, que contava» como 

certo da parte das forças legalistas. 0 General Barão de Caxias não se fez es­

perar por muito tempo. Abalou-se com as forças que commandava; e no dia 

30 de Agosto encontrou as dos rebeldes. Travou-se a peleja, que foi porliosa-

meiite disputada por ambas as parles, mas a final a completa derrota dos re­

beldes, e oaprisionamento de Iodos os principaes chefes da revolta, sellárãoa 

victoria dos legalistas, c a inteira pacificação da importante provincia de Minas. 

0 General retirou-se para a corte; e no alto da serra encontrou um próprio, 

poi l (dor do Decreto ée 20 de Agosto de 1842. pelo qual era elle promovido á 

graduação do posto de Marechal de Campo. A este Decreto acompanhava uma 

confidencial do então Ministro da Guerra o fallecido Conselheiro José Clemente 

Pereira, noliciando-lhc que, apenas chegasse á corte, seguiria para a provincia 

do Rio Grande do Sul, onde a revolta já durava por espaço de sete annos. 

Com (•Afeito, chegando á corte a 22 de Setembro, o General recebeu o De-

creto de 24, e Carta Imperial de.28 do mesmo mez, que o nomeavão Com-

mandante em Chefe das lonas que operavão na dita provincia do Rio Grande 

do Sul, e Presidente da mesma provincia. As considerações que havião sido 

apresentadas outr»ra ao Regente Pedro de Araújo Lima linhão cabido ao im­

pulso do sopro da fortuna; o Tcnente-Coronel Luiz Alves de Lima e Silva de 

18Õ0 era o Marechal de Campo Barão de Caxias de 1842 ! 

Chegando o General á provincia do Rio Grande do Sul, e pondo-se á testa 

do mesmo Kxercito, encetou as operações de guerra. Depois de dous annos e 

neio de assíduos trabalhos, e de repetidos reconlros, os rebeldes depuzerão 

is armas, restabeleceu-se a paz da provincia, e todos os Rio-Grnndenses cor-

fcz uma arrojada sorlida sobre a cidade de Campinas, e passando á reta-ídinlraente se congrassárão. O Governo Imperial, que já em 11 de Setembro de 

guarda dos rebeldes sem ser presentido, sorprcndeu e derrotou no lugar 1843 havia conferido ao General, pelos seus importantes serviços do Sul, a 

da Venda Grande, nas proximidades daquella cidade, a força (pie das Limei­

ras marchava conlra ella, que até então se conservara íiel ao legitimo Go­

verno. Depois deste leito seguio immediatamcnte a atacar as forças que tinha 

pela frente na direcção da cidade de Sorocaba; e fazendo dispersa-las, man­

dou recolher lodo o armamanto que entregarão, e o que deixarão pelas es­

tradas e matos ; e fez com que os indivíduos se retirassem para suas casas 

debaixo da salvaguarda da amnislia que S. M. o Imperador lhes havia con­

cedido. 

Estando restabelecida a tranquillidade publica por esse lado, seguio o Ge­

neral com toda rapidez para o norle da provincia onde havia mais de mil 

rebeldes armados na cidade de Taubaté, c suas iminediações; fé-los depôi 

as armas, e marchou immedialamente para os limites da provincia com a de 

Minas-Geraes. Quando dispunha as cousas para atacar os rebeldes que por 

abi lambem havião apparecido, recebeu ordem do Governo para voltar á 

corte, afim de marchar para a provincia de Minas-Geraes pela do Rio de 

Janeiro. Retrocedeu immediatamenle e apresentou-se na oòrte a 23 de Julho, 

deixando inteiramente pacificada a província de S. Paulo. 

Aqui leve a distincla honra de receber o decreto, com data do mesmo dia 

de sua chegada, pelo qual S. M. o Imperador nomeava-o seu ajudante de 

Campo, sendo o primeiro a quem essa honra foi conferida pelo mesmo Au­

gusto Senhor. A 2o de Julho, 40 horas depois de haver chegado de S. Paulo, 

o General Barão de Caxias, que já havia recebido a nomeação de Conunan-

Crã-Cruz da Ordem de S. Bento de Aviz, elevou-o a 25 de Março de 1843 a 

Conde de Caxias, e promoveu-o na mesma data á efleclividade do posto de 

Marechal de Campo em remuneração dos mais serviços que ali acabava de 

prestar. Os Rio-Grandenses, gralos ao General que lhes havia reslituido a paz, 

de que esliverão privados por espaço de.perlo de dez annos, incluirão-o por 

quasi unanimidade de votos na lista tríplice para Senador pela sua provincia; 

e tiverão a satisfação de ver recai.ir nella a escolha de S. M. o Imperador, feita 

por Carla Imperial do l* de Setembro de 1845. 

Releva mencionar aqui que os Paulistas não se esquecerão de mostrar sua 

gratidão ao General «pie levou a paz á sua heróica província. Estando este no 

Rio Grande do Sul recebeu em Abril de 1844 o convite da Câmara Municipal 

da cidade de S. Paulo, e o competente diploma para ir tomar assento na Câ­

mara dos Deputados como representante da provincia em lugar do desembar­

gador Monteiro de Barros, que havia fallecido. 

A província do Rio de Janeiro também deu por esse mesmo tempo ao seu 

iIlustre filho uma demonstração de seu apreço e confiança pelos serviços que 

lhe havia prestado nas crises arriscadas por que passara, conferindo-lhe votos 

para representada na Câmara dos Deputados; 8 clVeclivainenle convidou-o 

para tomar assento ncsla ('.amara na vaga que deixou por tallecimento O Co-

nego Januário da Cunha Barbosa. O General não pôde annuir a est68 dons con­

vites; inhibia-o a árdua commissão em que se achava empenhado. Depois 

de um anno de pacificada a provincia, e achando-se sua administração DO es-
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lado normal, o (onerai Conde de Caxias BOlícítOU do Governo imperial exone­

ração dos cargos que ali exercia; e i sta ex meração lhe foi concedida por Ro­

er, tos de 8e 9 de Outubro de 1846; sendo nesses Decretos louvados os bons e 

importantes serviços que elle prestara na província, promovendo e conseguindo 

a inteira a completa pacificação delia. Recolhido • corte o General tomou as­

sento no Senado, e continuou no exercício d.* Commandantc das lirmas, lugai 

quesempreáhe foi conservado, por isso que não foi effectivãmente provido ara-

quanto elle desempenhou outras commissões, e do qual sà foi e\ nerado a -l 

ii & lembro de 18 19, o pedido seu. 

\s relações internacionaes do Império com as Republicas ribeirinhas do 

Prata trouxerão a necessidade da organísação de um Exercito aa provincia do 

Rio Grande do Sul, afim de operar contra as forcas (|ue, ao commando do <" 

neral Orihe, sitiavão Montevidéo, e contra o General Rosas, Governador de 

Buenos-Ayres, e Chefe da Confederação Argentina. 

0 Governo Imperial resolveu fazer escolha do indigilado pela opinião pu­

blica ; 6 por Carta Imperial Ar Io Ar Junho de 1851, e Decreto de 16 do mes­

mo mez, íoi o General Cuide de Caxias pela secunda vez nomeado Presidente 

da província do Rio Grande do Sul, e Com mandante era Chefe do Exercito 

que ali se devia organisar. 

\ frente de 20.000 homens das três armas o General penetrou no territó­

rio da Republica do I ruguay; e de combinação com os Generaes Urquiza e 

Garson, manobrou por tal maneira que o General Oribe, vendo-se, por assim 

dizer, cercado, depOZ B8 armas, BSSÍgoando uma capitulação COm 0 General 

Urquiza. Continaando-se as operações contra o Governador Rosas, o General 

I rquiza, com as forças de seu commando, e uma divisão de 4,000 homens do 

Exercito brasileiro, passou o Paraná, invadio o território da Confederação, en­

controu o Exercito de Rosas a 'A de Fevereiro de \X->2 sobre o krroio Moron, 

cahio sobre elle, e derrotou-o, seguindo-se a essa derrota a fuga de Rosas 

para íóra do pai/.. 

Conclpida a missão que as forças aluadas tinhão por objecto, o Exercito 

brasileiro regressou para o território do Império; e ahi o General Conde de 

Caxias recebeu do Governo por galardão de seus serviços a promoção B0 posto 

de Tenenle-General em õ da Marco de I8ò2. e a elevação a Marquez de Ca­

xias em 2G de Junho do dito anno. Chegando á corte foi exonerado dos dous 

cargos que exercia por Decretos de 2\ e 22 de Julho seguinte. 

Depois desta ultima importante commissão de guerra que o General Mar­

quez de Caxias teve de desempenhar, esteve elle três annos no simples exer-

eicio do saaafàncçoea parlamentares, como Senador do Império. Valia ad-

d i s t r ação do paiz, porém, exigio delle mais ama prova de dedieaçi 

.General nunca teve uma negativa para responder a taea exigenciaa, mesmo 

,,„.„„,„ enasimporlavãosacrincios. Em Junto de 185o tratavam de reor-

ganisaro gabinete presidido pelo finado Marquez de Paraná, e o General 

entrou para OS Conselhos da Coroa com a pasta da guerra, por decreto ,|e 

| ', „o dito mez de Junho. O Kxereilo recebeu com lisOngeirO enthusíaamo a 

ascensão.Ôe seu General ao alto cargo de seu Ministro; a imprensa recefceu-a 

c isperanças fundadas nos precedentes. „a dedicação e no patriotismo -Io 

General ; e <> Corpo Legislativo recebeu-a com não equívocas demonstrações 

da mais alia conliança .pie deve inspirar O militar cuja espada esteve sem­

pre pesando na balança da integridade das instituições, da honra e «Ia d igoi -

dadedoPaiz. 0 General Marquez de Caxias começou sua campanha admi­

nistrativa com a mesma energia, ;i mesma actividade e a mesma boa vontade 

com que desempenhara suas arriscadas tarefas da guerra. Tratou portanto 

da providenciar togo de conformidade com seu conhecimento pratico das 

necessidades vitaes da Repartição da Guerra, de fortalecer a disciplina do 

Exercito; Ar regularisar o systema de processos deformação de culpa nos 

crimes militares; Ar reduzir as despezas provenientes do movimento do pes­

soal do Exercito ; de firmar princípios para melhor administração dos dinhei-

rog recebidos e consumidos pelos Conselhos Cconomicos dos Corpos; de 

melhorar a sorte da oficialidade, pelo razoável e indispensável augmento de al-

unias .Ias vantagens .pie ella percebia; d.1 crear mi. centro admnistratrvo do pes-

SOal do Exerci to responsável [tela unidade e rogularidadede sua disciplina einstruc-

ção ;eemf.ni deu todas essas providencias .pie com lealdade e franqueza expôz ao 

Corpo Legislativo nos relatórios que lho apresentou nas sessões de 1856 e 1857. 

Nesses trabalhos veio sorprehendô-lo a sentida morte do seu intimo e de­

dicado amigo o Marquez de Paraná, no dia :i Ar Setembro de 1856 ; e por 

Decreto desse mesmo dia S. M. o Imperador houve por bem honra-lo com 

a Presidência do Conselho de Ministros, continuando na pasta da guerra, car-

gos que exerceu até i de Maio de 18:>7, em que solicitou e obteve exonera­

ção delles, com todos os membros do Ministério a íue presidia. 

0 General Marquez de Caxias, além da geral syinpathia que havia adqui-

rídono Kxereilo, recebeu do mesmo Exercito durante o seu Ministério, e 

tem recebido depois desle, mui lisongeiras provas daquella syrnpathia ; e cor-

diaes manifestações de agradecimento pelo modo por 

pelos seus essenciaes melhoramentos. 
que sempre pugnou 

uso®*»»- _ 
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M 1796 foi baptisado na freguezia da villa, hoje cidade, de Santo 

Amaro, na Provincia da Bahia, o Sr. MIGUEL CALMON DD PIN E AL­

MEIDA , MARQUEZ DE ABRANTES. 

Seus pais fora» OsSrs. José Gabriel Calmou de Almeida e sua 

mulher D. Maria Germana de Souza Magalhães. 

Mandado para a Universidade de Coimbra, ali applicou-se e 

dislinguio-se muito entre seus collegas, pelo que foi premiado e 

com muita áurea obteve o gráo de Doutor em Leis por aquella 

Universidade no anno de 1821. 

Logo que formou-se o GovemoPorluguez quiz aproveilá-lo para 

a Magistratura e despachou-o Juiz de Fora de Porto de Moz em 

Portugal; elle porém não aceitou esse lugar e retirou-se em 1821! para 

o Brasil. 

Ao chegar á sua provincia natal encontrou seus concidadãos exaltados 

pelos motivos que dera» lugar ao grilo de nossa independência; tomou par­

tido com elles e ajudou-os no intento de obter aquelle grandioso fim. 

Por esse tempo achava-se sua provincia a braços com a luta das tropas 

do paiz com as porluguezas por causa de ter sido Ignacio Luiz Madeira 

de Mello nomeado Governador das Armas em substituição a Manoel Pedro 

de Freitas Guimarães, Brigadeiro do Exercito e Brasileiro. Os Bahianos, 

como era de esperar, tomarão partido por seu patrício, e o Sr. Calmon nes­

sas conjuneturas foi nomeado pela villa de Abrantes membro do Conselho 

interino de Governo inslallado na villa, hoje cidade, da Cachoeira, e esteve 

firme naquelle posto por quasi um anno cmquanto durou a luta do se­

cretario do mesmo Conselho. 

Lm todos esses movimentos tornou-se bem conhecido em sua provincia, 

onde desde logo gozou de grande influencia, o que valeu-lhe um lugar de 

seu representante na Assembléa Constituinte cm que tomou assento, e da 

qual era primeiro Secretario no mez em que o Imperador Pedro I a dis­

solveu. 

Nos princípios de 182'. deixou seu paiz para ir viajar a Luropa , por 

onde se demorou até os fins de 1826. 

Durante sua ausência seus comprovincianos não o esquecerão, e quando 

procedeu-se á votação para Deputados á primeira Assembléa Geral Legisla­

tiva no anno de 182o, o nome do Sr. Calmon foi um dos que mais bem 

aceitos foi, obtendo por isto aquelle senhor a honra de ser eleito deputado. 

Em 1827 tomou assento na Câmara dos Deputados, e no fim dessa sessão 

foi chamado pelo Imperador aos Conselhos da Coroa. 

•" ministério em que oecupou a pastada Fazenda, e!le deu execu­

ção á Lei que fundava a divida Quctuante, e organisou a Caixa de Amor­

tizarão da Divida publica fundada. Foi esse o tempo calamitoso de nossa 

rra com Buenos-Ayres, em que o Governo teve de lutar com mil em­

baraços, e não podia distrahir a audição para oulro lado. 

Demittindo-se em 1828 com mais quatro de seus collegas de ministério, 

o Sr. Calmon voltou ao seio da representação nacional, mas no fim da 

sessão desse mesmo anno o Imperador precisou de seus serviços e chamou-o no­

vamente ao Ministério da Fazenda. Nessa pasta servio até 1829, em que foi 

delia transferido para o Ministério dos Negócios Estrangeiros, no qual per­

maneceu até 1830. quando pedio e obteve sua demissão. 

0 Sr. D. Pedro I não quiz que seus serviços pela Independência e pelo 

Império fossem olvidados, e como remuneração delles condecorou-o com a 

Dignilaria da Ordem Imperial do Cruzeiro , e com a Gran-Dignitaria da Or-

dem Ia Rosa no mesmo dia em que esta ordem foi creada. 

A importante figura que fez na Câmara dos Deputados, em que logo se 

distinguio como um de seus mais bellos talentos oratórios, não podia jamais 

ser esquecida por seus comprovincianos, lão apreciadores e aproveitadores dos 

homens distinclos; nas eleições pois a que se procedeu para Deputados á se­

gunda legislatura foi o Sr. Calmon reeleito pela Bahia. 

Nos primeiros annos dessa legislatura, em princípios de 1831, partio elle 

para a Europa com o fim de viajar. Achava-se portanto longe de sua pátria 

quando o povo amotinado levou o primeiro Imperador a abdicar em seu Fi­

lho o Throno que os Brasileiros lhe tinha» dado. Esta importantíssima noti­

cia foi sorprender bem longe do Brasil ao Sr. Calmon, que, sabendo ao 

mesmo tempo de todos os movimentos que agitava» seu paiz depois da 

abdicação, regressou da Europa e veio tomar assento na Câmara dos De­

putada nas sessões de 1832 e 1833, em que muito apparecêrao seus dotes 

oratórios, ainda hoje mui justamente reconhecidos e respeitados. 

.Não foi reeleito para a terceira legislatura; por isto encerrou-se na Bahia 

durante os annos de 1834, 183o e 1836; mas por esse tempo não esteve 

ocioso, antes buscou quanto pôde ser ulil a seu paiz, aconselhando a crea-

ção das sociedades de Agricultura e de Colonisação, que forão com eíTeito 

fundadas, e que o elegerão seu Presidente. 
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A organisaçao dessas sociedades não era nem podia ser naquelles tempos 

um fado de grande significação que chamasse a attença» do paiz; hoje porém, 

que as cousas estão tao mudadas, é que se pode apreciar todo o seu valor, 

e votar sinceros agradecimentos aos autores daquella idéa tao ulil quanto 

vantajosa. 

O Governo da Regência n3o quiz deixar esquecido o Sr. Calmon; pre­

cisando de um Presidente para a provincia da Bahia lançou m3o delle, no­

meando-o para aquelle lugar em 183o. 

O Sr. Calmon porém nao quiz aceitar a honra de presidir sua provincia 

natal, pelo que o mesmo Governo despachou-o em 1836 Ministro Plenipoten-

ciario do Brasil junto á corte de Vienna d'Austria, lugar que elle ainda 

recusou aceitar. 

Nesse anno houve no Senado uma vaga pela provincia da Bahia; o Sr. 

Calmon apresentou-se candidato a ella e obteve entrar na lista tríplice; o 

Governo porém escolheu a outro para preencher o dito lugar. 

Em 1837 tomou assento na Câmara temporária em qualidade de Deputado 

supplente, e nesse posto concorreu com seus collegas para a resolução que 

tomou o Regente Feijó de resignar o poder que lhe fora confiado, e que de 

facto passou ás mãos do Ministro do Império Pedro de Araújo Lima, depois 

confirmado naquelle alto lugar. 

Por occasiao desta alteração politica o Sr. Calmon deixou o retiro em 

que tinha vivido desde 1834, eveio pela vontade do novo Regente interino 

occupar um lugar no ministério de 19 de Setembro daquelle mesmo anno. 

Nesse ministério oecupou a pasta da Fazenda e teve juntamente com seus 

collegas de ver-se em sérios embaraços, porque a revolução do Rio Grande 

do Sul continuava sempre terrível, menos por força que lhe fosse própria, 

do que pela que se lhe emprestava da corte, enfraquecendo-se as armas 

da legalidade com ordens e disposições inqualificáveis. 

Nem foi este o único embaraço opposto á marcha do ministério de 19 

de Setembro; na Bahia rebentou a 7 de Novembro daquelle mesmo anno a 

revolta que proclamou independente o Estado da Bahia até á maioridade 

do Sr. D. Pedro II, e no Maranhão rebentou a guerra dos Balaios, tao ter­

rível pelos actos de atrocidade que commetliao aquellas tropas desenfreadas. 

Apezar' de tudo isto o Governo foi continuando e trabalhando quanto era 

possível nao só por desafogar o paiz dos horrores da guerra, como por 

avançar alguma cousa em sua administração. 

O Ministro da Fazenda por sua parte nâo esteve descansado durante esse 

tempo calamitoso; foi em sua administração que se encetou e regulou a 

emissão dos bilhetes do Thesouro. 

Durante esse seu ministério vagou pelo Rio de Janeiro uma cadeira no 

Senado; ainda se propòz a ella e entrou na lista tríplice, mas pela segunda 

vez foi deixado de parle, sendo outro o escolhido. 

Em 1839 deixou o ministério que oecupára desde 1837 e relirou-se para 

a Bahia, donde em 1840 propôz-se candidato a uma vaga de Senador pela 

provincia do Ceará. 

Desta vez foi mais feliz. O Ceará, que nunca o tinha visto, nem recebi­

do delle o menor beneficio, incluio-o na lista tríplice para seu Senador, e 

o Regente, querendo dar aquella provincia um representante capaz de fazer-* 

lhe todo o bem e advogar com toda a vantagem os seus mais palpitantes 

interesses, escolheu-o para aquelle lugar, d»nde se grandes bens nao tem 

feilo á provincia que representa, é porque nSo tem absolutamente podido, 

em vista das péssimas condições naturaes daquella parte do Brasil, que não 

podem de modo algum ser reparadas, nem mesmo melhoradas. 

Poucos dias depois da acclamaçao do Sr. D. Pedro II tomou o Sr* 

Calmon assento no Senado Brasileiro, sendo por esse tempo convidado por 

aquelle Augusto Senhor para fazer parte do Ministério que então se orga­

nisou, e no qual nao entrou por ter S. M. I. aceitado a escusa que so­

licitara. 

Nesse mesmo anno casou no Rio de Janeiro com a Sr.' I). Maria Caro-

lina da Piedade Bahia, filha do Sr. Commendador Manoel Lopes Pereira 

Bahia, hoje Barão de Merity. 

Logo que foi dissolvido o Ministério da Maioridade, e teve-se de organi­

sar outro, S. M. convidou novamente ao Sr. Calmon para fazer parle de9te, 

convite que elle aceitou, encarregando-se ainda da pasta da Fazenda. 

Durava ainda por esse anno a revolução do Rio Grande do Sul, e para 

mais complicação rebentou em Minas e S. Paulo a revolta que, embora su-

pitada logo em seu começo, nao pouco custou comtudo ao Ministério, que 

teve de exercer sobre os seus chefes mais influentes perseguições desculpa-

veis pelas circumslancias em que uns e outros se achavao collocados. 

Em 1843 relirou-se o Sr. Calmon do Ministério, e no mesmo anno foi 

nomeado Conselheiro de Estado ordinário. 

Em 1844 foi encarregado pelo Governo Imperial de uma missão especial a 

Berlim, cujo fim era negociar um tratado de commercio com o Zollwerein, 

e comquanto essa missão n3o tivesse o desejado effeito, nao perdeu o nosso 

encarregado o seu tempo, tendo obtido por meios indireclos que o Par­

lamento Inglez revogasse a cláusula que havia prohibido o consumo do 

assacar produzido por trabalho escravo; cláusula que, como é fácil reconhe­

cer, prejudicava muito profundamente aquelle importante ramo do nosso 

commercio. 

Regressando ao Brasil em 1847 tem o Sr. Calmou continuado a servir 

ao paiz e ao Monarcha no Senado e no Conselho de Estado, e a prestar 

outros serviços de nao pequena utilidade publica, como Presidente da So­

ciedade Auxiliadora da Industria Nacional e da Mesa do Recolhimento de 

Santa Thereza para asylo da infância desvalida; Commissario do Governo 

no Instituto dos Meninos cegos ; Presidente da Commissão Promotora do Ins­

tituto dos Surdos-Mudos; Provedor da Santa Casa da Misericórdia e Presi­

dente da Imperial Academia de Musica Nacional. 

Por Graça Imperial foi nomeado em 1849 Visconde de Abrantes 

grandeza, e em 1854 Marquez do mesmo titulo. 
com 
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AMosdizer duas palavras sobre uma vida calma e feliz; sobre um 

dos mais illustres varões que lèm visto a luz da existência no 

abençoado Império do Brazil. 

0 Sr. D. MANOEL DO MONTE RODRIGUES DE ARAÚJO é um dos Brasilei­

ros que mais estima, respeito e veneração lèm sabido grangear de 

seus patrícios c de todos que o tem conhecido; seu nome é um 

titulo de consideração a que se curva» os grandes c os pequenos, 

os sábios e os ignorantes; porque aos primeiros fascina com o bri­

lho de seu immenso saber c profunda seiencia, e aos segundos at-

trahe com os thesouros da mais bclla das virtudes, a caridade, que 

enche seu nobre coração, sempre disposto a fazer o bem e a lançar 

o balsamo da consolação sobre as chagas que acabrunhao e dilacerao o espi­

rito de seus irmãos infelizes. 

0 Brasil deve ufanar-se de possuir em seu seio um homem em quem se 

reúnem e d3o as m3os, para bem da humanidade e do solTrimento, uma seien­

cia e erudição nao vulgares e uma virtude angélica tão rara cm nosso século, 

tao rara em nosso paiz, e muito mais rara ainda cm nosso clero desconcei-

tuado, e diremos mesmo, desmoralisado. 

Nós que o n3o conhecemos de perto, mas que o conhecemos bastante pelas 

provas publicas que tem dado de sua seiencia e de seu saber, e pela voz elo­

qüente de milhares de infelizes que nunca o cncontrár3o surdo a seus sofTri-

menlos; nós que nunca recebemos delle favor, ou obséquio, sentimo-nos 

orgulhoso de termos de lançar neste pequeno artigo as primeiras pedras de 

sua importantíssima biographia ; e quando, estudando attentamente as paginas 

de sua vida votada ao estudo e á beneficência, soubemos que esse Brasileiro 

illustre nunca deixou seu paiz natal, c nelle se fez 13o grande quanto é, cresceu 

muito mais de gráo o nosso orgulho ; porque é essa uma prova viva de que no 

Brasil, com os recursos que se tem nesta nação tao joven, 13o criança, já se 

pôde um homem tornar celebre, celebre pelas letras c celebre pela rcligi3o. 

Os grandes homens dão nome e honra» aos lugares em que nascem, c entre 

nós, que ha mingua e falta delles, maior motivo tom para se ensoberbecer de ter 

servido de berço a esse de quem ora nos oecupamos, a muito illustre c já 

muilo conhecida provincia de Pernambuco. Foi ali com efleito que nasceu 

em 1798 o Sr. D. Manoel do Monte, filho legitimo do negociante João Rodri­

gues de Araújo e de D. Calharina Ferreira de Araújo. 

Desde que chegou á idade de poder applicar-se aos primeiros estudos, seus 

pais n3o póupár3o cousa alguma capaz de tornar o mais completa possível 

sua educaçSo lideraria. Como é muito geral e muito commum entre nós, e 

principalmente na parte norte do Império, os desejos mais ardentes daquelle 

casal forão que seu filho seguisse a vida sacerdotal; e por isto confiár3o-o 

aos cuidados dos Padres da CongregaçSo do Oratório, logo que fez no Recife 

os seus primeiros estudos. 

Com esses Padres estudou o Sr. D. Manoel do Monte philosophia, racional 

c moral, c estudou malhematicas com os religiosos Carmelitas. 

Continuava o Sr. Monte os seus estudos na cidade do Recife, quando no 

anno de 1817 rebentou naquella cidade a celebre revolução que arvorou os 

estandartes da republica do Equador, e que tao bellas existências crestou sem 

nenhum proveito resultar dahi para o paiz. Em vista deste accidente inespe­

rado o Sr. Monte deixou aquella cidade, foco principal das desordens que se 

seguirão á revoluç3o , e passou á cidade de Olinda em companhia de seu 

irm3o mais velho, que tanto como elle pretendia dedicar-se á carreira eccle-

siaslica. 

Em Olinda forão os dous irm3ospara o Seminário episcopal daquella cidade 

com o fim de se prepararem para satisfazerem os desejos de seus pais, c talvez 

a suas próprias inclinações. Ali o Sr. Monte repetio alguns estudos que havia 

feito no Recife e entrou logo no curso de lheologia do Seminário, onde, por 

sua intelligencia, applicaç3o ao estudo e boa condueta, teve logo muita acei-

laç3o e gozou de grande estima entre os lenles, de modo que apenas concluio 

o ultimo anno de lheologia, foi encarregado de reger a cadeira de lheologia 

moral, durante a ausência do lenlc proprietário que se achava com licença. 

No seguinte anno chegou o Sr. Monle ao fim desejado de seus trabalhos es­

colares, e deu á sua mai o prazer de satisfazer a sua vontade, rcalisando sua 

ordenação de prcsbylcro. A ordenaça» n3o pôde ter lugar em Olinda porque 

naquelle tempo achava-se vaga a diocese de Pernambuco ; em vista disto veio 

o Sr. Monte ao Rio de Janeiro e recebeu a uncçSo sacerdotal das m3os do 

digno Prelado que enlSo era Bispo dcsla diocese, o Exm." Sr. D. José Caetano 

da Silva Coutinho. 

Este facto leve lugar a 17 de Fevereiro de 1822, e logo que o Sr. Monte 

recebeu a uncçSo sacerdotal, partio para sua Provincia, onde obteve em pro­

priedade a cadeira de lheologia moral, que já interinamente havia regido, 

em cujo concurso mostrou que havia ser um dia um dos mais brilhantes ta­

lentos do nosso clero. 
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O novo padre e o novo lente dividio sua existência no desempenho dos de-

veres que aquelles dous cargos lhe impunhSo, e assim se conservou até que 

um acontecimento inesperado veio modificar seu teor de vida ; a provincia que 

o vio nascer e desenvolver em seu seio sua poderosa intelligencia, quiz mos­

trar-lhe que Pernambuco sabe animar e acoroçoar os esforços de seus filhos, 

tanto quanto galardoar seu merecimento, elegendo-o seu representante á As­

sembléa Geral Legislativa. Por esse motivo deixou o Sr. Monte sua provincia 

e veio em 1837 para o Rio de Janeiro , onde fez-se logo muito conhecido e 

notado como clérigo instruído e virtuoso; o que levou o Regente, em nome 

do Imperador, a escolhé-lo de preferencia a qualquer outro para occupar a 

cadeira episcopal da diocese do Rio de Janeiro, vaga por morte de seu Bispo. 

Esta escolha tao lisongeira para o Sr. Monte, quanto feliz para os dio­

cesanos do Rio de Janeiro, foi feita por decreto de 10 de Fevereiro de 1839, 

e confirmada pelo S. Pontífice Gregorio XVI, por Bulla de 23 de Dezembro 

do mesmo anno. 

Logo que terminou a legislatura a que pertencera por eleição de Per­

nambuco , e que se procedeu á eleiçSo para a seguinte, o Rio de Janeiro 

apressou-se em escolhê-lo para seu Deputado, e comquanto nunca mais o 

reelegesse por n3o ser elle homem que servisse para as lutas políticas, 

n3o deixou comludo esta provincia de mostrar-lhe sempre todo o aca­

tamento e respeito que é devido a suas eminentes qualidades. 

O Bispo do Rio de Janeiro não confia a pessoa alguma os negócios de 

sua diocese; por si mesmo faz tudo, e tudo quer ver e decidir segundo seu 

modo de pensar; é para lastimar, porém, que um homem tão distinclo e tão 

bem intencionado, não seja dotado de um pouco de energia com que 

pudesse fazer frente e destruir esses enxertos de vícios e immoralidadcs que 

por todo o paiz lavrão sobre o clero, mas que sem duvida em nenhuma parle 

com tanta força como no Rio de Janeiro. 

Um Bispo deve ter um coração bom, caridoso c sempre disposto a descul­

par e a perdoar, como o tem o Sr. D. Manoel; mas um Bispo para ser 

completo deve ter lambem muita energia e severidade, para n3o permittir 

que o rebanho que lhe foi confiado, c principalmente que os pastores que 

dirigem esse rebanho e que estSo debaixo de suas ordens, se desmandem da 

senda do dever e animem com seus exemplos a inclinação 13o pronunciada 

do século para a incredulidade, c mesmo para a impiedade. 

Esta ultima qualidade falta completamente ao Bispo do Rio de Janeiro; 

n3o é culpa delle; dotado de um coraç3o eminentemente christSo, elle 

n5o sabe ter palavras ásperas para ninguém ; quer corrigir com seus 

exemplos de virtude e com seus sábios conselhos, e esse é todo o seu erro; 

porque os homens que n3o s3o naturalmente bons, uma vez desviados do 

bom caminho, n3o volt3o a elle senSo pelo receio do castigo, e comquanto 

este movei n3o possa fazer bons clérigos, fará comludo que elles n3o dém 

escândalos públicos que partindo dos guardas da religião tirdo-lhe todo o 

prestigio aos olhos das massas, que nSo a vêm senSo nos actos de seus mi­

nistros sagrados pela Igreja. 

S. M. o Imperador tem estendido sobre o Sr. Bispo do Rio de Janeiro sua 

munificencia nomeando-o capellao-mór de sua augusta pessoa e família, 

dando-lhe o titulo de Conde de Irajá e condecorando-o com diversas ordens 

nacionaes. 

0 SS. Padre Pio IX nomeou-o seu prelado doméstico e assistente do solio 

pontifício. 

S. Ex.' Rev."*, além de todos os bens que tem feito á sua diocese, prestou 

a lodo o paiz um grande valor publicando, em graça do clero brasileiro e no 

empenho de ampliar sua illustraç3o, diversas obras, como s3o o muito 

afamado Compêndio de Theologia Moral, e os Elementos do Direito Ca-

nonico. 
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EKNARDO DE SOUZA FRANCO, filho legitimo do negociante matriculado 

da provincia do Pará Manoel João Franco, c de sua mulher D. 

JVJ | jjfrCalharina de Souza Franco, nasceu na capital da mesma pro-

" vincia em 28 de Junho de 1805. 

Freqüentando as aulas de preparatórios, quando sob a sábia 

direcção do aclual arcebispo da Bahia cursava a de lógica, foi 

em 27 de Maio de 1823 pronunciado c preso, por se ter en­

volvido na lula da independência da provincia, e remetlido para 

Portugal a bordo da galera Andorinha do Tejo, com 237 outros 

'̂ "723çsp independentes, parte dos quaes falleccu na viagem á fome, sede 

" e outras privações. Os que escaparão, tendo sido recolhidos á 

fortaleza de S. .lulião, forão dahi soltos poucos dias depois da sua chegada, 

e o joven Paraense voltou á sua pátria em Fevereiro de IS2 í . 

Deu-se enlão ao commercio; mas bem depressa a sua vocação pelas 

letras o fez deixar essa carreira, para continuar a cultivar o talento de 

que era dotado na academia de Olinda, onde matriculou-se no anno de 

1831, e lomou em 183o o gráo de bacharel em direito, lendo durante 

todo o curso distinguido-se já nas aulas, obtendo o primeiro prêmio ex­

clusivo no primeiro anno c nos seguintes, já na imprensa, redigindo com 

su.nn.a habilidade alguns jornaes, como a Voz do Bebertbe e Diário de 

Pernambuco. 

Voltando ao Pará em Março de 1830, assistio ainda cm parle á lula 

contra os rebeldes que assolarão a província, e servio de procurador fiscal 

da ll.esouraria desde Junho de 1830 até 16 de Agosto, em que foi no­

meado juiz do eivei da capital. 

Eleito deputado para a legislatura de 1838 a 1841, lomou assento na 

respectiva câmara em Maio de IN38, sendo reeleito por quinze annos 

consecutivos alé 1853. 

Neste inlervallo foi nomeado presidente da província do Pará, em sub­

stituição do general Andréa : e. embora JOVOO o sem prestigio, lendo tomado 

poste no dia 8 de Abril de 1839, pôde manter a ordem ameaçada e 

acabar de subjugar a robollião que durante sua curta mas vigorosa admi­

nistração deu os ullimOS arranco- nos campos de Ecuipiranga o Monf Ale­

gre, e no rio Acará, sendo desde enla» que se pôde dizer pacificada a 

provincia; e deixou as rédeas da administração em Fevereiro de I8Í0, 

reassiimindo-as de novo, como vice-presidenle, em Fevereiro de 1841, 

pelo fallecimenlo do vice-almiranle Trislão Pio dos Sanlos, para as tornar 

a deixar cm Abril de 1842. As muitas obras que então ahi se começarão, 

e a regularidade e economia na arrecadação e dispendio das rendas pu ­

blicas, s3o o testemunho da boa administração, que lhe grangeou na pro­

vincia a immcnsa popularidade de que ainda goza. 

Querendo o Governo dar-lhe um testemunho do alto apreço em que tinha 

os seus serviços, por oceasião da coroaçao de S. M. o Imperador nomeou-o 

commendador da ordem de Christo. 

Depois desta época, entregue todo aos trabalhos da magistratura e par­

lamentares, apenas teve a interrupção da curta presidência da provincia 

das Alagoas, de Junho a Dezembro de 18H, em que, atacado na capital 

por forças superiores ao mando do chefe das maltas Vicente Ferreira de 

Paula, pudera» os revoltosos força-lo a retirar-se para bordo de um navio 

de guerra ; não conseguindo porém arrancar-lhe nenhuma das concessões 

que exigião á ponta dos bacamartes e dos punhaes dos sicarios das mattas 

de Jacuipe. 

Já desde 1842 o conselheiro Souza Franco, que andara aluado aos mo­

derados de 1831 a 1837, c aos reorgansadores de 1838 em diante, tinha-se 

recolhido de novo ás fileiras do parlido progressista, no propósito de oppdr 

barreira aos excessos do parlido conservador; e foi nestas fileiras que o paiz 

0 vio dislinguir-sc nas sessões de 18H, de I8Í8 , e principalmente na de 

1880, quando cm unidade na câmara sustentou a discussão contra todos os 

outros membros, tomando a palavra todos os dias, e mais de uma vez por 

dia, e em Iodas as queslões. 

Oi estudos de parlamentar o havião lançado de preferencia nas questões 

financeiras e commerciaes; das quaes se alguma vez sahio para com distinc-

ção e brilho tratar de questões importantíssimas, como a da maioridade e 

da lei das lerras, em que fez notáveis discursos, era para voltar de novo 

aos seus estudos favoritos — os financeiros. 

Chamado aos conselhos da coroa em 31 de Maio de I8Í8, fazendo parte 

do ministério Paula e Souza, oecupou por quatro mezes. até 89 de Setem­

bro, a pasta dos negócios estrangeiros, c interinamenle por todo o mesmo 

mez de Setembro a da fazenda. 

Durante • sessão das câmaras nesse anno, que foi tempestuosa e dillicil, 

0 conselheiro Souza Franco sustentou na primeira linha os actos do minis­

tério de que fazia parle, e firmou a reputação de estadista e de parlamentar 
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distinclo, que depois em 1850 mereceu-lhe a gloria de ser um dos principaes 

chefes do parlido progressista, e hoje do conciliador. 

Foi em 1853 que pela primeira vez, depois de 16 annos de vida parlamen­

tar e de eleições successivas, contra os esforços até das autoridades, que por 

vezes, como em 1840, 1842 e 1849, lhe forao infensas na provincia, repellido 

da câmara temporária, para a qual fòra o único eleito do partido progessis-

la, liberal ou luzia, teve de retirar-se á vida privada. Ahi mesmo porém .o 

acompanhou a popularidade de que gozava, c que se augmenlára com a in­

justa rejeição de sua eleiç3o, e o novo advogado teve o patrocínio das 

principaes demandas do foro do Rio de Janeiro, c por clientes a maioria 

do corpo do commercio desta importante praça da America Meridional. 

Na» tinha porém de durar muito a sua retirada da vida política; e dous 

annos depois, em 1855, reapparcceu na câmara temporária como deputado, 

por fallecimento do que o era, e foi dos primeiros a apoiar com sua voz po­

derosa os princípios de moderaçSo e concórdia proclamados pelo gabinete 

de que era chefe o Marquez de Paraná, pugnando comludo para que elles 

se tornassem reaes e eflectivos, passando a administração do primeiro perío­

do, o da confusão dos partidos e amortecimento das paixões, para o do pro­

gresso e reformas exigidas pelo paiz. 

Havia no anno antecedente fallecido o senador pelo Pará, conselheiro de 

estado José Clemente Pereira; e os Paraenses, dando mais uma prova do 

apreço em que linhao o seu illustrado patrício, o apresentár3o em primeiro lu­

gar na lista triplico, da qual o escolheu a coroa no dia 5 de Junho de 1855, 

que fora o mesmo da chegada do vapor do Norte em que veio essa lista. A 

corda manifeslou por mais este acto de justiça o apreço que faz do Esta­

dista Paraense, e quanto conta com os seus serviços em prol do império, e 

firme dedicação á Sagrada Pessoa do Monarcha. 

No senado continuou o conselheiro Souza Franco a abundar em provas 

de que os seus princípios de conciliação er3o sinceros; e os seus discursos, 

ainda os de opposiç3o, revelavSo a moderaçSo que é própria de um sena­

dor, e a convicç3o de que só o respeito reciproco ás opiniões e pessoas pôde 

dar em resultado o amortecimento das paixões políticas, e a regularidade da 

administração no sentido dos interesses geraes da naça», como é indispensá­

vel para a prosperidade e grandeza do império. 

Foi nesta posição que, chamado de novo aos conselhos da coroa no 

dia 4 de Maio de 1857, alliou-sc com o Sr. Jeronvmo Francisco Coelho 

ao respeitável anciã» o Sr. Marquez de Olinda, e mais collegas, o Sr. vis­

conde de Maranguape, Pereira de Vasconcellos e Saraiva, para dirigirem 

os negócios públicos segundo os patrióticos desejos da coroa, de ver reu­

nidos em uma família os Brasileiros todos, e somente preferidos a capa­

cidade e os serviços, sem attenç3o ás opiniões políticas anteriores. 

0 que o ministro da fazenda, por sua parle, tem feito neste propósito 

está patente a todos; e todos os homens de boa fé confess3o que nunca 

deixou de consultar nos seus actos os verdadeiros interesses do paiz. e 

servido o Monarcha com uma lealdade e dedicaç3o digna de ser apreciada. 

Esses actos est3o por tal sorte recentes na memória de todos, que nao 

é preciso recorda-los. Progressista em finanças, o conselheiro Souza Fran­

co tem sabido adoptar as vantagens do progresso sem os perigos das brus­

cas innovações; o credito, desenvolvido por meio da creação dos estabe­

lecimentos bancários, foi-o comludo com tfio grave madureza, que a crise 

financeira que sobreveio no mundo commercial n3o encontrou o império 

envolvido nessas excessivas especulações, que tôm sido uma das principaes 

causas dos desastres de muitas outras praças commerciaes. 

Sobre os serviços que o ministério actual, pelo seu ministro da fazenda, 

o conselheiro Souza Franco, tem feilo ao paiz e ao Monarcha durante a 

crise financeira por que vamos passando, já preparando em Londres, com 

grande antecedência, os fundos necessários para as despezas exteriores, 

ordinárias e extraordinárias, e já dando a m3o ao banco do Brasil, e o 

dirigindo nas medidas que deve tomar para salvar a praça do Rio de Ja­

neiro, e com ella as mais do império, das calamidades por que passarão as 

dos Estados-Unidos, Hamburgo, e até certo ponto a da soberba e riquíssi­

ma Londres; sobre tao avullados serviços, dizemos nós, deixamos que fal-

lem os factos, os comparativamente supportaveis embaraços da praça, e a 

confiança que renasce entre os commerciantes. 
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ASCEU CÂNDIDO BAPTISTA DE OLIVEIRA na cidade de Porlo-Alegre, 

provincia de S. Pedro, aos 15 de Fevereiro de 1801 : sendo seus 

pais Francisco Baptista Anjo, natural de Portugal, e D. Francisca 

Cândida de Oliveira, nascida na mesma provincia acima referida. 

Destinado por seu pai á vida ecclesiastica, foi mandado para o 

seminário de S. José desta corte, no anno de 1817: e reconhecendo 

elle que a sua vocação o nao chamava para o sacerdócio, parlio 

dahi para Coimbra, no anno de 1820, onde seguio os estudos que 

fazem objecto das faculdades de mathematica, e de philosophia; 

tomando o gráo de bacharel formado na primeira no anno de 1824. 

Havendo concluído os seus trabalhos acadêmicos, relirou-se de Coimbra para 

Lisboa, onde lhe dera honrosa hospedagem o seu dedicado amigo Marquez 

de Alegrete, Luiz Telles da Silva. Ahi se demorou por alguns mezes, até que 

lhe chegarão do Rio de Janeiro as ordens precisas para ir á França, com o 

intuito de aperfeiçoar-se nos conhecimentos que adquirira na universidade 

de Coimbra. 

Sahindo de Lisboa, chegou a Paris no mez de Abril de 1825, onde per­

maneceu cerca de dous annos, empregados em visitar todos os estabeleci­

mentos de instrucçao publica, freqüentando com especialidade os cursos da 

escola polytechnica (obtida para esse fim a necessária permissão do governo 

francez), na qual era professor de astronomia o distinclo sábio Arago, que 

o honrou com a sua amizade., 

Nao lhe sendo possível visilar nessa oceasiao a Inglaterra e a Allcmanha, 

como desejava, regressou ao Rio de Janeiro no começo do anno de 1827; 

e foi immediatamenle nomeado lente substituto da academia militar (sendo 

ministro da guerra o finado Marquez de Lages), passando pouco tempo depois 

a ser proprietário da cadeira de mecânica racional. 

Do anno de 1830 em diante foi o lenle de mecânica da academia militar 

distraindo das funeções do magistério em diversas oceasiões, sendo chamado 

a prestar serviços em commissões importantes: tomando nesse anno assento 

na câmara dos deputados, como representante da provincia de S. Pedro, que 

o havia honrado com a eleição de deputado para a segunda legislatura. 

No anno de 1831, depois de encerrada a tormentosa scssíío legislativa, na 

presença das oceurrencias extraordinárias que perturbarão profundamente o 

estado político do paiz, retirando-se da corte o deputado Baptista de Oli­

veira, com o intuito de ir restabelecer a sua saúde, consideravelmente arrui­

nada, na provincia de S. Pedro, foi dahi chamado pouco tempo depois, pelo 

governo da primeira regência, na menoridade de Sua Magestade o Senhor 

D. Pedro II, para oecupar o novo e importante emprego de inspeclor geral 

do thesouro nacional. (Creado pela lei que nessa época reformara esse esta­

belecimento e suas dependências, sendo ministro da fazenda o finado sena­

dor Bernardo Pereira de Vasconcellos, então membro da câmara tempo­

rária.) 

Entre os melhoramentos úteis que fizera adoplar nas repartições fiscaes, 

cumpre notar a creaçao do serviço especial da stereometria, desconhecido 

até enlSo em as nossas alfândegas; uma nova formula de arqueaçHo dos 

navios mercantes para regular o pagamento do imposto de ancoragem; e a 

syslematisaçSo dos pesos e medidas nacionaes, tendo por collaborador 

neste trabalho o finado Visconde de Jcrumirim, cnt3o inspeclor geral da 

caixa da amortizaçSo. 

Na sessSo de 1831, oecupando-se a câmara dos deputados de providenciar 

acerca da introducçao da moeda falsa de cobre na circulação monetária do 

Brasil, a qual havia já tomado proporções ameaçadoras, suggerio o deputado 

Baptista de Oliveira a idéa de permittir-se aos possuidores dessa moeda que 

a depositassem nas estações publicas designadas pelo governo, onde recebes­

sem conhecimentos dos respectivos depósitos, os quaes fossem provisoria­

mente recebidos como moeda corrente nos pagamentos legaes, e pudessem 

Iransferir-se por meio do endosso; devendo por oulra parle ser essa disposi-

ç3o acompanhada da fixação do máximo pagamento legal, em moeda de 

cobre, na quantia de mil nHe. 

Esla medida simples c pratica, n3o obstante ler sido menos conveniente­

mente modificada pela câmara, na parte relativa ao recolhimento da moeda 

de cobre, póz lermo a esse mal que flagcllava o paiz. 

Foi ainda nessa sessão que o mesmo deputado, fazendo parte da commis­

são denominada do meio circulante, de accordo com os seus dous collegas, 

propôz a medida da fixação do novo padrão monetário, na razSo de doas 

mil quinhentos réis a oitava de ouro de 22 quilates, para servir de regula­

dor na circulação monetária do paiz, e facilitar nessa parte a creaçao de um 

banco, que, além de outras incumbências, tivesse especialmente a seu cargo 

uniformisar o meio circulante em todo o império. 

Causas (pie n3o cabe aqui apreciar devidamente, fizerao que deixassem a 

administra.;lo da fazenda no anno de 1831, tanto o inspeclor geral do the-
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souro, como o digno ministro, com quem servira aquelle, na mais perfeita har­

monia e reciproca confiança. 

Encerrada a sessâ» legislativa do anno seguinte, em cujos trabalhos tomou 

parte o conselheiro Cândido Baptisla de Oliveira, ainda como deputado pela pro­

vincia de S. Pedro; quando se dispunha a retirar-se para esla provincia com 

a sua família, chegou ao Rio de Janeiro a infausta noticia de haver ali reben­

tado no dia 20 de Setembro desse anno (1835), a deplorável rcvoluç3o, que 

durante cerca de 10 annos flagellára essa interessante parte do império; c 

nao obstante as antigas relações pessoaes que o ligavao ao coronel Bento 

Gonçalves da Silva, chefe dessa revolução, nao hesitou elle cm aceitar de 

bom grado a nomeação de ministro residente junto á côrle da Sardenha, de­

vida á intervenção de preslimosos amigos, com o fim de o tirarem da grave 

situação em que se achava, na presença de uma administraç3o que lhe era 

desafiecta. 

Chegando a Turim no mez de Junho de 1836 cm companhia de sua famí­

lia, recebeu logo no seguinte mez de Agosto a exoneração do seu posto de 

ministro residente! retirando-se dahi para Paris, onde permaneceu até meiado 

do anno de 1837. 

Regressando ao Rio de Janeiro na oceasiao em que o regente Feijó, renun­

ciando o poder, confiou o supremo governo do império, na fôrma da constitui­

ção, ao Ex- Sr. conselheiro Pedro de Araújo Lima, actualmcntc Marquez 

de Olinda, foi o ex-minislro residente da Sardenha novamente chamado para 

oecupar o seu antigo posto de inspeclor geral do thesouro nacional. 

E em Abril de 1839 o digno regente, em nome de Sua Magestade o Impe­

rador, honrou com a sua confiança o inspeclor do thesouro, chamando-o a 

fazer parte do ministério, que então se organisára em circumslancias dilBceis, 

para substituir o ministério denominado de 19 de Setembro, encarregando-se 

elle ao mesmo tempo das pastas dos negócios estrangeiros e da fazenda. 

A siluaç3o dos negócios públicos em que eslreára a direcçSo de duas re­

partições administrativas, sob a pressSo de graves difficuldades, nascidas de 

embaraços domésticos e inlernacionaes, n3o era por certo azada para que o 

novo ministro pudesse realisar nellas todo o seu pensamento em matéria de 

adminislraçSo; e apenas pôde elle, no curto prazo do seu ministério, atten-

der ás mais urgentes necessidades do serviço. 

Na repartiçSo dos negócios estrangeiros teve a boa fortuna de restabelecer 

pelos seus aclos a boa intelligencia entre o governo imperial e o da Gr3a-Bre-

lanha, a qual havia sido profundamente abalada em conseqüência das ques­

tões sempre desagradáveis sobre o trafico dos Africanos; e, como que lendo 

no livro do futuro, provocou elle nessa quadra a celebraçSo de novas con­

venções sobre este objecto, por meio de um memorandum dirigido ao governo 

brilannico. E posto que esse passo do previdente ministro brasileiro fosse en-

13o recebido com demonstrações de nao equivoco desfavor da parle da opinião 

ent3o dominante, fora elle depois plenamente justificado pelas sérias oceur-

rencias que induzirSo o governo imperial a tomar esse objecto na devida con­

sideração. 

Pelo que respeita á repartição da fazenda, n3o se descuidou o mesmo mi­

nistro de dar provas das suas habilitações professionaes nessa parte. Porquanto, 

a par de outras medidas de importância secundaria, tomou elle a deliberação 

ass,sada de restituir á circuIaç3o o produeto das consignações mensaes em di­

nheiro, feitas pela alfândega desla capilal á caixa da amortização; pondo 

assim em harmonia o espirito da lei com os princípios da seiencia econômi­

ca, e com os interesses da praça e do mesmo thesouro; medida essa cuja 

conveniência tem sido reconhecida por todos os seus suecessores 

Achando-se autorisado por lei para augmenlar a renda do Estado, pela ele­
vação dos direitos de imporlac3o nos artigos que a pudessem supportar, creou 
o imposto addicional sobre as bebidas espirituosas, elevando a cincoenta por 
mm os ireitos respectivos, cujo produeto constituo presentemente uma verba 
importante da renda publica. 

N3o obstante a inteira confiança com que o honrava o regente do império, 

o ministro dos negócios estrangeiros e da fazenda lendo ponderosos motivos 

para -deixar a adminislraç3o antes de encerrada a sessSo legislativa nesse 

anno, aceilou a missa» diplomática de S. Petersburgo, no caracter de enviado, 

onde permaneceu no exercício desse posto até o anno de 1843, em que fôra 

mudado, no mesmo caracter, para a córle de Vienna. 

Em ambas essas cortes recebeu o enviado brasileiro distinetas provas de 

consideração da parle dos respectivos governos; c leve a fortuna de grangear 

a eslima dos dous proeminentes estadistas da Europa «o Conde deNcsselrode, 

e o Príncipe de Metlern.ch ». 

Subindo ao poder o ministério de 1844, julgou este conveniente cha­

mar a esta corte o enviado de Vienna, substituindo-o ali outro agente di­

plomático de inferior categoria. 

Chegado ao Rio de Janeiro, dedicou-se o cx-enviado de Vienna ao 

exercício do magistério na sua cadeira da academia militar, até comple­

tar o tempo para a sua jubilaçao, que obteve em principio do anno de 1847. 

Em Maio desse mesmo anno foi elle chamado para fazer parle do mi­

nistério que se organisou nessa época, e no qual teve lugar a creaç3o 

da presidência do conselho conferida por Sua Magestade o Imperador ao 

conselheiro « Manoel Alves Branco, » ministro da fazenda (depois visconde 

de Caravellas). 

Na rcparliç3o dos negócios da marinha fez o conselheiro Baptista de 

Oliveira, na curta duração do seu ministério, alguns serviços notáveis, que 

lhe grangeárao a consideraç3o e a eslima da distincla corporaç3o da ar­

mada. Entre outros cumpre assignalar a substituição da antiga brigada 

de marinha por um corpo mililar de infantaria, com a denominação de 

Fuzileiro* navaes, destinado especialmente para fazer a guarda dos estabele­

cimentos navaes, e a policia a bordo dos navios armados; passando o ser­

viço da artilharia a ser incumbido exclusivamente ao corpo de imperiaes ma­

rinheiros e á marinhagem auxiliar. 

Retirando-se do ministério, com os seus collegas, em Março de 1848, foi 

o mesmo conselheiro encarregado pelo governo imperial de fazer o reco­

nhecimento topographico da fronteira meridional do império; trabalho 

este que executou no decurso do anno de 1849, dando delle conta ao 

governo imperial, na occasi3o em que regressou da provincia de S. Pedro, 

afim de tomar assento no senado, na sess3o legislativa de 1850, como 

representante da provincia do Ceará, honrado com a escolha imperial 

d'enlre os seis nomes apresentados na lista eleitoral dessa provincia. 

Além das funeções de senador do império, oecupa actualmente o conse­

lheiro Baplisla de Oliveira o lugar de direclor do Jardim Botânico da Lagoa 

de Rodrigo de Freitas, para que fôra nomeado na anno de 1851. 

Pelo que respeita a distineções honoríficas, teve o senador Baptista de Oli­

veira o titulo de conselho no anno de 1832, que a lei annexára ao exercício das 

funcçòes de inspeclor geral do thesouro nacional. Foi depois agraciado em 

diversas oceasiões com as commendas da ordem de Christo, e da Rosa; 

havendo sido honrado pelo Imperador Nicoláo com a Gr3a-Cruz da ordem 

de Sanlo Estanisláo, na oceasiao em que se relirára de S. Petersburgo. E 

ultimamente fez-lhe Sua Magestade o Imperador a graça de o nomear 

Veador de Sua Magestade a Imperatriz. 

Ha delle algumas producções publicadas nesta capilal sobre objeclos lit-

icrarios e scicnlificos, com especialidade acerca de alguns pontos importan­

tes da Astronomia cm que apresentara resultados novos, e de elevado inte­

resse para a seiencia, no entender de homens competentes. Fez imprimir, 

além disso, em S. Petersburgo um opusculo, com o titulo de Systema Fi­

nancial do Brasil, o qual, no conceito de pessoas entendidas, é um livro útil. 

E lambem o senador Baplisla de Oliveira i« vice-presidente do Insüluto 

Histórico Geographico Brasileiro, membro da Palestra scientif.ca desla ca­

pital, e de oulras sociedades lilterarias c scienlificas da Europa c da America. 
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STEVXO RIBEIRO DE REZENDE, filho legitimo do Coronel Severino Ribeiro, 

de distincla família de Lisboa, e de D. Josepha Maria de Rezende, 

de abastada e importante família de Minas Geraes, nasceu no arraial 

dos Prados, Comarca do Rio das Mortes, Provincia de Minas, em 20 

de Julho de 1777. 

Educado desde seus primeiros annos com todo o esmero c cuidado 

que soem ter por seus filhos os pais que, como os seus, prezío mais 

que tudo a honra e a virtude, nunca se mostrou indigno do nome 

Ique recebeu de sua família, e pelo contrario mereceu sempre, por 

suas boas qualidades e morigeraçao, a estima de todas as pessoas 

que o conhecerão apenas enlrado no mundo, mas já pensando com um 

critério pouco commum cm sua idade sobre as cousas da vida. 

Tendo mostrado muita viveza para os estudos primários, aproveitou-se 

suas disposições para as letras e mandou-se-o estudar mesmo em Minas os pre­

paratórios, que ali enl3o se ensinav3o. Em breve, pois, ficou o joven Estev3o 

Ribeiro de Rezende prompto para exame em francez, latim, italiano, rhcto-

rica e philosophia, estudos em que muito se distinguio, e lanlo que seu pai 

logo que o teve nelles preparado mandou-o para Lisboa a seguir para Coim­

bra, onde devia estudar o curso de direito. 

Separado de seus pais e do lugar de seu nascimento, onde deixava tanta 

svmpalhia, que quasi toda a população de S. José do Norte despedio-se delle 

com as provas do mais vivo pezar, caprichou o Sr. Rezende por continuar 

longe de sua família a mesma norma de condueta que sempre seguira quando 

em seu seio; c com efieito, em Coimbra comporlou-se por tal modo, que em 

breve foi muito estimado por seus collegas e bemquislo de seus professores. 

Sua intcllligencia na» desmentio, nos novos estudos a que se applicou, os 

primeiros signaes de força e agudeza que dera em seus estudos primários e se­

cundários; seu curso elle o completou sem nenhum embaraço, anles pelo 

contrario, recebendo sempre boas notas e muita consideraçSo, o que lhe fa­

cilitou ser aceito para a leitura do desembargo do paço, primeira porta por 

onde ent3o se entrava para a carreira da magistratura. Antes, porém, que fi­

zesse a leitura, morreu-lhe no Brasil seu pai, e essa noticia chegando-lhe a 

Lisboa naquelle tempo, quiz elle interromper sua carreira para vir á pátria 

beijar as ma»s á m3i e apresentar-se-lhe depois de doutorado. 

De volta a Portugal fez sua leitura no desembargo do paço, e foi logo no­

meado pelo Senhor I). Joio VI, em 21 de Junho de 1806, juiz de fora de Pal-

mella, tendo já anles recebido do mesmo monarcha o habito de Christo com uma 

tença e a propriedade do ofiicio de tabeüiüo do publico judicial e notas da 

villa de S. Jo3o d'El-Rei, em altençSo aos bons serviços de seu pai e ás suas 

qualidades, mais que dignas daquella distincç3o. 

Pouco depois de empossado no juizado de Palmella, em Portugal, teve lu­

gar na Península a invasSo franceza, que vinha com o prestigio de mil victo-

rias conquistar para o irmSo do vencedor do mundo uma coroa e um Estado. 

A corte portugueza, collocada na alternativa que lhe offereciao, de um lado 

a França arrogante e orgulhosa de seus triumphos, e do outro a Inglaterra forte 

e sempre perlinaz em na» ceder ás águias iraperiaes, a Europa e o mundo a 

que se atiravSo com avidez, resolveu sabiamente escolher um meio termo, 

deixando a anliga Metrópole para vir estabelecer-se no Brasil; o juiz de Pal­

mella quiz aproveitar essa opportunidade de voltar á sua pátria e á sua famí­

lia, e por isto muilo se empenhou para fazer parle da comitiva real; porém sen­

do preciso, para bem do reino, que as autoridades permanecessem em seus pos­

tos, e manifestando o governo regencial a utilidade que resultava deste facto, 

o Sr. Rezende desistio de seus desejos, e ficou em Palmella, onde recebeu 

com animo e coragem as tropas franco-hespanholas, que acommctti3o o reino 

de Portugal. 

Esta foi talvez uma das épocas em que o Sr. Rezende maiores serviços 

prestou á sua pátria. No ponto em que se achava n3o se teve com efieito que 

lastimar grandes males que deixavao a consternação e a desolaçSo por onde 

passavao as tropas invasoras. A honra e a fortuna foi respeitada em Palmella 

por esforços de seu juiz, que, reveslindo-se de toda a coragem e energia, di­

rigia-se a fazer reclamações e censura, onde e sempre que se dava um facto de 

abuso de força da parte das forças ali estacionadas. 

Por algum tempo marcharão as cousas assim de um modo o mais salisfacto-

rio, mas nem era crivei, nem mesmo imaginável, que soldados acostumados a 

derrubarem Iodas as barreiras, quer physicas, quer moraes, viessem aqui estacar 

defronte de um só homem, embora por esse homem fallasscm a raza» e a justiça. 

0 vencido na» tem direitos, sua lei é a vontade do vencedor, e pois o que fa­

zer o juiz de fora de Palmella quando os Francezes, fechando os ouvidos á 

sua voz, quizerao obriga-lo, e obrigara.) o povo que lhe tinha sido confiado a 

concorrer com o necessário para sua subsistência e para a satisfação de seus 

caprichos? Emquanto foi possível resistir-lhe, elle o fez; agora, porém, que 

sua inlluencia é nulla e que sua pessoa attrahe sobre os que o seguem ódios c 
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máos desejos, agora que sem duvida com perigo eminente sem que dahi re­

sulte bem para ninguém, agora é tempo de ceder á força das circumstancias. 

E com efleilo, o Sr. Rezende deixou Palmella e retirou-se para Lisboa, tendo 

antes em companhia de um vereador occullado em um altar os dinheiros pú­

blicos que tinha á sua disposição. 

Recebendo d'E!-Rci a faculdade de voltar para o Brasil, elle o fez imme-

diatamente, e ao chegar em sua pátria natal, vio apreciados por seu devido 

valor os serviços que acabava de prestar, e cm altençao aos quaes o Senhor 

D. Jo3o VI nomeou-o em 13 de Maio de 1810 juiz de fora da cidade de S. 

Paulo, lugar que foi elle encarregado de crear naquella cidade. 

Em 17 de Dezembro de 1813 deixou elle o juizado de S. Paulo, por ter 

nessa mesma data sido nomeado fiscal dos diamantes, lugar importante que 

teve de deixar no anno seguinte, em conseqüência de ter sido nomeado cm 

12 de Setembro de 1814 desembargador da relação da Bahia. 

Em toda a parte por onde passa o Sr. Rezende era geralmente eslimado c 

apreciado por suas qualidades, c cada um lugar que exercia dava-lhe novos 

títulos e mais direitos para alcançar lugares mais subidos. 

Felizmente naquelles tempos as qualidades c aptid3o dav3o direito; e é por 

isto que o novo desembargador da Bahia foi a 29 de Março de 1817, quadra 

calamitosa de revoluções, nomeado ajudante do intendente geral da policia, 

e no seguinte anno de 1818, a 12 de Outubro, nomeado desembargador da 

casa da supp!icaç3o. 

A 10 de Novembro de 1821 foi nomeado superintendente geral dos con­

trabandos, e nessa época cm que o Brasil tanto precisou do esforço de seus 

filhos, EslevSo Ribeiro de Rezende esteve firme na estacada, prestando a seu 

paiz e a seu principe os serviços que podia preslar. 

Procurador da provincia de Minas Geraes, junto ao Principe D. Pedro, elle 

mostrou-se tal qual era c captou por esse modo a estima daquelle Principe, 

que sempre o distinguio e que elevou-o ao ponto de nomea-lo, a 6 de Abril 

de 1822, secretario de estado encarregado de todas as pastas para acompanha-lo 

a Minas, onde uma nobre inspiração o levava com o fim de acalmar com 

sua presença os movimentos sediciosos que ali começav3o a manifestar-se, 

a ponto de negar-se aquella provincia a obedecer ao Principe regente. 

Veio a independência, e logo após a necessidade de regular-se o pacto 

fundamental por onde devesse o paiz se regular; o Imperador convoca para 

esse fim a assembléa constituinte: e Minas, que altende para o merecimento 

quando escolhe um alio funecionario, tanto quanto um qualquer empregado, 

elege seu deputado ao Sr. Rezende. Cahe a constituinte em virtude do golpe 

de estado do primeiro Imperador, tudo se amotina, parece que vamos ter 

uma revoluçSo, mas graças á boa escolha do Senhor D. Pedro I, mandando, 

a 17 de Janeiro de 1823, ao Sr. Rezende para intendente geral da policia, 

toda a tempestade se desfez sem deixar o mais ligeiro signal de sua aterradora 

passagem, e nem por isto foi necessário o emprego de armas e ameaças de 

prisões e perseguições, bastou a influencia e a confiança geral de que gozava 

o intendente para obter aquelle resultado. 

Em 1 \ de Outubro de 1824 chamou-o o Senhor D. Pedro I aos conselhos 

da coroa, encarregando-o da pasla do império, que leve a seu cargo até 21 

de Novembro de 1825, em que recebeu o decreto de sua demiss3o, no qual 

elogiava-o muito o Imperador e lhe agradecia seus bons serviços. Naquelle 

mesmo anno de 1824 foi ainda nomeado, a 1 de Dezembro, Desembargador 

honorário do paço, e em 15 de Outubro de 1825 foi galardoado por Sua Ma­

gestade o Imperador com o titulo e grandezas de Bar3o de Valença. 

Neste anno veio o Sr. Rezende eleito por sua provincia á assembléa geral 

legislativa, e ao mesmo tempo que linha por essa honrosa eleiç3o entrada 

na câmara dos deputados, recebia ainda de seus comprovincianos maior honra 

e maior prova de estima c consideração, lendo seu nome na lista por elles 

oITerecida ao Monarcha para escolher os senadores do Império. Conjuncta-

menle com Minas Geraes, «juiz S. Paulo mostrar toda a sua afleiç3o e agra­

decimento pelo distinclo Brasileiro, que cm seu solo começou a carreira da 

magistratura em que tanlas glorias colheu, escolhendo seu nome para mandar 

ao Imperador na lista dos que devia.) ser escolhidos seus senadores. Assim, 

pois, era o Sr. Valença ao mesmo tempo deputado por Minas, c eleito sena­

dor pela mesma provincia e pela de S. Paulo. Entre as duas províncias 

oplou pela de Minas, onde tinha seu berço e tudo o que ha de mais caro ao 

coraç3o do homem, sua família e as cinzas de seus bons pais. Em vista de sua 

opçSo, foi escolhido senador por caria imperial de 19 de Abril de 1826, e 

nesse mesmo anno, a 12 de Oulubro, passou a desembargador do paço eflectivo 

e foi aposentado por pedido seu; assim como lambem a 30 do mesmo mez e 

anno foi o seu titulo de Bar3o elevado ao de Conde de Valença. 

A 18 de Maio de 1827 entrou novamente o então Conde de Valença para 

os conselhos da coroa, e desla vez coube-lhe a pasta da jusliça, cm que func-

cionou até 20 de Novembro de 1827, em que foi dissolvido o gabinete de que 

fazia parle e com o qual lambem ellecahio, lendo sido Ires dias antes nomeado 

conselheiro de estado honorário. 

Retirado da scena política, ficou o Conde de Valença exclusivamente oceu-

pado com os devores de senador do Império, c foi desse posto eminente que 

elle aggregou em torno de si esse grupo de seus collegas, que lizer3o a mais 

heróica barreira aos excessos demagógicos que se desenvolvôr3o no Brasil 

pela retirada do fundador do Império. 

Firme nesse posto, que a honra e o dever lhe havi3o indicado, o Conde de 

Valença n3o descansou um momento emquanto n3o vio por terra a demagogia 

e elevado ao throno do Brasil o filho do seu primeiro Imperador. Enl3o faltá-

r3o-lhe as forças para novas lutas; já tinha 63 annos, já tinha combatido com 

uma geraç3o inteira, nova geração despontava nos horizontes da palria, era 

força ceder-lhe os negócios dessa cara pátria. O Sr. de Valença relirou-se 

completamente da vida politica para entregar-se exclusivamente á vida privada. 

Em 18*8 o Senhor D. Pedro II elevou-o a Marquez de Valença, e em 8 de 

Setembro de 1856 veio a morte sorprendô-lo no seio de sua família, e na 

idade de 79 annos. 

O Marquez de Valença foi casado com a Exma. Sra. Elidia Mafalda de Souza 

Queiroz, filha do opulento fazendeiro Brigadeiro Luiz Antônio de Souza e sua 

mulher D. Genebra de Barros Leite. 

Era sócio honorário do Instituto Hjstorico c Geographico Brasileiro, sócio 

eflectivo da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, sócio eflectivo da 

tostmccu» Elementar, membro da sociedade de Agricultura do Reino da Sue­

ca , dignatano honorário da ordem imperial do Cruzeiro por caria de 16 de 

Agosto de 1830, cavalheiro do habito de Christo, gr3a-cruz da mesma ordem 

e fidalgo cavalheiro da casa imperial. 
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AMOS escrever um esboço biographico 13o pobre de dalas quanto 

nos permiltem as poucas notas ligeiramente traçadas que nos forao 

ministradas. 

Seria talvez preferível, em vista da completa deficiência cm que 

estamos de maiores dados para a confecçSo de um trabalho que 

possa mais tarde servir de base a uma biographia complela, pôr 

de parte o nome a que se refere esse trabalho, irremissivelmente 

destituído do único merecimento que por ventura poss3o ter os 

outros do mesmo gênero que lemos publicado, e os que preten­

demos continuar a publicar; queremos fallar das dalas correspon­

dentes ás phases mais importantes da vida daquelles homens com quem nos 

occuparmos; seria talvez preferível nada escrever sobre a vida do Ex"° Sr. vis­

conde de Maranguape, de quem n3o pudemos obter nem sequer o anno em 

que nasceu ; mas a importância que tem tido e de que ainda hoje goza esse 

senhor, protestaria altamente conlra uma resolução que lirassc de seu devido 

lugar, para collocar em outro menos digno, o nome desse Brasileiro que tanto 

tem apparecido nos negócios de seu paiz. 

Na alternativa pois de fazer um máo esboço de sua vida, ou de deixar em 

esquecimento e do lado o nome do Sr. VISCONDE DE MARANGUAPE, preferimos 

o primeiro parlido, porque mil vezes preferimos ver taxar o nosso trabalho 

de fallo de gosto e de interesse, do que dar lugar a interpretações, quaesquer 

que sejao, de nossas intenções. 

A' parte pois todo o juízo desvanlajoso que de nós se possa fazer, e entre­

mos em matéria. 

CAETANO MARIA LOPES GAMA nasceu na provincia de Pernambuco, e teve por 

pais o Dr. Jo3o Lopes Cardoso Machado e sua mulher D. Anna do Nascimento 

Gama. Em Pernambuco elle estudou os primeiros preparatórios para a uni­

versidade de Coimbra, onde estudou por alguns annos, voltando ao Brasil 

depois de ter concluído o curso a que se destinava, que foi de direito. 

Começou sua vida no Brasil empregando-se na magistratura, na qual estreou 

pelo lugar de juiz de fora do Penedo, na provincia das Alagoas, onde esteve 

muito pouco tempo, porque tendo sido nomeado ouvidor da mesma provincia 

e comarca das Alagoas, leve de deixar o lugar de juiz de fora. 

Era ainda ouvidor daquella provincia quando os primeiros movimentos de 

independência despertados nos diversos pontos do Brasil, ali forSo repercutir. 

0 Sr. Lopes Gama lomou nelles uma parte muito acliva, e tanto se distinguio 

enlre os que trabalhár3o pela nossa cmancipaç3o politica, ique mereceu ser 

eleito presidente do governo provisório enl3o estabelecido naquellaprovincia. 

Logo depois dessa eleiç3o elle recebeu outra manifestaç3o n3o menos hon­

rosa do bom conceito em que era lido enlre seus concidadãos, e foi esta o 

diploma de depulado á assembléa constituinte, que ainda lhe deu a provincia 

das Alagoas 

Por esse tempo foi instituída a imperial ordem do Cruzeiro, e o Sr. Lopes 

Gama, em remuneração de seus serviços em prol da independência, foi um 

dos contemplados na primeira lista dos condecorados com aquella ordem, 

honra que é tanto mais apreciável, quanto ella é pouco prodigalisada ! 

Dissolvida a assembléa constituinte, o Sr. Gama cahio nas boas graças do 

governo, tanto que ao mesmo tempo que muitos deputados se recolhi3o des-

gostosos a seus lares, e alguns er3o mandados desterrados para fora de sua 

pátria, elle foi um dos que recebôr3o do governo provas de confiança e consi­

deração, como é a sua nomeaçSo para presidente da provincia de Goyaz. 

Nesta presidência prestou os serviços que estavSo em suas forças, e forao 

elles apreciados de tal modo que em recompensa leve a commenda da ordem 

de Chrislo do Império. 

Eleito depulado á primeira legislatura da assembléa geral legislativa, o Sr. 

Lopes Gama deixou a presidência de Goyaz, afim de vir tomar assento, e lá 

n3o mais voltou, porque ao terminarem os trabalhos legislativos, voltou á 

magistratura que tinha deixado, e foi despachado desembargador da relação 

da Bahia, com exercício na casa da supplicaç3o. 

Muito tempo n3o esteve no exercício desse lugar, porque o governo impe­

rial julgou necessário utilisar seus serviços em outra parte onde elles fossem 

mais úteis, e em virtude disso despachou-o presidente da provincia do Rio 

Grande do Sul. 

Essa segunda presidência ainda teve elle de deixar para vir lomar assento 

na assembléa geral, a que tinha sido eleito pela provincia de Goyaz, e foi 

durante esse tempo que o governo nomeou-o intendente geral da policia, e 

lhe conferio o titulo do conselho. 

Tendo razões que lhe n3o permiltiSo continuar no exercício de intendente 

geral da policia, pedio e obteve sua demiss3o daquelle importante cargo, 

do qual passou novamente ao serviço da magistratura. 
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Os filhos da provincia do Rio de Janeiro, agradecidos ao Sr. Lopes Gama 

pelos serviços que este lhes havia prestado, quer como intendente da policia, 

quer como magistrado, pagárâo-lhe a divida elegendo-o seu senador, lugar 

em que foi confirmado pela escolha do chefe do Estado e sancçao do senado. 

Depois que foi eleito senador, o Sr. Lopes Gama tem sido diversas] vezes 

chamado ao ministério, e em 1842 foi despachado conselheiro de estado 
eflectivo. 

Em 1844, quando a provincia das Alagoas sublevou-se, c expellio seu 

presidente o conselheiro Bernardo de Souza Franco, aclual ministro da fa­

zenda , foi o Sr. Lopes Gama o homem que o governo imperial reconheceu 

mais apto para acabar pacificamente aquelle movimento revolucionário, e o 

governo fez uma boa escolha, porque, graças ao bom conceito, estima e 

consideraç3o que ali gozava o novo presidente, conseguio sem derrama­

mento de uma golta de sangue acalmar os ânimos, e chamar a seus deveres 

aquella porç3o do povo brasileiro momentaneamente desviada do verdadeiro 
caminho. 

Este serviço seu, que decerto n3o foi dos menores por elle prestados á causa 

publica, foi galardoado com a gram dignitaria da ordem da Rosa, e com o 

reconhecimento dos Brasileiros em geral, e mui particularmente dos Alagoanos. 

A 4 de Maio de 1857, tendo cahido o ministério acephalo pela morte do 

marquez de Paraná que o tinha organisado, foi chamado a organisar o novo 

gabinete o Sr. marquez de Olinda, que escolheu para a pasta dos estrangeiros 

o Sr. Lopes Gama, o qual aceitou o lugar, e continua a desempenha-lo. 

Durante este seu ministério recebeu o Sr. Visconde de Maranguape do rei 

de Duas Sicilias a condecoração da gram-cruz da ordem real de S. Januário 

c além desta c de outras honras e títulos que já temos mencionado, elle 

conta os seguintes: Visconde de Maranguape, ministro aposentado do Supremo 

Tribunal de Justiça, sócio do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, da 

sociedade Amante da InstrucçSo e da Auxiliadora da Industria Nacional, mem­

bro honorário da Academia de Archeologia da Bélgica e de varias outras so­

ciedades scientificas e litterarias estrangeiras. 
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•f/ĵ r""* .̂ ANUÍDO ^md DE ARAÚJO VIANNA, VISCONDE DE SAPICAHY, nasceu em 

Y' fl'^* (*(> ^ ( ' lon,bro de 1793 no arraial de Congonhas, termo da Villa 
8 —.J Real (hoje cidadej do Sabará, da provincia de Minas-Geraes; forào 

seus pais o capil3o-mór Manoel de Araújo da Cunha e 1). Marianna 
Clara Vianna, ambos naturaes da mesma provincia de Minas. 

Com decidida propensão para as letras desde os primeiros annos, 
preparou-se na*terra natal com os estudos necessários para gra­
duar-se em direito na universidade de Coimbra, valendo-lhe então 
os conhecimenlos variados de seu amigo o Dr. José Teixeira da 

pFonseca Vasconcellos, depois Visconde deCaelhé, que servia em 
Sabará o lugar de juiz de fora, e de seu mestre de latim, e tio, 

r o exímio latinista, orador sagrado, e poeta, padre Joaquim Machado 
Ribeiro ; porque faltava» ali nesse tempo professores públicos que n3o fossem 
de grammatica latina e de primeiras letras. 

Depois de pacificada a Europa, e quasi extinetos os vestígios da invasão 
franceza em Portugal, parlio para Coimbra em 1816, e matriculou-se na 
faculdade de direito em 16 de Outubro. Fez a sua formatura em 9 de Junho 
de 1821, tendo merecido em todo o curso a estima de seus mestres, con­
temporâneos, e condiscipulos, entre os quaes Jo3o Baplisla Leitão, depois 
Visconde de Almeida Garrei, que se comprazia de ouvir sua opinião a res­
peito das primeiras producções com que aquella águia se ensaiava para tao 
arrojados vôos; levou a condescendência ao ponto de aceitar sua critica severa, 
á qual se devem córles e modificações consideráveis no retrato de Venus. 

Voltando ao Brasil em Outubro de 1821 com o intuito de exercer a profissão 
de advogado, obteve a nomeação de promotor dos resíduos do termo e co­
marca da villa do Sabará, por provisão da Mesa da Consciência c Ordens de 
17 de Novembro daquelle anno; mas n3o chegou a ter exercício por se lhe 
facilitar a entrada na carreira da magistratura, sendo nomeado juiz de fora 
da. cidade de Mariana por Decreto de 19 de Dezembro do mesmo anno. 

Durante a sua estada na Corte resolveu-se a tomar estado, casando em 22 
de Maio de 1822 com a Ex" Sra. D. Anua Eugenia de Siqueira Ramalho, 
filha de Luiz de Siqueira Ramalho edeD. Anna Angélica de Castro Ramalho. 

Em 5 de Outubro do dito anno lomou posse do lugar de Juiz de Fora de 
Marianna, porque só então findava o triennio de seu antecessor o Ex""" con­
selheiro Agostinho Marques Perdigão Malheiros, e leve logo de tomar, como 
presidente da Câmara Municipal, parte activa na solcmne acclamaçao do Sr. 
D. Pedro I, o que se eflecluou no dia 12 daquelle mez. 

Reconduzido no mesmo lugar por decreto de 26 de Agosto de 1825, n3o 
preencheu o triennio, porque foi nomeado dezembargador da Relação de 
Pernambuco, onde teve posse por procurador, por estar no exercício de 
membro do Corpo Legislativo, no Io de Setembro de 1827. 

Despachado em 1832 para a Relação da Bahia, ahi tomou posse lambem 
por procurador, estando no ministério da fazenda, em 12 de Março de 1833; 

e por virtude da reforma judiciaria verificada neste anno, passou para a 
Relação do Rio de Janeiro, onde permaneceu até Outubro de 1849. Nesse 
período servio interinamente de procurador da coroa e fiscal do thesouro 
no impedimento do conselheiro Maia, por decretos de 4 e 7 de Novembro 
de 1837. 

Promovido por antigüidade na fôrma da lei ao Supremo Tribunal de Justiça, 
na vaga trazida pela aposentadoria do conselheiro José Bernardo de Figueiredo, 
que presidia ao mesmo tribunal, entrou em exercício no dia 30 do referido 
mez de Outubro, servindo ahi até o dia 12 de Setembro de 1850, em que 
foi aposentado com metade do ordenado. Assim terminou a carreira de 
magistrado. 

Na Carreira meramente administrativa foi nomeado presidente da prov incia 
das Alagoas por carta imperial de 13 de Novembro de 1826; mas tomou 
posse somente em 14 de Fevereiro de 1828, por exigir o governo a sua pre­
sença em 1827 na Gamara dos Deputados, de que era membro. 0 exercício 
das respectivas funeções fez cessar o estado desagradável e perigoso em que 
se achava a provincia, devido ás desavenças existentes entre as principaes 
autoridades — vice-presidente, commandanle das armas e ouvidor da co­
marca.— Reintegrando no emprego o hábil escrivão da Junta da Fazenda 
Joaquim da Silva Freire, que fôra suspenso pelo vice-presidente, conseguio, 
á custa de vigílias daquelle intelligenle funecionario , enviar para o thesouro, 
como lhe fôra especialmente recommendado pelo ministro da fazenda Ex"" 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, hoje Marquez de Abrantes, os orçamentos 
e balanços que estav3o em atraso , e regularisou em todos os ramos a repar­
tição da fazenda, que pela desintelligencia, ou antes guerra aberla, entre o 
vice-presidenle e escrivão da junta n3o se achava em boa ordem. 

Pouco mais pôde fazer no curto espaço de seis mezes de sua administra­
ção, lendo de voltar á Gamara dos Deputados, onde era com o govern0 

acremenle censurado por um distinclo parlamentar Mineiro, que imaginava 
a presidência das Alagoas uma posição deliciosa que desfruetava o seu col-
lega, emquanto elle se mortilicava na lida aflanosa da opposiçSo. 

De volla á Corte, onde chegou em 7 de Setembro, achou já encerrada 
a sessão legislativa, tendo-se demorado na cidade da Bahia por falta de na­
vios. Mal repousava das fadigas de uma viagem incommoda, foi nomeado 
presidente da provincia do Maranhão por caria imperial de 17 de Outubro; 
e partindo para ali em Dezembro, chegou á cidade de S. Luiz em Janeiro 
de 1829, e tomou posse do cargo cm 13 do dito mez. Seu comportamento 
na presidência das Alagoas tinha sido bem aceito pelo Sr. D. Pedro I, de sau­
dosa memória, segundo manifestou aquelle principe magnânimo, quando o 
presidente nomeado foi beijar-lhe a augusta m3o em despedida: « Ora bem 
(disse S. M. I.), socegou uma provincia, vá agora socegar outra.» 

Estas expressões do Fundador do Império carecem de explicaç3o. Era 
preconceito dominante naquelle tempo, mormente nos governantes, que o 
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espirito republicano se agitava em lodo o Brasil, com particularidade nas 
províncias do norte. I.issei.sões nascidas por ventura de meras rivalidades e 
competências enlre os homens influentes das localidades, segundo os partidos 
se pronunciavSo, erao reputados pelos anlagonistas como passos para a 
republica : receiava-se que taes dissensões degenerassem cm scdiçòes e re­
voluções que acabassem pelo estabelecimento do governo republicano. Assim 
se figuravao na Corte as desordens das Alagoas e Maranhão, designando-se 
especialmente nesta ultima provincia o sertão de Pastos Bons como assento 
de uma republica em effcclividade! 

0 presidente Araújo Vianna nffO vio nas Alagoas senão desavenças ou ri­
validades locaes, e quando S. M. I. lhe perguntou, á sua chegada daquella 
provincia, se havia ali muitos republicanos, respondeu-lhe que,ou os Ala-
goenses erao os mais refalsados hvpocritas. o que elle na.) acreditava, ou erao 
os mais dedicados monarchistas do Império, e amigos do systema constitucio­
nal representativo: taes fora.) os sentimentos que linhao manifestado ao seu 
presidente. 

Da mesma sorte nao vio no Maranhão senão deploráveis efleitos da des-
intelligencia entre as duas principaes autoridades, o presidente e o comman-
danle das armas, que então era o Conde de Escragnolle, cuja morte foi 
adiantada pelos desgostos immerecidos que lhe trouxe essa desintelligencia. 
Achou em verdade grande indisposição, principalmente na mocidade , contra 
os homens nascidos em Portugal, e essa indisposição mal pôde elle fazé-la 
ás vezes inellicaz; mas nunca destrui-la. Reconheceu, porém, que os Mara­
nhenses erao verdadeiros monarchistas, e que ardiao em desejos de ver 
praticada a Constituição do Império. Pelo que póz lodo o seu empenho em 
satisfazer a tão juslos desejos. Na sua administração completou-se a organi-
saçao das Câmaras Municipaes, segundo a lei do 1" de Outubro de 1828, e 
se elegerão os juizes de paz. N3o foi pequeno o trabalho que teve em .expli­
car, e como que commentar as leis respectivas nas suas mais claras e sim­
ples disposições; que tudo era objeclo de duvida para homens pouco versados 
em taes matérias. 

Foi elle que deu exercício ao conselho geral da provincia, obtendo do 
reverendo Bispo Diocesano casa para as sessões, e mandando pelo preslimoso 
official de engenheiros José Joaquim Rodrigues Lopes adapta-la aos usos 
para que se destinava. 

Estabeleceu a Bibliolheca Publica da provincia por meio de donativos de 
particulares, ou em livros, ou em dinheiro e serviços. 

Acabou com o pernicioso costume da inhumação nos templos, dando maior 
extensSo ao acanhado cemitério da Santa Casa da Misericórdia, de que foi 
provedor. E talvez fosse a provincia do Maranhão a que tomasse a dianteira 
ás outras do Império neste melhoramento sanitário e religioso. 

Prestou eflicaz auxilio á justiça, mandando destacar na cidade de Caxias 
o então í° batalhão de caçadores de 1" linha, cujo casco fôra enviado para 
a provincia, afim de preencher-se pelo recrutamenlo, o que fez desapparecer 
o grande numero de assassinios que ali se perpetravao. 

Até Maio de 1831 correu serena e prospera a administração do presidente 
Araújo Vianna ; mas chegando á cidade de S. Luiz nesse mez a noticia da 
abdicação do Sr. D. Pedro I. começou a turvar-se a atmosphera politica, 
e d'ahi vierSo os deploráveis acontecimentos de Setembro. Comquanto 
fossem remediados pelos de Novembro subsequente. nunca será essa época 
lembrada sem dôr. Os limites destas noticias n3o permillem o desenvolvimento 
da matéria, que consumiria longas paginas. A historia fará seu dever. 

Ainda foi a provincia perturbada por novos movimentos, em que figurara 
no Itapicurú Antônio João Damasceno, e no Icatii Antônio Ferreira da Costa. 
Estes movim;ntos, depois de causarem males e despezas consideráveis, aca­
barão com a morte dos dous cabecilhas. 

Entregando a administração da provincia ao suecessor o Exmo Sr. Joaquim 

Vieira da Silva e Souza no dia 12 de Outubro de 1832, recolheu-se Araújo 
Vianna a esta Corte, e foi chamado pela Regência para oecupar a pasta da 
fazenda por decreto de 14 de Dezembro do dito anno. 

Reconhecendo a necessidade de se concluírem os trabalhos encetados na 
Gamara dos Deputados relativos ao melhoramento do meio circulante, pre-
póz á Regência a convocaçSo de uma sess3o extraordinária da Assembléa 
Geral, onde se tralas.se particularmente desse objecto, e a sessão teve com 
efleito lugar em Abril de 1833, expondo elle então em seu relatório as suas 
idéas a semelhante respeito. As medidas que se adoptárao resumem-se na 
lei de 8 de Outubro de 1833. 

Neste ministério se verificár3o as primeiras reformas da Alfândega e Con­
sulado, e se organisár3o diversas thesourarias provinciaes em conformidade 
da lei de 4 de Outubro de 1831. 

Foi exonerado do cargo, por decreto de 2 de Junho de 1831, em resul­
tado da desintelligencia havida com o presidente de S. Paulo, a quem nao 
agradou a nomeação do inspeclor de fazenda daquella provincia. A Regência, 
que nessa quadra se compunha dos Ex"04 Francisco de Lima e Silva, e João 
Braulio Muniz, por estar ausente o Ex"0 Sr. Costa Carvalho, hoje Marquez 
de MonfAlegre, optou pela demissão do ministro , conservando o presidente. 

Em 1841 foi outra vez chamado aos conselhos da Coroa , e entrou na or-
ganisaç3o do Ministério de 23 de Março com a pasta do Império, comparti­
lhando os trabalhos que a esse ministério sobreviêr3o cm conseqüência das 
desordens de S. Paulo e Minas. Foi neste ministério que se ajustou o casa­
mento de S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II, e por esta occasi3o S. M. o 
Rei das Duas Sicilias condecorou ao ministro do Império dessa época com a 
Cruz de Cavallciro da Real Ordem de S. Januário. 

Em 20 de Janeiro de 1843 foi com seus collegas exonerado do cargo. 
Por decreto de 14 de Setembro de 1850 foi nomeado conselheiro de 

Estado extraordinário, tem estado sempre em exercício, e serve de secretario 
do Conselho desde o anno de 1851. 

Entrou na carreira parlamentar com a inauguração do governo represen­
tativo no Brasil. Foi deputado da Assembléa Constituinte, e foi sempre sem 
interrupç3o eleilo para todas as legislaturas, até que tomou assento no Senado 
cm Abril de 1840, por virtude da carta imperial de 29 de Outubro de 1839, 
tendo já antes sido contemplado em lista tríplice. 

Na Câmara dos Deputados foi membro de commissões importantes, servio 
de secretario evice-presidente; e nos dous últimos annos, os de 1838e 1839, 
oecupou a cadeira de presidente, d»nde sahio para assentar-se no Senado. 
Ahi tem sido também nomeado para commissões importantes, foi presidente 
por três annos, deixando de continuar porque assim o requereu. 

Resta-nos memorar uma importantíssima e honrosa commiss3o, de que foi 
encarregado o Visconde de Sapucahy. Foi nomeado pelo Exm' Marquez de 
Itanhaem, tutor de S. M. o Imperador e Suas Augustas IrmSs, em 11 de 
Janeiro de 1839, mestre da Imperial Família, e exerceu 13o eminente cargo 
alé a época do casamento dos Augustos Príncipes. 

Os serviços de Araújo Vianna n3o forSo esquecidos pelos Monarchas 
Brasileiros. O Sr. D. Pedro I, de gloriosa memória, nomeou-o, em 12 de 
Outubro de 1826, cavalleiro da ordem de Christo, e em 18 de Outubro de 
1829 ofliciai da imperial ordem do Cruzeiro. 

S. M. 1. o Sr. D. Pedro II nomeou-o cavalleiro da imperial ordem da Rosa 
em 18 de Julho de 1841, na occasi3o de sua sagraçSo e coroaçâo, por ser 
membro da depulaç3o de uma Câmara Municipal de Minas. Nomeou-o gen-
til-homem de sua imperial câmara por decreto de 15 de Setembro de 1841. 
Deu-lhe o foro de fidalgo cavalleiro em 14 de Março de 1842, e o titulo de 
Visconde de Sapucahy com grandeza em 2 de Dezembro de 1854. 

O Visconde de Sapucahy é membro de diversas sociedades scientificas e 
litterarias, e presidente do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro. 
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OSÉ DA SILVA LISBOA, VISCONDE DE CAYRU', commendador da Ordem de 

Jchrislo eOflicial da do Cruzeiro, Desembargador aposentado noSuprc-

•moTribunal de Justiça, e Senador do Império, nasceu na cidade da 

Bahia cm 16 de Julho de 1756. Seu pai foi Henrique da Silva Lisboa, 

(natural da cidade de Lisboa , de profiss3o architecto; e sua mal, 

[Helena Nunes de Jesus, natural da Bahia. Desde os seus mais tenros 

annos dislinguio-se pelo seu ardente amor ás letras, de maneira que 

entrou aos oito annos de idade para a grammalica latina, estudando 

depois philosophia racional c moral no convento dos frades Carmelita-

nos da mencionada cidade, tendo aprendido musica c a tocar piano. 

Concluídos estes estudos, seu pai o enviou para Lisboa, onde se applicou 

á rhetorica na aula do insigne professor Pedro José da Fonseca , partindo cm 

1774 para a Universidade de Coimbra, afim de matricular-se nos cursos jurí­

dico e philosophico. 

Tendo-se dado ao estudo das sagradas letras, e ancioso de as ler nos ori-

ginaes hebraico e grego, applicou-se a estas línguas com tal afinco, que em 

1778, por opposiçao publica, e concurso dos candidatos, fazendo exame pe­

rante o presidente, que era o reitor c reformador da Universidade, o Sr. 

D. Francisco de Lemos, bispo de Coimbra, foi nomeado, por carta acadêmica, 

substituto das cadeiras daquellaslínguas. Em 1779 tomou os gráosde bacharel 

formado em direito canonico e philosophico. 

Voltando a Lisboa, procurou entrar no serviço da magistralura; mas 

sendo-lhe necessário tornar para sua pátria, obteve, cm resolução de con­

sulta da mesa censoria, ser provido na cadeira de philosophia racional e 

moral da mencionada cidade da Bahia, onde creou lambem a cadeira da 

lingua grega, que exerceu por cinco annos, com o titulo de substituto, até chegar 

o proprietário. Nesse tempo casou-se com D. Anna Benedicta de Figueiredo, 

senhora virtuosa, e dotada de grande penelraç3o, de quem teve 14 filhos, dos 

quaes ainda vivem cinco. 

Depois de ter ensinado, por vinte annos, com geral applauso, as matérias 

próprias da sua cadeira, dirigio-sc novamente a Lisboa em 1797, obtendo ser 

jubilado, e fazendo-lhe entSo o principe regente, depois o Sr. D. Jo3o VI, 

a merco de deputado e secretario da Mesa da InspecçSo da cidade da Bahia, 

lugar que creou e onde prestou os mais valiosos serviços á agricultura e com-

mercio da provincia. 
Desde esse tempo principiou a trabalhar na sua obra «Princípios de D -

reilo Mercantil» que publicou em Lisboa no anno de 1801 em oito tratados 

elementares. Esta obra, a primeira que se deu á luz na lingua porlugueza 

sobre semelhante matéria, e que fez conhecer os profundos conhecimentos 

do seu autor no direito civil, marítimo e das gentes, adquirio tanto credito e 

celebridade, que teve reimpressões em Lisboa, e até uma em Londres, sendo 

citada com louvor no Foro pelos mais babeis advogados. 

Encantado com a leitura da obra que o celebrado Adam Smilh publicou 

em 1775, intitulada « lnquiriç3o sobre a riqueza das Nações», esforçou-se em 

propagar os princípios por elle empregados sobre a franqueza da industria, 

abolição de monopólios, e especialmente sobre a liberdade de commercio. Para 

este fim deu á luz em Lisboa em 1804 os seus « Princípios d'economia politica,» 

que teve geral accilaçSo, e servio de estimular aos estudiosos a applicarem-se 

a uma seiencia que tanto conlribue para a prosperidade e grandeza dos povos. 

Os grilhões coloniaes, que pesavão sobre o Brasil, e embaraçavão o com­

mercio estrangeiro, retardárSo por longo tempo as esperanças que Silva Lisboa 

nutria de ver em breve o seu paiz engrandecer-se, podendo livremente vender 

os seus variados produetos a todas as nações. 

A invasão de Portugal feita pelos Francezes no anno de 1807, que obrigou 

ao principe regente a passar para o Brasil, proporcionou uma oceasiao favo­

rável a Silva Lisboa para fazer executar-se o que o seu ardente patriotismo e 

luzes aconselhavão a bem da sua pátria. Aportando aquelle soberano á Bahia, 

Silva Lisboa aproveitou-se da amizade que tinha com D. Fernando José de 

Portugal, depois marquez de Aguiar, para lhe indicar a necessidade de abrir 

os portos a todas as nações amigas da coroa de Portugal; e apezar da forte oppo­

siçao que então se fez, lal foi a força dos seus argumentos, que aquelle fidalgo 

cedeu a suas persuasões, e fez com que o principe regente publicasse a carta re­

gia de 24 de Janeiro de 1808, que liberalisou aquelle máximo beneficio á nação. 

T3o salutar medida, que ainda hoje nos salva no meio das crises políticas 

que atormentão ao império, longe de ser apreciada no seu justo valor, mereceu 

pelo contrario a maior desapprovação da parte dos negociantes portuguezes; 

pois que, acostumados a ter unicamente communicaçao com as praças de Lisboa 

e Porto, n3o podi3o soflrer idéa alguma de concurrencia, e por isso nSose poupá-

r3o a esforços e diligencias para que se revogasse a carta regia, que, segundo pro-

clamavSo, augmenlava os males que a naç3o soflria e privava o Estado de suas 

rendas; e n3o faltárSo pessoas influentes, e até estadistas, que esposassem a causa 

dos ditos negociantes, os quaes seguramente haveriSo alcançado o que dese-
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javão, se Silva Lisboa, que havia acompanhado a Fd-Rci, sendo nomeado pro-

feseor de economia política, n3o lançasse m3o da penna, e em uma phrase 

cheia de fogo. e em que se mostrava vastíssima erudiç3o, não pulverisasse 

08 argumentosdosseusadversários,dando á luzcm 1808assuas «Observações 

sobre o commercio franco» parte 1' e 2', em que provou, com 0 exemplo 

dos Eslados-Unidos d'America, quanto aquelle commercio contribuíra para 

curar os males que a guerra da independência por sele annos havia produ­

zido. E aqui seja-me permillido narrar um facto que demonstra quanto um 

homem illuslrado, que procura destruir prejuízos populares, é exposto ás 

seitas da calumnia e intriga. Certo censor tendo lido a citada obra , pôz á 

margem do exemplar as seguintes notas: — É réo de Estado, merece pena 

capital,—c outros termos desla natureza. 

A creaçao do tribunal da Junta do commercio, agricultura, fabricas e na­

vegação deste império, deu lugar a que Silva Lisboa fosse nomeado deputado, 

sendo encarregado das mais dilliceis commissões, e entre ellas a de apresentar 

um projecto do Código do Commercio , trabalho em que assiduamente se 

empregou , mas que n3o pôde completar por causa do seu fallecimcnto. 

Também organisou o regimento para os nossos cônsules, que muito servio 

para se concluir aquelle que se acha hoje em execuç3o. 

Quando rebentou a revoluç3o do Porto em 1820, e que o seu écho re-

percutio em todo 0 Brasil, tendo-se visto o senhor rei D. Jo3o VI na neces­

sidade de jurar em 26 de Fevereiro de 1821 a ConstiluiçSo que as Cortes cons­

tituintes em Portugal fizessem, era tal o credito de que gozava Silva Lisboa, que 

foi nomeado inspector dos estabelecimentos lilterarios, emprego summamente 

espinhoso, pois que tinha de censurar todas as obras que se publicassem; mas 

que elle satisfactoriamente desempenhou , n3o se esquecendo, no meio das 

suas graves oecupações, de aconselhar a concórdia e harmonia entre os ci-

dad3os, publicando o ]orna\ Conciliador do Beino-Unido. 

Resolvendo o Sr. D. Jo3o VI voltar para Portugal em Abril de 1821, deixou, 

com sabedoria politica, como regente a seu filho o principe D.Pedro, pois que 

era claro a todas as luzes que o Brasil só se poderia conservar unido aquelle 

reino n3o perdendo nenhuma das vantagens de que já estava de posse. Logo 

porém que pelo decreto das Cortes constituintes se determinou a retirada do 

principe regente, a abolição dos tribunaes e remessa de tropas para o Brasil, 

Silva Lisboa foi com os seus escriptos, principalmente com as suas —Recla­

mações, —um dos mais estremosos anlagonistas dos rcfalsados constitucionaes 

e facciosos da cabala anli-brasilica, procurando encaminhar o espirito publico 

para resislir á arrogada supremacia metropolitana, e se defenderem os direitos 

do principe regente, conforme aos princípios do verdadeiro liberalismo, sempre 

em justo meio entre os extremos do poder despotico e furor popular; expondo 

as vantagens da monarchia constitucional segundo os actuaes modelos de 

Inglaterra, França e Hollanda, que tinh3o por si a experiência dos séculos. 

Estes princípios for3o por Silva Lisboa sempre energicamente sustentados, 

lanlo na Assembléa Constituinte do Brasil, aonde foi depulado pela provincia da 

Bahia, como depois na qualidade de senador do império. Os seus emulos, apezar 

deseoppôrem ás suas opiniões políticas, nunca deixár3o de reconhecer o seu 

profundo saber, e de admirar a independência e firmeza de caracter com que 

Silva Lisboa sustentava a sua doutrina, comojsc manifestou em todas as cir-

cumstancias criticas em que se tem achado a naç3o; especialmente quando na 

primeira fusSo das câmaras em 1830, elle, á semelhança do var3o constante 

descripto por Horacio, desprezando Iodas as contemplações humanas, e só 

firme cm cumprir com seus deveres, entrou com toda a coragem na discuss3o , 

sem que lhe incutisse o menor susto o aspecto aterrador que apresenlavSo então 

os partidos. Existem impressos os seus discursos, em que se conhecem a elo­

qüência e energia com que sustentou os seus argumentos, sendo cm verdade 

espantoso que em uma idade quasi octogenária apparcccssc tanto calor c va­

lentia de phrase. 

'. Votado inteiramente ao bem da pátria, proeufou illustra-la com as conti­

nuadas obras que foi dando successivamenle á luz, a expensaspróprias, sobre 

economia politica, religião e moral. 

Soo-

Estes escriptos merecôrSo o apreço e estimaçSo das sociedades nacionaes 

e estran"eiras. que n3o duvidara» inscrcvô-lo no numero dos seus sócios, a 

saber: —A sociedade Promotora da Industria Nacional do Rio de Janeiro; da 

Agricultura da Bahia; a Philosophica de Philadelphia; de Agricultura deMu-

nich; da Propagação dasSciencias Industriaes; do Instituto Histórico de França ; 

c do Instituto Real para a propagação das seiencias naturaes de Nápoles. 

Apezar de ser dotado de uma conslituiç3o robusta, comludo, continuado 

estudo e trabalho principiarão a debilitar as suas forças, e depois de uma 

prolongada moléstia de três mezes, falleccu aos 20 de Agosto de 1835, 

deixando a seus filhos o exemplo de um homem justo e religioso, e aos seus 

concidadãos o de um magistrado probo, e patriota genuino. 

Rematarei esta memória, transcrevendo tanto o decreto pelo qual o go­

verno imperial concedeu uma pensão ás filhas de Silva Lisboa, como a reso­

lução da assembléa provincial da Bahia ordenando que se collocasse na 

Bibliotheca Publica o seu retrato, emquanto nao se fizesse o seu buslo. Estes 

documentos sao monumentos erectos á memória de Silva Lisboa, mais dura­

douros do que o bronze— 

Monumeittum ítre pcrcnnius. 

DECRETO. 

O regente interino, em nome do Imperador o Sr. D. Pedro II, tomando 

na devida consideraç3o os dislinetos e mui importantes serviços do Visconde 

de Cayrú, prestados pelo longo espaço de 57 annos, n3o só na simples car­

reira de empregado publico, bem como na magistratura cm alguns tribunaes, 

e no de muitos outros cargos c empregos, cm todos os quaes fez conhecer c 

admirar a sua vastidSode conhecimentos, que tornarão distinclo e até respei­

tável o seu nome enlre as nações estrangeiras; e sendo n3o menos altendi-

veis os seus serviços como escriptor publico e incansável, em cujos traba­

lhos n3o cessou jamais de propagar as suas luminosas idéas com utilidade 

publica, e de propugnar por meio da penna e da tribuna pela dignidade c 

honra nacional, e pelo respeito áconsliluiçSo eao throno, que sempre soube 

sustentar: em consideraç3o pois de t3o prestantes e valiosos serviços, que 

constituirão ao dito Visconde um dos varões beneméritos em sublime gráo, 

e um dos sábios mais respeitáveis da época aclual, cuja memória será inde­

lével para os vindouros: Ha por bem conceder ás suas Ires iilhas D. Joanna 

da Silva Lisboa, D. Eufrosina da Silva Lisboa e D. Isabel da Silva Lisboa, a 

pcns5o annual de um conto e quinhentos mil réis repartidamente, em plena 

remuneração dos seus serviços: ficando porém esta mercê dependente da 

approvaç3o da assembléa geral. Bernardo Pereira de Vasconcellos, ministro 

e secretario de estado dos negócios da justiça, encarregado interinamente 

dos do império, assim o lenha entendido e faça executar com os despachos 

necessários. Palácio do Rio de Janeiro, em 9 de Maio de 1838, decimo-selimo 

da Independência c do Império.—PEDRO DE ARAÚJO LIMA.—Bernardo Pereira 

de Vasconcellos. 

RESOLUÇÃO DA ASSEMBLÉA PROVINCIAL DA BAHIA. 

Francisco de Souza Paraíso, presidente da provincia da Bahia : Faço saber 

a todos os seus habitantes que a assembléa legislativa provincial decretou , e 

eu sanecionei a lei seguinte: 

Art. 1" 0 governo da provincia fará collocar no salão da Bibliotheca 

Publica desla cidade o retrato do Visconde de Cayrú, tendo por inscripça» 

o seu nome, e o lugar do seu nascimento. 

Ari. 2" A disposiçso do artigo antecedente terá vigor emquanto n3o hou­
ver um busto de metal ou de bronze. 

Art. 3o FicSo sem effeito quaesquer disposições em contrario. 

Mando, etc. Palácio do governo da Bahia, 13 de Março de 1837, decimo-

sexlo da independência e do império. — Francisco de Souza Paraíso. 

(Da Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro.) 
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asou Joati BONIFÁCIO DE AM-HADA I SILVA, em 13 da Junho de 1763, 
na pequena villa de Santos, da provincia deS. Paulo, jã illuslrada e famosa 

: -•« pela gloria lilleraria 8 política de Harlholon.eu c Alexandre de C.usníão.que 
™2 havia conseguido d» vigário de Jesus-c.hristo o tituioiie Fidelissimo para 

o reino de Portugal, ajuntando á coroa de AlTonso llenriipies mais esse 
eterno florão. 

Forão seus pais o coronel Bonifácio José de Andrada, e I). Maria Bar­
bara da Silva, descendentes dos Senhores dEntre-Moniem e Cavado, na 
provincia do Minho, antigos Condes de Amaris. e os mais felizes pais da 
terra de Santa Cruz, porquanto, além de José Bonifácio, que por si só podia 
fazer a gloria de um século, tiverão mais dons filhos, Antônio Carlos Bi-
beiro de Andrada Machado e Silva, e Marlim Francisco Bibeiro de Andrada. 
que reunidos pelos vínculos do sangue, do pensamento, e coração, cons­

tituirão essa eloqüente trindade, da pátria, fiat da independência, á vontade do qual 
a espada de Ourique e Aljuharrota se embotara. 

O coronel Bonifácio de Andrada era conhecido em Santos, pela geração de seu tempo, 
como o typo da bondade c da condescendência; porém sua esposa I). Maria Barhara. 
de caracter altivo, c de vontade forte, e ambiciosa da grandeza e gloria de seus 
lilhos. suppria na direcção lilleraria dellcso vácuo que deixava a incorreria bondade 
de seu marido. Qual a mãi illustre dos Scipiõcs, cila zelava e guardava seus lilhos 
como se tivesse previsto que no futuro serião chamados para primeiros operários 
do grande monumento do Ypiranga, tão pouco distantes de seus olhos. 

Cada dia ella se torna mais severa.—Os Andradas. ainda crianças, estudavão com­
pridas horas encerrados em um aposento constantemente vigiado por D. Maria Barhara. 

Em 1777 segUÍO José Bonifácio para a cidade de S. Paulo, onde o virtuoso baculo 
do bispo D. Manoel da Besurreição havia aberto á mocidade todas as aulas de hu­
manidades. 

José Bonifácio, para (piem o estudo era ..... alimento quotidiano, e indispensável, 
delle aproveitou mais depressa que se poderia pensar. 0 bispo, admirado de tao rá­
pido.-- progressos, o dos triumphos queobtivera o joven, tenta chama-lo á tribu dos 
Ce vi Ias; seus pais resistem a uma tal pretenção do bispo. Seu destino eslava marcado 
pela mão da Providencia. 

No anno de 1780 volta 0 rosto da cidade de S. Paulo, silencioso, c meditando sobre 
seu futuro, passa pelos campos do Ypiranga. abraça seus pais em Santos, chega ao Bio 
de Janeiro, e parle para Portugal, demandando com o mais santo enthusiasmo a 
Amena Lusitana, a velha Coimbra de Ü. Diniz, de saudosa recordação. 

A universidade tinha locado ao íastigio de sua gloria, c seu doutorai nos dias das 
festas luteranas se illustrava com os mais venerandos cidadãos da republica das 
sciencias. A mão poderosa do Marquez de Pombal descansava sobre este eloqüente 

Tendo maduramente reflec.ido sobre a posição politica deste Império, conhecendo 
quanto se faz necessária a minha abdicação, c não desejando mais nada ne»te mundo 
senão gloria para mim, e felicidade para minha pairia, hei por bem, usando do (üreilo que 
a Constituição me concede no cap. 5 ' art. 130. nomear, como por este meu imperial 
decreto nomeio, tutor de meus amados e prezados nihos ao muito probo, honrado t pa­
triótico cidadão José" Bonifácio de Andrada e Silva, MM verdadeiro amigo. 

Itoa-Visla, aos 6 de Abril de 1831, 10" da independência e do império. 

D. PEDRO . . 

Pantheon da verdade. No caracter de tenente Bei o inunortal Marquez, do alio do solio 
regia erguido na universidade, entregou a seu reitor os sábios estatutos, que marcando 
a rota da intelligencia, fizerão a resurreição brilhante dos estudos clássicos já em 
abatimento. Como eslão longe esses tempos, c como são raros os ministros que cuidão 
das glorias do passado. 

Matriculou-se José Bonifácio na faculdade de direito canonico, cem philosophia na­
tural, em cujas matérias se formou depois de haver dado os mais modestos, sim, porém 
notáveis testemunhos de sua prodigiosa intelligencia, e renascido fervor pela seiencia. 

De Coimbra retira-sc saudoso José Bonifácio para Lisboa, onde gozava de toda a in­
fluencia e prestigio da nobreza ornada de intelligencia, e glorias cívicas, o duque de 
Lafoes. Elle estende mão de amigo e admirador sincero ao joven José Bonifácio, e 
n3o espera que seus cabcllosenliranqueção, ou o enthusiasmo se escoe na desesperança, 
para propor e fazer aceitar o Brasileiro no recinto da academia real das sciencias. 

Naquelle tempo a entrada na academia das sciencias era um grande suecesso, por­
que os ministros comparecião ás suas sessões, levando a intenção de escolherem ali os 
homens que depois deverião passar ao serviço do Rei. 

O duque de Lafões foi um verdadeiro amigo de José Bonifácio, e de Portugal, para 
quem preparava um grande servidor. Que hello patronato! 

José Bonifácio começa de appareccr na arena gloriosa que se lhe abrira por vontade 
do duque de Lafoes. com um brilho tal, que em pouco tempo attrahio a attenção c 
amizade dos sábios que freqüentava» a real academia. Leu algumas memórias suas 
que lhe Irouxerão verdadeiros triu.nphos, e a reputação de naturalista. 

A provança scienlilica foi cúria, porém fértil. Em 1789 a graciosa rainha de Portu­
gal I). Maria I, rubricou o decreto de nomeação feita a José Bonifácio, e um outro Bra­
sileiro Arruda ('.amara, sob proposta da real academia de sciencias. afim de fazerem 
uma viagem scientilica por toda a Europa como naturalista, e especialmente mctal-
lurgisla, á custa do erário regio, voltando para Portugal, enriquecido de novos conhe­
cimentos nestas especialidades, ipie se tornarião em lucro para a nação. Hoje tal 
nomeação talvez se capitulasse de esbanjamento. 

Em 1790 começou José Bonifácio sua excursão scienlilica. percorreu a França, 
Allemanha. Bélgica, llollanda. Balia. Hungria, Bohemia, Suécia. Norwega. Dinamarca 
e Turquia. Como mineiro da seiencia desceu nas profundezas da terra, trazendo sempre 
á luz do dia verdades desconhecidas. Tudo estudou com a mais parada attenção. ouvio 
08 sábios—Abral.ão Werncr em Freyherg, o conde de Burgsdorf, Alexandre Volta cm 
Balia, Lavoisicr. de. Chaptal, de Eourcroy, Lourenço Jussicu, abbade Hauy em Paris, 
Nicholson em Londres, Ahilgaerdg em Copenhagcn. Berg.nann em Optai, Saluccio, 
de Menusiglio cm Turim, e Pricsley em Haikney. Obteve de toda essa pleiadc bri­
lhante de pensadores, os mais honrosos títulos seientilleos. ecom elles entreteve rela­
ções de amizade como soem ser as dos sábios. 

W^ 
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Por seus trabalhos lUterarios, alguns dos quaes se rcferião ao Brasil, tornou-se co­
nhecido em toda a Europa, como attestão os seus diplomas de sócio das mais afamadas 
corporações scientificas do mundo.José Bonifácio era membro da academia real das 
sciencias em Lisboa; das de Stockholmo, Copenhagen, Turim ; da sociedade dos in­
vestigadores da natureza em Berlim ; das de historia natural e philomatica de Paris; 
da geológica de Londres; da Werncriana de Edimburg; da mineralogica, e da Lineanna 
de Jenna; da de physica, e historia natural de Gênova ; da sociedade marítima de 
Lisboa; da philosophica de Philadelphia; e da imperial academia de medicina do Bio 
de Janeiro. Além de suas memórias, escreveu para muitos jornaes seientifleos da 
Allemanha, França e Itália, notando-se entre esses trabalhos os que são relativos ás 
minas da Suécia, Norwega, e ao fluido electrico, que Fourcroy honrou publicando cm 
seus annaes de chimica. 

Na Allemanha ouvio igualmente as lições de philosophia de Emm. Kent, c com tal 
proveito, que depois ensinou as doutrinas deste grande metaphysico a seu illustre 
irmão Marlim Francisco, o qual, apaixonado santa e justamente pelas sublimes theorias 
do philosopho de Kôenigiberg, abrio uma aula de philosophia em S. Paulo, com o intui­
to de dar a lume suas desconhecidas doutrinas naquella boa cidade, onde o Gennense 
era explicado no convento de S. Francisco pela poderosa palavra de frei Francisco de 
MonfAlverne. 

Humboldt, talvez a primeira intelligencia que neste século paru» do seio da Eterni­
dade, se correspondia com o nosso distineto patrício José Bonifácio. 

Em 1800, voltou José Bonifácio para Portugal após 10 annos de estudos de obser­
vação, rico de idéas e poderoso pela reputação que havia adquirido, não obstante o 
ruido da guerra curopéa.quc parecia chamar todos os espíritos para a gloria das armas! 

Ainda não tinha José Bonifácio descansado dos continuados estudos de 10 annos, 
quando foi sorprendido pela nomeação de lente da Universidade de Coimbra para 
ler em aulas de geognesia, e metallurgia, cadeiras creadas para elle expressamente, 
conferindo-lhe a Universidade de logo o gráo de Doutor em philosophia natural, gráo 
exigido pelos estatutos, e sem o qual ninguém poderia fazer lições na Universidade. 

Era então ministro D. Bodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, que substi­
tuiu o duque de Lafoes no honroso empenho de aproveitar as luzes e probidade de 
José Bonifácio. Que bellas lições de governo—não se tira da vida de José Bonifácio— 
sempre procurado para os empregos pelos ministros e grandes senhores do reino! 

Retirou-se José Bonifácio para Coimbra, em cujos arredores arrendou uma quinta 
de Âlmegue, empregando-se no magistério que deixou vestígios vivos na Universidade, 
e em plantações apropriadas a seus estudos de botânica. 

Como intendente geral das minas, fez a Portugal serviços, de una ainda hoje existem 
provas irrecusáveis. A amizade enlre elle e o conde de Linhares se aperta iodos os 
dias, e na proporção de seus feitos, ganhando gloria parasi, para o minislro c para o rei. 

A invasão dos Francezes em Portugal no anno de 1808 acendeu em seu coração 
patriótico os brios da nacionalidade offendida, como lambem acontecera na Aliem i-
nha; elle marcha á testa do corpo acadêmico, deliberado a arriscar a vida da mais 
bella mocidade, e a sua, em sacrifício da liberdade portugueza. Aquarlelou-sc na 
heróica cidade do Porto, onde Lord Wellington deixou o coronel Trant, o qual alevan-
tou algumas autoridades interinas, e como José Bonifácio era graduado desembargador 
incumbio-lhc a policia da cidade. Todo o seu peccado neste emprego interi no consistio' 
em mandarsoltar muitos ebons Portuguezes como innoccnles docrime de inconfidência 

Accusado nas côrles portuguezas na sessão de 28 de Junho de 1822, como réo do 
cnme de leso despotismo, seu illustre irmão Antônio Carlos o defendeu de taes crimes 
alevantados pelo deputado Ferreira Borges; e na sessão de 1° do Julho, o grande ora­
dor brasileiro, em um discurso modelo de eloqüência, lógica e patriotismo, disse faltan­
do de seu irmão José Bonifácio: 

« Justo Deos, em que tempo estou! E' despotismo salvar a humanidade' E'des­
potismo salvar as viclimas das injustas prevenções de uma plebe brutal c furiosa! 
nemfazeja Providencia, que vigias sobre os destinos da nação portugueza: tu que 
espero e creio, conservaria a integridade deste império apezar dos encontrados em-' 
puxoes da ...experiência, da ignorância presumpçosa c da mesquinha rivalidade 
permitte que se, enlre o clangor das armas, no silencio das leis, no meio das convulsões 
d. anarchia, houver de insinuar-sc alguma arbitrariedade e poder discriciorio s e i 
este sempre disposlo, como foi o grande déspota José Bonifácio a desonori n 
afetos, a arredar da garganta da desgraça a espada do r e s ^ t o . t S 
emfim, as fauces ensangüentadas da vingança as viclimas que ella já saboreada!.' 

A aceusação estalou como um raio aos ouvidos do aceusador! E nenhum outro 
hheloaccusatono as cortes portuguezas irritadas liverão animo de oíTere rcon a 
o patnarcha da independência brasileira! «"«ww contra 

Em 1819, pede José Bonifácio licença, e obleve, para voltar á pátria Checado ao 
fco, de Jane.ro delibera recolher-se a Santos, sua cidade natal, no sitio L é S S l ! . 
de ua propnedade, onde só poderia em socego tratar de methodisar seus trabalho 

^ E ^ , ^ f » * < f • D- » VI, em companhia de seu 

dizendo-Ute gueT^mudo ^ T t ' ^ ^ ^ a ^ d o ^<>> 

mente comZirZcTeZl^l'***" *"" m i ^ ^ ^ tinha em 

Houvesse de c h a m a C a t \ : r , r 

Em Marco de 1820, junto com seu irmão Marlim Francisco, fizerão uma excursão 

monlamistica em parte da provincia de S. Paulo ; designarão os terrenos auriferos, 
descobrirão novos mincraes, descrevêrão-os e especificarão as espécies de ferro en­
contrado. Esta noticia foi publicada no Journal des Mines. 

Eis os traços geraes de sua vida de sábio. Sobre sua vida politica não faremos 
observações, apenas recordaremos as épocas dos grandes feitos, porque só temos fé no 
futuro c na posteridade. 

A 24 de Dezembro de 1821 redigio, c apresentou em pessoa a Io de Janeiro de 
1822, a representação da junta provisória de S. Paulo, pedindo ao principe regente de 
ficar no Brasil, apezar do decreto das cortes portuguezas. 

Em 30 de Janeiro entrou nos ministérios do reino e estrangeiros. 
Em 3 de Julho de 1822 se constituio o ministério da independência, que se compoz 

de José Bonifácio, Martim Francisco, conde de Souzel, Pinto Miranda Montenegro, 
Luiz Pereira da Nobrega de Souza Coutinho. 

Fez-se a independência (7 de Setembro de 1822). 
Os trabalhos que vencerão José Bonifácio e seus collegas para conslituir-se o Im­

pério livre, que se imaginem, já que se não podem recordar no curto espaço que nos 
foi marcado. 

Nesta memorável campanha da independência o Washington foi José Bonifácio, não 
só pela sua abnegação e modéstia, que bem era attestada pelo finado senador João 
Evangelista, quando narrava as repugnancias que encontrou em José Bonifácio para 
subir ao poder, como pelos grandes riscos a que se aventurou. 

Ao Sr. D. Pedro I, joven principe herdeiro da coroa porlugueza, tudo seria perdoado 
no dia da derrota e da desgraça. Pelos virulentos e insultuosos discursos dos mais 
proeminentes oradores das cortes portuguezas se vê que toda a vingança tinha de 
cahir tremenda sobre a cabeça de José Bonifácio. A José Bonifácio esperava o cada-
falso ou a masmorra perpetuamente ! 

Em 17 de Abril de 1823 convocou-se a assembléa constituinte brasileira, e José 
Bonifácio foi nomeado seu presidente. Dahi a três mezes justos, foi demiltido José Bo­
nifácio e dissolvido o ministério da Independência. 

Dissolvida a constituinte a 12 de Novembro, foi preso c deportado José Bonifácio 
juntamente com seus irmãos, o Sr. Montezuma, hoje Visconde de Jequitinhonha, e ou­
tros, e conduzidos para o desterro pela fragata Luconia ! Sobre os azares desta viagem 
nada diremos, porque não é tempo, porém copiaremos um eloqüente trecho do mais 
eximio de nossos oradores acadêmicos, o Sr. Porto-Alegrc : 

« Os acontecimentos oceorridos naquella inesperada deportação a bordo do navio 
que os conduzia, eu tremo de os narrar. A historia ainda não divulgou esse horrível 
acontecimento, essa espécie de odyssca, esse naufrágio sui generis, essas revoltas, 
essas trahições, essa/w/w; e a energia de José Bonifácio e as representações ao go­
verno de Hespanha. Mas quando divulgar, a posteridade ha de tremer, como eu 
estremeci ao ouvi-lo da própria boca das viclimas, com uma serenidade patriarchal e 
com aquelle amor com que narramos os perigos do passado. » 

Nem mais uma palavra, as escriptas c citadas valem tudo. 
Depois de cinco annos de desterro, volla á pátria, e mudo e silencioso, sem exhalar 

um queixume sequer, desterra-se voluntariamente para a ilha de Paquetá. 
O decreto de 29 de Agosto de 1829 lhe concede quatro contos de réis de pensão an-

nual para indemnisa-lo dos ordenados que perdera com a independência. Elle aceita. 
Em G de Abril de 1831, na hora solemne da abdicação de um throno, o Sr. D. Pe­

dro I procura o companheiro e conselheiro de 1822, o patriarcha da independência, o 
sábio amigo de Humboldt, o exilado de 1823, a victima que por sua coragem escapou 
ás garras do algoz em Vigo—para entregar-lhe o precioso legado da tutella de seus 
amados c prezados filhos— e ainda o encontrou fiel e desinteressado! José Bonifácio, 
aceita a tutoria! 

Por decreto de 14 de Dezembro de 1833, a tutoria instituída pelo Pai Augusto lhe 
foi arrancada. Elle protestou ao mundo e ao Brasil, soffreu perseguições e julgamen­
tos. ('). O marquez de Itanhaem o substitue. 

EmG de Abril de 1838, o conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva entregou 
sua alma pura, grande e sábia a seu Crcador! 

Sua morte foi um triste acontecimento, que ferio a todos os corações brasileiros 
Os talentos do tempo rodearão seu feretro e chorarão-o, esparzindo saudades sobre 

seu túmulo! A posteridade, quando levada de enthusiasmo pelos seus feitos procurar 
o seu jazigo, talvez não o encontre; ainda menos sua estatua ou singela pedra eme 
commcmore a gratidão de seus contemporâneos! 

Desceu á tumba aos 75 annos de idade com o habito de Christo, com que a dadivo-
sa mao de D Maria I lhe honrou o peito, c embrulhado na becca de desembargador 
do tempo colonial! Erão todas as suas honras! ^snsmsmam 

Não! que a verdade seja dita ante a sepultura do patriarcha da independência ! 
A assembléa provincial de S. Paulo em 1838 

, por intermédio do presidente da pro-

» província de S. Paulo, etc. Faço saber a 

eu sanecio-

'SoéSf» 

vincia, decretou o que se segue: 

« O Dr. Venancio José Lisboa, presidente da 

*S:rque a *"**legisiat;;a ™ •*-* 
«Artigo único. Fica elevada á categoria de cidade de Santos a villa do mesmo nome 

patna do conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva . ' 

Sua bibliotheca foi enriquecer a bibliotheca nacional, por sua derradeira vontade 
a qual seus .Ilustres irmãos religiosamente cumprirão ' 

Suas cinzas dormem na igreja de Nossa Senhora do Carmo cm Santos t 
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í •»T*"^> ONFRANr,E-SF--NOs o coração sempre que aos olhos do povo aprcsen-

j r J < íamos a tela brilhante, onde se acha lavrado o painel das glorias de 

v v l f um vulto gigantesco da nossa historia política. A fria lousa do sc-

*'•_•• _/.[ pulero tem-se fechado sobre 08 beneméritos da pa lna. e a moeidaile 

£st}\\ de hoje, esquecida talvez da preciosa herança que nos legarão os 

iv-^i/%*-) apóstolos da nossa independência, e os defensores valentes de nossas 

J£-jiliberdades publicas, vô no túmulo nüo o isthmo que prende a torra 

rixrjfgxf á eternidade, nem o quadro luminoso onde devemos ler os feitos 

\ J? illustres dos nossos heróicos antepassados, mas sim o emblema do 

7? í nada, e a imagem do esquecimento. 

O retrato venerando de Manoel Alves Branco occupa um lugar distinclo na 

Galeria dos Brasileiros- /Ilustres, e 6 o mais solemne protesto á opinião 

daquellcs que julga» do passado pelo presente. 

Manoel Alves Branco, filho do negociante Jo3o Alves Branco c D. Anna 

Joaquina de S. Silvestre, nasceu em 7 de Junho de 1707 na cidade da Bahia, 

onde estudou as primeiras letras, as línguas latina e franccza, a lógica c 

a rhelorica. As provas brilhantes que deu dosei, talento nas escolas da Bahia 

levarão sua família a manda-lo em 181 o para Coimbra, onde formou-se cm 

Direito e Sciencias Naluraes. havendo lambem freqüentado por trcs annos o 

curso de Mathen.alicas. 

Regressando em 18á'i á sua palria natal, fez uma viagem ao Rio de Janeiro, 

donde voltou despachado juiz do crime da cidade da Bahia. 0 modo satisfac-

torio por que cumpri.) os deveres desse cargo durante o espaço de Ires annos 

grangeou-lhe a nomeação de juiz de fora da villa de Santo Amaro. 

0 respeito e consideração que a todos inspirava» as qualidades invejáveis de 

Manoel Ah es franco tornár;lo-o merecedor do lugar de juiz de fora da Corte, 

e da honra de ser eleilo deputado á segunda legislatura da Assembléa Geral. 

Tomando assento na Câmara dos Deputados, alista-se nas compactas 6 

brilhantes fileiras do partido liberal, 6 em breve mostra na tribuna e no 

gabinete o mais profundo talento. Manoel Alves Branco é encarregado de 

confeccionar 0 código do processo criminal, apresenta vários projeetos sobre 

a judicatura e O .systema eleitoral, pugna pela patriótica idéa das incompati­

bilidades dos juizes e outros empregados, e assigna com o deputado philosoplm 

de sua província a proposta da liberdade completa de consciência e federação 

monarchica. 
0 procedimento de Manoel Alves Branco nas duas primeiras sessões da 

segunda legislatura revela uma alma verdadeiramente liberal. Nao 6 debalde 

que o Ídolo das poesias que nos legou o illustre Bahiano 6 sempre a liberdade. 

A maioria da câmara dos deputados condemnou os projeetos de Alves 

Branco a uma triste retirada, nao para o autor, mas para aquelles que os 

quizerao volar ao desprezo ou esquecimento. Em 1834 e 1855 triumphárâ» 

no parlamento medidas idênticas ás propostas por Alves Branco em 1831. 

Nomeado contador geral do thesouro nacional. confecciona importantes 

regulamentos de contabilidade e escripluraçao por partida dobrada , e em 

breve é nomeado ministro da justiça e estrangeiros. Como ministro Alves 

Branco sempre esforçou-se por melhorar os diflerentes serviços públicos, e 

ainda uma vez maldisse o parlamento por desapprovar a convenção que havia 

feito com Mr. Fox sobre a repressão do trafico. Em desintelligencia com o 

regente Feijó, e além disso molesto, retirou-se do ministério, e voltou á Bahia, 

que lhe dá a prova mais solemne de sua admiração e gratidão honrando-o 

com um lugar n'u.na lista senatorial. 

Escolhido senador em Julho de 1837, é chamado para a pasta da fazenda 

e império, recusa a regência inlerina do Império, quando Feijó, desgostoso do 

procedimento insólito e inqualificável do partido negreiro, renuncia o cargo 

a que o tinha elevado o sufiragio universal. O estadista eminente nao se 

dedigna de oecupar o humilde lugar de membro do tribunal de contas depois 

de haver sido elevado ás mais altas posições do Estado 

Era tal a reputação de Manoel Alves Branco, que o regente Pedro de Araújo 

Lima, hoje Marquez de Olinda, nomeou-o em 1840 ministro da fazenda. 

.Nesse caracter introdnzio no lhosonro o systema de contabilidade adoptado 

na França. Voltando ao ministério da fazenda em Fevereiro de 1844 me­

lhorou a arrocâdaçfto das rendas e o svslema de ancoragem, e confeccionou 

a terna das alfândegas. Ficou até Maio de 1840. 

Em 22 de Maio de 18 i7 foi pela ultima vez chamado aos conselhos da 

Coroa como ministro da fazenda e do império. 

Como funecionario publico mostrou Alves Branco uma incorruptíbilidade 

descom.nensiirada; como ministro nunca deixou de apresentar medidas im­

portantes sobre as fontes da riqueza nacional; como deputado e senador 

foi sempre escolhido para as commissões de maior consideração. 

Manoel Alves Branco possuía apenas o ollicialalo do Cruzeiro, quando o 

Monarcha em 2 de Dezembro de 1854 conferio-lhe o titulo de Visconde de 

Caravellas, do qual pouco gozou, porque morreu a 13 de Julho de 1855. 
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A succinta, mas verdadeira exposição que acabamos de fazer da vida publica 

de Alves Branco, engendra-nos a convicção profunda de que é merecedor da 

honra de ser collocado noPanlheon de nossas glorias. A provincia da Bahia, 

ciosa dos nomes illustres do grande estadista Visconde de Cavr.i e do distinclo 

litterato Visconde da Pedra Branca, se ufanará de ver collocada a efígie 

venerando do Viscot,,/,• de Caravellas a par dos bustos desses filhos dilectos, 

cujos trophéos alcançados na conquista da seiencia e das lelras abrirão-lhes o 

templo da immortalidade. 

A posteridade, talvez mais imparcial do que a idade contemporânea, conce­

derá ao cidadão Alves Branco os féiros de grande jurisconsulto, eminente legis­

lador, analisado estadista, e profundo economista. 

0 sancluario da poesia abrir-se-ha para receber a veneranda estatua de Alves 

Branco, e a lyrade ouro dos poetas calar-se-ha ao som das harmonias do verso 

do Bahiano, que glorilicou-se pela admiração que lhe inspirara.) as producções 

dos mais acreditados litteratos. 

Ainda bem que a penna diamantina de uma das nossas glorias lillerarias, 

o Sr. Manoel de Araújo Porto Alegre, já anticipou o juízo que a geração futura 

tem de proferir sobre o Visconde de Caravellas. 

A vida publica de Alves Branco nao foi senão o reflexo brilhante de sua vida 

privada. Quem o conheceu, faz justiça á maneira por que sempre cumprio os 

deveres de esposo e pai. 

As tributações em que constanlemente vivia como homem em extremo escru-

puloso no desempenho das commissões de que a bem do povo era encarregado, 

n3o o impossibilitavao de derramar sobre seus filhos os carinhos de um extre­

mos.) pai. 

Quantas vezes nao ouvio Alves Branco ás pessoas que o procurarão lendo nos 

braços um dos seus mais tenros filhos! Tanta magnanimidade de coração, tanla 

grandeza de alma, fazem-nos prostrar com a maior humildade ante a campa que 

encerra o corpo inanimado do Visconde de Caravellas. 

0 homem que no seio da família e em face do povo dá eloqüentes demons­

trações de um bom pai de família, c de um cidadão capaz de sacrificar-se pelo 

bem geral da nação, é merecedor de oblações maiores do que as que mereceu 

Alves Branco. 

A austeridade de costumes, a probidade elevada ao gráo de loucura, e o ca­

racter severo do Visconde de Caravellas, diz a herança que legou á sua progenie. 

Os filhos desse homem, cujos gloriosos feitos a m3o poderosa do tempo 

escreveu no livro da historia, esquecem as amarguras da pobreza guardando 

com zelo a immorredora memória de seu illustre pai. 

Inscrevamos no modesto túmulo de Alves Branco o honroso epitaphio por elle 

próprio proferido momentos anles de expirar—nasci pobre e pobre morrerei; 

mas nasci na mediania social, efui elevado ao fastigio das posições pela magna­

nimidade de um Principe que n3o pergunta pelos avós dos servidores do Estado. 
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MPORTANCIA i.nmcnsa ligada pelos reis de Portugal ao commercio 

da Ásia e África foi a causa do desprezo em que jazeu o Brasil 

durante os primeiros tempos de sua descoberta. A Providencia, 

— ' T S ^ t j condoída da triste sorte dos Brasileiros, inílamma-lhes no peito 

0 sagrado fogo do patriotismo, e indica-lhes os brilhantes resultados 

que para sua pátria devião provir, se por ventura aos raios do sol 

da liberdade se fundissem as algemas que apertavao os robustos 

poisos do futuro gigante da America. 

Em 1700 ecnoou nas virgens florestas do Brasil o primeiro 

grito de independência. 0a patibulos sflo levantados, e as portas 

S '• das piisOes escancaradas diante dos patriotas que em Villa Bica 

ousarão erguer 0 pavilhão de uma nacionalidade. 

O povo eslorce-se nas dores do desespero: mio possue recursos poderosos 

que importem a realização do seu desidi ralum. (• considera as hecatombes o 

prêmio daquelle- que protesta» contra a egoislica politica da melropole. 

Um grande aconlecimenio traz 0 allivio das viclimas ofleroeidas em holo­

causto nos altares da pátria. As invencíveis águias da França paira» no 

horizonte lusitano, e a Família real. amedrontada diante da bandeira tricolor 

que tremulava na egrégia cidadella de Aflonso llenriques, busca um asvlo 

seguro na terra de Cabral. 

0 enthusias.no dos Brasileiros foi unanime e excessivo, c virão na chegada 

da casa de Bragança a primeira pedra levantada para a inauguração do edilicio 

da independência da colônia. 

D. João VI, a quem se confiara o governo da nação em conseqüência do 

estado desgraçado dessa mai, sellaa sua administração com o estabelecimento 

das mais úteis institui e 

Em 1815 é o Brasil elevado á categoria de reino. Em 1821 volta D. João VI 

para Portugal, e deixa seu I lho D. Pedro revestido da autoridade de Principe 

Begenle. 

Pouco tempo antes havia D. Pedro desposado a Archiduqueza dAusIria 

D. Leopoldina, filha distincla dos Ceza.es, e irm3a da segunda esposa de 

Napoleão. 1 sla alliança encheu de júbilo a na.;3o, o emquanto lNapoIo3o 

expiava em Sana - lh l ena o crime de plantar na Europa inteira a arvore da 

liberdade constitucional, D. Pedro principiava a gloriosa cruzada de con-

qnislar a independência do Brasil. 
O dia 0 de Janeiro de 1822 foi o crepúsculo brilhante que precedeu ao 

dia 7 de Setembro. 0 povo embriaga-se de prazer nos festins celebrados por 

occasi3o da independência do Império, c no meio dosepicenios entoados em 

honra do Imperador, pede a convocação de uma constituinte que formule a 

COnstituiçHO politica da nação. Bazfies que por agora n3o queremos analwir 

levarão D. Pedro a dissolve-la. e a 25 de Março de 1821 é jurada a consti­

tuição que hoje nos rege. 

O brado heróico proferido pelo Fundador do Império nas virgens campinas 

do Vpiranga cchoava ainda na amplidão do espaço, e as acclamações com 

que o povo havia acolhido a constituição politica da naç3o repercuti3o na 

in.mensidade dos mares, quando a Providencia, vindo cm auxilio dos Brasi­

leiros já cansados de soflrer as torturas do absolutismo, que apenas se enfra­

quecera aos primeiros raios da luz da liberdade constitucional, concede-lhes 

a 2 de Dezembro de 1825 o verdadeiro penhor da prosperidade do Brasil. 0 

nascimento do senhor D. PBDBO II marca uma época importante nos annaes 

da nossa historia politica. Os martyres de 1824 condemnárao os excessos da 

realeza, mas em breve a aurora do dia 2 de Dezembro, que a historia da 

humanidade assiguala como um dos mais celebres da vida dos povos, irradia-

lhes a mente. Aquelles que no patibulo expiarão o crime de 1824 lavao com 

seu sangue o throno imperial das nodoas da iniqüidade, e orgulh3o-se de ver 

refulgir no diadema real a esperança de jamais serem calcados os direitos do 

cidadão, c aniquiladas as garantias do povo. Aquelles que por mais felizes 

escapara» da morte, sandeu a aurora desse dia memorável que para sempre 

afugentou as trevas do absolulismoque de vez em quando toldava») o horizonte 

do Brasil, e que assegurou o futuro brilhante da nação. 

D. Pedro, circundado dos patrióticos ministros de 1S22, havia-se posto á 

testa do movimento glorioso da nossa independência, e SCCOdido aos desejos 

do povo, que proslernado SOS pés do iimnoi lal Fundador do Império pedia-lhe 

a ((invocação de uma constituinte que desse aos Brasileiros astaboas sagradas 

de ...na no\a lei. As cadéas do capliveiro eslarollárao-so ao supro das auras 

livres dos nossos bosques. 

Com ra/.a.), os respeitáveis horoos da constituinte desconfiarão do 

Imperador, quando chamou para substituir aos mineiros de 22 homens 

«pie se linha» mostrado contrários á nossa independência. Não pretendemos 

justificar a opposiçao virulenta que a assembléa n;cio; ai declarou ao novo 

ministério: a imparcialidade nos aconselha a dizer que a situação melindrosa 

em que se achava o Brasil, foi a causa desse receio e desconfiança que os 
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deputados constituintes manifestarão pela volta ao antigo systema gover­

nativo. 

A inauguração de uma forma de governo compatível com a dignidade do 

homem e com os brios de um povo que, embora por muito tempo escravo, 

soubera sempre amar a liberdade, era uma necessidade palpitante. As heca­

tombes que precederão ao triumpho da nossa emancipação politica, ao passo 

que compro vão essa tendência que os povos do Brasil patentearão desde as 

mais remotas eras para a acquisiçâ» dos foros de nação livre, er3o também o 

obstáculo maior que se oppunha á organisaçao de um gabinete, composto de 

homens que outr»ra disser3o-se infensos á nossa independência. Nao era, 

pois, de estranhar que os filhos predilectos da nação se embriagassem nos 

festins celebrados em louvor da nossa primeira conquista, e deixassem escapar 

no recinto sagrado da assembléa popular palavras que de algum modo offen-

dessem o prestigio da autoridade. Quando é breve o triumpho de uma empresa 

custosa, s3o desculpaveis os desvarios dos vencedores. 

D. Pedro, acercado de homens que aos olhos do povo mereciao o titulo de 

criminosos de lesa-patria, dissolve a convenç3o nacional, e justifica seu pro­

cedimento com o receio de ver a constituinte brasileira transformada em arena 

dos mais perigosos anarchistas. Aquelles que ao lado de D. Pedro assistirão á 

independência do Brasil s3o retirados da scena publica, e lançados em galeões 

para serem transportados ás mais ignotas praias. 

0 povo desgosta-se do Imperador, a revolução eleva seu collo altivo, e 

embora por algum tempo suflbeada, rebenta com maior estridor. 

Estava talvez marcada a hora em que D. Pedro devia deixar o manto 

imperial que ha pouco sobre seus hombros desdobrara o povo. Estava talvez 

marcada a hora em que D. Pedro devia entregar a coroa e o sceptro do Brasil 

que a nação lhe offerecêra em galardão dos serviços relevantes que prestara 

ao florescente império. 

O dia 7 de Abril de 1831 foi a conseqüência da dissoluçSo da constituinte. 

Os ministros que aconselharão ao Imperador as medidas violentas de 1823 

forao os principaes autores da sua abdicação. Em vez de terem recuado 

diante dos bastiões levantados pelo povo,] provocarão instantemente as iras 

da nação. 

Em breve se nSo respeita mais a pessoa do Imperador, que oflendido em 

sua dignidade conserva no poder aquelles de que o povo queixava-se. A reti­

rada do ministério teria salvado o Brasil da hydra revolucionaria, a sua con­

servação irritou os ânimos de maneira tal que a nação considerou o Impera­

dor a causa dos males que a aflligiao. 

Se os ministros de D. Pedro tivessem procedido como aconselhava o bem 

do Brasil, teria sido possivel a conciliação enlre o Imperador e o povo. 

Hoje o historiador imparcial pôde proferir um juizo certo sobre os aconteci­

mentos de 1831. Se de um lado D. Pedro devia allender ás reclamações da 

nação, de outro lado o povo nao devia concorrer para que elle renunciasse um 

throno que lhe fôra offerecido em homenagem dos feilos por elle obrados em 

prol da independência do Império. 

A abdicação de D. Pedro foi o abysmo mais perigoso cavado aos pés do povo 

A morte de D. Leopoldina cobrio os príncipes com as vestes da orphandade: a 

renuncia de D. Pedro abandonou-os á generosidade do povo. Por direito de 

suecessao o throno imperial competia ao Sr. D. Pedro II. Entrelanto as paixões 

pohticas dominav3o o coração dos revolucionários. Três partidos disputavao a 

palma da victoria. 

D. Pedro havia deixado seu filho com a idade de 6 annos, e nomeado seu 

utor ao patriota José Bonifácio de Andrada e Silva. A uma regência composta 

de ires dislmctos cidadãos confiou-se na fôrma da lei o destino do Brasil e a 

escolha de Diogo Antônio Feijó para ministro da justiça foi annunciada como 

P lag io da salvac* de nossas i„ s t i tu i ç 0 c , Os absolutistas e republicanos 

O partido moderado proclama a victoria, e vai além do que convinha a inte­

gridade e segurança do Estado. Concede-se ás províncias uma liberdade ampla 

de acçao, e declara-se electivo o cargo de regente, quando nao haja membro da 

família reinante que o oecupe. 

0 povo saúda o triumpho da monarchia, c nas praças publicas apregoa como 

Imperador aquelle que pela constituição devia sueceder a D. Pedro 1. Os inimi­

gos do principio da hereditariedade vêm no movimento de 31 a imagem elo­

qüente de uma eleiç3o popular, e considerao o governo do Sr. D. Pedro II 

antes filho do suflVagio universal do que do direito de suecessao. 

Diogo Antônio Feijó, a quem com razão se denomina o salvador do Império, 

é escolhido regente. Em breve a assembléa geral declara-lhe uma opposiçao 

violenta, e obnga-o a renunciar a regência. E' eleito para substitui-lo o Sr. 

Pedro de Araújo Lima, hoje Marquez de Olinda. Nao tardou muito que a repre-

sentaç3o nacional se manifestasse contra seu governo. 

0 decennio das regências foi um complexo de calamidades que pesarão sobre 

o Brasil. Com razão esperava o povo com anxiedade a época em que o Sr. D. 

Pedro II tomasse as rédeas do governo. Os desmandos da regência, e o desejo 

ardente que os representantes da naç3o manifestav3o pela maioridade do joven 

Imperador, apressár3o esse importante acontecimento. 0 deputado Antônio Car­

los pede a maioridade do Sr. D. Pedro II. 0 povo acompanha-o nesse louvável 

procedimento, e o—quero já—proferido pelo nosso actual imperador leva a 

assembléa geral a colloca-lo á testa dos negócios públicos no dia 23 de Julho de 

1840. A coroaç3o do Sr. D. Pedro II, eflectuada no dia 18 de Julho de 1841, 

presagiou o verdadeiro reinado da liberdade constitucional. 

As províncias do Império, que ha muito lutav3o com a hydra da revolução, 

buscSo abrigo á sombra do throno imperial. A amnistia é o conforto que o 

monarcha concede aquelles que nos cárceres soffri3o os tormentos de uma 

conde...nação por faltas dignas da compaixão publica. Emfim o manto imperial 

protege todos os Brasileiros, e estimula-os a amarem-se como irmãos. O Sr. 

D. Pedro II colloca-se acima das paixões políticas. Chama indistinetamentepara 

o ministério homens das diversas parcialidades,edesgostosodasexagerações de 

partido que em 1842 e 1848 forSo causa de guerras civis, arvora o pavilhão 

de uma politica nova, que acabará com os excessos dos partidos políticos, e 

concorrerá para que os Brasileiros perpetuamente se congracem. 

Casou o Sr. D. Pedro II por procuraç3o cm 30 de Maio de 1843, e recebeu 

as bênçãos em 4 de Setembro do mesmo anno, com S. M. a Sra. Thereza 

Chrislina Maria. 

A Providencia abençoou esta feliz uni3o, concedendo a SS. MM. II. quatro 

filhos, os príncipes Aflonso e Pedro, e as princezas Isabel e Leopoldina. Quiz a 

fatalidade que em breve fossem chamados aos céos os dous príncipes. Existem 

as duas princezas, que form3o as delicias dos seus augustos pais. 

Os actos da vida publica do Sr. D. Pedro II attestao sua capacidade intellec-

lual e uma erudição invejável. As nações estrangeiras consider3o-o como um 

dos mais illustrados monarchas. 

E' o primeiro a collocar-se á testa de todo o movimento litterario e indus­

trial inaugurado no Império, e um protector extremo das sciencias, letras e artes. 

N3o ha dia em que o Sr. D. Pedro II n3o honre com sua presença alguma das 

faculdades da corte, alguma associaç3o litteraria, e constantemente visita 

aquelles collegios que mais serviços lèm prestado á educação e instrucçao dos 

Brasileiros confiados á solicitude dos seus directores. 

A bolsa do nosso Imperador abre-se sempre ao pobre que lhe supplica uma 

esmola. Milhares de famílias abençò3o a m3o imperial que as livra dos tormen­

tos da fome. Milhares de famílias de servidores do Estado dirigem fervorosas 

supplicas ao Omnipotente pela conservação da vida daquelle que por meio de 

pensões miliga-lhes os soflrimentos que. infelizmente ainda hoje cabem ás mu­

lheres e filhas dos homens encanecidos no serviço da pátria. 

Nos dias de epidemia vai consolar em sua choupana o filho ingrato da for­
tuna que se estorce de dôr no seu leito de palha; visita os difTerentes hospitaes, 
e ordena que parte da sua insignificante dotaçSo seja distribuída pela classe 
pobre. 

Vj&fr* 
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7 DE MAIO DE 1818, nesla cidade do Rio de Janeiro, nasceu o 

conselheiro Luiz PEDREIRA DO COUTO FERRAZ, filho legítimo do 

desembargador aggravista da Casa d.. Supplicação do Rio de 

(Janeiro Luiz Pedreira do Co.ilto Ferraz, e de D. (iuilhermina 

Amalia Corroa Pedreira. 

Seu pai. varão de grata memória, com espirito illustradc 

trado iniegerrimo, oecupou-se dos primeiros pasaos de >ua edacaç&o 

moral e lilleraria. e aos 7 annos de idade linha completado o 

estudo das primeiras letras. 

Por elle entregue ao celebre latinisla Florencio. e BUCCeasivs-

N • mente a outros mestres, achou-se o conselheiro Pedreira na idade 

de 13 annos pro.npto em Iodos os preparativos exigidos então pelos esta­

tutos da faculdade de S. Paulo. 

Sem idade legal para matricular-se na academia de direito, escudo negada 

pelo governo, por contraria á lei. a dispensa pedida por sua .uai. já então viuva, 

passou os dous annos de espera no estudo das línguas vivas, e de outras maté­

rias, que muito concorrerão para o desenvolvimento «• progresso do seu 

espirito. 

Approvado plenamente na academia de S. Paulo em todos os estudos prepa­

ratórios, aos 15 annos de idade matriculou-se no curso jurídico, tomou o gráo 

de bacharel formado em direito no dia O de Novembro de 1838. e em Abril do 

anno seguinte o de doutor. 

Convidado por alguns de seus mestres, e depois de reiteradas instâncias do 

Dr. Antônio Maria deMoura. bispo eleito do Rio de Janeiro, resolveu oppòr-sc 

a uma das cadeiras de lente substituto. 

No mez de Agosto de 1830. voltouaS. 1'aulo. entrou em concurso, e sendo 

proposto pela congregação foi nomeado logo em seguida polo governo imperial, 

de sorte que ainda naquelle momo anno lomou posse do lugar dolente, e, com 

a idade de 21 annos. leve a honra de senta, -se enlre seu.-, medres, e de com elle> 

assistir aosactos de alguns annos da mesma faculdade ! Nesta benemérita posi­

ção conservou-se o conselheiro PEDREIRA ale o anno de 1846, em (pie tomou 

assento na assembléa provincial do Bio de Janeiro. 

Encerrada a assembléa provincial, e lendo apparecido grande divergência 

entre o Visconde de Sepetiba, presidente da provincia, e o vice-presidente em 

exercício, divergência que fez receia.- sérias desordens em alguns municipios. 

em conseqüência da excitaçãodos ânimos, foi o conselheiro Pedreira nomeado 

££froo' 

vice-presidente, e em dias de Julho de 1846 entrou no exercício da adminis-

t ração da província. 

Reunindo as qualidades da moderação, da perspicácia, e de uma grande acli­

vidade no gabinete e lóra delle. governou a provincia naquella dillicil conjunc-

lura com uma prudência tal, «pie 08 ânimos acalmarão-.»'-: e ao passo que mereceu 

ei gios da própria imprensa opposicionista, e em pleno senado os do Marquez 

de Paraná, conhecido pela sua franqueza, coragem e lealdade, o governo 

deu-lhe uma evidenlissin.a pro\a do quanto avaliava sua administração no­

meando-o | residente da provincia do l>pirito-Sanlo, e pouco depois conde-

corando-o com <> officialato da imperial ordem da Rosa. 

Na província do Espirito-SantO congras-ou os partidos ali existentes. 

moderou i opiniões extremas, e concentrou em si as symnathias geraes. 

Obtido este primeiro triumpho, tratou de por si mesmo conhecer a pro­

vincia. e viajou COm aquelle fruclo que uma intelligencia altamente cul­

tivada pôde colher. Reconheceu na excellencia topographica da província, 

orlada Ar mar, cortada de rios. c<m. um BOÍ0 íerl li--iiuo. que só ba-!ava-

Ihe para progredir, concórdia e braços. para isso solicitou do ministério, 

e mandou ir para ali uma porção de colonos allemãe>. com os quaes fun­

dou a colônia de Santa babel, cuja prosperidade altesla sua vigilância e 

previdência: o a prova maior do que acabamos de dizer é a de lerem 

ficado os colonos dentro em pouco tempo em sua maioria independentes 

dos auxílios pecuniários do governo. tratando aclualmeute de promover a 

vinda de seus parente- e amigos para aquelle novo núcleo de população. 

Ao passo que colonisava e estendia os bens da agricultura, cuidava da 

calechese dos indígenas, a promovia o seu melhoramento moral e mate­

rial com incansa ei assiduidade, para o que nunca se poupou a esforços, 

quer viajando com 08 commodos usnaes da terra, quer caminhando ásve/.e-

a pé por alguns lugares, perlustrandn sertões e entregando-se a todas as 

privações inseparáveis da semelhantes viagens. 
Promoveu o melhoramento da iiistrucçRO primaria, as vias de com.nu-

nicaça», e, homem que abraça todo o pensamento generoso a bom, conti­

nuou as obras planejadas por seus antecessores, como forao as da estrada 

de S. Pedro de Alcântara e outras. 

Foi elle quem deu os primeiros passos para a nova estrada de Santa Tlie-

reza, coroados com o mui-, feliz BUCCOSSO, a qual. segundo 0 primeiro pro-

jeclo. devia partir das cachoeiras do rio de Santa Mana, no município da 
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.,,,,!,»•. , dMgtrao Cmjaw, em Minas. • nert. «p io ra i» emprego» algnni 
Índios s„l, a m m * «argeoto Norberto, que longo» anno. Imbuíra a 
numa. . ,,u, n.an.lou ri, d. (*¥**» .l,.,...-!!, provincia. pro,,,,,...,,,!,,-!,. 

u,„ ,„-..,„;,. s,., explorando as dores.as virgens, fo-e ler , « o touwdo-
0 anno de .817 ,,,á ainda pr^ote na memor» de todo, . . I - p n * m-
,is,as, a,sim eomo a grata lembrança de UO l - i V a e **** ' I"-*-
,,,.,,,-ia. Em ree„nlu.,.i . estes serviços, foi o conselho.,,, 1 e r a 

eleito en. 1848 dep«lado a Ass.unl.loa íieral. ,*. e m * singular. eOO. 0 

aeeordo de ambos os antigos partido, da provincia. Tal é a pwmH. do.T««M 

qne sabem sa.islazer o desejo dos povos, e equilibrar «HO . ma» « * » t°* 

deraçao a balança da jnstiça; e muito mais ainda lisor.ge.ro é eme prêmio 

quando o eleilo se acha fora do centro eleitor»., <•« lagem, como «comecei* 

ao nosso henemer •'lunuuen.... que ,-sla.a na.i.la.lo deS. Malhes, quan.lo 

oschefes de taes parlidos se lembrarão de apresenlar se» nome aos eleitora. 

No recinto da .-amara cuido» ,1c obter moios para lavoreOW 0. Iraba-

lhos planejados e em andamento na sua .nova província, como fossou, os 

da estrada de Santa Therma, fonte de seguro engrandecimenlo o riqueza 

para a mesma provincia. 

Nesse anno conservou-se silencioso na câmara, mas desde 0 principio 

manifestou que abraçava as idéas conservador, votando com a opposi­

çao de então nas principaes questões. 

Exonerado da presidência do Espirito-Santo, foi logo a.» terminar a sessão 

nomeado presidente da província do Rio de Janeiro, onde se conservou de 

Outubro de 1848 alé Setembro de 18o3. 

Nas colleceões das Leis Provinciaes esiao estampados os regulamentos 

que expedio, já para a reforma da liislrucçao Publica, já para a melhor 

arrecadação de certos impostos, e para o augmento da renda provincial, 

e já para o desenvolvimento de outros muitos ramos do serviço publico, 

e no seu solo baseados de uma maneira inalterável os trabalhos maleriaes 

que emprehendeu. os que coniiniio.i. e os que planejou com vistas gigan­

tescas, e com o intuito de exemplificar os ânimos timoratos. <p«e vivem 

no futuro por descrerem de si próprios. Ahi estão a estrada nova da Serra 

da Estrclla, cujas obras fez continuar com]extraordinário progresso; muitos 

trabalhos importantes da colônia de Petropolis, <> andamento que dou ás 

obras do canal de Campos a Macahé. o ás da Serra da Mangaratiba, da 

Matriz de Nictherov. que concluio, ás da Matriz da Barra-Mansa, e outras 

obras, que seria longo enumerar, e das quaes só apontaremos a da im­

portantíssima estrada de rodagem dos Mendes, que foi aberta em seu tem­

po, tendo a satisfação de ser nellas auxiliado pelo benemérito Conselheiro 

José Clemente Pereira, pelo Visconde do Rio Bonito, pelo irmão deste o 

Veador Camillo Faro, pelo CommendadOr Ezequiel Padilha, e por muitos 

outros fazendeiros importantes dos municípios defVaasouras e Valença. Foi 

durante a sua presidência que partio do Rio de Janeiro a primeira carrua­

gem que parou ás margens do Parahyba, passando agratlavelmente pe a 

estrada da Policia, pela de rodagem chamada dos Mendes, e hoje com 0 seu 

nome. e por outros lugares, onde pouco antes mal podião suster-se as 

tropas e viajantes. No melhoramento que promoveu de todas as vias de 

communicaçSo, introduzio na província, não sem objecçao, diversas pontes 

de ferro, principiando pela d> rio Alcântara, realisada durante a benéfica 

vice-presidência do Visconde do Bio-Bonito. 

Assignou o conlraclo da primeira estrada de ferro, que se fez no Impé­

rio, a facilitou ludo quanto eslava a seu alcance ao liarão de Maná, em­

presário da mesma estrada. Lste exemplo quanto nao lem fruclilicado hoje, 

quanto não tem cimcnlado no espirito publico o bom uso das forças nacio-

naes, e quantos bens mio propicia ao paiz?! 

Honrado por S. M. o Imperador com o titulo de seu conselheiro em 2 

de Dezembro de ix ,u. e acreditado como excellenle administrador e homem 

dedicado aos melhoramentos do paiz, foi chamado em 6 de Setembro de 

1853 para os conselhos da coroa, na qualidade de ministro e secretario 

d'estado dos negócios do império. Os actos do seu ministério, a extensão 

,1,* mas vislas. e a moderação do seu espirito político, 0 coMocárão Dl 

plana dos beneméritos da palria. 
Fe. os contrários das estradas de ferro de Pernambuco, da Bahia e de 

S. Paulo, contractos em que teve de lutar com objecçflei bem sérias áa 
parle de muita gente grada do paiz, que nutria a convicção de que ainda 

..ao era chegada a hora de emprehender fados materiaes de tamanho ai-
cance, mas ludo pôde superar com o seu modo e illuslraçao, como se vê 

pelos resultados obtidos. Ahi está a estrada de ferro de D. Pedro II inaugurada 

no dia 29 de Março ultimo, cujos contractos com a companhia cxistenle e 

respectivos estatutos forao por elle elaborados o publicados dentro do curto 

espaço de tempo que mediou enlre a chegada a esla corte em Março de 

IN.;:; do COntractO celebrado pelo Conselheiro Sérgio Teixeira de Macedo» 

em Londres, com o empresário Price, para as obras da 1* secçao, c a aber­

tura' da Assembléa Geral em Maio, á qual forao presentes todos estes Ira-

balhos annexos ao seu relatório. 

Ahi estão 08 decretos de renovação dos contractos da Companhia de Na­

vegação do Amazonas; da linha geral de paquetes de vapor ao Norte B 

ao Sul do Império: das linhas costeiras de Caravellas a Pernambuco, de 

Pernambuco ao Ceará, e da Corte até Santa Catharina pelo porlo de Santos, 

e outros da Provincia'de S. Pauloe do Paraná; a de reboque da barra de 

Sergipe, e da navegação de Nictherov, e t c , etc. Ahi estão, enlre outros actos 

de seu ministério, os contractos para a estrada por trilhos de ferro da corte 

para a Tijuca, e para o Jardim Botânico, que em poucos annos h-lo de formar 

quasi um circulo, e offcrecer a esta população Iodos esses sitios saudá­

veis c pittorescos, que nada lèm que invejar aos mais bellos e mais afama. 

dos de toda a terra; as providencias para a navegação dos rios Araguaya, 

Tocantins e outros. 

De quanto nao lhe é devedora a Companhia UnifiO e Industria, que tao 

bellamente encelou seus trabalhos? 

Não satisfeito das próprias idéas . abraçava Iodas as que lhe er3o apre­

sentadas, uma vez que entrassem no domínio da utilidade publica. Teve 

a coragem de realisar um pensamento dos tempos coloniaes, adiado do 

reinado para o império, do império para a regência, e da regência para 

uma época orgânica. Mandou planejar e principiar o canal da Cidade Nova: 

fez importantes melhoramentos em muitos dos arrabaldes da corte, e teve 

a gloria de destruir o systema das antigas calçadas, consagrado pela rotina. 

«• p >r mal entendida economia: obra esta em que o ajudou muito o seu 

collega Ministro da Fazenda Marquez de Paraná com os donativos que ob­

teve dos accionistas do Banco do Brasil. 

Na.) s8o para esquecer as providencias que deu para a exploração e apro­

veitamento das minas de carvão de pedra do Bio Grande e outros lugares, 

de cujas anahses se OCCUpájFflO longamente Ires chimicos desta capital: e 

nem lambeu, serão esquecidos o desenvolvimento que deu ao abastecimento 

dágua potável a esla cidade, assim como o contraclo celebrado com 

I. P. Vianna de Lima c .1. Bussell para o serviço do asseio e limpeza das 

habitações c esgoto das águas pluviaes. obra esta que porá um dia a capital 

do Império ao nível das primeiras cidad s européas. conhecidas por sua 

policia e boas disposições hvgienicas. 

O impulso que deu ás obras do hospital marítimo de Santa Isabel, as 

medidas (pie tomou a bem do melhoramento do regimen sanitário de B08S0J 

portos, e os relevantissin.os serviços que fez ao paiz quando pela primeira 

vez foi acommettido pelo cholera-niorbus, nunca serão esquecidos. 

Nesta desgraçada oceurrencia, o Conselheiro PEDREIRA nao soube o que era 

somno e repouso : trabalhou como as almas caridosas, e olhou para a vida 

do cidadão com aquellas vistas bemiazejas e magnânimas do homem tfBstaoO. 

Hospitaes, enfermarias, ambulâncias, oommissm-s médicas, providencias a 

favor da pobreza, ludo levou a elTeito com uma coragem e abnegação dignai 

de exemplo. Levou a sua caridade a ponto de ser advertido pela imprensa 

opposicionisla de que o seu zelo administrativo era excessivo, e que com 

elle outros negócios importantes a seu cargo podião solTrer. Acompanhou 
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o Imperador na visita que Este fizera a todos os hospitaes e enfermarias, vi­

sita esla que fez mais no espirito da população do que todas as palavras 

imagináveis; e por vezes os tornou a visitar e inspecionou quando o fla-

gello recrudescia. 

Estes serviços, esta dedicação pessoal, nao podem ser pela população es­

quecidos, como os do medico que, passada a crise e o horror da morte, 

o s3o de ordinário por aquelles que lhes devem a vida e a felicidade do­

mestica. 

Alvo das vistas e esperanças de uma grande cidade, e de toda a popu­

lação do litoral e da bahia lluminense, ieve a gloria de ver passar o 11a-

gello, e de convencer-se de que essas vigílias e insomnias, de que esses tra­

balhos mentaes e corporaes muito concorrerão para minorar a infelicidade. 

Por menos se hao levantado estatuas. 

Resta de tudo isto um monumento degralidao bem significativo e bem hon­

roso para o nosso paiz, o qual a inveja e a maledicencia nunca -p-oderáfl 

destruir. E' a mensagem do corpo consular estrangeiro dirigida ao ministro Pe­

dreira, tendo-se reunido extraordinariamente para esle fim. 

Três grandes vultos sobresahirão naquelle lugubre painel, o Imperador, o 

ministro Pedreira e o doutor Paula Cândido, presidente da junta de hvgiene 

publica. 

No meio da afllicçao geral o conselheiro Pedreira nunca arrefeceu na conti­

nuação de seus trabalhos;diversos núcleos decolonisaçao forão por elle creados 

em varias províncias, e os outros sempre merecerão sua constante solicitude ; 

ahi estão o contracto com a sociedade central de colonisaçao e os diversos regu­

lamentos que lormulou para a execução da lei das terras, a qual começou a ter 

effeito no seu tempo, as colônias e presídios militares que creou em Santa Catha-

rina, no Mucury, em Goyaz, no Maranhão e no Pará, e o desenvolvimento que 

deu a outras já creadas. 

A par destes trabalhos importantes, fez a reforma da instrucçao primaria 6 

secundaria; a das faculdades de direito de S. Paulo eOlinda, e das escolas de 

medicinado Rio e da Bahia : a da aula do commercio, transmudada em insli-

luto commercial; a do conservatório de musica; e a da academia das Bellas-

Artes; creou o imperial instilulo dos meninos cegos; coadjuvou o dos surdos-

mudos, e acabou as obras domusèo nacional. 

Todos estes estabelecimentos lucrarão em suas disciplinas e obtiverao gran­

des melhoramentos, não só em commodos materiaes, como em donativos 

para compras de bibliolhecas, collecções, medalheiros e instrumentos, etc, e 

tendo tido as Bellas Artes em geral um grande impulso durante a sua admi­

nistração. 

Reformando a academia das Bellas-Arles, introduzio no seu ensino as scien­

cias exactas auxiliares, melhorou a sorte dos artislas que viajao e esludao na 

Europa á custa do Estado, creou e edilicou a Pinacotheca, pelo que o corpo 

acadêmico lhe votou um busto de mármore, que deve ser collocado a par do 

do Sr. Visconde deS. Leopoldo,fundador da academia. Foi quem primeiro man­

dou es.udará Europa um musico, e o que acolheu com grande enthusiasmo a 

creaçao da opera nacional. 

Passou, e obteve os meios para se edificar um magestoso thealro, digno da 

capilal, e preparava-se para construir um edifício próprio para o conserva­

tório de Musica, e outra para a Escola de Medicina. 

Ahi estão os Decretos para a execução da lei da reforma eleitoral, os re­

gulamentos e as providencias que expedio nesta nova phase política , onde 

se observa o seu espirito de justiça, e seu reconhecimento de todas as locali­

dades do Império, e a sinceridade dese conservar em toda a parte a liberdade 

do voto. As individualidades de que se compõem a nova Câmara justiíicao 

altamente esla verdade. 

K para coroar tantose tão importantes serviços ao paiz, deferioa petição do 

instilulo histórico, orçando a commissão scientilica para a exploração e estudo 

de algumas províncias do Império, e fornecendo-lhe todos os meios necessários 

para o bom desempenho de sua missão, incluindo nestes meios uma rara, 

avullada e riquíssima bibliotheca especial, e uma collecçao de instrumentos 

como nao ha segunda na America. 

I >s embaraços externos e internos nunca o desviarão do seu nobre escopo, 

nem as lutas com as dilliculdades com que se vio a braços o ministério de 

que fez parle no Estado Oriental e no Paraguay. nem as duas epidemias por 

que passou o paiz e que por Ioda parte levarão após si o horror e a desolação, 

c nem a morle inesperada do Io presidente do conselho de seu ministério, de 

quem era particular amigo. i 

Até aqui perpassámos pelos faclos da vida do homem publico, e com justa 

satisfação os enumerámos rapidamente, e tanto quanto pede esta nota biogra-

phica; porém agora se nos antolha o homem privado, o cidadão. As virtudes, 

baseadas na vida particular, resumbrao mais altamente quando o indivíduo é 

arrancado do lar doméstico para o thealro da vida politica; porque a probi­

dade, o amor do proxi.no e a illuslraçao formao os tres pontos por onde passa o 

grande circulo do verdadeiro homem de estado daquelle que edifica pelo 

exemplo; e o exemplo é o maior e o mais seguro de Iodos os mestres. 

Como homem político, o Conselheiro Pedreira tem a gloria de só ter por 

inimigos os inimigos da sua pátria, e por adversários um ou outro de idéas 

exageradas. Como particular, a sua vida é um exemplo de todas as virtudes 

sociaes e domesticas. 

Teve a fortuna de dirigir a educação de suas qualro irmaas, e a de vê-las 

casadas e felizes; teve a fortuna de auxiliar a educação de seu irmão, levan­

do-o em tenra idade para S. Paulo, e a de vè-lo formado, e oecupando o lugar 

de secretarie do Supremo Tribunal de Jusliça. 

t) Conselheiro Pedreira-é cavalleiro da ordem de Christo, oflicial da imperial 

ordem da Bosa; lente proprietário da cadeira de economia politica da faculdade 

de S. Paulo, e como tal desembargador honorário ; inspeclor geral da caixa da 

amortização; commissario do governo no instituto commercial da côrle ; de­

pulado á Assembéa Geral desde 18i8 sem interrupção, sendo eleilo duas vezes 

pela provincia do Espirito Santo, e tres pela do Rio de Janeiro; membro do 

instituto histórico geographico e elhnographico do Brasil; membro honorário 

da imperial academia das Bellas-Arles, da sociedade amante da inslrucção; da 

sociedade propagadora das Bellas-Artes; e da auxiliadora da industria nacional; 

da de colonisaçao das Alagoas; e de outras. 

O nome do Conselheiro Pedreira eslá unido ao solo da pátria, eslá no co­

ração da mocidade, no dos homens amigos dos melhoramentos e progresso do 

seu paiz, e terá aquella duração com que a Providencia cosluma galardoar os 

bons. Tanta felicidade é devida á sua vasta intelligencia, ao seu coração bra­

sileiro, á sua modéstia, e á amenidade de seu trato social, que o conslitue o 

mais perfeito gentilhomem! 

Tem apenas 40 annos de idade, e o paiz espera portanto ainda muito de 

seus serviços. 

ccc^S5^ 
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5 ;v^jv CONSELHEIRO JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS nasceu na provincia da 

d: ^ Bahia em 10 de Março de 1819. Seu pai, Agostinho da Silva Para-

k> ^ y nhos, oriundo de Portugal, mereceu naquella provincia, assim como 
% ^ i \ ^ 9 SCUS 'wmioSt ° t i l u l ° d c ncgociante honrado e philanlropico 

U 9 H Ainda no verdor dos annos o conselheiro PARAM.OS achoi 

'•:''d'dr:,. I )ha° ( , o s e n 'cs que lhe derSo a existência, perdendo prim 

^ j ^ S ^ I desvelado pai, e não muitos annos depois sua carinhosa mfii D. Jo-

i-Mm^úí S e P h a 1-merenciana de Barreiros Paranhos. A estas duas perdas ir-
"r t&r •Jr 

çwyy reparaveis juntárSo-ee outras circurastancias,r filhas das injustiças e 

òaM^ v'CÍssitudes, t8o frcquenlcs neste mundo, e aquelle que nascera em 

meio de riqueza, passou subitamente á condição sempre dillicil do 

pobre que aspira a uma vida honesta e nao obscura. 

Graças ao espirito de que o dotou a Providencia, eaos cuidados do seu illus-

trado tio o coronel de engenheiros Euzcbio Gomes Barreiros, habililou-sc elle 

em tempo com os estudos de humanidades para a carreira das sciencias eda 

administração em que 13o cedo se distinguio. 

No anno de 1830 malriculou-se na academia da marinha do Rio de Janeiro, 

na qual primou entre os seus condiscipulos, por um comportamento exemplar» 

raro talento e incessante applicação. E' prova desua proficiência e indefesso estu­

do a circumstancia de ter sido ao mesmo tempo discípulo e mestre, professan­

do comoexplicador as doutrinas dos annos em que acabava de obter approvaçao. 

Em 1844 foi nomeado lente substituto da academia onde assim se havia as-

signalado, e na mesma categoria passou no anno seguinte para a escola mi­

litar do Império, cujas aulas cursara com igual distineeSO. Em 18 Í8 foi elevado 

a lente calhedratico do 0o anno daquella escola, e posto que até então as dou­

trinas militares n3o fossem desua predilecçSo, professou com brilho as sciencias 

da artilharia eda forlificação permanente. 

A política e a administração merecerão sempre alguns momentos de reflec-

tida leitura ao distinclo estudante c lente das sciencias malhematicas. Assim 

0 vimos appareccr cm 1844 como um dos principaes redaclores do periódico 

Novo Tempo, que defendeu com lalenlo e dedicação o ministério de 2 de 

1 evereiro desse anno, cujo vulto mais proeminente era 0 do illustre estadista 

Manoel Alves Branco,depois Visconde de Caravellas. 

Conhecida a sua nova vocaçãoe as qualidades que na carreira politica Ihcpro-

meltiao iguaes triumpnos, foi recommendado por vários amigos aos eleitores 

fluminenses, cujos suflragios lhe derao assento na assembléa legislativa da 

provincia. 

Logo depois foi nomeado secretario e vice-presidente da mesma província do 

Rio de Janeiro, lugares que servio com lanta honradez, tino e aptidão, que 

grangeou a estima e consideração de amigos e adversários. Era então presidente 

da provincia do Rio de Janeiro o fallecido conselheiro Aureliano de Souza e 

Oliveira Coutinho, mais tarde Visconde de Sepetiba, cuja amizade adquiriu por 

seu merecimento e lealdade, recebendo do chefe e amigo os mais invejáveis 
elogios. Foi por esse tempo agraciado com o officialato da ordem imperial da 
Rosa. 

Eleito em 1847 depulado á assembléa geral legislativa pela provincia do Rio 
de Janeiro, tomou assento entre a maioria parlamentar de 1848, recommcn-
dando-se por alguns discursos, epor seus trabalhos na commissão de marinha e 
guerra. 

Amudançapoliticaoperadanaaltaadministraçaodopaiz,emfinsdasessaolegis-

laliva de 1848, sendo iniciada pelo adiamento da câmara temporária, que mais 

tarde foi dissolvida, levou outra vez o joven lidador ás penosas tarefas da im­

prensa. Como redactor cm chefe do Correio Mercantil, na época em que o par­

tido liberal lutava para rchaver a posição que perdera em 1848, dedicou-se 

com admirável zelo á sua causa, algumas vezes com ardor, mas sempre patrio­

ta, ordeiro e monarchista. 

Tudo neste mundo tem seus períodos de acçao c reacçao. 0 jornalista infa-

tigavel que collocou o Correio Mercantil a par da primeira folha diária do 

Rio de Janeiro, o esforçado partidário cansou, e retirou-se por algum tempo 

da arena politica. A imprensa é, porém, uma dama de quem jamais pôde 

fugir inteiramente aquelle que uma vez lhe provou os encantos. Nessa tregoa 

politica, nesses momentos talvez de fastio e desencanto, o ex-redactor liberal 

aceitou uma parte distineta na redacçao do Jornal do Commercio, quando este 

gigante da imprensa brasileira se conservava estranho e iuaccessivel ás questões 

de politica interna. 

Nessa posição o foi encontrar o insigne estadista Honorio Hermeto Carneiro 

Le3o, depois Marquez de Paraná, quando o convidou e conseguio que elle o 

acompanhasse aos Estados do Prata na qualidade de seu secretario. Escolha hon­

rosa para ambos: para o estadista, porque aproveitava o mérito em um de 

seus antigos adversários, a quem nem ao menos conhecia pessoalmente; para o 

joven esperançoso, porque assim recebia o mais valioso titulo de seu nobre 

caracter e de sua privilegiada intelligencia. 

A missão especial confiada aquelle estadista brasileiro, de saudosa memória, 

teve por objcclo, como se sabe, negociar uma alliança que em poucos mezes 

deu por lerra com o poder do feroz diclador da Republica Argentina, açoule 

de uma e oulra margem do Praia. O secretario dessa missão especial foi colla-

borador 13o prestante e amigo do seu illustre chefe, que delle mereceu os 

mais expansivos elogios e uma amizade a mais exlremosa. 

Aquilatado o seu mérito por tao distinclo mestre, e por outra autoridade 

nao menos competente, o conselheiro Paulino José Soares de Souza, hoje Vis­

conde do Uruguay, que a esse tempo dirigia a politica exterior do Brasil, passou 

de secretario a chefe da legação imperial em Montevidéo, na categoria de 

ministro residente. Foi o suecessor do seu próprio chefe, e os relalorios do 

ministério dos negócios estrangeiros de 1853 e 1854 mostrao que correspon-
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GALERIA DOS BRASILEIROS I L U S T R E S . 

«leu dignamente a 13o honrosa confiança. Aos seus serviços no Rio da Prata deve 

a commenda da imperial ordem da Rosa que ganhou em I Si.». 

Organisando um gabinete em 4 de Setembro de 1853 o Marquei de Paraná, 

acujo apreço e amizade devia principalmente o seu antigo secrelario a eleição 

de deputado geral pela provincia do Rio de Janeiro, convidou-o para seu colh-a. 

reservando-lhe a pasla da marinha. 

Ministro c secretario de estado dos negócios da marinha, foi honrado pelos 

eleitores fiuminenses com uma brilhante reeleição, e elle por sua parte, na 

câmara e no gabinete ministerial, confirmou o seu bem estabelecido credilo 

de homem laborioso, e revelou aptidões próprias do alto posto em que o havião 

collocado a confiança da coroa, a justiça e estima de seu generoso amigo. 

Como ministro da marinha, desde l i d e Dezembro de 1853 até aos primeiros 

dias de Junho de 1855, os seus relatórios, que forao louvados até pelos mais 

extrenuos adversários do gabinele a que pertencia, altestao os conhecimentos 

professionaes que adquirira em sua primeira carreira, um profundo estudo das 

necessidades desse ramo da publica administração, c um taclo raro em desco­

brir-lhes o verdadeiro remédio. 

0 projecto de promoções que apresentou na câmara dos deputados, as me­

didas que solicitou e obteve do corpo legislativo, os vários regulamentos que 

promulgou, e nao poucos projeetos de reforma que passou já mui adiantados 

a seu suecessor. comprovao a figura proeminente que o nosso contemporâneo 

representou na dirccç3o do ministério da marinha. 

Entre os regulamentos a que acima alludimos, citaremos os que creár3o 

companhias de aprendizes marinheiros no Pará c na Bahia, sementes que pro-

mettem preciosos fruetos á armada imperial; os que marc3o os prazos de ser­

viço, accessos, soldos c oulras vantagens das classes dos imperiaes marinhei­

ros e marinheiros avulsos; finalmente, aquelle por que hoje s3o feitos os 

alistamentos de voluntários e recrutas para as equipagens de guerra. 

Em Junho de 1855, passando por uma recomposição o gabinete Paraná, 

coube ao digno administrador da marinha substituir ao seu collega demissio­

nário, Visconde de Abaeté, no ministério dos negócios estrangeiros. 

As circumstancias em que esla mudança leve lugar, e a importância daquelle 

nome, tornav3o a posiç3o do novo ministro dos negócios estrangeiros sum-

mamente dilficil. 0 conselheiro Paranhos, porém, soube sahir triumphanle 

dessa nova experiência, e desde enlSo, dentro e íóra do Império, é conside­

rado como um verdadeiro homem de Estado. 

Aquelle que, como ministro da marinha, havia sem o menor eslrcpilo, e 

com o maior zelo e acerto possível, preparado uma luzida expediç3o naval, 

para apoiar a miss3o diplomática enviada em 1855 á Republica do Paraguay, 

como ministro dos negócios estrangeiros teve de procurar uma soluç3o pacifica 

e honrosa das questões pendentes cora esse Estado, e logrou o seu empenho 

por modo mui dislineto. 

0 tratado de amizade, navegaç3o e commercio de 0 de Abril de 1850, e 

os protocolos dessa longa e porliada ncgociaç3o, scrSo a todo o tempo um 

titulo de gloria par o plenipotenciano brasileiro, que destarte evilou a 

guerra que se mostrava immincnte, e abrio as portas do rio Paraguay á rica 

e infeliz provincia de Matto-Grosso. 

Ao mesmo tempo que pessoalmente desempenhava 13o árdua larefa, o 

nosso ministro dos negócios estrangeiros linha sua allenção applicada a outros 

interesses de n3o menor imporlancia, e pôde ligar o seu nome com o illi 

trado Visconde de Abaelé no tratado de 7 de Março de 1850, que assentou 

novas e sólidas bases as relações entre o Brasil e a Confederação Argentina. 

A interminável qucrellado trafico de escravos motivou por esse tempo uma 

das mais renhidas e desagradáveis discussões com a Lcgaçao Brilannica. 

A dignidade, moderação, e habilidade cora que o conselheiro Paranhos sus­

tentou o nosso decoro e os nossos direitos, excitara.) o respeito dos propi 

Inglezes em Londres. Por ahi correm impressas as nobres c honrosas palavi 

i us­

em 

.rios 

'ras 

com que Lor.l Malmesburv apreciou o protesto do niinislro dos negócios estran­

geiros do Brasil conlra a nova ameaça de que foi órgão em IH.iti o Sr. \\ j | _ 

lan. .lerningham, encarregado <le negócios de Sua Mageslade Brilannica. 

A morle do illus re Marquez de Paraná sujeitou, cm fins de 1K5G, o 

gabinele por elle organisado a uma segunda modificação, na qual coube 

ao Conselheiro PARANHOS 0 duplo encargo de ministro dos negócios es­

trangeiros, e de niinislro interino da marinha. A sua volta ao ministério 

que tao bem dirigira até Junho de 1855, ainda que interina e passageira 

nBo foi estéril. 

Nessa curta interinidade, sobrecarregado com os graves assumptos das re­

lações exteriores do Império, membro de um gabinele cuja missão estava 

a lindar, leve elle lempo bastante para levar a efleito o importante pro­

jecto da conclusão do dique da Ilha das Cobras, formular a reforma do 

corpo de saúde da armada c dos olliciaes de fazenda, e dar organisaçSo 

ás classes dos artistas dos vapores de guerra; trabalhos que forao honra­

dos com a aceitação do seu illustrado suecessor, e por este concluídos e 

promulgados. 

Em 1857 foi reeleito depulado á assembléa geral pelo 2o districto do 

município da córle; justo galardão de lanlos serviços prestados na alta admi­

nistração do paiz, da qual retirou-se com os seus collegas logo depois da 

abertura da primeira sess3o da aclual legislatura. Está ainda na memória 

de todos o seu nobre procedimento como deputado e ex-ministro defendendo 

os actos da administração a que pertenceu, o credilo de seus collegas como 

o seu próprio. 

Aclualmente acha-se o Conselheiro PARANHOS fora de sua pátria con­

cluindo uma das mais importantes missões diplomáticas de que haja exem-

4>Io (ntre nós. As diíliculdades suscitadas enlre o Império c a Bepublica do 

Paraguay, diíliculdades em que a guerra parecia inevitável, lal foi o objecto 

principal confiado ao zelo e habilidade do nosso diplomata. 

Já se sabe que elle conseguio conjurar 13o lamentável calamidade entre 

dous povos vizinhos, chamados por sua posição c interesses a cultivar es­

treita amizade, c que conseguio-o por modo que a todos sorprendeu. 

N3o só obteve a exacla observância das eslipulações vigentes, pelas quaes 

reclamamos, mas alé que fossem ellas ampliadas no sentido o mais amigável 

c vantajoso aos interesses do Brasil c das demais nações. 

Além deste verdadeiro triumpho diplomático, o plenipolenciario brasi­

leiro celebrou uma convento fluvial, ura tratado de limiles c outro de 

extradiç3o com a Confederação Argentina, actos que só por si tornariao a 

sua missão uma das mais ferieis e uleis ao Império. 

As demonstrações de sympalhia e apreço que o Conselheiro PARANHOS 

acaba de receber entre os Estados do Prata, assim dos governos junto aos 

quaes foi acreditado, como das populações entre as quaes põdc exhihir 

os dotes do seu espirito, e a amenidade do seu caracter, s3o o mais com­

pleto elogio do seu mérito e de suas dislinetas qualidades. 

Tao relevantes serviços, com tanta dedicação, perícia e felicidade pres­

tados ao Brasil, já merecôr3o do Augusto Monarcha Brasileiro uma demons­

tração altamente honrosa, sendo conferidas ao distineto diplomata as insígnias 

de Dignitario da Ordem Imperial do Cruzeiro. 

O Conselheiro PARANHOS é Gr3-Cruz de SanfAnna de 1* classe da Rússia, 

sócio do Inslituto Histórico c Geographico do Brasil, e da Sociedade Au­

xiliadora da Industria Nacional, presidente honorário da Sociedade Univer­

sal Promotora das Artes c Industria de Londres, e t c , etc. 

Reunindo a todos esles títulos, que o rccommcndao á estima e considera­

ção social, as suas excellcnles qualidades como esposo, pai, irmão e amigo, 

completamos a breve noticia e elogio que nos propuzeraos escrever acerca 

da vida e serviços desse illustre contemporâneo. 
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t£, Ão começarei como quasi lodosos biographos, recordando os pais? 

a familia , e a adolescência dos grandes caracteres, n3o; os laços de 

ascendência ou descendência deixão inexplicável o lalenlo, a 

virlude e a gloria. A mortalha n3o cobre senSo os esqueletos, 

e o ouro do mundo, e as tradições de familia empan3o-se e se es­

quecem nas orlas frias da sepultura. Se o triumpho de nossos an­

tepassados nos orgulha, e faz bater] quente o sangue do coração— 

nem por isso nos.illustra, nem glorifica. Ah ! quantos infelizes le­

nho eu visto lular contra as maldições do mundo, que lembran­

do as glorias dos pais se irrita de contemplar o filho; quantas vezes 

a severa historia nos ensina a desdenhar o descendente pela sau­

dade do ascendente. Uma vida triumphanle—se revela por si mesmo, se tra­

duz em seus actos , e se eternisa pelas próprias virtudes. Esses que tentão 

avivenlar todos os dias as desbotadas saudades dos mausoléos, s3o quaes os cô­

micos que envergao as togas do gênio, e enlaç3o as frontes de alheias gri-

naldas, para entreter a muItid3o, que em falta dos grandes vivos, quer re­

cordar os grandes morlos. A luz do sol n3o se empresta, sem que lhe falte 

vida e esplendor. O renome do pa i—é uma relíquia, uma lembrança, 

um luzeiro, se quizerem, para o filho, que o deve fitar sempre nesta pere­

grinação tempestuosa da vida, porém nao se herda, nem se personalisa com 

ninguém por qualquer titulo. A historia de um pai—é uma luz que se vè 

sempre acesa, e que queima o coração de um moço, é uma eslrella no meio da 

procella, uma sonda em meio de rochedo! 0 povo adopla lambem os filhos 

de seus heróes, porém quanto mais notável foi a vida de um cidadSo, mais 

se exige de seu herdeiro. Túnica de Djanira—é esla do sangue — não se 

a despe sem morrer em dores, e só se veste pela vontade do destino, ou 

fatalidade—n3o sei. 

No entretanto a superstiçSo, o espirito do povo—quantas vezes quer lor-

nar uns responsáveis pelos outros, em virtude do nascimento e do nome! 

Nao—sigamos novo caminho—demos á vida sua independência , á gloria 

seus heróes, á virtude seus proselytos. Nos altares da pátria ninguém se sa­

gra sem poderosos esforços, c batalhas tremendas. Ninguém pergunte por­

que a intelligencia ergue altiva a fronte, porque a força domina a fraque­

za—e porque o espirito conquista a maleria? 

Deos responde todas as horas aos scepticos. 0 homem em sua origem—é a 

imagem, ou a personificaç3o do poder espiritual na terra. — A natureza é a 

m5i commum, e igual —que repartiu por todos as mesmas capacidades. A 

vidaé uma grande peleja—uns fallecem ao entrar na arena, ou se misturSo 

na poeira do combate: são esquecidos como o pvrilampo, que vive um instante, 

para morrer eternamente; oulros abus3o das forças naluraes, batem-se uma 

vida inteira, sem obter um triumpho, e morrem sem uma gloria—s3o os máos 

que o mundo entrega aos corvos que os dilacerao. Nem uma lagrima, nem 

uma flor, nem um suspiro para elles, senão dos parentes que pensão respei­

tar a virlude, e cumprir um dever sagrado—chorando o mirrado esqueleto da 

perversidade—e alguns pass3o incólumes na balalha da vida—sem ferirem, 

nem serem feridos; s3o como as águias que conjurSo a tempestade, e se en­

volvem nas tormentas! 

0 povo deste século nao se deixa seduzir pelas mysteriosas e bombásticas 

phrases de heráldicos pergaminhos. Nao se deve confundir a corrupção indivi­

dual, o egoísmo de classe, e o orgulho de familia, que se remorde e agita nas 

ancias do desespero, no rancor do ciúme, c nos aloucados Ímpetos de mal en­

tendida rivalidade—conras largas aspirações do povo—cuja vida é impessoal, 

c cujas idéas s3o sempre nobres e verdadeiras. N'3o se vô ali por enlre vár­

zeas correr o carrego constrangido e retorcido pelas pedrinhasde seu leito — é 

o homem, ou sua imagem nesla vida ;—n3o se vè acolá—o mar soberbo, que 

avassalla dous terços do nosso planeta , e senhor, e sem contestaç3o, estende 

seus braços sobre as praias, e contra ellas luta sempre com renascido esforço 

—sem cansar um momento—é o povo, ou a sua imagem nesla vida. 

A intelligencia tem partido um por um todos os elos da longa e fatídica ca-

dèa aristocralica. Cromwcll fez-se diclador — Napolc3o Imperador, um domi­

nou a Inglaterra—o outro o inundo—um desdenhou o diadema e o throno, e 

outro distribuio-os com pulso de soldado e m3o de gênio por entre seus ge-

neraes. 

Para a intelligencia mio hacolumnas de Hercules—em um instante ellaper-

corre todo o mundo—recorda o passado, a vi venta o presente, e concebe o fu­

turo—ergue as lousas, e se envolve no turbilhão de "poeira do que se sumio 

—lembra—alenta os vivos, e com elles se bate cm campo aberto—actua— 

rasga os nevoeiros do porvir—escreve seu testamento—raciocina. 

0 grilo de Independência ou Morle, que agitou o límpido espaço dos cam­

pos do Ypiranga, acendeu o enthusiasmo dos valentes Paulistas de 1822, e como 

um bello hymno encantou a juventude da pátria. Os elos da cadèa colonial 

quebrár3o-se aos olhos desses meninos, que mal poderiao comprehender os 
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compromissos patrióticos que deste brilhante feito nasceriao. O pend3o por-

luguez rasgado na hora da liberdade,devia ser substituído por um outro,queeter­

no fosse, saudado pelos povos, respeitado de todos, e admirado pelos séculos 

futuros. Os cavalheiros da Independência, os grandes estadistas brasileiros, 

tudo havião feilo com a Independência. A organisaçao social e politica tinha 

de ser o gigantesco trabalho dessa juventude, que por assim dizer havia ins­

pirado a liberdade ao nascer, que com ella despertara, e com ella deveria 

crescer. A Independência tinha sido uma solemne acclamaçao; a organisaçlo 

do Império uma terrível luta, sim, mas gloriosa. 0 enlhusiasmo santo da In­

dependência vinculou todos os corações, c identificou todas as vontades; mas 

esta febre quasi divina passou, e entrou-se na arena dos interesses conlradic-

tos, e dos princípios oppostos. 

0 regimen do poder singular , se balido estava em suas primitivas e rudes 

expressões, nem por isso desamparou o campo de batalha. Vc3lio-se com estra­

nhas roupas, tomou novos emblemas, e alçou bandeira nova, occullando po­

rém no fundo da consciência a reservada intenção de conferir ao povo apenas 

a irrecusável partícula de liberdade, com susto de que se envenenasse se por 

ventura saboreasse toda a que tinha incontestável direito. Era a autoridade 

com todas as suas prelenções de força, encobrindo, sob o pretexto de ordem, o 

desejo de arbítrio. 

Porém a Independência havia exaltado por demais o animo da mocidade 

para que ella se contentasse com um tal simulacro. 

Começa a lula. O parlamento é a arena e a espada a palavra. Que bellas 

batalhas, que guerreiros, e que eloqüência foi a daquelle período! 

Ninguém triumphou, porque n3o era tempo de vencer, mas de lutar sem de­

sesperar um dia, nem recuar um instante. A escola clássica da autoridade 

divina, ainda que se pensasse moribunda, quiçá dissolvida por o grande acto 

de 25 de Março de 1824; o lempo, este primeiro poder dos engenhos humanos, 

havia-lhe imprimido tal vida, e tao duradoura havia sido,que suas raízes se afun­

darão nos espíritos daquella geração já decadente, sim, porém sempre respei­

tável pelos seus talentos, idade e prestigio social. 0 direito divino desappare-

ceu das taboas constitucionaes, porém o principio de autoridade e ordem 

disfarçou-se, para amparar o velho systema já modificado pelo bom senso. 

A escola da liberdade constitucional, do governo do homem pelo homem, 

sem privilégios offensivos e inúteis, sem exploração do rico sobre o pobre , 

veio com toda a mocidade do tempo collocar-se adiante daquella como uma 

barreira e um protesto. 

E' a época da resistência liberal do 1° reinado. Figurão na scena política 

os mais avantajados talentos do Brasil —Vasconcellos — Honorio,—Evarislo. 

SSo os primeiros Iidadores naquelle tempo. 

A abdicação em 1831 mudou completamente a scena politica. A liberda­

de constitucional triumpha, mas eu creio que foi por cedo que esse trium­

pho n3o produzio o bem que devera. Entretanto o principio liberal se refor­

ça pelo poder, e tenta consagrar-se nas instituições ; e parece incrível , o 

resultado foi muito inferior aos poderes de que dispunha entSo o partido li­

beral ; as reformas, por precipitadas, tornárao-se na vida pratica difliceis de 

execução, o governo tinha a vontade, porém faltava-lhe a força. O pensamen­

to ficou no espaço da inlellectualidade. 

0 período regencial é uma cadèa de ameaças burladas pela impotência 

do governo, e divisão dos partidos, que se repartem em grupos de aspirações 

extraordinárias, porém pobres de acçlo. Salvarão a monarchia e a integrida­

de do Império. 

A academia de S. Paulo conferio nestes tempos os primeiros gráos de for­

matura era Direito. Começa portanto a independência lilleraria a dar seus 

primeiros e robustos rebentões. Então a academia de S. Paulo era por 

assim dizer uma escola de Girondinos, encorajada pelas circumslancias es-

peciaes que se reflecliao sobre o governo do Império. As palestras, os clubs, 

as maçonarias e todas as sociedades , erao labaredas que requeimavao 

aquelles nossos primeiros estudantes de Direito. A agitaç3o eslava 

no paiz pela abdicação, e pelas idéas que a animava* e conservavao, nos 

livro? que enl3o servião de roteiros em direito social naquella academia. 

O impulso liberal de tudo triumphou, menos do direito existente e consagra­

do pelos séculos. Parece que houve patriotas, mas faltarão jurisconsullos, 

que ten*3o de apparecer com brilho e verdadeiro suecesso , educados em 

nossas academias. O corpo acadêmico era forle era numero, ardente de pa­

triotismo, c reunia em si filhos de Iodas as províncias do Império, que a 

vontade da conquista scicnlifica havia altrahido á capital da provincia de S. 

Paulo. Nas vésperas da abdicaçlo a cidade de S. Paulo era uma for­

nalha ardente, em que as paixões políticas se encandeciao ao sopro do fogo 

da mocidade lalenlosa. 0 recinto da academia mais de uma vez foi invadi­

do pela turba enthusiasla dos estudantes, que, convocados em assembléa po­

litica e deliberanle, oflereciSo á liberdade seus mais preciosos bens, e muito 

alto fazião ouvir seus protestos de liberdade, que o tempo veio modificar a 

respeilo de uns, e condemnar a outros como perjuros. Nos dias subsequentes 

á abdicaç3o a cidade de S. Paulo foi um verdadeiro altar da liberdade. 

Enloár3o-sc todos os hymnos liberaes , e correu-se a largo panno pelo mar 

immenso das paixões polilicas. Mas Ioda esta festa era nobre , generosa, 

sincera, porque a mocidade, além de incorruptível, é sem calculo. 

Ne ;las primeiras convulsões políticas, nestas primeiras multidões de libe­

raes, decididos a resistirem á oppressao—já se começava a ver os pri­

meiros traços do caracter c talentos extraordinários do homem que a morte 

tao cedo arrebatou dos primeiros postos do partido liberal. 

0 Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos foi ura fiel e eloqüente pugnador 

da escola liberal. A]sua virilidade deve-se considerar como a sagração desua 

juventude. Enlrou na vida publica como liberal, e desceu á tumba eom o 

mesmo pensamento, confirmado e enrobustecido pela experiência e provações. 

E um traço esle que bem caraclerisa aquelle notável caracter político, tanto 

mais apreciável, quanto é certo que diflicil é a constância em um paiz ainda 

n3o constituído, e conseguintemenle de reiteradas vacillações nas cousas e 

nos homens. 

Curta, e bem curla foi sua peregrinação na lerra; porém, nem assim fahão 

vivos vestígios desua passagem, principalmente na provincia de S. Paulo, para 

cuja prosperidade concorreu tanto como outro qualquer de seus mais aben­

çoados filhos. 

Em Novembro de 1830, com 20 annos de idade, recebeu o gráo de Ba­

charel em Direito. Em 1838 defendeu theses, e obteve o gráo de Doutor, 

afim de concorrer a uma cadeira vaga na Faculdade; porém o governo impe­

rial annullou o mesmo concurso, e nunca mais o Dr. Gabriel voltou ás pe­

lejas acadêmicas, nas quaes alcançou os mais assignalados triumphos, ebem 

merecidos louvores. 

Logo depois de formado foi nomeado promotor publico da capital; empre­

go que abandonou por delicados escrúpulos de sua bella alma. Exerceu igual­

mente com honra e intelligencia superior o lugar de juiz de direilo da ca­

pital. 

Em 1840, ainda no verdor dos annos, foi eleito depulado provincial por 

S. Paulo, e tomou assento depois de longas disputas naquella assembléa, 

que, a pretexto de lhe faltar a idade legal, tentava recusar-lhe a cadeira de 

legislador, que o povo lhe havia concedido. O motivo do ostracismo parla­

mentar a que seus adversários o queriao votar é uma de suas glorias. 

A voz da justiça se fez ouvir, e os direitos do talento e do povo forao, como 

cumpria, respeitados. O Dr. Gabriel entrou na assembléa provincial. 

A nomeação imperial para presidente de S. Paulo recahindo sobre a 

pessoa do dislineto c sempre chorado Paulista Tobias de Aguiar, trouxe lambem 

a nomeação do Dr. Gabriel para seu secretario. Neste posto prestou relevantes 

serviços á sua provincia. 

Desde aquella memorável época até a infausta de sua morte, teve sempre, salvo 

poucosintervallos, assento na assembléa provincial. Embora o exclusivismo dos 

partidos empregasse todos osmeiospara excluir seu nome, tao conhecido e illus-

trado, das urnas eleitoraes, o seu prestigio mais de uma vez triumphou destes 

injustos ódios e caprichosas exclusões, senão mesmo criminosas. 
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Em 1844 foi eleito deputado á Assembléa Geral, c o Rrasil inteiro sabe 
qu3o honrosamente desempenhou esle mandato do povo, resistindo á força 
em nome da lei, aos poderosos em nome dos abatidos, e á tyrannia em nome 
da liberdade. 

Em 1848 foi reeleito. Dissolvida porém a Assembléa Geral naquella nefasta 

época, n3o voltou ao corpo legislativo na ] sessão que se seguio; porquanto 

o paiz apresentava a feiçSo triste da divisão entre vencidos e vencedores. 

Resistio pela imprensa com artigos constantes pautados pela prudência, e 

animados pela convicção. Nesta arena era um lidador temível, contra o 

qual era possível c fácil a luta, porém nao o triumpho. 

0 prelo da folha Ypiranga — trouxe a lume por muitos e inteiros annos, 

seus vigorosos artigos, em que']a belleza da dicção, o fogo do patriotismo e 

o sentimento do liberalismo tinhão suas mais bellas e eloqüentes expressões. 

Elle sabia unir os descontentes, aplacar os resentimentos dos amigos, animar 

os fracos, e conter os impetuosos, quelevavão seus sentimentos á ultima escala 

de exageraç3o, de modo a parecerem-se imprudentes, ou desesperados. 

Sua saúde se foi consumindo como uma luz. Os poderosos e graves in­

teresses de um parlido inleiro, a que eslava unido de alma c coração, nao 

lhe concediSo tempo para refazer-se de forças. 

Lutador que morreu na lula, e que jamais viveu para si! 0 seu grande 

porvir foi uma nuvem dourada, que o furacão da morte dissipou; e hoje resta 

a memória de sua alma, e o túmulo que encerra o seu esqueleto ! 

Era o Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos um consummado orador, de 

palavra bclla e fluente, de variados conhecimentos, e de 13o feliz expressão 

e gesto, que realmente seduzia e arrastava. 

Recusou em 1848 a presidência da provincia de Pernambuco, e em 1857 a 

do Rio Grande do Sul, não por se esquivar dos serviços que como bom e leal 

cidadão devia á pátria, mas por sentimento filial, que o possuia tão fino e de­

licado, quanto mais que era elle o centro de sua numerosa familia, que o 

adorava. 

Nunca esteve na alta administração, pelo que não se offereceu opporlunidade 

de firmar créditos de espirito pratico; porém, a regular-se as grandes empresas 

pelas pequenas, deveria ter sido um distinclo administrador. Eleito pelo povo 

da capital da provincia de S. Paulo vereador da câmara municipal, mos­

trou-se zeloso, activo, e fez importantes serviços aquelle município. 

Acompanhou seus amigos com fidelidade e coragem na desgraçada revolução 

de 1842 ,soffreu o destino reservado aos vencidos, apresentou-se ao tribunal 

do povo para ser julgado, e foi absolvido, porque o povo não sabe con-

demnar a consciência pura e o marlyr da liberdade, que ainda que illudido 

estivesse, ou exagerado fosse , não lhe passava pelo espirito senão o pensa­

mento de vingar a lei fundamental offendida. 

Foi seu defensor o Dr. João Crispiniano Soares, verdadeiro amigo. 

0 sábio jurisconsulto brasileiro advogou a causa da lei, da pátria e da inno-

cencia na pessoa do distinclo Paulista Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos , 

que um alvará de soltura reslituio á sociedade e aos amigos. 

Em 1854 foi nomeado pelo Governo Imperial lenle da Academia Jurídica 

de S. Paulo; o filho illustre daquella Faculdade envergou a veste do apos-

tolado scientifico, c ensinou com proveito para a mocidade para o paiz, e 

para as lettras jurídicas. 

Em 1856 foi eleito depulado geral pelo circulo do Rio Claro, em sua pro­

víncia. A compressão dos vencedores linha cessado, o paiz entrava em con-

fraternisação, seu nome não podia ser excluído das urnas eleitoraes. 

Em 1857 foi igualmente eleito deputado provincial por dous círculos elei-

loraes,odeTaubaté, e Rio Claro. Parece-que o povo, descobrindo nos nevoei­

ros de um próximo futuro seu lumulo, se tornava solicito em lhe dar as mais so-

lemnes provas de confiança, dedicação e reccchecimenlo no derradeiro adeos 

pronunciado entre as acclamações da victoria eleitoral e uma sepultura! 

Em 1858 a assembléa provincial o nomeou seu presidente. Os represen­

tantes da provincia estavão lambem animados dos sentimentos de que opovo 

dera espontâneas e sinceras expressões. 

Aos 23 de Maio de 1858 o immortal Paulista restituio ao Creador sua 

alma—viclima de um ataque apopletico. Seu craneo era acanhado para con­

ter sua intelligencia! 

Nascido ao Io de Abril de 1816, a Providencia só lhe concedeu 42 annos 

de vida, de trabalhos e dedicação por sua terra eporo Imperador. 

0 luto cobrio a cidade e a provincia de S. Paulo! Bem pouco sobreviveu a 

seu amigoe correligionário Raphael Tobias de Aguiar que elle acompanhou 

na desgraça e na ventura. 

Forão duas perdas irreparáveis. As cinzas do Dr. Gabriel José Rodrigues 

dos Santos descansão na santa lerra da Igreja da Ordem Terceira do Carmo 

da cidade de S. Paulo. Fechou os olhos na mesma terra em que os abrira; 

assim não acontecera ao illustre Paulista Raphael Tobias de Aguiar! 

0 destino, se não é caprichoso, é certo que se não explica — resignemo-

nos á vontade daquelle que é Senhor do mundo! 

Se os princípios liberaes não fossem os dogmas do culto político da geração 

actual, se a liberdade deixasse de ser a honra do indivíduo homem, e o po­

deroso elemento que anima e engrandece as nações de hoje; se no Império do 

Brasil a multidão não amasse nossa livre Constituição — seria para affrouxar 

aos mais crentes a cruel fatalidade que pesa sobre o partido liberal em que 

a morte escolhe seus mais enérgicos e dedicados propugnadores. 

Temos perdido em pouco tempo as mais bellas esperanças e os mais sólidos 

prestígios. Desde os fundadores da Independência até o Dr. Gabriel José Ro­

drigues dos Santos, se tem finado com saudades para todos os Brasileiros—os 

nossos muito conspicuos políticos e estadistas. 

A França, a Inglaterra e Allemanha vêm seus homens de estado cresce­

rem em gloria e idade—até tocarem a uma velhice a todos os respeitos ve-

neranda. Dupont de 1'Eure assislio a quatro revoluções, Lafayette dirigio os 

batalhões do povo em 1789, e ainda em 1830 com uma palavra deu uma 

coroa. O gabinete de S. James e o parlamento inglez tém ufania de offe-

recerao mundo político o bello espectaculo do governo do século actual pelos 

homens do século passado! 

Entre nós n3o se vè estes homens, que a idade abatendo o corpo, entre­

tanto fortifica o espirito. Nossos talentos como que morrem na madrugada 

da vida. Apenas começão a constituírem sua influencia, como principal ele­

mento para a conquista do poder, que a morte os arrebata 1 

Não se deve comparar a luta politica na Inglaterra, com a do Brasil; ali quatro 

gerações trabalhão, levando cada uma sua pedra, afim de estabelecerem um 

dia a independência de um de seus descendentes; cá, um só homem aíTronta 

todas as provações, soffre todas as vicissitudes, e em sua rápida carreira cura de 

fazer sua fortuna, e firmar seu credito político. 
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um grande saber junto a uma probidade irreprehensivel, 

amor da pátria e a dedicação ao soberano, se emfim a 

•*•- » reunião geralmente reconhecida de um bello caracter e de uma 

^ 5 a £ í urbanidade ioda particular merecem uma lembrança histórica, 

, JÇ[ ninguém linha mais direito do que o Conselheiro DOMINGOS 

^'íí^-HM R , B E I R O DÜS GUIMARÃES PEIXOTO de figurar na Galeria dos homens 

fd^iySl illustres do Brasil. 

Lisongeio-me, pois, eu que fui seu amigo, de ter a honra de 

referir esta vida toda de abnegação e de trabalho, inteiramenle 

dedicada ao allivio das misérias da humanidade. 

0 Dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto nasceu em Pernam­

buco no dia 14 de Agosto de 1790, filho legitimo de Luiz Ribeiro Pei-

xolo dos Guimarães, edeD. Josepha Maria da Conceição Peixoto. Depois de 

ter feilo suas humanidades na sua cidade natal, entregou-se ao estudo da 

medicina e da cirurgia, não somente sob a direcção de seu pai, mas ainda 

seguindo os cursos de cirurgia nos hospitaes. 

No anno de 1810, desejando adquirir uma inslrucção mais completa, veio 

para o Rio de Janeiro, onde, depois de se ler matriculado na escola cirúr­

gica desla corte, entrou como alumno interno no exlincto hospital militar; 

apenas tinha concluído o curso de anatomia e physiologia, foi encarregado 

(sem ordenado nem gratificação) da inslrucção medico-cirurgica dos pensio­

nistas que por ordem do Senhor D. João VI forão mandados vir da Costa 

d'Africa, c a estes explicou um curso completo de anatomia e physiologia. 

Era 12 de Maio de 1812 teve carta de cirurgião na comformidade da lei; 

e em 1813 foi nomeado 2o cirurgião do sobredilo hospital, continuando no 

ensino dos sobreditos pensionistas. 

Impellido pelo desejo de augmenlar sua inslrucção, conseguio, na quali­

dade de 1° cirurgião, dirigir-se a Coimbra, passando a Lisboa na náo Meduza 

em 1814. Tocando por escala na bahia, foi ali julgada incapaz a dita náo, e o Dr. 

Peixoto vio mallogrados os seus desejos. 

Teve pois de voltar ao Rio de Janeiro, onde foi nomeado vaccinador 

em 1815. A consideração publica, de que se vio então investido, consolou-o 

um pouco de não ter eflectuado a sua viagem á Europa. 

Em 1817 foi nomeado cirurgião da'casa real, em 1820 cirurgião da real 

câmara. Estas duas ultimas distineções lhe forão tanto mais caras, que forão 

devidas ao favor do Senhor D. Pedro I, enlão Principe Real. 

Foi a partir desta época que a prolecção deste Principe Magnânimo impri-

mio no coração do Dr. Peixoto sentimentos de gratidão e de veneração, aos 

quaes conservou-se fiel Ioda sua vida, como teve muitas oceasiões de o provar. 

Um incidente de que foi viclima o Principe Real teve uma grande in­

fluencia na carreira do Dr. Peixoto. S. A. Real, ao chegar á tribuna da ca-

pclla por oceasiao de uma festividade, se ferio no lado esquerdo da testa, 

com um varal de ferro que sobre Elle cahio casualmente, fazendo um lalho e 

interessando Ioda a espessura da pelle, no comprimento de uma pollegada. 

Chamado para soccorrô-Lo, o Dr. Peixoto prevenio as conseqüências, ordi­

nariamente tão graves, em uma parle lão melindrosa, e obteve uma cicalriz 

regular sem deformidade. 

Depois desta época foi encarregado de tratar a Familia Real, assim comoS. 

M. a Imperatriz, cada vez que o não podia fazer o Barão de Goyana. Estas 

relações tornárão-se de mais a mais estreitas e freqüentes, e quando morreu o 

dito Barão, foi elle quem lhe suecedeu em todos os seus cargos. 

Em 1821 foi condecerado com ò habito de Christo, e agraciado com o foro 

de cavalheiro fidalgo. 

U.n nolavel acontecimenlo oceorreu em 4 de Fevereiro de 1822, e foi o 

fallecimsnlo do Principe ád Beira, o Senhor D. João Carlos. Pelos movi­

mentos políticos de então, achando-se S. M. a Imperatriz grávida, julgou 

o Imperador acertado remover a Familia para a Fazenda de Santa Cruz, d'onde 

em poucos dias voltou com o Principe gravemente doente de febre nervosa 

com convulsaes, ás quaes suecumbio na idade de 10mezes e 8 dias. 0 Dr. 

Peixoto recebeu a honrosa missão de 0 embalsamar. 

No mesmo anno no dia 11 de Março teve lugar o feliz nascimento da 

Princcza Imperial; e posto que o Barão de Goyana livesse sido encarregado de 

a receber, o seu máo estado de saúde obrigou S. M. o Imperador a convi­

dar oDr. Peixoto para o parto; alta prova de sua eslima e confiança para com 

elle, confiança que nunca desmenlio, como se pôde ver nas instrucções por 

escripto que deixou ao Dr. Peixoto, relativamente a seus Augustos filhos, 

quando deixou o Brasil. 

Em Julho de 1823 vindo pela chácara da Joanna deu o Imperador uma 

grande queda de cavallo, com fractura de duas costellas; o Dr. Peixoto O 

tratou por espaço de um mez pouco mais, e cabendo-lhe igual honra na ocea­

siao em que Sua Mageslade se ferio no pé com a própria espada, quando 

era exercício de tropa no campo de S. Christovão. 

•~VGÇàg}& 
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Era Agosto de 1824 nasceu felizmente a Princeza a Senhora D. Francis-

ca, e o Dr. Peixoto teve a distincla honra de A receber, sendo remunerado 

com a mercê de foro de fidalgo cavalheiro. 

No mesmo anno foi nomeado cirurgiao-mór do Império, e em 23 de Fe­

vereiro de 1825 recebeu o titulo de conselho. 

A 2 de Dezembro de 1825 nasceu S. M. o Imperador, hoje reinante; 

ao Dr. Peixolo coube a muito prezada honra de O aceitar em suas mãos. 

e S. M. o Imperador em seu jubüo de ler um herdeiro varão, não julgou 

poder dar-lhe maior prova de satisfação, do que abraça-lo em publico ; e para 

tornar esla homenagem mais honrosa, quiz que a Imperatriz lhe concedesse 

o mesmo favor, sendo então agraciado com conimenda da ordem deChrislo. 

No anno de 1826, elle acompanhou SS. MM. II. na viagem que fizerãoá Bahia. 

0 dia 11 de Dezembro do mesmo anno foi falai pela morte de S. M. a Im­

peratriz: a profunda alllicção que esta perda 13o inesperada causou ao Dr. 

Peixolo, reacendeu em seu coração o anligo projecto de ir formar-se na 

Europa. Dirigio pois ao Imperador a sua petição, e obleve a graça da li­

cença, e endurecendo o seu ĉoração sobre os laços de sua familia, parlioconi 

destino a Paris em 16 de Setembro de 1827. 

Conhecendo a pureza de suas intenções, dignou-se S. M. o Imperador aju­

dar os seus esforços com a Sua proteção, dando-lhe a pensSo de 600*000 

réis annuaes até concluir a sua formatura, com os vencimentos de todos 

os seus empregos. Emlim os seus votos eslavão cumpridos, habitava Paris, 

centro de todas as sciencias e de todas as illustrações. 

Frequenlava as escolas com a maior assiduidade. notava-se a sua cabeça 

branca em Iodos os cursos, assim como em todas as clinicas; os professores 

não contentes de o acolher á porfia, o designava.) á mocidade estudiosa como 

um modelo a seguir. 

Frequenlava lambem os salões dos mais celebres professores, e foi num 

dos saráosdo illustre Cuvier que tive a honra de o conhecer. 

Chamado a Paris por um augusto suflragio, eu esperava que a alia posição 

que eu ia oecupar, deixa-se lempo de me entregar aos grandes estudos que 

me impunha a futura publicação da bibliotheca—cirúrgica—polvglotte: 

mas assim como o Dr. Peixoto, eu não linha conlado com as revoluções. 

De ha muito recebia elle desfavoráveis noticias do Brasil, cujo horizonte 

político se cobria de nuvens. Já lhe tinhão tirado a pensão que devia á Mu-

nilicencia do Imperador, assim como o lugar de cirurgiã-mór do império e 

os ordenados correspondentes. 

11 Imperador sempre grande , sempre grato , deu de seu bolsinho a pen­

são de 800$000 que lhe foi regularmente paga. alé que se formou. 

Durante a sua residência em Paris, recebeu o oílicialalo da ordem da Bosa, 

como prova de sua dedicação e dos seus serviços. S. Ex' o Sr. Marquez de 

Rezende, plenipotenciano encarregado de receber a rainha de Portugal, o 

mduzio a ir espera-La em Gênova, onde devia arribar; esla viagem foi inú­

til, por ter S. M. aportado á Inglaterra; foi comludo ulil á seiencia: durante 

a sua assistência em Gênova, o conselheiro Peixolo leve numerosas confe­

rências com o conselho superior de saúde sardo , sobre as questões das qua­

rentenas. 

0 conselheiro Peixoto apresentou uma these que fez sensação; tratava de 
medicamentos pouco conhecidos, ou ignorados na Europa: o |)r. Aliberl 
fez-lhe elogios que muito o devião lisongear; mas o que foi para elle um 
prêmio muito mais elevado, foi a viva e sincera amizade que lhe tinhão os 
Drs. Dubois pai a filho. A. Richard, os dous Cloquet, e sobretudo Orlila, de 
quem era muitas vezes commensal. 

ODr. Lisfranc o Iratava com uma cordialidade rara, de que lhe deu pro­
vas publica». 

Deixou Paris, levando comsigo a amizade a a estima de todos que o co­

nhecerão. Por min. nunca esquecerei seu bello proceder, nem suas vivas ins­

tâncias para que eu o acompanhasse ao Brasil; mas não previa então que 

eu aqui viria sem poder gozar de sua amizade e protecção. 

Arrebentando a (ormenta revolucionaria . o Imperador abdica e se retira 

a bordo de um navio inglez. 

Nada detém o conselheiro Peixoto. e passando impassível pelo meio de 

uma multidão exaltada por esse recente suecesso. dirigio-se a bordo do na­

vio em que estava o Imperador, que enlre lagrimas e soluços lhe agradece 

esta nova prova de alleição, recoiiimeiidando-lhe de não abandonar os 

Seus Augustos Filhos. A multidão respeita a sua volta, como o fizera no mo­

mento em que ia pagar este piedoso e ultimo tributo aquelle que tinha sido 

seu constante Mecenas. 

. A Regência não podia ficar indilTerente ás provas de saber e de dedicação 

que acabava de dar o conselheiro Peixolo. salvando em 1833 a vida ao Se­

nhor D. Pedro II. actual Imperador, pois que num ollicio muito conhecido, 

para que seja mister referir aqui. apressou-se em felicita-lo oflerecendo-lhe 

uma recompensa pecuniária. 

Esta olíerla foi recusada com extrema delicadeza, e o conselheiro Peixoto 

contentou-se com o titulo de Io medico de S. M. e da Familia Imperial, im­

pondo com condição absoluta que esle titulo nenhum honorário lhe traria até 

á maioridade de S. M. 

Em 1841 foi agraciado com o titulo de ollicial-mór honorário. 

-Emlim o ultimo e n3o pequeno serviço com que terminou esta lão bri­

lhante carreira, foi o de haver recebido ein* 23 de Fevereiro de 1845 o Filho 

do Monarcha . que elle mesmo recebera. quero dizer o Príncipe Imperial 

D Aflonso. pelo que foi agraciado com o titulo de BARÃO DE IMARASSI:. 

O BARIO DE h.LARAssL exerceu durante mais de vinte annos a cadeira de 

physiologia, e ahi estão os seus numerosos aluamos que mais alio fallão do 

que eu o posso fazer, e que todos de cominuni acordo cnnfessão. que a bene­

volência com que tralava sempre a mocidade, era igual á sua eloqüência e 

profunda sabedoria. 

Além dos numerosos documentos esquecidos na secrelaria do Império, dei­
xou um volumoso manuscripto sobre physiologia, que aguarda ainda as honras 
da publicação. 

Foi por varias vezes director da escola de medicina. Haverá quem ignore 

òs extraordinários esforços, os trabalhos im.nensos de que necessitou, a prin­

cipio, semelhante estabelecimento? Haverá quem ignore que até o dotou 

com estatutos feitos por elle, e impressos á sua custa, e que para sustentar a 

dignidade desla sua filha, sempre deixou de lado amizades, considerações e 

interesses particulares f 

Seus serviços á humanidade forão bastante apreciados em toda esta cidade, 

e mormente na Santa Casa da Misericórdia desta Corte, Já como facultativo, 

já como digno irmão, e duas vezes provedor, constituindo-se credor do 

maior respeito e gratidão. Falleccu no dia 28 de Abril de 1846. 

A vida do Barão de Iguarassú foi a de um homem de saber, de probidade 

e de coração. Não faltou para sua felicidade e de sua familia. senão mais 

alguma firmeza, mais pertinácia na sua resistência aos esforços da inveja, e 

do ciúme, sempre sentados no degráo do throno. 

Era posição scien.ifica nada tinha a invejar, e até hoje nenhum medico 
bras.le.ro pode lisongear-se de ter sido. como elle, medico correspondente da 
academia imperial de medicina de Paris, da sociedade de Medicina ^Emula­
ção, da de historia natural, e de chimica medica da mesma cidade , do instilulo 
histórico, da sociedade das sciencias, bellas letras, e de muitas outras socie-
dades sabias. 

Aquelles ate o conhecerão, lamentarão a sua morte, e ainda hoje conservão 
delle uma honrosa lembrança. 

DR. CH. J. F. CASRON DL VILLARDS. 
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OVO esquecedor somos nós, e se dahi nos provêm a vantagem das fá­

ceis .'('habilitações, de modo que o passado, ainda o de hontem, não 

\ é obstáculo para ninguém, lambem dahi nos provêm a desgraçadis-

sima perda das lições da nossa historia, que tão úteis poder-nos-hião 

ser; e , o que ainda é peior, perdemos a recordação dos grandes ser­

viços, dos grandes merecimentos e isso nos dá cerla feição de 

ingratos, que cumpre repellir. 

Seja isso devido á rapidez com que entre nós se alteião as gerações, 

como deve de acontecer em um povo que constantemente recebe da 

emigração novos elementos, ou seja devido á rapidez com que os fac 

los nos impellem para diante, impedindo-nos de olhar para trás, afim de 

preslar ao passado o culto e o reconhecimento que lhe são devidos, o 

certo é que o honlem da sociedade brasileira está lão longe do hoje delia, 

que já. dos que ainda se lembrão dos grandes cidadãos que presidirão ao 

nosso nascimento político, aos primeiros esforços de nossa organisação, desses 

mesmos que ainda disso se lembrão, pouco os aprecião devidamente, poucos se 

collocão nas circumslancias em que se elles acharão, poucos reflectem nas difli-

culdades com que lutarão; poucos dizem: « Se lemos pátria, se no dia da nossa 

independência não cahimos nesses abysmos de miséria em que tantos povos fo­

rão arrojados, a esses nossos compatriotas o devemos: honra e gloria a elles!» 

E quando a morte leva para melhor mundo algum desses veteranos da pátria. 

a penna de algum jornalista, dando tréguas ás questões do dia, escreve uma pal-

lida necrologia, ás vezes delia se encarrega algum amigo. . . . , e quando essa 

necrologia tem occupado um cantinho de algum periódico pensa-se que está 

pago o tributo devido ao illustre morto! 1 Pensa-se que essa voz que lhe manda 

uma fria saudade saldou todas as contas, e que nada mais lhe deve a poste­

ridade 1 

Ao distinclo Marquez de Baependy outro tanto por certo não aconteceria se a 

penna que da sua biographia se encarrega fosse mais digna delia, se o estylo 

da obra igualasse o sentimento de profunda veneração que lhe consagra quem, 

collocando-se no meio da inexperiência de então, devidamente aprecia a sua 

superioridade. 

Na cidade de São João d'El-Rei, em 8 de Setembro de 1765, nasceu MA­

NOEL JACINTHO NOGUEIRA DA GAMA (MARQUEZ DE BAEPENDY). Oriundo de antiga 

e distincla familia de servidores do Eslado, leve de seu avô e de seu pai 

exemplos de dedicação á pátria que nunca esqueceu nem mareou. 

Seu pai, Nicoláo Antônio Nogueira, que se esposara na cidade de São João 

d'El-Rei com D. Anna Joaquina de Almeida e Gama, de distincla familia, 

sendo alferes de ordenanças da mesma cidade, mal tem noticia de se acha­

rem ameaçadas as fronteiras, reúne o corpo em que a força moral e o amor dos 

cidadãos lhe dão o commando, e marcha nos annos de 1776 e 1777 para São 

Paulo, na distancia de 160léguas, recusando,como nobre paterno exemplo, 

indemnisaçõese galardões. 

Com laes exemplos alimentado, logo nos seus primeiros annos, o joven 

Manoel Jacintho mostrou que em intelligencia, era força de animo, em todas 

as virtudes do homem e do cidadão, continuaria e augmentaria o thesouro da 

familia. 

A esse tempo, bem que, como colônia, atrasadíssimo se achasse o Brasil 

em tudo quanto era cultivo intelleclual, a provincia de Minas Geraes estava 

em um gráo de desenvolvimento de que fácil explicação nos dão a riqueza do 

seu ouroe dos seus diamantes, e o cuidado especial que da metrópole por 

isso recebia: as letras pois ahi erão, não só cultivadas, senão honradas, e a 

existência de tantos poetas, e enlre elles o immorlal José Basilio da Gama (pri­

mo de Manoel Jacintho), dão documento desse asserto. O menino freqüentou 

com assiduidade e proveito esses estudos, e tanto que aos 19 annos incompletos, 

tendo ido para Portugal afim de continuar em Coimbra a carreira das letras, e 

achando-se desprovido de recursos pecuniários pelas diíliculdades das comrauni-

cações e das remessas de fundos, conseguio em Lisboa suslenlar-se com o pro­

dueto do seu trabalho intelligente e paciente por espaço de dous annos. 

Como Bousseau, teve de copiar musica para viver. Por fim chegárão-lhe os 

paternos auxílios, e o joven laborioso, que lutara com a miséria e a vencera, 

pôde ir á Athenas Portugueza fortificar a sua intelligencia. 

Matriculado nas faculdades de philosophia e de malheinatica da Universidade 

de Coimbra, começou os seus estudos com lanto brilho, que, tendo-o o in­

fortúnio de novo perseguido, achando-se destituído de auxílios paternos por 

haver a fortuna de seu pai sido compromettida na fiança de um arrematante de 

dízimos que se deixara alcançar, achou o joven Manoel Jacintho fruclo iinme-

diatoda sua applicaçao. Lições particulares que dava a seus collegas, mais 

felizes, porém menos estudiosos, o habilitarão nao só para viver sobre si e 

continuar seus estudos, senão até para mandar ao Brasil á sua familia al­

guns lenues auxílios que ao menos lhe servião para provar-lhe que seu lilho 

não sollriu as privações da miséria, e assim lhe minora vão as mágoas da sau-
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dade. Insaciável de Irabalho. não lhe bastavãoas doutrinas do curso de phi­

losophia e do de malhematica ; approvado. premiado em iodos os annos, ainda 

quiz mais. o malriculou-se na faculdade de medicina, de que freqüentou 0 

primeiro e o segundo annos com geral applauso. 

Foi então a sua carreira escolar interrompida : inesperadamente , c sem que 

orequeresse, recebeu, por decreto de 16 de Novembro de 1701, a sua no­

meação de lente substituto de malhematica da Academia Real de Marinha em 

Lisboa, e ahi leve de exercer o professorado até 1801. 

Nesse período, honras e dislincçõeso vierãojprocurar, e a par dellasa amiza­

de e estima de pessoas da maior consideração. Em 10 de Dezembro de 1703 

foi promovido a Io tenente de marinha, em 20 de Outubro de 1706 a capi-

tão-lenente, eem 23 de Julho de 1708 a capitão de fragata; cavalleiro de São 

Bento de Aviz, professou cm 20 de Novembro de 170.'». 

Enlre as pessoas cuja amizade ent3ooacolheu, cumpre mencionam illuslra-

do niinislro D. Rodrigo de Souza Coutinho (depois conde de Linhares), que 

em tio alta consideraç3o tinha a inteireza e as luzes do lente de malhematica . 

que alé ao ultimo instante o apregoou como seu melhor amigo. Dessa amizade 

u tilisou-se Manoel Jacintho. menos em benelicio próprio do que para dar ex-

pausão ao seu espirito generoso e bemfazejo. especialmente para com aquelles 

seus patrícios que, longe da pátria, mais necessitavão deprolecç3o. Na esco­

la da desgraça tinha Manoel Jacintho aprendido a condoer-se dos desgraçados. 

D'entre os que aproveitarão os benefícios do seu distinclo compatriota, só apon­

taremos o conselheiro José de Rezende Costa , que, envolto com seu pai no fa­

moso processo da inconfidência e desterrado para Cabo-Verde, foi agraciado 

e empregado no Erário de Lisboa, d'onde ao depois passou para o do Rio de 

Janeiro. 

Ainda no meio dessas prosperidades, a desgraça o não deixou Iranquillo: seu 

irmão mais velho, Antônio Joaquim Nogueira da Gama. que com elle fôra do 

Brasil doulorar-se em Coimbra, mal acabava de tomar o capello na faculdadede 

medicina, quando falleceu, deixando em summa pobreza sua viuva e seis lilhos 

menores. Nao obstante seus poucos recursos pecuniários, teve Manoel Jacintho 

de acudir ás necessidades de sua cunhada e de seus sobrinhos, a quem enviou 

para Minas ao seio de sua familia, continuando a dará viuva uma mezada, 

em Coimbra, emquanto existio. 

Despachado no Io de Junho de 1801 inspeclor geral das nilreiras e fabri­

cas de pólvora de Minas Geraes, e ao mesmo lempo deputado da junla de mi­

neração e moedagem e secretario do governo, leve de deixar a sua cadeira de 

lente de malhematica. Foi logo depois, no I d e Outubro, nomeado deputado 

da junla da Real Fazenda na mesma provincia , então capitania, declarando-

se vitalício em sua pessoa o lugar de secretario do governo. 

No enlrelanto. querendo o governo da melropole ainda aproveitar-se em 

Portugal doslalentosdo nosso distinclo compatriota, nomeou-o, em 12deNo­

vembro do mesmo anno. ajudante do intendente geral das minas e melaesdo 

reino, no curso docimastico da casa da moeda; e ahi estabeleceu elle o labo­

ratório chimico,eigualmente encarregou-se da conslrucção das nilreiras arli-

ficiaesem o Braço de Prata, e dellasfoi nomeado inspeclor. 

Promovido em 9 de Fevereiro de 1802 a lenente-coronel do corpo de en­

genheiros, pedio e obteve, em 2 de Julho de 1803, a sua demissão de secre­

tario do governo de Minas Geraes, lugar que não chegou a exercer, e em 2\ 

de Selembro do mesmo anno foi nomeado deputado e escrivão da junla da Fa­

zenda da dita provincia. Em Março seguinte pôde voltar para sua palria, a cujo 

progresso de enlão por diante leve de consagrar um espirito cultivado por diu-

Uirnas lucubrações. fortificado pelo soflrimenlo, e cheio da mais acrisolada 

dedicação. 

Proseguindona sua carreira administrativa, sempre estimadoe coadjuvado 

na razão do seu zelo pelo serviço publico, apezar da reluetanciaque á sua 

posse oppôz.sob o maisfrivolopretevlo, ocapiiao general Pedro Maria \ a -

>ierde Aitaydc, e que o obrigou a voltar a Lisboa , donde regressou em Julho 

de \ 80b. fo. sustentado no emprego pelo Principe Regente e pelo seu minis­

tro, o sempre memorado Luiz de Vasconcellos e Souza. 

Nesse emprego, que começou a evercer em 27 de Setembro do mesmo 
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anno, mostrou quanto pode um espírito esclarecido junto a um caracler integro 

ea um coração generoso. Pelo estado em que ainda hoje entre uóssoachãoa 

fiscalisação, a arrecadarão das dividas do Betado e a cobrança dos impostos, 

póde-se fazer idéa do que senão ellas em 1806. em uma província centra' da 

colônia. A esse estado procurou-a arrancar Manoel Jacinlho, e scmqueixun.es 

nem reluetancias o consegui.) em grande parle. 

Tanto ahi se distinguio . que em 1808, creado no Rio de Janeiro o Real Erá­

rio, foi chamado para nelle desempenhar as funeções de escrivão. Enl3o co­

meçou essa serie de immensos e inapreciaveis serviços, que só poderáõ ser 

comprehendidos por quem altender ás circumstancias do tempo, á falia de 
homens, e aos interesses filhos do abuso eda prevaricação, que de Iropel 

i3o achar-se ofiendidos pelo gênio liscalisador e systematico do nosso distinclo 

patrício. 

Estreou elle n3o só com os seus conselhos quanto á administração, senão 

apresenlando um douto e bem deduzido parecer acerca dos melhoramentos 

exigidos para a cobranra das rendas e fiscalisação da despeza. Levado ao co­

nhecimento do Príncipe Regente em 1812 esse plano, foi por elle muito appro­

vado. Mas se recebeu Manoel Jacintho essa honra, teve em compensação os 

ódios e rivalidades de quantos sugavão a substancia do Estado . que queria elle 

salvar para ser applicada ao serviço publico. Sobranceiro porém a esses ódios, 

a essas inimizades, nem por amor dellas sentio Manoel Jacinlho arrefecer o 

seuzelo, nem por vingança perseguio os .pie o hostilisavão; antes, generoso. 

salvos os públicos interesses por elles offendidos. procurou adorar-lhes o rigor 

das suas deslituições. 

Emquanto na carreira administrativa assim proseguia, era chamado a 

preslaroulros serviços,e indefesso sempre acudia ao reclamo. Inslallada em 

1811a Real Academia Militar (que depois de tantas transformações e mudanças 

de nome ainda subsiste sem grande alteração no essencial), foi elle nomeado 

deputado da junta que a devia dirigir, e inspeclor das suas aulas, lugar que ser­

vio sem estipendioalé ao annode 1821. 

A par dos serviços, não lhe forão escassos os galardões honoríficos. Promovi­

do acoronel do corpo de engenheiros a 4 de Julho de 1808 , foi em 6 de Feve­

reiro de IH18 nomeado brigadeiro graduado; em 8 de Junho de 1810 obteve a 

ellec ividade desse posto, refor.namb-se em II de Dezembro de 1822 no de 

marechal de campo. Commen.lador.le Avizem 31 de Maio de 1800, obteve 

em 10de Marro de 1814 o titulo do conselho, e em 18 de Janeiro de I8I.Í 

o foro de fidalgo cavalleiro. 

Nessa posiç3o se achava Manoel Jacintho Nogueira da Gama , quando o mo­

vimento político que agitou em 1X20 a Europa, e que ao mesmo lempo envol­

veu a Itália, a França, a Hespanha e Porlugal, propagou-se ao Brasil, único 

de todos esses paizes que leve de dever-lhe benefícios reaes e progresso, pois 

deveu-lhe a constituirão e a independência. 

A agilação das idéas, a effervescencia dos espirilos então dominantes não po­

dião deixar de tirar um cidadão da importância e do merecimento de Manoel 

Jacintho da esphera administrativa cm que até enlão se havia rireumscriplo o 

seu zelo aclivo epatriótico, e de aproveila-lo para cousas ainda maiores e 

mais uieis. A vida politica se lhe abrio. 

Em 23 de Fevereiro de 1821 foi nomeado secretario e depulado da junla 

que com os procuradores das câmaras do Brasil devia Iralar das leis das cortes de 

Portugal e dos melhoramentos úteis ao Brasil. Em 4 de Abril passou a lei 

exercício no conselho da fazenda, para o que pedio e obteve a sua exonerarão 

das funeções que exercia no Real Erário, em .pie ao depois só interveio em 21 

de Fevereiro de 1822 como membro da commissão encarregada de seu exame. 

c posteriormente e por diversas vezes como niinislro da fazenda o presidente 

do thesouro publico. Em 21 de Abril de 1821, eleitor da freguezia de S. .I„s*. 

assistio a essa Iragica reunião dos eleitores na'prarn do commercio. 

Não é da nossa lenção escrever aqui a historia política de nossa p l r i a ; 

abstemo-nos porlanlo de apreciar os acontecimentos, de explica-los*as suas 

causas; somente os indicamos em tudo quanto nelles se achou envolto o nosso 

d.slincto compatriota., eonlcntando-nos rom dizer que sua voz illuslrada e 

eloqüente, interprete de uma opinião conscienciosa e despida de ambições. 
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M M servio uma só idéa de desorganisnç3o,nunra favoneou a demagogia: nunra 

porem lambem sacrificou a causa do progresso humanitário para a liberdade. 

Deputado pela província do Rio de Janeiro á assembléa constituinte, que. 

como se sabe, foi o centro de reunião de todos os homens conspicuos de que 

então se gloriava a nossa pai ria, e a quem. ainda virgem de cabalas e trapaças 

elo.tornos, o povo congregava para que lhe dessem , o que a sua inexperiência 

desejava, uma sabia constituição politica, Manoel Uacintho, precedido pelo seu 

nome, pelos seus serviços,"não podia deixar de para logo occupar eminente 

posição , especialmente como financeiro. Tanto se distinguio , que dahi a Ires 

mezes, em 17 de Julho de 1823, foi chamado ao ministério da fazenda e á pre­

sidência do thesouro publico. 

Em época tão calamitosa, o poder poucas condições de estabilidade offere-

eia,o paiz poucos elementos de grandeza apresentava: achar meios de acu-

dir ao serviço publico, de satisfazer todas as exigências que apparecião, erao 

mais que ao ministro da fazenda era dado; nem então lhe era possível conceber 

e menos realisar grandes planos. Manoel Jacintho o comprehendeu, e. minis­

tro, continou a obra de organisação a que. annos anles. I.aviaposto peito. 

Infelizmente a agitação demagógica impellia o paiz para a sua ruína; a 

assembléa consti uinte não sabia segregar-se delia: em lula directa com o 

poder, alacando-o no seu principio, collocava-o na necessidade de salvar-se 

por um golpe de eslado. O ministro da fazenda e quatro dos seus collegas não 

quizerão aceitar a responsabilidade moral desse acto. e renunciarão as pastas 

dons dias antes da dissolur3o da constituinte. 

Dissolvendo porém essa assembléa, que, como Iodas as eonslituinles, era, 

apezar da illuslraçao dos seus membros, incapaz de cumprir a sua missão e 

de sublrahir-se ao domínio das facções, o chefe do Eslado havia promeltido 

aos povos uma constituição: cumpria moslrar-lhes que a dissoluç3o] n3o havia 

sido uma aggressão áliberdade nem uma falta á fé jurada, mas simplesmente 

um recurso extremo conlra abusos legalmente irreprimíveis e inevitavelmente 

funestos: fui pois era 13 de Novembro nomeado conselheiro de eslado 

oex-minislro Manoel Jacinlho, c coube-lhe a gloria de ser unidos autores 

e signatários desse pacto fundamental a que deve a nação brasileira a diulur-

nidade da sua duração e a garantia das suas liberdades. Por esse serviço con­

decorou-o a coroa com a dignitaria da ordem imperial do Cruzeiro. 

Por carta imperial de 1 Ti de Outubro de 182!> foi-lhe conferido o titulo de 

Visconde de Baependy comas honras de grandeza, efoi pouco depois, em 21 

de Janeiro de 1826. chamado de novo ao ministério para a repartição da 

sua especialidade .a da fazenda. Em 12 de Outubro do mesmo anno obteve o 

lilulo de Marquez. 

Infelizmente só conservou o poder um anno: nomeio das intrigas e mane­

jos da época, porsuadindo-se que não gozava de sulliciente confiança da co­

roa, por não haver clla^querido acceder ao desejo, por elle mostrado, de re­

formar a alfândega , contra a qual tantas e 13o fundadas aceusações er3o geral­

mente dirigidas, pedio em 10 de Outubro a sua demissão; i.3o lhe foi porém 

ella concedida, eleve o dedicado e leal servidor de continuar ainda Ires mezes 

conlra a vontade nessa posição. em que. virliniade tantos enredos. n3o lhe 

era dado servir, como entendia rouvenienle, o monarcha e a pátria . Emlim, 

em Io de Janeiro de 1827. ronseguio retirar-se do ministério cornos seus 

collegas. Marquczos de Caravellas. de Paranaguá e delnhan.bupe. 

Belirando-se porém do poder, não arrefeceu o seu zelo pelo serviço do 

paize devoção ao Imperador : no conselho de estado, os seus votos, osseus 

pa r ece s escriptos e luminosamente deduzidos, de accordo com os diclames 

da sãa política, se nem sempre infelizmente forão seguidos, ahi estão toda­

via para mostrarem que, se o erro dominou, não foi por não haver quem 

apontasse a verdade. Enlre esses pareceres faremos sobresahir o em que acon­

selhou a reprovaçflO desses empréstimos de Londres que com 13o funesto 

encargo onerarão as finanças do paiz, e lautos pretextos deião aos clamores 

contra o governo de enlão. Não menos importante é o que deu sobre as ques­

tões suscitadas pela morte d'El-Rei o Sr. D. João VI e pelo chamamento 

do Imperador do Brasil como D. Pedro IV no throno porluguez. E por fim, 

em annos posteriores, quandoo espirito revolucionário, já senhor das massas 

populares, impellia a câmara temporária, onde dominava, contra o senado e o 

principio conservador, quando a crise precursora do sele de \bril se apresen­

tou, o seu voto aconselhando ao poder que se circumsrrevrsse na rrslricla 

rsphera da sua accão legal, mas nela cumprisse enérgico a sua missão cons­

titucional e firmasse a independência e ponderação dos dons ramos do poder 

legislativo , o seu voto , dizemos, se houvesse sido adoplado , talvez nos tivesse 

poupado os desastres de uma revolução. . 

Apresentado em 1820 cm lisla tríplice para senador pelas províncias de Mi­

nas Geraes e do Rio de Janeiro, foi escolhido por aquella, e tomou assento 

logo na inslallaçãodo senado, nesses bancos a quelanlo realce soube dar. 

Entretantoi3o correndo os tempos, e os esforços revolucionários, mal con­

trariados pela acção inexperiente efrouxa do governo, tinhão chegado ao seu 

ponto: a revolução eslava madura; solhe faltava um opporluno ensejo, e os 

seus planejadores oprocuravão com todooafan. Verríicárão-se as fataesoccur-

renciasde Março de 1831; o monarcha que em frente dellas julgou possível 

accommodar a opposiçao organisando um ministério de sua confiança. sentio que 

nem assim a satisfaria , e organisou outro gabinete em vistas deT -primir as ten­

dências revolucionárias .pie ameaçavão a sociedade. Desse gabinete. orgánísa-

do na noite de S de Abril, fez parte. como ministro 'da fazenda . o Marquez 

de Baependy. 

Mas a revolução eslava cm campo: seus autores, receiamlo perder os ele­

mentos que havião congregado, acolherão a nolicia da organisação do novo 

ministério com o rompimento de ha muito preparado. 

A parle que nos últimos acontecimentos do reinado do magnânimo 

fundador do Império coube ao nobre Marquez de Baependy, o que 

houve contra o seu conselho, ou conforme com elle. nessas oceurrencias 

que precipitadas se agglomerárão no dia e na noite de 6 de Abril de 1831 . 

poder-nos-hia mais de espaço occupar; fácil nos seria recompor essas scenas 

intimas em que a timidez lutava com a dedicação, e os mais nobres pensa­

mentos erão contrastados por frio desanimo;] deixemos porém á historia o 

que á historia pertence, e, biographos, digamos somente que em Iodos os 

momentos, que cquivaliao a séculos, desse dia fatídico, o nobre marquez não 

desmentio um só instante a sua relleclida lealdade, a sua intelligenle dedicação 

á pátria e ao Imperador. 

No dia da abdicação, na presença dessa grande prova de ingratidão dos 

povos, o nobre Marquez como que deu por finda a sua missão politica. 

Viclima dos furores revolucionários, como ex-ministro, apontado ás calum-

nias mais lorpemente inventadas, [insultado o seu domicilio, o prestante Bra­

sileiro apenas reunio os seus esforços aos alguns amigos da ordem que pro­

curavão neutralisar com a propagação das sãas doutrinas o espirito da 

rrreflectida destruição^de (pie se achavão possuídos os revolucionários. 

Para justificar a revolução, os dominadores da época tratarão de formular 

aceusações contra os ex-ministros do Imperador: o Marquez de Baependy 

foi um dos escolhidos, e para honra sua ahi está essa aceusaru) em que 

o espirito sagaz do ódio político, pesquizando uma longa vida ministerial. 

em uma pasta de tão complicados quão graves negócios, apenas achou para 

base do crime de prevaricação um facto meramente administrativo e da 

maior insignilicancia. Firme na sua consciência, o nobre Marquez respon­

deu virloriosamente a tão injusto projecto de aceusaeão. E de facto tão 

injusto era elle. (pie a própria commissão encarregada de examinar a aceusação 

a desprezou pelo seu nenhum7undamento, o que foi approvado pela câmara 

dos deputados em Setembro de 1831. 

Não podendo lutar conlra a lorrente, o nobre Marquez rellrou-se da vida 

politica: se comparecia no senado, se com o seu voto ainda disputava algum 

dos grandes princípios de ordem á conquista revolucionaria, se defendeu 

a constituição do império contra os ataques dos seus reformadores, nunca 

mais oecupou a tribuna; sua voz eloqüente emmudeccu. 

A causa porém dajnonarchia constitucional brasileira linha de ser salva. 

Oannode 1836 vio resurgir poderoso , illuslrado e unido o partido que reagio 

contra os erros revolucionários; logo no anno seguinte foi o nobre Marquez 

eleilo vice-presidente do senado, e como tal leve de reger em Ioda essa 
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sessão os trabalhos de tão importante câmara; no anno de 1838 foi eleito 

seu presidente. 

De posse da plenitude do poder executivo e moderador, o Senhor D. Pedro II. 

por oceasiao da suacoroação em 18 de Julho de 1841, galardoou o velho e cons­

tante servidor da monarchia brasileira, o ministro fiel e amigo de seu Augusto 

Pai, com a Grãa-Cruz da Ordem da Rosa. 

A vida política, a vida acliva e de trabalho do nobre Marquez estava 

acabada; seus dias continuarão ainda alguns annos a deslisarcm-se no seio 

do socego e da ventura domestica de que era tão digno, e se ainda, não 

obslanle a sua idade, apparecia entre os anciãos da palria, se ainda pôde 

com o seu voto sustentar algumas vezes a causa de toda a sua vida, já não 

era senão o venerando representante do Brasileiro distinclo que lão alto havia 

elevado o seu nome. No meio dessas vicissitudes dos tempos, e dessas mo-' 

dificações de caracteres, de opiniões e de princípios, que lão infeliz conse­

qüência sâo da fraqueza humana na vida politica, ao nobre Marquez cabe 

uma gloria: seu caracter, suas opiniões forão sempre os mesmos, os seus votos 

nunca se desmentirão; nunca em sua longa existência politica houve um 

passo que lhe deixasse a amargura do arrependimento. 

No meio dessa exislencia lão acliva, tão cheia, o nobre Marquez, ainda 

conservando essa previdente generosidade que nas lutas da sua mocidade 

com a pobreza se havia acrisolado, teve a lembrança da fundação de um 

monte-pio, espécie de associação mutua em que os pais de familia menos 

abastados, e a quem era tolhido economisar um patrimônio para seus filhos, 

pudessem cora alguns fracos sacrifícios comprar para suas famílias parca, 

porém segura subsistência. Em Junho de 1825 offereceu elle ao Senhor 

D. Pedro I um projecto para a fundação de um monte-pio geral para as fa­

mílias brasileiras; já anteriormente havia offerecido um para as famílias 

dos militares. Aquelle interessante trabalho foi apresentado no senado em 

26 de Agosto de 1834, e delle posteriormente resultou o instituto que ahi 

temos com o nome de Monte-Pio geral dos servidores do Estado, cuja idéa 

é attribuida a outrem, realisando-se assim ainda uma vez o famoso dístico 

de Virgílio:., sic vos non vobis... 

Na vida do nobre Marquez póde-se considerar o homem privado e o 
homem publico; e neste podemos ver — o homem de estudo e de magis­
tério,—o homem de administração,—e o homem político, e em todos esses 
aspectos pôde o Brasil ufanar-se de tão dislinclo filho , e apresenla-lo como 
modelo. 

Homem político, em uma época de luta com a desorganisação revolucio­

naria, quando os mais funestos absurdos erão reconhecidos como princí­

pios e até proclamados como axiomas, teve elle na sua intelligencia fria 

e calma, no seu coração cheio de lealdade e de devoção, meios de premu-

mr-se contra todos os erros, e, convencido que só sob a égide da autoridade 

pôde vigorar a liberdade, nem um só momento sacrificou uma á outra. Até 

1831 foi um dos oradores mais distinetos e que melhor direcção derão aos 

debates do nosso parlamento, elucidando-os com a maior clareza de ex­

pressão, a mais lógica argumentação. Ministro e conselheiro de eslado, 

sempre fallou o monarcha, ainda em risco de desagradar-lhe, a linguagem da 

verdade. Disso tem o archivo do conselho de estado provas escriptas que 

o futuro historiador das cousas da nossa terra poderá compulsar. 

Homem de administração, lodosos seus trabalhos na provincia de Minas 
Geraes e na organisação do Erário do Rio de Janeiro dão testemunho de 
que traha elle Iodas as qualidades necessárias ao administrador, corapre-
hensão rápida e clara, perspicácia, perseverança, e essa qualidade sem 
a qual nocivas são todas as oulras, acrisolada inteireza. 

Homem de estudo e de magistério, basla lembrar que, ainda estudanle 

no ensino achou os recursos da existência, que, chamado ao professorado 

publico em um estabelecimento importante, conquistou a mais subida estima e 

consideração, para se ler idéa do que foi; e se como litteraloadministra­

dor escreveu diversos trabalhos sobre as finanças do Brasil, se como agrô­

nomo e amigo do progresso publicou interessantes memórias sobre o cul­

tivo da canella do Ceylão e sobre a granza ou ruiva dos tintureiros, como 

professor traduzio, para uso da mocidade, a Metaphysica do calculo de 

Carnot, a obra de Fabre sobre torrentes e rios, e a Mecânica de La-

grange. Foi membro de muitas sociedades litterarias e scientificas, quer 

nossas, quer estrangeiras: a Academia Imperial de Medicina do Rio de Ja­

neiro, o Instilulo Histórico Geographico do Brasil, as sociedades Lillera­

ria e Amanle da instrucção, a Promotora da inslrucção de Vassouras, a de 

Agricultura. Commercio e industria da Bahia contárâo-o entre os seus sócios; 

bem como a Sociedade Universal de Estatística em França, a Academia 

Franceza de industria agrícola, manufaclureira e commercial, a Academia 

Real dàs Sciencias de Lisboa, a Sociedade Litteraria Tibuciana, &c. 

Como homem particular, sempre prestimoso e obsequiador, não poucos 

benefícios soube espalhar. Aflavel, jovial e dócil, conciliava cora o res­

peito a affeição de quantos tinhão a ventura de o tratar. 

Casando-se em S de Agosto de 1809 cora a Senhora D. Francisca Mo-

nica Carneiro da Costa (Marqueza de Baependy), filha legitima do coronel 

Braz Carneiro Leão, um dos mais abastados e consideráveis negociantes 

da praça do Rio de Janeiro, cuja viuva foi posteriormente nomeada baro-

neza de São Salvador de Campos, teve desse feliz consórcio tres filhos, 

um o Visconde de Baependy (Braz Carneiro Nogueira da Costa e Gama), a 

quem deixou em maioridade, e dous outros, Manoel Jacintho Carneiro 

Nogueira da <iama e Francisco Nicoláo Carneiro Nogueira da Gama, ainda 

menores. Modelo de Iodas as virtudes domesticas, amou extreraosamente a 

sua familia, e, zeloso pela sua sorte, nada deixando ao acaso, conhecendo 

a fragilidade das cousas humanas e os vaivéns do mundo, com os bens 

da fortuna que lhes deixou, ainda melhor herança lhes preparou , quer no 

exemplo das suas virtudes, quer no assíduo cuidado da sua educação. 

Do Estado nada deixou a seus filhos senão o seu nome e a recordação dos 

seus serviços, que mais devem considerar-se como empenhos que os obri-

gão que como vantagens de que tenbão de fruir. 

Cidadão tão virtuoso, homem de tanto merecimento, devia merecer da 
Providencia uma remuneração; elle a teve na sua longa existência, nos sere­
nos annos da sua velhice, no amor da sua familia. 

Em 15 de Fevereiro de 1847, pela meia hora da madrugada, depois de 

curta enfermidade, entregou a alma ao Creador. Sua morte foi a do phi-

losopho chrislão, como fôra a sua vida. Seu corpo foi sepultado nos jazi­

gos da ordem terceira de São Francisco de Paula desta cidade com as hon­

ras devidas aos altos cargos que durante tantos annos exerceu. Tinha de 

idade 81 annos, o mezes e 7 dias. 

Sua morte foi geralmente sentida não só pelos seus amigos, como por 

aquelles que só de nome o conhecião; e se inimigos teve, nascêrflo-Ihe elles 

das lutas políticas e do exacto cumprimento dos deveres dos cargos que oceu-

pára, porque a ninguém odiou, e nunca a ninguém perseguio. 

Nenhum cidadão mais do que elle consagrou ao serviço da pátria diuturna 

dedicação. Nas épocas difficeis do nascimento político da nação brasileira, 

quando tudo estava por crear, finanças, administração, recursos materiaes e 

moraes, e quando entretanto, alimentado pela infância nacional, o espirito 

revolucionário tudo perturbava, até como que adrede tudo coraproraettia, o 

Marquez de Baependy, esse glorioso Brasileiro, ahi se achou era constante 
esforço, em constante luta, victiraa. 

publico, da inveja de uns, da calumnia de outros 
como Iodos os que se consagrão ao serviço 

gico, menos dedicado. 
nunca porém menos ener-
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M 1822 uma mocidade ardente e enlhusiasla pela liberdade e inde-

jp pendência de sua pátria representava o reino do Brasil no Soberano 

Congresso que se reunira em Lisboa. 

Trinta c seis annos são passados; e daquella pleiade brilhante* 

daquella phalange illustre dos primeiros representantes do paiz, 

apenas se encontra hoje no senado, entre as novas glorias que o 

voto popular e a confiança da coroa chamou a occupar essas cadei­

ras, uma trindade respeitável por muitos títulos. 

O Marquez de Olinda, Vergueiro e Alencar, são os tres nomes 

que lembrão ainda aos Brasileiros as calorosas discussões do congresso porlu" 

guez, em que os filhos da joven pátria que ia surgir proclamavão á face da 

metrópole o direito que tinha o Brasil de declarar-se independente, lançando 

assim através do oceano o grito dessa revolução que devia consummar-se em 7 

de Setembro de 1822. 

O Marquez de Olinda, quando a sua carreira parecia terminada, assumio de 

novo o poder; Vergueiro depois de ter illustrado a tribuna e dirigido a opinião 

publica, trabalha ainda pelo paiz dedicando-se á colonisaçao e á agricultura > 

Alencar, uma das popularidades de 1830, um dos homens mais notáveis da oppo­

siçao de 1839, um dos autores da revolução parlamentar que produzio a maiori­

dade em 1840, só aspira a servir a seu paiz com o seu voto de legislador, e a con­

servar puras e inalteráveis as crenças políticas que o dirigirão durante asua vida. 

Poucas existências ha no Brasil tão cheias de vicissitudes como a sua; poucos 

homens passarão por tão duras provanças, e acompanharão a revolução da 

independência de seu paiz desde o primeiro balbuciar deste povo, ainda me­

nino e já respirando a liberdade, até o momento em que o arrefecimento da 

luta e a calma dos espíritos extinguio os antigos partidos. 

O que ha de nolavel porém na sua vida, é que, tendo muitas vezes exercido, 

pelo seu prestigio, pela sua habilidade na direcção da política, uma influencia 

decidida sobre os negócios do paiz, não oecupou nunca as primeiras posiçõe9 

olficiaes ; além do cargo de senador a que fôra chamado na primeira vaga por 

uma eleição espontânea e quasi unanime, apenas foi duas presidente de sua 

provincia. 
Mas o seu caracter explica esle facto : a sua modéstia reprimia as aspirações; 

e o seu interesse pelo paiz passava adiante dos cálculos da ambição pessoal; 

depois de ter servido nobremente o seu parlido , depois mesmo de se haver 

sacrificado por elle, offuscava-se e desprezava as glorias de chefe, para gozar 

da intima salisfação que sente o simples e obscuro cidadão, quando tem a con­

sciência de haver cumprido o seu dever. 
Assim em todas as épocas em que as suas idéas triumphárão, ou em que o 

seu parlido dirigio o paiz, elle conservou-se na sua modesta posição; em 1831, 

sendo presidente da câmara dos deputados, continuou no seu posto depois da 

revolução; em 1834 quando Feijó,seu amigo intimo ededicado, governava o 

Brasil, contentou-se com a presidência do Ceará, onde o levara o seu amor pela 

provincia natal; em 1840, quando a revolução da maioridade sahio de sua 

casa (*) para rebentar no senado e echoar na câmara dos deputados, apenas 

aceilou aquella mesma presidência com o fim de ir reparar os males que as 

administrações passadas ahi havião feito. 

O reverso desse quadro é ainda mais significativo. 

Se durante a sua carreira politica Alencar pela sua modéstia e pela sua re­

serva não quiz ou não soube procurar para si as primeiras posições officiaes 

no momento em que os seus amigos dominavão; sempre que o seu partido foi 

vencido, sempre que uma rcacção se operou contra os liberaes, o seu nome 

figurou como martyr entre os mais distinetos e os mais celebres ; algumas ve­

zes mesmo na primeira plaina. 

Em 1817, soffreu quatro annos de prisão rigorosa na Bahia, onde teve por 

companheiro Antônio Carlos, que depois foi um dos seus mais dedicados ami­

gos, e verdadeiro apreciador do seu caracter; em 1824 esteve de novo preso 

um anno ; em 1842 aceusado de ser o chefe de uma imaginaria associação dos 

Invisíveis foi processado com Feijó, Vergueiro e José Bento; em 1848 attri-

buio-se-lhe o movimento político de Pernambuco e o aceusárão na câmara 

dos deputados. 

Tanta celebridade e tanto prestigio no revez; tanta obscuridade e tanto 

afastamento no triumpho; —é um contraste que faz honra ao caracter do ho­

mem político, e que lhe deu essa reputação de integridade que seus próprios 

inimigos nunca lhe negarão. 

Mas naquelles tempos de verdadeiro enthusiasmo e fé robusta o povo sa­

bia desempenhar a sua missão; e a urna popular era como o altar da pátria 

onde se sagravão puros votos de reconhecimento e gratidão aos bons filhos e 

aos bons cidadãos. 

Ao passo que Alencar era esquecido, ou fazia-se esquecido das distineções 

olliciaes, não lhe falta vão as honras populares. 

Em 1821 as portas do cárcere se abrirão para deixa-lo sahir, ao mesmo 

lempo que as do Soberano Congresso se abrirão para recebê-lo. De volta da 

Europa encontrou no Rio de Janeiro o diploma de depulado 4 constituinte. 

Minas Geraes e o Ceará o elegerão simultaneamente á segunda legislatura. 

Em trinta e seis annos, apenas quatro esteve fora do parlamento ; e isto 

porque achando-se ainda em 1825 compromettido na revolução do anno ante­

rior não pôde ser eleito á primeira legislatura. 

(*) Roa do Conde n. 65. 
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II. 

J. M. DR ALENCAR começou a sua carreira politica muito cedo. 

Em 1817, achava-se estudando em Olinda, quando sobreveio essa revolução 

mal planejada, aspiração precoce de um povo pela liberdade que ainda não se 

linha impregnado nas primeiras camadas da sociedade; e que era apenas 

comprehendida por alguns homens instruídos, a quem os échos da revolução 

franceza, e da independência, dos Estados-Unidos, chegavão apezar de amor­

tecidos pelo tempo e pela distancia. 

Moço. enlhusiasta, amando a sua pátria com o mesmo ardor que depois sem­

pre mostrou, arrastado pelo exemplo de seus mestres, Alencar deixou-se levar 

pelo movimento; e parlio para o Ceará, munido das carlas e instrucções 

necessárias para fazer apparecer a revolução naquella provincia. Desempe­

nhou a sua commissão; porém pouco lardou que a impericia dos cheles 

fizesse abortar todo o plano. 

Eflecluou-se a restauração; e elle foi preso e conduzido a Pernambuco: 

depois passou á Bahia, onde esteve qualro annos encarcerado com o rigor 

que o governo absoluto usava para os crimes políticos: ahi assistia elle a 

essas expansões da immensa erudição de Antônio Carlos, que consolava a 

uns da desgraça, e a outros instruía, como um livro vivo e eloqüente. 

Solto em 1821, voltou ao Ceará, e eleito deputado ás cortes de Lisboa, 

tomou assento em 10 de Maio ^de 1822. Foi companheiro de Antônio 

Carlos, Vergueiro, Barata, Muniz Tavares, Lino Coutinho e outros; apezar 

de muito moço e inteiramente alheio aos estylos parlamentares, apezar do 

aspecto imponente dessa respeitável assembléa onde tinhão assento Borges 

Carneiro, Fernandes Thomaz, Guerreiro, Ferreira Borges, Girão e mais homens 

notáveis de Portugal; o joven deputado achou nas suas convicções a coragem 

necessária para acompanhar os seus collegas nessa lula parlamentar que pre-

ludiou a separação do Brasil. 

Chegando a Portugal a noticia da independência, Alencar abandonou as 

cortes com alguns outros deputados; e sem passaporte, não obstante a prohibi-

ção do congresso, passou á Inglaterra, e correu ao reclamo de sua pátria; 

achou porém a revolução consuminada, e recebeu o diploma de depulado á 

constituinte. 

Nessa assembléa, seguindo sempre os princípios de liberdade, sustentou os 

de ordem nas sessões agitadas que então apparecèrão ; pelo que mereceu a 

sympathia geral, e a estima de D. Pedro I, que sempre o distinguio. Dissol­

vida a constituinle, voltou á sua provincia, da qual estava ausente havia dous 

annos; ahi achou os seus amigos e sua familia compromeltidos na revolução 

de 1824; preferio comprometter-se com elles a abandona-los. 

Preso e conduzido por Minas Geraes até o Rio de Janeiro, foi ser julgado na 

capital do Ceará pela commissão militar presidida pelo coronel Conrado, a qual 

proferio sentença reconhecendo-o innocenle e absolvendo-o. Passou esse pouco 

lempo estranho á vida politica, até que em 1828 as províncias de Minas Ge­

raes e do Ceará o elegerão deputado á segunda legislatura. 

Este fado bastante nolavel, era a rehabilitação do seu passado político, se 

elle precisasse de outra além do reconhecimento da sua innocencia pela 

commissão militar; o voto de uma provincia illustrada como a de Minas Ge­

raes, que o tinha visto na desgraça, era a maior prova de consideração que 

podia merecer um cidadão. 

Alencar optou pela sua provincia, como é de lei; e na vaga que elle deixou 

tomou assento Evaristo Ferreira da Veiga, eleito primeiro supplente. Foi nesta 

sessão de 1830 que elle mais se distinguio pela sua moderação, defendendo 

como membro da commissão de poderes contra os liberaes exaltados, o direito 

que tinhão José Clemente Pereira, Salvador José Maciel e Oliveira Alvares de 

tomarem assento como depulados ; devendo notar-se que nesta defesa, movida 

apenas por sentimento de justiça, elle corria risco de perder a sua populari­

dade á visla da excitação dos ânimos contra aquellas eleições. 

Em 2 de Maio de 1832 enlrou no senado, sendo o primeiro senador eleito 

pela regência ; e foi aceito por aquella corporação, então quasi toda composta 

dos membros da primitiva fundação, como uma garantia contra as idéas da 

abolição da vilaliciedade, que começavão já adquirir muita voga ; recebendo 

no seu seio um dos membros mais proeminentes do parlido liberal, o senado 

julgava adquirir um defensor valioso. 

Mas elle não contava com o caracter de Alencar ; e não sabia que, deputado 

ou senador, elle votaria com a mesma facilidade pela idéa, desde que a con­

siderasse útil para o paiz; e assim o demonstrou pouco depois, e em todos os 

actos de sua carreira parlamentar. 

Nomeado presidente do Ceará em 1834, dedicou-se, durante os tres annos 

que exerceu esse lugar, a promover os melhoramentos moraes e materiaes que 

reclamava o estado de atraso de sua provincia. Purgou-a dos assassinos que 

a infestavão; fez punir todos os criminosos grandes e potentados; introduzio 

colonos naquella época em que nem se fallava de colonisaçao; mandou vir 

operários da Europa; creou um banco pequeno mas em relação aos recursos 

do lugar; reprimio o trafico, apprehendendo o único contrabando que appa-

receu no tempo de sua administração, de modo que um só Africano não esca­

pou ; e desenvolveu as obras publicas, construindo estradas e pontes. 

Não tendo a provincia rendas para as suas despezas, tanlo que recebia nma 

quota de Pernambuco para supprir o deticil, elevou a receita a ponto que não 

só cobrio aquellas despezas acerescidas com a creaçao da assembléa provin­

cial, e os gaslos feitos com a prisão de criminosos e cora as obras publicas, mas 

deu para se enviar unia remessa á Inglaterra afim de amortizar a divida pu­

blica , fado de que não havia exemplo na provincia ; e deixou ainda um 

grande saldo. 

O maior elogio que se pôde fazer da sua administração é que o ministro do 

império cm 1837. Vasconcellos, um dos nossos mais distinetos estadistas, acer-

rirao adversário político de Alencar, quando esle pela desistência de Feijó e 

mudança de politica foi demiti ido. recommendou ao seu suecessor, o conse­

lheiro Manoel Felizardo de Souza e Mello, que não desfizesse os actos da 

presidência anterior, nem hoslilisasse o partido que a havia apoiado ; instruc-

ção que o novo presidente executou tanlo quanto era possível naquelle tempo 

de luta e opiniões extremas. 

Voltando da presidência do Ceará, Alencar veio tomar em 1839 o seu posto 

de opposiçao no senado , e ahi foi um dos sete senadores que impedirão du­

rante um anno a passagem da interpretação do acto addicional, apezar de 

todo o esforço do governo e da maioria. 

No anno seguinte planejava elle com Antônio Carlos, José Bento, Paula e 

Souza, Limpo de Abreu, Marlim Francisco, Hollanda Cavalcanti e outros a re­

volução da maioridade, que se realisou em 23 de Julho, e que inaugurou o 

presente império j ainda desta vez aceitou a presidência do Ceará para com-

prazer com os seus amigos, e evilar uma diíficuldade ao ministério. 

Foi o segundo e ultimo período de sua vida administrativa ; período durante 

o qual mostrou ainda uma vez a sua energia e coragem civica em reprimir os 

movimenlos sediciosos que alguns dos adversários da maioridade lizerão ap­

parecer na provincia, e dos quaes não se devem revolver as cinzas. 

Voltando á opposiçao era 1842, em que leve de soffrer o processo de que 

falíamos, nella se conservou até 1845, em que exerceu uma influencia nola­

vel como um dos chefes da maioria que apoiava o ministério Macahé. 

Desde então, ou porque julgou cora razão que depois de tão longa luta linha 

direito ao repouso, ou porque entendeu que os seus serviços não erão mais 

precisos, relirou-se da scena politica; porém até hoje ainda nem um seu al­

uado dirigio-se a elle que não encontrasse o mesmo liberal de 1830. 
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HISTORIA, pharol brilhante erguido nas fronteiras]Jdo passado para 

illuminar a estrada do futuro, nunca mais digna se torna do que 

quando, espancando) as trevas que rodêão os túmulos, nos mos­

tra em todo o seu esplendor os varões illustres, cujos feilos 

honrarão o paiz de seu nascimento, cuja vida foi gloriosa para 

a humanidade. Esses homens modelos, que provocão a attenção 

do presente, deixão escapar dos lábios gelados palavras conse­

lheiras de virtude, de valor, de nobreza; os raios da luz, que. 

como auréola sagrada, circumdão suas frontes, acendem n'alma 

o amor da pátria, e o respeilo, que acompanha sua memória. 

excita no coração desejos de] imita-los; nobre e enérgica a 

ambição desperta, cresce, inflamma a vontade, que enlão opera prodígios. 

Muitas vezes—quasi sempre —a inveja e a ignorância contemporâneas, 

dando-se as mãos, pagão com desprezo, senão com martyrio , as nobres 

abnegações, os esforços generosos das almas escolhidas. Os interesses, que 

lutao uns contra outros por alcançar o predomínio; as paixões, que ob-

scurecem a razão e aconselhão o mal; o erro, que calou profundamente 

nos ânimos e que o falso orgulho ainda mais afferra, temera, * odeião, 

desconhecera os espirilos elevados e nobres, que os combatem em nome 

da virlude, da justiça e da razão. 

Mas ha um momento em que todas essas vozes emmudecem, uma época 

em que a verdade profere a sua sentença definitiva; é quando um túmulo 

se abre, quando uma nova geração, gozando dos] benefícios que'resulta­

rão dessas lutas, repelle a herança de preconceitos, e,rbuscando'nas som­

bras do passado o autor de Cantos bens, repele o seu nome entre vivas de 

gratidão. Este juízo da posteridade, sentença da justiça divina, que a hu­

manidade proclama, é a recompensa mais pura. mais duradoura, mais in­

vejável; essa crença de vida futura, essa esperança de merecer um dia as 

bênçãos dr uma geração inteira, constituem o mais nobreiincent.vo para as 

almas verdadeiramente heróicas. 

Onde pstá elle?—Esse homem fabricado 
De sangue noto/pelo molde antigo. 
De grega e de romana con.extura, 

De tempera sublime, 
Que vale mais que os séculos que o produeem? 

MAGALHÃES. 

Cumpre pois que a historia, illuminando cora seu facho as sombras do 

passado, nos'deixe ver em toda a luz as imagens dignas de veneração; que 

de geração em geração uma voz se erga d'entre o povo, como a da sen-

tinella quando alta vai a noite, repelindo o nome e os feilos dos homens 

que ganharão a immortalidade, prestando homenagem ao passado e inci­

tando os ânimos, que desfallecem no presente. 

0 Brasil, bem que de moderna data no quadro das nações, conta já nu­

merosos filhos, que devem ser apontados como exemplos, e a Galeria dos 

Brasileiros Illustres pôde ufanar-se de sua riqueza. Nesse monumento er­

guido á memória dos grandes homens do Brasil, um dos mais elevados 

pedeslaes deve ser reservado para o buslo nobre do varão, cuja vida va­

mos rapidamente [bosquejar. 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 8 de 

Outubro de 1799. Seu pai, Francisco Luiz Saturnino, era professor de pri­

meiras letras e tinha aula aberta na rua de S. Pedro, donde mais tarde 

foi passada para a do Ouvidor. Ahi recebeu Evaristo os primeiros rudimen-

los de inslrucção, e ao mesmo tempo lições de severa moralidade, que 

ficarão profundamente impressas em seu coração. Na idade de doze an­

nos passou a estudar grammatica latina com o professor Manoel Marques, 

e rhetorica com João José Vahia: pouco tempo depois freqüentou como 

externo as aulas do Seminário deS. José, onde estudou philosophia racional 

e moral e as línguas franceza e ingleza, aprendendo mais tarde comsigo 

mesmo a italiana. Contava dezenove annos quando concluio os estudos. 

Então seu pai, que deixara a aula de primeiras letras para abrir uma loja 

de mercador de livros á rua da Alfândega, chamou-o para o balcão. Depois 

de cinco annos, tendo perdido sua mãi, estabeleceu de sociedade cora seu 

irmão, o Sr. João Pedro da Veiga, uma livraria á rua de S. Pedro, esquina 

da da Quitanda, donde mais tarde sahio para continuar o mesmo negocio 

por sua conta na rua dos Pescadores. 
Alé enlão Evaristo era apenas conhecido como negociante honrado, ho-

y^o-
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mera aftâvel e esposo modelo, que já enlão se achava casado com D. Edel-
trudes Maria da Ascenção, a quem consagrou viva amizade até o derradeiro 

instante de sua vida. 

Não obstante, essa perspicaz intelligencia, que seus professores tanto ha­

vião apreciado, não dormilava. não; enriquecia-se no estudo, concentrava-

se para mais tarde resurgir cheia de força e de esplendor. A sede de conhe­

cimento, que desde os primeiros annos o atormentava, encontrara fonte 

abundante para farlar-se nos livros, entre os quaes elle vivia. Seu natural 

discernimento e bom gosto havião-o levado a fazer uma ajuizada escolha entre 

as diversas obras de bons autores. Com elles conversava Evarislo durante as 

longas horas da noite, e nesse continuado lidar sua intelligencia mais se desen­

volvia, novos pensamentos ensinados pelos sábios, ou inspirados pela medita­

ção, vinhão enriquecê-la, ede dia em dia mais vasta se tornava sua erudição. 

Limitar-se-hião a isso os desejos de Evaristo? Não, de cerlo; fora pre­

ciso ser profundamente egoísta para, conhecendo-se tão rico. guardar com-

sigo esse thesouro, e Evaristo primava em generosidade. A fortuna, que ad­

quirira no negocio, não a empregava comsigo, que erão simples os seus 

hábitos e seus gostos bem afastados da ostentação; distribuia-a pelos desva-

lidos, a quem sua caridade ia encontrar até em paizes estrangeiros. Quem 

assim tão despegado se mostrava das riquezas materiaes, tão prompto em 

soccorrer os infelizes mal aquinhoados, não podia certamente ser avaro das 

riquezas intellecluaes; não, elle as enthesourava porque sentia instinctiva-

mente que havia de chegar o dia em que infelizes de outro gênero, desvalidos 

de outra fortuna precisarião lambem de seu auxilio. Mas a modéstia, que era 

base de seu caracter, e a desconfiança das próprias forças ainda não expe­

rimentadas, não lhe deixav ão conhecer que esse dia já era chegado, embora 

alguns amigos, que o apreciavão em intimas conversações, assim lh'o dissessem 

e lhe vaticinassem uni porvir de gloria. 

Filho do Brasil, nascido era meio desta natureza tão garrida, desla vege­

tação tão luxuriante, sob este céo tão anilado, escutando as poderosas vo­

zes das florestas, a suave harmonia dos bosques, o doce murmurar dos rios, 

o estalar das catadupas, Evaristo era poeta; e sua brilhante imaginação, des­

pertada pelo brado erguido nas margens do Ypiranga, celebrou em bellos can­

tos a aurora da liberdade. A pátria foi a musa que acordou o poeta; a pá­

tria , seu primeiro amor, foi também o termo único de todas as suas ambi­

ções. Desde então elle publicou vários artigos e folhetos políticos, que respi-

ravão o perfumeembriagador do patriotismo, e que desde seu apparecimenlo 

attrahirão a attenção publica, incerta ainda sobre o nome do autor, porque 

esses escriptos erão publicados sob o anonymo. Bem depressa porém o nome 

de Evarislo tornou-se conhecido no Brasil de uma extremidade á outra. 

A 11 de Junho de 1828 os batalhões de AUemães c Irlandezes se sublevão 

na corte e perseguem ferozmente o povo: a 6 do mez seguinte o barão 

Roussin, vice-almirante francez, entra de morrões acesos pela bahia do 

Rio de Janeiro e vem insultar a fraqueza do Brasil! Ao ouvir os clamores do 

povo, ao senlir as faces abrasadas pela vergonha da affronla, Evarislo esquece 

a própria modéstia e escreve estas nobres palavras: Desgraçado o povo que 

soffreojugo estrangeiro! Os seus mesmos benefícios são amargos e pagão-

se a peso de ouro; os sem insultos, quem os tolerará? 

A Aurora Fluminense repetio esse brado de indignação aos ouvidos do 

povo. Fundado em fins de 1827 por tres cidadãos, esse periódico foi desde 

1828 exclusivamente redigido por Evaristo, e tornou-se a tribuna em que se 

advogavão os interesses públicos, o púlpito de que baixa vão hções para o 

povo. Des pontára o dia esperado; Evaristo abrio o cofre em que amontoara 

riquezas de conhecimentos e com larga mão as distribuio. 

Não cabe nos limites deste simples esboço uma apreciarão dr Evaristo como 

jornalisla; diremos somente que a Aurora F/un,i,,en,e lornou-se em pouco 

tempo conhecida de todo o Brasil, e grangeou para o seu redarto, uma grande 

popularidade, que foi de dia em dia augmentando. Durante os oilo annos de 

sua existência a Aurora foi o órgão das necessidades e dos interesses do povo 

o defensor estrenuo de seus direitos, o campeão destemido das liberdades 

publicas, o guia consciencioso da opinião, a ara sagrada em que se venerava 

a palria. Dotado de vasto lalenlo, rico de erudição, animado pelo mais des­

interessado patriotismo, Evaristo discutia com alta superioridade em sua fo­

lha todas as questões que importavão ao progresso do paiz; mas, vivendo 

no meio do turbilhão das facções, cujos planos elle contrariava e que busca­

va.) afasta-lo jogando-lhe insultos, via-se obrigado a descer ás questões indivi-

duaes; se ás declamações respondia com raciocínios, combalia os insultos com 

uma ironia penetrante, que deixava profundamente ferido o amor-próprio de 

seus adversários. 

0 nome de Evarislo espalhava-se por todo o império, e além do Oceano; 

seu merilo grangeou-lhe os títulos de sócio do Inslituto histórico de Paris e 

da Arcadia Romana; a sociedade Amante da Instrucção'contou-o mais tarde 

no numero de seus membros beneméritos. Ao mesmo tempo a fama de seus ta­

lentos, de suas virtudes, reunia na sua loja de livreiro todos os verdadeiros 

patriotas; ahi doutrinava elle o povo, e aquelles que o ouvião ião mais longe 

repetir suas palavras e augmentar a sua popularidade. A provincia de Mi­

nas tres vezes o escolheu para seu representante na câmara dos deputados. 

O Rio de Janeiro não se mostrou ingrato para um filho que tanlo o honrava; 

se nas eleições de 1828 Evaristo ficou no numero dos supplcntcs, nas de 

1836 reunio dous diplomas, ode Minas e o do Rio de Janeiro. 

Como depulado Evaristo foi o mesmo homem que no jornalismo, de­

fensor dos mesmos princípios sobre que se baseava sua doulrina: liberdade 

moderada para o povo, prestigio e força para a monarchia, respeito ás leis, 

fiel observa ncia da constituição do Estado. Não quadrava esse programma á 

administração, e por isso encontramos Evaristo dirigindo a opposiçao par­

lamentar de 1830. 

Começarão a apparecer nessa época as idéas de reforma da Constituição 

e federação das províncias, como conseqüências fataes dos erros do governo. 

Evarislo vio na adopção de taes idéas uma offensa á constituição e o enfra-

quecimenlo do Brasil; sua voz poderosa ergueu-se contra os reformistas. Mas 

embalde ! a reacção eslava na razão directa da oppressão ; a faisca lançada 

nos espíritos ardenles devia em breve produzir o incêndio. 

Pela primeira vez Evarislo hesitou; pareceu-lhe a principio que devia 

resistirá lorrente, que dar-lhe o apoio de seu nome seria contribuir para a 

perdição da palria; logo porém conheceu que todo o esforço humano seria 

impotente para soster o rochedo, que, despegado de sua base e impei lido por 

uma força falai, rolava irresistível e ganhava nova velocidade com a carreira, 

cujo termo era o abysmo da anarchia. Então a alma do heróe partio-se em 

um soluço, houve um momento de agonia, uma dór sem nome varou-lhe o 

coração! Pago esse tributo á natureza, Evaristo ergueu a fronte, e, cerrando 

os ouvidos aos insultos, aos sarcasmos, ás maldições com que era pago o sa­

crifício de seu amor-próprio, passou para as fileiras dos reformistas. Não po­

dendo fazer parar o rochedo, queria ao menos desvia-lo do abysmo, arriscan­

do-se a ser por elle esmagado. « Combati a reforma, dizia elle então, em-

« quanto não a julguei do voto geral; hoje é necessária, e pugno por ella; fa-

« ça-se, faça-se. mas a ordem c a tranquillidade presidão a tudo, e a lei á 

« sua própria alteração. » 

De dia em dia os espíritos mais se azedavão. D. Pedro 1 parte para a pro­

víncia de Minas, afim de com sua presença restabelecer ahi a ordem, e publica 

em Ouro Preto a proclamação de 22 de Fevereiro, que foi mais uma faisca 

para apressar a explosão. Por oceasiao de seu regresso á corte fazem-se grandes 

festejos, acendera-se fogueiras, bandos armados percorrem as ruas da cidade 

insultando e maltratando os Brasileiros, cujo sangue corre. Evaristo querendo 

evitar mais graves desordens, escreve estas memoráveis palavras: 0 sangue 

derramado pe,h- sam/ue, tristes effeitos dos ódios e dissenções civis! admoesta-

ção prudente, que seus inimigos traduzirão como provocação ás paixões po­

pulares. Longe porém de aconselhar represálias sanguinolentas, o heróe ap-

pella para a autoridade e redige a representação de 17 de Março, assignada 

por 23 deputados e um senador, na qual se pede ao monarcha que ilesaffronte 

o Brasil vilipendiado e pungido! 
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Tudo é baldado ! O dia 7 de Abril vé consummar-se a revolução ! Evaristo 

conhece que é chegado o momento do perigo e redobra esforços para 

affasla-lo. Elle sabe que na taça das revoluções o povo bebe um licor que 

embriaga ; que a liberdade, virgem sanla. veste uma túnica tão fina que se 

despedaça aos abraços frenéticos do povo em delírio ; então a virgem profa­

nada N transforma em medonha fúria, corre nua, soltos os cabellos, sacudindo 

o brandão da anarchia, e vinga com as próprias mãos o ultrage que soíTrcu. 

Resolvido a encaminhar a revolução, Evaristo começa pregando o esque­

cimento das oflensas, pedindo perdão para todos; arrisca-se para salvar seus 

inimigos. Graças á influencia do seu talento e de sua virtude elle conseguio 

suspender o braço armado da revolução; luctuosas scenas de proscripçao e 

de extermínio, quasi inevitáveis em laes momentos, não empanárao o brilho 

desse quadro magesloso, que representava a liberdade triumphanle. 

Apenas porém se completa a victoria, os interesses individuaes, as paixões 

exaltadas, os espíritos hallucinados resuscilão os antigos partidos, cada qual 

mais absurdo em suas prelcnções, querendo por calculo ou por irreflexão arre­

messar novamente.) paiz para o abysmo que ainda está mui proxi.no. Eva­

risto conhece que essas mãos malvadas ou ignorantes hão de dilacerar o seio 

da palria, seu único amor, e por cuja felicidade tanto tem poríiado; olha em 

torno de si. procura um lado — não o mais poderoso e mais forte, — que lhe 

imporia o poder? — mas aquelle onde ha mais razão e mais justiça, porque 

só o seu Iriumpho pôde ser duradouro, só elle pôde produzir a paz. Então 

torna-se chefe do partido moderado, dá-lhe vigor, empresta-lhe sua influen­

cia, alarga seu circulo, consegue emlim supplantar seus contrários, isto é , 

salvar a ordem, a liberdade, a monarchia. Por longo tempo lem em suas mãos 

os destinos do Brasil, a sorte de um império depende de sua vontade. Po­

dendo ser tudo. elle quiz ser somente Evarislo, o amigo de sua palria. Essa 

immensa influencia, de que dispõe, elle só emprega para debellar as facções 

que renascem, e conservara conquista que lhe assegura o futuro do paiz. 

Na celebre sessão de 30 de Julho de 1832, em que devia ser proclamada a 

nova constituição, que lhe pareceu um aclo precipitado e perigoso, Evaristo 

deixou por momentos seu partido, que então tinha na câmara maioria. Seu 

silencio e completa abstenção em tal crise contribuirão fortemente para mal lo­

grar o plano dos moderados. 

No entanto as] esperanças de restauração do ex-imperador ganhavão corpo 

de dia em dia. Evaristo, julgando que a realisação dessa idéa seria uma 

fonte de inales para o Brasil, a combatia com todo o vigor, face a face. Na 

noite de 8 de Novembro de 1832, achava-se elle em sua loja discorrendo 

em companhia de varias pessoas, quando ouvio-se o estrondo de uma pistola, 

e Evarislo vio tres de seus amigos cahirera por terra banhados em sangue. 

O heróe levemente ferido corre á poria da loja, explica ao povo a scena 

que se acaba de dar e termina exclamando: Não nos farão calar com estes 

argumentos. 

Dessa época em diante Evaristo dominou em todas as eleições, e influio 

poderosamente na marcha do governo. Em 30 de Dezembro de 1835 termi­

nou a publicação da Aurora Fluminense, e desde então conservou-se afas­

tado dos negócios públicos. 

A 22 de Novembro de 1836 parlio para a provincia de Minas afim de pa­

gar uma divida de gratidão para com essa briosa provincia, que Ires vezes o 

elegera deputado. De volta á corte, e já molesto, sentio tão doloroso abalo ao 

contemplar o estado das cousas publicas, que alacado por violenta enfermidade 

falleceu a 12 de Maio de 1837, depois de sete dias de soflrimento, dando á 

sua esposa e ás suas tenras filhas este ultimo conselho: Vivei no santo temor de 

Deos e nelle confiai, e em meu irmão. 

Seu corpo foi sepultado na igreja de S. Francisco de Paula ao lugubre som 

das lamentações da cidade inteira. 

O dia 12 de Maio de 1837 foi uma data de desolação e de luto para o im­

pério; a grande familia brasileira pranteava a morle do seu filho mais que­

rido, do varão que, sempre calmo no vórtice das revoluções, generoso no 

triumpho, modesto no fasligio do poder, consagrando toda riqueza da sua 

intelligencia, todo o amor de seu coração, toda a energia de sua vontade, á 

ventura da pátria, vivendo no período mais agitado da historia do Brasil, 

legou ás gerações por vir o exemplo de uma vida pura e bella, como em 

noile serena o céo estrellado desta terra que elle tanto amou ! 

http://proxi.no
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« Eu passarei á pos.eridade como o vingador da dignidade do Brasil. • 

Discuiso d$ ANTOS.O CARLOS na Constituinte; sessão de 10 de Novembro 
de 1823. 

gí o meio das grandes peripécias do drama social; nas oscillações 

tempestuosas que "soem sempre acompanhar a infância das nações 

que se constituem, a Providencia não abandona a humanidade. 

Quando os destinos da sociedade, agitados pela luta das paixões, 

vacillão incertos a perder-se nos abysmos da dissolução, ella envia 

á terra esses apóstolos predestinados, a quem entrega o verbo de uma 

nacionalidade nascente, e confia a missão de dirigir as gerações que 

limidas tactéão o caminho apenas encetado da existência. Sua pas­

sagem na lerra é como um clarão luminoso atravez dos acontecimen­

tos que os circumdão. Engrandecidos pela consciência de sua eleva­

da missão, elles atravessão com serenidade impassível o tumultuar das paixões, 

que ao redordelles se desencadôão, e realisãoseu destino com a omnipolen-

cia das grandes convicções. Em suas frontes, ungidas pela gloria, está estam­

pado o sello da grandeza. Seus passos são marcados com os benefícios que 

derramão, com o heroísmo que os engrandece. 

0 infortúnio e o solTrimenlo conferem-lhes ás vezes a coroa do marlyrio ; 

e a gratidão dos povos colloca seus vullos venerandos no templo da palria, 

allumiados pelo irradiar de uma gloria inlinda. 

Tal foi Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva. 

Patriotismo ardente, provado nas lutas do despotismo; caracter romano 

lemperado nas provações do infortúnio; coragem civica levada até o heroís­

mo; consciência nobre e orgulhosa de seu merecimento; alma volcanica, 

cxallada pela perspectiva da gloria; ludo concorreu para tornar Antônio Car­

los o homem do povo, o tribuno gigante de nossas liberdades. Sua imagina­

ção rica e fecunda, sua variada e brilhante erudição, a enérgica vivacidade de 

sua expressão, seu mesmo busto raagestosamente talhado, — allumiado pelo 

raio de um pensamento viril, tudo assegurou á sua palavra essa omnipo-

tencia grandiosa, que força as convicções c arrasta os espíritos. Os talentos da 

eloqüência brilhavão-lhe na fronte sulcada pelo infortúnio, e cada debate era 

um trophéo, cada discurso um louro, que ajuntava á sua coroa de orador. Sua 

palavra autorisada dominava as discussões, e intervinha para decidir o pleito, 

como o raio rebenta entre trevas para desfazer a tempestade e serenar o ho­

rizonte. Quando oecupava a tribuna, suas palavras, encendidas pelo enthusias­

mo, rebentavão em borbotões, e vasavão-se nos moldes de uma eloqüência 

animada no fogo sagrado do patriotismo. Dir-se-hia que ellas levavão comsigo 

a centelha, que lhe ardia no cérebro. 

7&_£íK>~-

Foio vulto gigante das cortes de Lisboa, o orador mais proeminente da cons­

tituinte ; e em nossa galeria parlamentar ninguém lhe disputa a primazia. Seu 

nome é um monumento nos fastos da pátria : e pois reivindica-lo do olvido é 

restaurar um monumento de glorias, esquecido pela ingratidão dos contem­

porâneos. 

Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva nasceu na, então, 

villa de Santos, no dia I* de Novembro de 1773 ; forão seus pais o coronel Bo­

nifácio José de Andrada, e sua mulher D. Maria Barbara da Silva. 

Feilos seus primeiros estudos em sua terra natal, foi sua educação littera-

ria confiada aos[cuidados do virtuoso bispo D. Fr. ManoeFda Besurreição, o 

mesmo que abrira a'José Bonifácio oslhesouros da intelligencia. Munido des­

ses princípios, que fazião-lhe já antever os segredos da seiencia, seguio para 

Coimbra, o theatro dos talentos brasileiros naquelle tempo, e ahi obteve com 

assignalado aproveitamento o gráo de bicharei em direito. Sua intelligencia, 

desabrochada sob o sol dos trópicos,'robusteceu-se com os variados estudos 

da historia e da lilteratura, e adquirio esse brilhante cabedal de erudição, que 

era como o prelúdio do grandioso futuro que o aguardava. 

Concluídos seus estudos, começou seu tirocinio na carreira publica; depois 

de haver servido o lugar de juiz de fora em Santos, foi promovido a ouvidor e 

corregedor da comarca de Olinda, sendo logo depois elevado á categoria de 

desembargador da relação da Bahia. 

Seu destino porém estava escripto nas paginas do porvir; não o talhara a 

Providencia para seguir plácido e sereno ávida impassível do juiz; fadára-o 

para ser o heróe de uma nacionalidade. Sua existência devia reflectiras oscil­

lações que caraclerisão as ĝrandes épocas, e soíTrer as duras provações que 

engrandecem os filhos da liberdade. 

Em 1817 Pernambuco, cansado sob o peso de um absolutismo sem grandeza, 

recordou as tradições de sua historia, e levantou um grito prematuro em prol 

da independência da terra de Santa Cruz. Antônio Carlos não Irocou a toga 

do juiz pela opa do tribuno. Sua intelligencia e seu coração negavao-se a um 

movimento generoso embora, mas que o lugubre exemplo de um passado ain­

da recente augurava, que havia de ser esmagado sob a acha implacável do po­

der, e que o sangue de novas viclimas viria ajuntar-se ao cruento supplicio 

de Tira-denles. 

Sua fidelidade entretanto foi posta em duvida por um poder suspeitoso, e 

das mãos do algoz só o salvou o seu destino providencial. 



GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES. 

Aliradoem lobrego segredo no calabouço das Cinco Ponlas. quando, certo 

de sua innocencia, fôra voluntariamente apresentar-se ao governo «nler.no da 

capitania, Antônio Cario-estava votado á mesma sorte, que pesou sobre o 

padre Roma e lantas viclimas infelizes, que cahírão sob o gladio do abso-

111 t in i 10. 

O soffrimenlo exalta e depura as grandes almas; os caracteres superiores 

coniao seus triumphos pelos dias de tribulação. Longe de recuar espavorido 

diante do cadafalso. seu espirito antolhou a palma sublime do n.artyrio ; e a 

resignação e a coragem civica converlêrão-lhe a agonia do suppliriado eu. um 

cântico de inspiração altiva : 

Sagrada emanação da liberdade 
Aqui do cadafalso eu «e saudo I 

• Livre nasci, vivi, c livre espero 
• Encerrar-me na fria sepultura, 

• Onde império não tem mando severo, 
• Nem da morte a medonha catadura 
« Incutir pode horror n'um peito fero, 
« Que aos fracos tão somente a morte é dura 1 • 

O solo do Brasil não manchou-se com esse crime: o patriota resignado, que 

vira despontar-lhe o sol da gloria detrás do cadafalso. teve sua cabeça, salva ; 

sua missão nao estava ainda cumprida. Sua dedicação pela causa da liberdade 

ia soflrer a prova do soffrimenlo para mais acrisolar-se. Transportado aos 

cárceres da Bahia, mais de quatro annos gemeu nas torturas da prisão. 

Os seres predestinados porém imprimem o sello de sua grandeza em todas 

as situações desua vida. A masmorra, o lugar do crime e do vicio, converteu-

se para Antônio Carlos em thealro de brilhantes virludes. Sua intelligencia, 

comprimida pela mão de ferro do poder, nao apagou-se nas trevas que o 

cercavão: foi um raio luminoso levado ao canto escuro da prisão. Seus com­

panheiros de infortúnio, elle os enriqueceu com os thesouros da seiencia. e 

derramou sobre elles a resignação de sua alma impassível. 

Quanta grandeza encerrada no âmbito estreito de uma masmorra! quanta 

elevação no soffrimento! quanta sublimidade.no n.artyrio! 

O orgulho nacional deve desperlar-se ao influxo benéfico desses grandes» 

exemplos de nossa historia, que energicamente proclamão a magnanimidade 

do caracter brasileiro. Mais de uma epopéa de heróico soflrer tem no Brasil 

illustrado as profundezas tenebrosas da prisão. Cláudio Manoel da Cosia esse 

gênio desditoso. cuja alma exhalava-se em hymnos de suave melancolia, en­

toou entre grilhões o canto da agonia, e resignado pôz lermo á sua existên­

cia, por ver apagar-se a luz que a allumiava — a liberdade. Gonzaga, o can­

tor melodioso, que sonhara um paraíso nos braços de sua querida Marilia 

que enlaçava as inspirações do poeta com a causa de seu paiz. foi. coitado ! 

gemer suas poesias plangentes estreitado entre quatro paredes ennegrecidas 

no meio de gemidos de proscriptos ! Antônio Carlos, privado da liberdade 

vigiado por baionelas, a«sumio o sacerdócio augusto da palavra, purificou o 

crime, e sagrou ao serviço da palria seus dias amargurados, quando eila lhe 

imprimia na fronte o ferrete da ignominia ! 

Sua grandeza dalma pareceu sublimar-se no infortúnio. Ao rei, que ace­

nava-lhe com a liberdade, se pedisse perdão, respondeu com a dignidade da 

innocencia : « que perdão só a Deos de seus peccados, e ao rei só pedia justiça. » 

Essas palavras notáveis sellão a nobreza de seu caracter. 

Suas virludes devião ter uma recompensa: não podia terminar seus dias em 

uma masmorra aquelle que estava destinado a inscrever seu nome no gran­

dioso monumento da creaçao de um império. Antônio Carlos adormeceu um 

dia nos latibulosdo calabouço, e no dia seguinte viosauda-lo o sol da liberdade, 

e aponlar-lhe para as cortes portuguezas, como para o thealro de suas glo­

rias. Sua estrella, obumbrada na America, rulilára refulgente em Por­

tugal: 

Reconhecido innocente. e proclamado o systema constitucional pela revolu­

ção do Porto, foi o illustre Paulista depulado por sua provincia ás cortes de 

Lisboa. Do antro escuro da prisão o destino fé-lo passar para o sanetuario 

augusto do legislador. Ahi sua voz desprendeu-se magestosa como a do filho 

da liberdade, e fez ouvir sua palavra eloqüente em defesa de uma causa 

proscripla. emquanto não lhe chegava o dia de crear uma pátria para sagrar-

lhe o culto de sua intelligencia, as pulsações valentes de seu coração. 

A grande epopéa da independência começava a desenrolar seus largos epi­

sódios. Arrastado pela cegueira do interesse, Portugal tentava escravisar o Bra­

sil, como outr'ora \erxes lançar cadêas ao mar. O gênio da liberdade Ame­

ricana , encadeado Ires séculos pelo absolutismo, sacudio seus pesados 

grilhões, e arrojou-os quebrados aos pés de seu injusto dominador. A metró­

pole estremeceu de cólera ; o congresso portuguez Irovejou ameaças contra 

o Brasil. Era uma luta de morte. 

Antônio Carlos ergueu-se como um gigante, e oppôz o poder de sua pala­

vra fuln.inadora á arrogante prepotência dos deputados portuguezes. Baldado 

esforço! Força nenhuma humana pôde desvendar os olhos ao fanatismo 

político, e conler-lhe os desvios: a luz da razão lhe é desconhecida. 

Vendo os primeiros arrebóes da liberdade dourarem as plagas de sua que­

rida pátria, deixou um paiz surdo á voz da prudência, um paiz em que seu 

palriotis.no esgotava-se em baldadas, posto que generosas, tentativas para 

abater o poder da força e o despotismo do numero. Negou sanecionar com 

sua approvarão essa constituição das cortes, que fazia desapparecer nossa 

nacionalidade, declarando a destituição do rei, se viesse para o Brasil; em 

Outubro de 1822 a Inglaterra, o asylo clássico dos foragidos filhos da liber­

dade, recebia em seu seio o illustre Brasileiro, acompanhado de seis dignos 

deputados, cujos peilos pulsavão com igual ardencia pelo engrandecimento 

de sua pátria. 

No Brasil já o systema constitucional começava a fruetificar ; estava con­

vocada a assembléa constituinte, encarregada de organisar o novo império. 

Ainda em Inglaterra foi Antônio Carlos a ella deputado pelos suffragios de 

sua provincia; e chegando á sua pátria, foi tomar assento no seio da repre­

sentação nacional. Novo lheatro desdobrou-se para o portentoso orador das 

cortes de Lisboa. 

Quando o paiz. longo lempo adormecido sob o jugo de um captiveiro inglório, 

despertou-se aos doces accentos da liberdade, o seu vulto grandioso desenhou-se 

com mageslade no horizonte da pátria. 

Antônio Carlos foi na constituinte a encarnação viva da reacção nacional, 

que se erguia enérgica contra o passado para abater o absolutismo. Dir-se-hia 

o gênio allaneiro da liberdade, que quebra as cadêas em civico denodo, ere­

cupera seus direitos postergados. Sua palavra traduzia as arrojadas inspirações 

de um patriotismo ardenle : parece que o sol dos trópicos depositara em sua 

alma o raio vivilicante de sua luz animadora. 

Sua imaginação brilhante e lecunda communicava a seus discursos uma 

energia evehemencia do mais bello efleito. Fallando do bárbaro alvará de 30 

de Março de 1818. a indignação do patriotismo arrancou-lhe estas enérgicas 

palavras : « Ste/erunt coma), et vox faucibus hwsit. » Pareceu-me ver nelle 

os últimos arrancos do assustado despotismo, o qual, certo de largar para sem­

pre o ensangüentado assento que para desgraça do Brasil tanto tempo oceu-

pára, queria ao menos na sua queda rodear-se de victimas e de sangue! 

Ao lado desse poder da palavra, dessa eloqüência superior, que consti­

tuía sua preeminencia , brilhava o talento do publicista, robuslecido por um 

estudo profundo c severo. Encarregado pela assembléa da honrosa tarefa 

de elaborar com outros dignos deputados o projecto de constituição que devia 

reger o império, redigio esse trabalho luminoso, que será sempre um padrão 

de gloria para seu nome, e um monumento imperecedouro de suas crença* 

liberaes. 

Uma aureola de brilhantes glorias veio cingir a fronte do patriota, que sa­

grava o culto de seu coração, os recursos de sua inlelligencia ao engrande-

cimenlo de sua pátria. Feliz quadra essa, em que a crença vigorosa da 

primeira idade, a esperança da mocidade—virgem do descrer da velhice, 

alentada pelas illusões da liberdade, operava a grande obra da regenera-

r<x>. 
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p e politica do Brasileiro no meio dos applausos jubilosos de uma naciona­
lidade nascente. 

\ primeira phase da constituinte porém . Iimpida_e risonha , ia desappare-

cer. apagada nas trevas de um faturo assustador. A queda dos Andradas 

prod..7Ír.. no paiz esse fatal estremecimento, que abalara profundamente o 

s-otema constitucional . vacillante ainda. O ministério de hontem lornára-se 

a opposiçao de hoje. Antônio Carlos, arrastado por seu gênio fogoso, pela 

ardencia de seu patriotismo, fulminou na imprensa e na tribuna a marcha 

de um jM.der que desenhava em seus actos uma reaeção ao principio da re­

volução da independência. 

No meio desse exaltamento político , um facto acompanhado dos mais tris­

tes episódios veio despertar-lhe o espirito , e avivar-lhe as apprehensões do 

patriotismo I m Brasileiro foi por motivos políticos aggredido e gravemente 

ferido por dous olliciaes portuguezes. O facto revestio, pelas circumstancias 

< do lempo. o caracter de uma offensa feita á nacionalidade. Foi uma cente­

lha atirada ao tumultuar ardente da alma apaixonada de Antônio Carlos. Seu 

coração revollou-se. e do alto da Iribuna lançou ao paiz estas palavras de in­

dignação, que paredão queimar-lhe os lábios quando as proferia: 

« Como. Sr. presidente, lê-se uni ultrage feito ao nome brasileiro. . . . 

e nenhum signal de marcada desapprovação apparece no seio do ajuntamento 

dos representantes nacionaes? 

. . . . Morno silencio da morle. filho da coacção, pêa as línguas; ou o sor­

riso, ainda mais criminoso, da indifferença salpica os semblantes. Justo céo ! 

e somos nós representantes? . .'Não! rtão somos nada, se eslnpidos vemos, sem 

os remediar, os ultrages que fazem ao nobre povo do Brasil estrangeiros, que 

adoptamos nacionaes. eque assalariamos para nos cobrirem debaldões. . . . 

. . . . Os cabellosseme irrição, o sangue ferve-me em borbotões á vista do 

infando attenlado, e quasi inachinalmente grito — Vingança! Senão podemos 

salvar a honra brasileira, e se é a incapacidade e não traição do governo, quem 

acoroçoa osscelerados assassinos, digamos ao illudido povo. que em nós se fia: 

* Brasileiros! nós não vos podemos assegurar a honra e vida; tomai vós mesmos 

a defesa da vossa hmrae direitos offendidos! Mas será isto próprio de ho­

mens que estão em a nossa situação? Nao. . . . ao menos eu trabalharei, 

emquanto tiver vida, por corresponder á confiança que em mim pôzo brioso 

povo brasileiro. Poderei spr assassinado: nao é novo que os defensores do 

povo sejão victima< do seu patriotismo; mas meu sangue gritará Vingtnça! 

e eu passarei á posteridade como o vingador da dignidade do Brasil » . . . 

0 poder estremeceu ante essa indignação omnipotente do patriotismo, e 

jurou suffbcar nos antros da masmorra essa voz poderosa, cujos échos re-

petho su;i condemnação. Assestou-se a força armada para dispersar os re­

presentantes do povo i na hora suprema da agonia, quando a acha do poder 

pendia sobre a ass-mbléa. essa gloriosa constituinte, que proclamava como 

um dever do cidadão o morrer pela pátria, aceitou resignada o sacrifício, 

e allumiou seus últimos dias ao clarão de uma gloria immorredoura! E 

nós. em criminosa ingratidão, esquecemos esses episódios grandiosos de 

nossa historia, essa epopéa de civismo romano, e só temos para o passado 

um estúpido riso de desdém! 

Antônio Carlos foi um daquelles a quem o poder conferio a coroa do 

martvrio. 

Preso ao sahir da assembléa, foi arrastado aos cárceres, e dahi atirado vio­

lenta menle nas plagas do estrangeiro. 

Uma sina mysteriosa, uma sorte impiedosa parece perseguir na terra os fi­

lhos da liberdade. O sello do infortúnio foi-lhes impresso na Ironle no dia de 

seu nascer. A grandeza está sempre enlaçada com o martyrio: o symbolo do 

heroísmo é sempre uma coroa de espinhos. Cormenin teve um presentimento 

profundo da mysteriosa afinidade que liga a virtude e o solTrimento, quando, 

alinhando o busto monumental de Dupont de 1'Eure, e descrevendo-lhe o 

caracler venerando, disse que d sua virtude, para ter um que de perfeito 

e de completo, faltava apenas um pouco de proscripção, que entretanto 

não lhe desejara 

Mais de quatro annos gemeu o illustre proscipto em França, lamentando 

na- dores do exilio os males que ameaça>ão sua querida pátria. 

Km 1828 foi-lhe dado voltar ao Brasil, não como homem resliluidO á li­

berdade para sauda-la em jubiloso enthusiasmo, mas para enlrar no escuro 

Segredo de tinia prisão sob o peso de um processo, que procurava imprimir 

o refreie do crime na fronte laureada com as glorias da independência. 

Proclamado innocentc pela relação da córle a 6 de Setembro de 1828, vol-

*tu a sua terra natal, a villa de Santo., para ahi repousar em quieto abri­

go das vicissitudes de uma vida tempestuosa, amargurada pela ingratidão de 

seus concidadãos. 

I sua pátria nao soube acolher o filho perseguido, que correra a buscar 

um aSylo em seu seio. A provincia da Bahia pagara a José Bonifácio o tri­

buto da gratidão nacional, e o ministro da independência apparecêra, co­

mo uma gloria do passado, na legislatura de t&30. Minas dera a Marlim 

Francisco uma voz no parlamento. e o congresso dos legisladores retumbou 

cornos échos de sua palavra magestosa. Antônio Carlos, o heróe propugna-

dor dos direitos do Brasil, que affrontára as iras da metrópole para nos dar 

uma pátria, o porlenloso orador da constituinte, teve em recompensa de 

seus serviços o esquecimento, a ingratidão. Mesmo no retiro os deslinos de 

seu paiz oecupavão a mente do patriota, proscripto na obscuridade. Seu 

patriotismo, mais de uma vez provado em crises diíliceis, nao podia teste­

munhar com impassibilidade o fúnebre especlaculo que ante seus olhos se de­

senvolvia. Essa pátria, que se erguera ao som de sua palavra poderosa , que 

lhe custara as dores do exilio, elle a via abysmada em ir» pelago insoridavel 

de desgraças. O lu imperador abdicara, e o novo império, apenas sahido 

do berço , antolhava com dôr os males sinislros de uma longa menoridade. 

O espirito nacional, abalado pela repercussão do sete de Abril, abandonado 

a si mesmo, refleclia a divisão, que produzira nos ânimos a queda do mo­

narcha. Tres partidos políticos desenhavao-se no paiz, e tenta vão partilhar 

a posse de um poder enfraquecido pela revolta. Os Andradas guardarão 

generosa fidelidade ao ex-imperador, e aflrontárão as paixões do dia , os ódios 

implacáveis da exaltação politica, e.n defesa da monarchia. Nomeado pela 

regência enviado extraordinário e ministro plenipolenciario junto á córle de 

Londres, Antônio Carlos declinou de si e-si commissão para não participar 

dos frudos de uma revolução que lhe despertava as apprehensões do pa­

triotismo. 

Por este lempo, quando o paizoscillava no meio dos receios melancólicos 

da restauração, partio para a Europa, depois de haver pela imprensa unido 

sua voz á de seus illustres irmãos. è*n prol da causa publica, ameaçada 

pela lava revolucionaria. O governo olhou com deseonfança para esse acto, 

e julgou n dle enxergar uma tentativa simuladamenle enprehendida para tra­

zer ao Brasil o duque de Bragança, conoqueriloos reslauradores. 

As paixões do dia aceitarãoe-sa palavra, emanada das regiões do poder, 

e .v()elii\lo-a em ódio a Antônio Carlos. A verdade histórica a esle respeito 

ainda não appareceu em Ioda sua luz. Cumpre desvenda-la para dizê-Ia com 

inteireza ao paiz e á posteridade. 

E.n 1835, desvanecidas já as apprehensões da restauração, voltou ao Bra­

sil. Sua provincia lembrou-se então, posto que tarde, do filho esquecido, e 

pagou-lhe o tributo de sua gralidão. elegendo-o deputado á legislatura 

de 18.18. 

Pela primeira vez, após uma ausência de longos annos. sua voz saudosa 

ia echoar no augusto recinto dos legisladores. Nao era o novel parlamen­

tar, que vinha balbueiar na tribuna a palavra de suas tímidas inspirações. 

Era o patriota, encanecidi no serviço de seu paiz, que gemera dias amargos 

na lerra do estrangeiro, e voltara coai a fronte irradiada pelas glorias da 

proscripção. Sob aquella coroa de cabellos brancos agitava-se ainda o mesmo 

pensamento viril, ardia o mesmo fogo de inspiração, que era o segredo de 

seu poder na tribuna. 

\utonio Carlos appareceu com magestade no antigo thealro de suas glo­

rias, e parecia haver-se engrandecido com as lutas do solTrimento. Sua 

| 

-«*?£_&; 

file:///utonio


-cc< 

\m$& 
GALEBIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES. 

palavra era fecunda de graves pensamentos, e sob suas lulm.naoões omn.-

polentes o poder recuava tonificado. Essa brilhante opposiçao de 1838, que 

conquistou em nossa historia parlamentar um lugar de honra, e procurou 

suster a democracia ferida pela reacção monarchica, essa opposiçao engran­

decida pelos talentosdos Alvares Machados, Marlim Francisco. Montesuma, 

Limpo de Abreo, leve por luzeiro de seus triumphos a palavra luminosa de 

Antônio Carlos. 

Um diasua eloqüência devia abater sob seus golpes audaciosos esse go­

verno, que vergava sob o peso de uma tarefa superior ás suas forças, 

e abrir uma época nova nos destinos do paiz. Os grandes oradores são os 

árbitros dos impérios. Os discursos de Mirabeau desmoronarão um throno se­

cular: e suas palavras cheias de fogo, como sabidas de um vokão. conver-

lêrão-se em outros tantos fados sociaes, que mudarão a sorte da espécie 

humana. A' eloqüência de Antônio Carlos faltava esse triumpho soberano, 

que devia provar. que. confiando-lhe o poder da palavra, Deos lhe dera o 

verbo de uma nacionalidade e osceptro da situação. 

A maioridade appareceu como a estrella que propicia rulilava no horizonte 

do Brasil: á sua luz radiosa surgio a personalidade politica de Antônio Carlos, 

e revelou-se cm toda sua grandeza. 

Essa idéa fecunda, que alentava as forras da nação, como fadada a resti-

tuir-lhe a vida, pairava em todos os espíritos. Todos os lábios murmuravão 

trêmulos essa palavra de salvação para o paiz. A representação nacional re­

cebeu o influxo da opinião, e em sua physionomia desenhou-se a anxiedade 

quepreoccupava a todos para apagar de uma vez a luz tíbia e agonisante do 

governo da regência. Depois de mil oscillaçõcs e hasares. o depulado Antônio 

Carlos Bibeiro de Andrada Machado e Silva propóz na sessão de 21 de Julho dr 

1840'a maioridade do Sr. D. Pedro II. Estava Lavada a lula. Trazendo para 

0 paiz a salvação, a nova idéa acarretava para a regência a perda do poder; 

acceder a ella era, por parte desta, um suicídio. A maioridade encontrou no 

governo vigorosa opposiçao. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos, chamado no momento supremo para 

conjurar a crise, adiou a assembléa geral por decreto de 22 de Julho de 1840. 

Foi um verbo de morte atirado no meio da indignação publica, a E' mn trai­

dor, é um infame o actual ministério. . . . quero que estas palarras fi­

quem gravadas como protesto. » disse Antônio Carlos, e suas palavras soarão 

como uma fulminação terrível contra o ministério. A câmara resiste á exe­

cução de um decreto, que parecia destinado a abvsmar a nação em um pe-

lago de infmdas dissençõrs. Os deputados correm pressurosos ao senado, diri­

gem uma enérgica representação ao throno ; o monarcha accede á anxiedade 

geral: o império eslá salvo. A maioridade era uma realidade. 

Em lodo esle patriótico movimento, que desenlaça em um dia os anneis 

do futuro, e decide dos destinos da nação, figura com honra e gloria o 

nome de Antônio Carlos. 

Proclamada a maioridade, foi o illustre patriota chamado a dirigir uma 

situação creada por elle, e a insígnia do ministro cobrio o peito do tribuno 

popular, cingido já como laço glorioso da independência. 0 poder e a liber­

dade derão-se as mãos em união fraternal. A confiança publica renascia, e 

dias risonhos pareciao aguardar o império. 

Foi o raiar de um dia que allumiou os horizontes da pátria , e sumio-se 

vencido pelas trevas, que vieião de novo rnlutar os destinos da nação. 

A 23 de Marro de I8'il o ministério da maioridade estava cabido do po­

der, e Antônio Carlos descia de novo á arena politica para combater pela 

causa da liberdade, que seu patriotismo via ameaçada pela volta da reacção 

monarchica. 

Na assembléa provincial de S. Paulo desprendeu contra o poder sua voz 

prestigiosa, e em uma representação ao throno significou com energia suas 

melancólicas apprehensões pelo futuro do paiz: « Senhor, as convulsões po­

líticas, como funestos cometas, trazem e.n sua cauda os estragos, as misérias, 

o derramamento de sangue mesmo innocenle, e o abalo dos governos estabe­

lecidos, e talvez sua ruína inteira : como não deprecará, pois, a assembléa pro­

vincial de S. Paulo o exercício do poder tutelar do monarcha para arredarde 

si tão medonho porvir? Já se nos antolha lobrigar na lava revolucionaria os 

lalisn.ans quebrados da jerarchia e da autoridade, e só da piedade de V.M. I. 

esperamos o socego de nossa inquietação 

. . . . A assembléa provincial de S. Paulo tem cumprido com o seu dever, 

sabe (pie a verdade nem sempre é agradável aos príncipes, e de certo nunca 

aos zangões que os rodêãoe abusão desua inexperiência. . . . » 

A recompensa deste acto de civismo elle a leve em uma solemne desfeita 

por parle do poder, a cxauloração das honras de gentil-homem. A adversi­

dade, que ussignala ávida dos filhos da liberdade, devia persegui-lo até a 

ultima hora. 

Dissolvida a câmara dos deputados em 1842, para a qual fôra eleito pelos 

sufliagiosde sua província, retirou-se á sua cidade natal, para ahi repousar, 

no tranquillo renianso da paz domestica, de uma vida tempestuosa e agitada. 

cheia de dolorosas tributações. Ainda o voto da pátria veio arranca-lo do 

plácido reliro, e a legislatura de 1845 vio-o em seu seio como representante 

do povo. Sua vida fora toda dedicada á causa de seu paiz; a gloria de sua 

pátria o sol luminoso que lhe allumiava a existência. Seus últimos momen­

tos ainda os empregava em pagar-lhe o tributo de seus esforços para en­

grandecê-la. 

Tantos a lão relevantes serviços, entrelaçados com as glorias da pros-

cripção, que é como a prova suprema da virlude cívica, devião concitar 

a gratidão de seus concidadãos. A provincia de Pernambuco, em cujo peito 

bulhárão sempre ardentes as rrenças do patriotismo, essa provincia, que 

em cada feito de sua historia enumera um louro inimarcescivel, levantou-se 

para pagar a Antônio Carlos a divida nacional. Em 1845 o illustre Paulista 

estava escolhido senador por essa província. Sua palavra luminosa foi lan­

çar seu ulli.no clarão no lheatro das glorias dos Paulas Souzas, Vergueiros, 

e Feijós. 

Mas era larde, bem tarde, que a palria o revocava do esquecimento 

para pagar-lhe a divida de sua gratidão. A sina dos grandes homens acom-

panhava-o sempre. Tasso morreu na véspera do dia em que sua pátria 

arrependida ia no Capitólio cingir-lhe a fronte com a coroa de—principe 

dos poetas italianos. Antônio Carlos entrou para o Congresso dos Anciãos 

da Pátria, quando sua vida, esgotada nas lides políticas, buscava o repouso 

eterno, e sua voz enfraquecida ia a sumir-se nas voragensdo túmulo. 

No dia .'» de Dezembro de I84ò' já o paiz lamentava seu passamento; já 

seus lábios, consumidos pelo fogo da palavra, eslavão pregados pela mu-

dez da morle. 

Foi um astro luminoso, que afundou-se nas cores do poente; uni nome 

glorioso, que a historia conquistou para suas paginas. Sua figura gigante 

avulta no pórtico da independência, como um dos creadores de nossa nacio­

nalidade. No meio da geração presente symbolisava um resto do passado, res­

peitado pela mão do tempo para illustrar sua pátria com os episódios de seu 

civismo romano, e no meio da descrença do século ser o modelo vivo das 

venerandas virtudes de nossos maiores. 0 brilho de sua gloria nunca ma­

reou-se com a mancha do crime. Emquanto houver um culto pelos gran­

des homens, e a virtude civica inspirar a gratidão, o Brasil inteiro repetirá 

com religioso respeito o nome de Antônio Carlos, que irá abrindo um sulco 

luminoso através dos séculos futuros! 
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PROVA mais eloqüente que os Brasileiros têm para demonstrarem 

a sua liberdade politica é a de contarem na galeria de seus bustos 

históricos homens que fizerão as suas reputações a troco de sacri­

fícios próprios, independente do prestigio da familia, ou da riqueza. 

Embora o patronato alguma vez se acenda de pretenções auda­

ciosas para succumbir o merecimento, que arrebenta valente do 

seio da mais modesta, quiçá empobrecida familia; embora: o 

talento desmente em publico a mediocridade ornada de ouropel, 

e vexa solemnemente os patronos, quando de tal tarefa se não 

encarregão innocenlemente os afilhados da fortuna. 

\ { E' um erro grave do poder acercar-se da ignorância protegida, 

deixando em desamparo a intelligencia enrobuslecida pelo trabalho, e resignada 

pela consciência do que vale, o que é mais que uma bella esperança, pois que 

essa mesma consciência se torna a final a sagração de um direito. Resistir á 

intelligencia é multiplicar-lhe os triumphos, dando-lhe ao mesmo tempo nova 

tempera e renascido vigor. 

A única escola da gloria é o trabalho; a única aristocracia que a sãa 

philosophia reconhece é a do talento e da virtude, e a única força que jamais 

abandona o homem é aquella que se conquista pela vigília, e não a que se 

recebe em doação. 

Ter a coragem de esperar o bem do futuro, dobrando-se sem humiliação 

ao presente que esmaga e afllige, é talvez a mais distincla virtude para um 

espirito que se dedica ás pelejas políticas. 

Conquistar uma posição, sustenta-la emquanto passa o tufão da adver­

sidade sem perder a postura, e engrandecê-la sem exageração nos dias 

da ventura, é um grande testemunho de razão pura e de serenidade dalma. 

Longe de nós, que escrevemos estas linhas com a mao na consciência, a 

intenção de negar ao talento seus ímpetos, seus desdens, quem sabe mesmo 

se suas vinganças. Muilas vezes o esforço da calma quebra o vaso de argila, 

a paixão justa arrebenta a válvula da razão. 

Pois bem: o Dr. João da Silva Canão é um bello modelo moral da grande 

virtude da moderação. Escrevo singelamente a historia da sua vida, para 

que fique bem certo que é elle dotado de um talento que se não excede, 

de uma alma que se não turba, porque lá impera sempre a razão, e de 

uma modéstia que só pôde ter como correlativo uma grande intelligencia e 

copioso merecimento. 

Devo-lhe a verdade, por isso a escreverei inteira; falte embora a biographia, 

porém fique mais ou menos fiel a elíigie de tão avultado caracter. 

Nascido a 14 de Maio de 1814, na cidade de Coritiba, hoje capital da 

provincia do Paraná, e naquelles tempos cabeça da comarca do mesmo nome, 

pertencente á provincia d3 S. Paulo, seu primeiro vagido perdeu-se na 

atmosphera pesada do regimen colonial. A independência da pátria mal se 

desenha em sua alma como fugitiva lembrança dos dias bellos e risonhos da 

lenra adolescência. E' a esta geração que pertence o presente do paiz; que 

o enchão de gigantescos phenomenos políticos, ou de maravilhosos artefactos 

industriaes, a gloria será somente sua, bem como a maldição da posteridade 

lhe pesará violenta sobre sua memória, se ao patriotismo deixarem substituir 

a indifferença, e o que é ainda mais terrível, consentirem que o egoismo 

mate em flor a dedicação. 

0 caracter cavalheiroso e escancarado dos homens de Coritiba, se não é 

seu dislinctivo, é pelo menos um de seus principaes atlributos. 

Filho legitimo do finado capitão Antônio José da Silva Canão, que por 

largos annos exerceu o importante emprego de thesoureiro geral da comarca, 

até que foi extinclo, recebeu de seu pai as primeiras lições de firmeza e 

dignidade. 

A Coritiba era então uma povoarão ainda em aurora, e portanto não é de 

admirar que, afora os primeiros rudimentos da educação, lhe faltassem as 

aulas de humanidades. Mas o latim era ahi ensinado com momento espan­

toso á mocidade pelo afamado reverendo padre Francisco de Paula Prestes. A 

este distinclo professor entregou Antônio José da Silva Canão seu filho, que 

de prompto e com confessada admiração do professor, concluio em mezes o 

estudo da lingua latina! Mas quantas vezes sua diligente e extremosa niãi não 

o arrancou a horas alias da noile da mesa do estudo, em que a joven e robusta 

intelligencia com apaixonada vontade de saber se afadigava em reiteradas 

lutas para o descobrimento da verdade? 

Os estudos preparatórios tinhão cabido em declínio na cidade de S. Paulo, 

pelo que o capitão Anlonio José da Silva Canão mandou seu filho para 

Sorocaba, onde os concluio com louvor. 

Matriculou-se em 1833 na academia de S. Paulo: formou-se bacharel em 

sciencias sociaes e jurídicas em 1837, e recebeu o derradeiro gráo de doutor 

em direito no anno de 1838. 

Em cada anno de sua vida acadêmica obteve um (riumpho, precursores 
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lieis de sua gloria futura. Seus companheiros o admira vão e esl.mavão-no. 

porquanto, a par de uma intelligencia vigorosa e de um raciocínio tão robusto 

e compacto a que senão resiste, se via e se senlia uma modéstia lypo. eum 

coração doeil. 

A amizade não é para o Dr. Canão um simples sentimento: é uma religião 

com Iodos os seus devores. 

O vigor raro de sua intelligencia e a candura de sua alma lhe creárão 

admiradores, que se tornarão logo amigos. A bella palavra do joven Dr. Fran­

cisco Bernardino Ribeiro, tão cedo perdido para as letras e para a pátria, se 

fazia ouvir nos salões da academia de S. Paulo, e levados de sympathica 

atlracção, os dous talentos se encontrarão unidos pelos vínculos da seiencia. 

da politica e da amizade. 

Em 183.». sendo ainda estudante do 3" anuo, collaborou na redacção do 

Aovo Pharol Paulistano, do qual era redaclor Francisco Bernardino Ribeiro, 

assumindo alguns mezes a redacção. 

Nas mãos do estudante João da Silva Carrão, o Novo Pharol Paulistano 

não era mais essa bigorna de aço para quebrar 08 n.arlrllos do despotismo, 

nao era esse facho ardente para aliçar as paixões populares, com o propósito 

de annuII,ir um rei, ainda compromeltendo uma nionarchia inteira. O Novo 

Pharol era a luz doce que esclarecia os mares aos viajores desnorteados, era 

a tocha da razão alagando com seus bellos clarões o sanrluario da consciência 

politica. 

E prestou grandes serviços esta pequena folha em S. Paulo, pregando 

a única e verdadeira politica conforme com a razão e os interesses do paiz. 

Nunca se precisou no Brasil de tanta moderação nos partidos como naquelle 

período regencial, em que a victoria de 1831 estimulara os vencedores á exa­

gerarão, e os vencidos á irritação nascida do despeito. A revolução, que 

eslava no poder, não linha outra força que não fosse a moral, e entretanto os 

interesses dos pequenos grupos conspira vã o. Era preciso affronlar todos 

estes perigos, chamando os espirilos á discussão calma das cousas publi­

cas, e dando á imprensa esla physionoraia de imparcialidade scienlif.ca. que 

convence sem irritar. 

Tanto o finado Dr. Francisco Bernardino Ribeiro, como o joven estudante 

João da Silva Canão, tinhão convicções políticas, mas não ódios de partidos. 

As opiniões da mocidade expluão-se pelos prosadores eloqüentes e poetas, 

nos quaes bebem a longos sorvos as idéas, mas nunca por vinganças indivi-

duaes ou de grupos. \ razão teve no Vovó Pharol seu altar, e dahi radiou a 

paz e a concórdia. 

Foi este o primeiro marco que João da Silva Carrão. ainda nos estudos, 

assentou no estádio da vida politica. Não era sua ambição de gloria que linha 

pressa do alarido do renome, ou dos prazeres do poder: não: rra sua intelli­

gencia admirável, amadurecida ainda no primeiro albor. 

Com a abdicação em 1831 o partido liberal se dividio em duas fracçõ.s 

muito dislinetas: os exagerados e os moderados} os primeiros não se. couteo-

tavão com as instituições adquiridas, e sonhavao reformas: os se-mudos 

desejavão a permanência do regimen monarchieo-i (institucional. O Dr. João 

da Silva Carrão pertencia ao partido liberal moderado. sem adeptos na 

academia de S. Paulo. A mocidade folga nas lutas, e procura as grandes 

impressões e as novidades sorprendenles. Na cabeça do joven a idéa não 

produz só a convicção, porém sim um enthusiasmo febril, ávido de peri­

pécias. 

O estudo serio e a educação bem dirigida tinhão dado ao espirito do 

Dr. João da Silva Garra.» a calma e a reflexão, de maneira a excluir esses 

Ímpetos desordenados, que o consomem de esforços estéreis, e dos quaes nos 

dias de attenção e retrospecto ao pas>ad„ quasi sempre se torna motivo de 

arrependimento. 

Acabava de receber o gráo de doutor quando vagarão na faculdade duas 
cadeiras. Entrou em concurso com o finado Dr. Gabriel José Jlodrigues dos 
Santos, e a congregação dos lentes propóz ambos ao governo imperial 
em 1838. 

Os dous eoneurrentes liberars, decididos e de talentos superiores, n3o pode­

ria.) agradar ao gabinete de líl de Setembro, (pie, inspirado pela paixão 

política e egoísmo de parlido. não ronsentia .pie o merecimento conquistasse 

os postos da republica, e ainda os das letras, sem commungar no mesmo 

evangelho político, ou pelo menos prestar nas vésperas da inveslidura o jura­

mento de obediência. 

E' escusado dizer que os dous concurrenles ás cadeiras da academia 

não perderão aquella nobre postura politica de independência e profunda 

convicção. 

O governo de líl de Setembro, que tinha suas vinganças a preencher, e 

obstáculos a por a toda a prosperidade que pudesse tocar a algum liberal, 

usou do direi/t, dos l i annos. annullaiido o concurso por caprichosa nullidade 

e que em nada podia afTeclar a regularidade da prova, e muito menos pór 

em duvida o alto merecimento dos candidatos. A verdadeira nullidade foi a 

opinião politica a (pie pertencião os dous concurrenles. 

O governo fez da sua vontade lei. Os amigos dos Drs. Carrão e Gabriel 

virão com razão na ai-nullação do concurso uma inspiração politica, e 

molestados entenderão pedir-lhes que n3o mais concorressem até que mudasse 

o espirito do governo, que eslava disposto a annullar todos os concursos em 

que fossem approvados e propôs os Brasileiros liberaes. 

Eleito deputa Io supplente á assembléa geral em 1840, esteve nas sessões 

preparatórias da câmara dissolvida previamente em 1842. 

Seus princípios de ordem ede liberal moderado repugnárão como projecto 

da revolução de IS42 nas províncias de S. Paulo e Minas Geraes. Quando 

foi oceasiao de ser consultado por seus amigos, o Dr. João da Silva Carrão 

ainda tentou persuadi-los da temeridade, senão loucura, de semelhante 

tentativa de vencer pelas armas as idéas retrogradas do governo de então. 

Mas a febre do enthusiasmo e a confiança de uma quasi unanime adhesJo da 

provincia ao movimento armado os ensurdecia ás vozes da razão calma e não 

compro metti da. 

Vencido em seu parecer pelo numero, nem por isso o Dr. João da Silva 

Carrão se deixou dominar; porém nao teve oulro remédio senão o silencio. 

Ah! quantas allusões se fizerão, quantas suspeitas cruéis e injustas, quantas 

murmurações! Entretanto era de mister soffrê-las sem desabafo, porque os 

homens de bem pertencem a um parlido, como a uma familia pertence o 

filho. 

Nao conhecemos alguém em politica que padeça com mais resignação 

a proscripção, nem tao pouco quem tenha esperança mais viva no fuluro. 

A proscrip.ão politica que padecera era virtude da revolução vencida não 

o acobardou. 0 fuluro é a grande vingança dos espirilos resignados, e a 

esperança das idéas opprimidas, porém não batidas. 

0 jurisconsullo da altura do Dr. João da Silva Carrão não têm precisão 

da generosidade dos governos para conquistar uma vida commoda, senão 

feliz. A inteireza de seu caracter e a severidade a que sua alma se tinha 

habituado não podião supportar a humiliação, e nem tão pouco as transacções 

da politica. 

Em 1843 lixou sua residência na cidade de S. Paulo, e abrio escriptorio 

de advocacia. O advogado se nivelou com o jurisconsullo, inspirando a maior 

e mais viva confiança a Iodos que o procuravão para dar remédio a seus 

solTrimenlos. A pobreza encontrou um vingador de prestigio e de saber; a 

riqueza um amparo forte; o arbítrio ura censor circumspecto, e por isso mesmo 

cruel. 

Sua reputação correu a provincia, e de remotos termos vinhão a seu 

escriptorio clientes animados de esperança no patrono que a popularidade de 

um grande nome lhes designava. 

Tem sido um verdadeiro sacerdote da nobre profissão do advogado. Nesla 

gloriosa arena adquirio os mais vigorosos títulos ao reconhecimento do povo, 

que procurou sempre ancioso as urnas eleiloraes para conferir-lhe o mandato 

legislativo. 

Se a força mais de uma vez pesou sobre a consciência publica, de sorte 
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que ficou privada de se exprimir livremente, todavia n3o foi menos grato 

ao candidato do povo os nobres esforços empregados para seu triumpho. 

0 successo não é a medida da justiça, nem o correlativo da verdade. 

Em 1844, quando já tinhão serenado os ódios que a revolução de 1842 

atiçára, e parecia dever começar o trabalho da razão desprevenida na inda­

gação do passado, creou o Dr. Carrão com o conselheiro Campos Mello um 

periódico político denominado Americano, com o propósito de explicar as 

causas da revolução, e apagar as negras sombras com que os adversários enne-

grecião aquelles acontecimentos, para mais facilmente desmoralisarem o partido 

liberal da provincia, e ungirem com a salvação publica os golpes que da córle 

descarregarão os arautos do partido saquarema conlra os chefes daquella crença. 

Era de mister preparar o futuro de uma religião politica vencida e perse­

guida, o que não se podia conseguir sem moralisar aquelles fados anormaes, 

que determinarão o trisle acontecimento da revolução, de cujos efleilose exis­

tência lambem erão responsáveis em mór parte seus provocadores. 

0 Americano fallou a linguagem da moderação, raciocinou. E com este 

espirito obleve assignalados triumphos na opinião, que a final veio a ter um juizo 

verdadeiro sobre o estado do partido liberal antes e no tempo da revolução 

armada. 

Os chefes do parlido liberal não perdoarão ao philosopho e ao escriplor 

imparcial a independência com que condemnára a revolução da qual elles 

havião tomado a direcção suprema. Aguardarão o dia da eleição para se vinga­

rem, excluindo da chapa liberal o nome do Dr. João da Silva Carrão. 

Assim são os homens: aborrecem a verdade, porque com sua franqueza 

lhes molesta o amor-próprio, c amão a lisonja e a mentira, porque está sempre 

prompta a sanctificar seus erros. 

0 povo repugnou subscrever ao acto de proscripção que os chefes do 

partido liberal havião lavrado com tanta fraqueza; e apezar da união em 

que o partido vivia, a desobediência a um tal decreto se tornou inevitável. 

0 Dr. João da Silva Carrão foi eleito primeiro supplente á deputarão geral, e 

lomou assento na câmara em 1846! 

Em 184o foi nomeado lente da faculdade de direito em S. Paulo, depois 

de um concurso brilhante e de proposta de seu nome ao governo pela con­

gregação da faculdade. A varada proscripção não pesava mais sobre o partido 

liberal. Eslava no poder o ministério de 2 de Fevereiro. 

Sobre a profundeza de seus conhecimentos jurídicos, de sua palavra clara, 

syslematica e correcta, de sua lógica vigorosa, são testemunhas sinceras todos 

esses jovens que liverão a fortuna de receber suas lições. 

O direito á sua voz como que se avivenla e toma todas as proporções gigan­

tescas da seiencia da vida social. 

Elle explica a lei em sua origem histórica, com sua philosophia e seu 

desenvolvimento no tempo. Na academia é um grande jurisconsullo, na 

imprensa um distineto publicista, no escriptorio um eximio advogado. A seu 

raciocínio corresponde a convicção; os espirilos robustos se dobrão submissos 

d poderosa pressão de sua lógica de ferro: se não fôra seu amor pela ver­

dade, elle a poderia fazer passar pelos cadinhos de sua dialectica de modo a 

desvirtua-la, illudindo aos mais atilados. Não o faz, porquanto seu espirito 

aborrece o paradoxo; porém em algum dia de ostentação acadêmica, princi­

palmente era provas de doutoramento, leva de vencida aos primeiros acom-

mellimentos os espíritos mais preparados. 

Foi membro da assembléa provincial de S. Paulo nos annos de 1842 a 
1843, de 1846 a 1849, de 1856 a 1857. A inslrucção publica, as finanças e 
melhoramentos maleriaes, receberão impulsos benéficos de sua alia razão 
legislativa, dos quaes ainda goza a provincia. 

Nos dias da desgraça e na hora da adversidade do partido liberal de S. 
Paulo o primeiro homem que apparecia para animar os amigos e prepara-los 
para a resistência era o Dr. João da Silva Carrão. 

Em 1849, que a infeliz revolução de Pernambuco linha acabado por des­

fechar tão rude golpe no partido liberal, creou o Dr. Carrão era S. Paulo 

o Ypiranga, que foi por muitos annos o mais temível campeão das idéas 

liberaes na imprensa, e um centro de unidade, de força e de desafogo ao 

soflrimento. Nunca fallou a esta folha dignidade e moderação. Sua collecção 

é uma erudita obra de direito publico, e uma historia vivaz, sim, mas fiel 

das lulas políticas daquelles tempos. 

O Ypiranga foi um bello estandarte, e todo aquelle que se bateu á sua 

sombra deve ler uma grande ufania. Ao Dr. Carrão ficará a gloria de ter 

dado palavra c tribuna a um grande e patriótico partido nos annos de op­

posiçao e de padecimentos. 

Em 1856 foi eleito depulado geral pelo 1* dislricto eleitoral (o da capital) 

da provincia, apezar de ser o collegio eleitoral em sua maioria composto de 

membros do parlido outrora chamado Saquarema. Sua candidatura foi aceita 

pelos próprios adversários, tal é a confiança que seu merecimento inspira, e 

tal é a prova solemne e irrecusável de sua moderação. 

Altendendo o governo imperial sobre suas brilhantes qualidades para exe­

cutar fiel e proveitosamente a politica da conciliação na longínqua provincia 

do Grão Pará, o nomeou em 1857 seu presidente. Em menos de um anno o 

jurisconsullo, o publicista, e o advogado mostrou seu grande talento adminis­

trativo, e preencheu sua missão lão exaclamente, que os próprios inimigos 

políticos nao acharão motivo razoável de censura. 

Aqui pára sua carreira publica. Que Deos lhe conceda muitos annos de 

vida para que o nosso paiz possa usufruir todos os benefícios que tem direito 

de esperar de uma intelligencia tao avullada e de um coração tão puro. 
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Ex-e Rv- Sr. D. Bom,ai do Antônio de Seixas, aclual Arcebispo da 
|'JBahia, e Metropolita do Império do Brasil, seu Primaz, e uma de 

suas maiores glorias nas letras e virludes , nasceu em Camutá, 
villa e hoje cidade da Provincia do Grão Pará, no dia 7 de Fevereiro 
de 1787, de pais honrados, ainda que pouco favorecidos da fortuna, 
o Sr. Francisco Justiniano de Seixas e a Sr.* D. Angela de Souza 
(Bittencourt. 

Sua família pertencia ás mais antigas e principaes da provincia. 
Como fosse elle o primeiro fruclo do feliz consórcio de seus pais, era 
o idolo e o objecto da ternura delles a tal ponto, que desejando seu 
pai envia-lo á capital para ahi receber a educação litteraria, sentia 

tão viva saudade, que declarava desistir dessa resolução, se no momento da 
partida seu filho chorasse. Mas tão grande vontade mostrava já o joven Ro-
mualdo de se entregar ás letras, de que havia de ser tão extremado cultor, 
que apezar da tenra idade de 7 annos, e do alTccto filial tão natural na infância, 
n.losó não derramou una só lagrima, mas até manifestou satisfação e alegria, 
como presentindo naquelle primeiro passo de sua vida a gloria que o espe­
rava no mundo litlerario, e que compensaria a seus desvelados pais a pena 
daquella ausência. 

Seu tio o padre Romualdo de Souza Coelho, a quem fora recommendado, c 
que era então secretario do Ex- Bispo Diocesano D. Manoel d'AImeida de 
Carvalho, o fez entrar no Seminário Episcopal, onde esteve por espaço de um 
anno, passando logo depois para a companhia do mesmo seu lio, que residia 
no próprio palácio do Prelado. Continuou porém o joven Romualdo a fre­
qüentar o Seminário como alumno externo, sem que todavia lhe faltassem as 
condições do inlernato , lão necessário para inspirar nos candidatos ao sacer­
dócio os sentimentos de solida piedade, porque as proporcionavão em alio 
gráo a casa de Bispo tão virtuoso, e os exemplos de lão digno menlor. 

Estudou gramrnalica latina no espaço de 3 annos, e com lanta distineção, 
que seu professor, ura dos mais hábeis que ha tido aquella provincia, nao 
cessava de o elogiar publicamente á face de seus condiscipulos. A par do 
muilo talento desenvolvia-se nelle um tao vivo ardor pelos estudos, que, 
aproveitando as Iregoas dadas aos trabalhos escolares, aprendeu a língua 
franceza, em que se aperfeiçoou, lendo Iodos os dias a vida dos Santos es-

cripta nesse idioma, adquirindo ao mesmo lempo com o conhecimento deste 

a importante lição das praticas virtudes dos Heróes Chrisiaos, como quem 
havia de ser chamado um dia para as inculcar com a palavra c com acções ao 
rebanho de Jesus Christo. Passou depois a freqüentar a aula de Philosophia 
racional e moral no collegio, que enlão se abrira no Convento dos Religiosos 
de S. Antônio, por faltar essa aula no Seminário; seus progressos forão rápi­
dos nessa sublime arte de pensamento, e lhe conciliarão particular estima, 
e consideração de seus mestres, que assim davão testemunhos de admiração ao 
precoce desenvolvimento com que s u espirito se exercitava nas dissertações 
sobre as mais importantes questões de Philosophia. 1-sse brilhante começo 
de vida lilleraria em um joven que apenas contava 13 para 14 annos de.dad^ 
não podia deixar de attrahir a allenção de Prelado lãodouto como zeloso pelos 

interesses da Igreja, a cujo ministério se dedicava esse notável estudante. 
Sob seus auspícios pois resolveu o padre Romualdo de Souza Coelho enviar 
seu sobrinho a Portugal com o fim de concluir os estudos na celebre congre­
gação de S. Felippe Nery, que ainda então florecia em letras e virtudes pelos 
grandes varões que em seu grêmio possuía. 

Foi ali recebido com singular agrado o joven Paraense, de modo que não 
sendo permiltido no l8 anno, em que havia uma espécie de noviciado, fre­
qüentar as aulas, fez-se em seu favor uma excepção de regra, dando-^se-lhe 
licença de ouvir as lições de Physica do insigne padre Theodoro d'Al-
meida. 

Depois de dous annos, em que muito aproveitou com tão grandes mestres, 
foi indispensável regressar a seu paiz; masdemorando-se ainda alguns mezes 
em Lisboa, empregou-os com lino e gosto, em visitar as bibliolhecaseoutros 
e-tabeleci.nentos lillerarios, e bem assim em aperfeiçoar-se no estudo da 
eloqüência e outros ramos de lilteralura na companhia do famoso Doutor 
José Joaquim Ferreira de Moura, que depois foi um dos principaes ornamen­
tos das cortes de Portugal, e que muito o apreciava, convidando-o para di­
versos exercícios lillerarios. 

Voltando ao Pará na idade de 18 annos, desejava muilo o Prelado, seu 
bemfeitor, achar uma opportunidade, em que pudesse fazer brilhar os talentos 
do seu protegido, e essa nlo se fez muito esperar á generosa benevolência 
do illustre proteclor, porquanto, abrindo-se então a Aula Publica de Philo­
sophia com grande solemnidade e assistência do capilão general Conde dos 
Arcos, de cujo governo receberão as letlras entre nós a mais viva animação, 
foi o joven Romualdo encarregado de recilar, depois da Oração inaugural do 
respectivo professor, um discurso análogo ao objecto, commissão que desem­
penhou com grande e geral applauso. Desde enlão o Conde dos Arcos o honrou 
com sua eslima, e não cessou de lecer elogios ao seu lalento, mesmo depois 
que se retirara para o Rio de Janeiro. 

Sendo iniciado no Estado Ecclesiastico pela recepção da prima tonsura, 
foi lo°o nomeado meslre de ceremonias dosolio; e depois, chamado ao magis­
tério no Seminário Ecclcsiaslico, oecupou suecessivamente desde a idade de 19 
annos, as cadeiras de Gramrnalica lalina, Rhetorica e Poética, Philosophia ra-
cionaie moral, Língua franceza, e ultimamente Theologia dogmática, com 
notável aproveitamento de seus discípulos, alguns dos quaes ainda hoje se dis­
tinguem por suas luzes e posição social, sendo essa uma das épocas em que 
mais florcecuem letras o mencionado Seminário. 

Clicando á compelenle idade de 21 annos recebeu a ordem Subdiaconal; e 
como uma graça especial de seu Prelado c por tantos títulos merecida, teve logo 
a permissão deannunciar a palavra Divina, sendo os seus primeiros ensaios na 
Oratória Sagrada, cujo modelo veio a ser, o Panegyrico de S. Thomaz de 
V.piino, que elle havia escolhido para proleclor de sua aula, e que o improvisou 
por haver adoecido na véspera da Festividade o Ex- Bispo Diocesano, que 
o havia promellido pregar; e poucos dias depois o de S. Anna, na então villa 
de Camutá. 

Exercia pela segunda vez o Magistério de Philosophia, e havia já recebido a 
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ordem de Diacono, quando por oceasiao da chegada do principe regente e sua 
corte ao Rio de Janeiro o elegeu o mes.no Bispo D. Manoel d Almeida para ir 
em seu nome comprimcnlar o soberano, e ao mesmo tempo tratar de graves 
e importantes negócios da diocese. Nem a pouca idade, nem a c.rcunistanc.a 
de não ler ainda os ordens todas, forão dilTicuklade para essa preferencia tão 
justificada pela circumspecção de seu caracter, pela somma de seus conheci­
mentos e gravidade de costumes. 

Acompanhado de outro joven Ecclesiastico. vice-reitor do Seminário, part.o 
a cumprir essa honrosa commissão com viagem laboriosa c longa, porque em 
tal época mui poucas communicações havia para o Rio de Janeiro. 

Foi preciso começa-la dirigindo-se pelo interior da provincia até a cidade 
deS. Luiz do Maranhão, onde perto de um mez esperou que se concluísse o 
fabrico da embarcação que o conduzio a Pernambuco com escala pelo Ceara, 
em cuja capital se demorou alguns dias, e 18 naquella outra. 

Nessas capitães recebeu muitas demonstrações de hospitalidade e benevo­
lência, que suavisárão os penosos soflrimenlos e até mesmo privações de 
viagem tão incommoda como incerta. De Pernambuco seguio para o lugar do 
seu destino em uma excellente galera, onde encontrou toda a sorte de commo-
didades, e excellentes companheiros. 

Chegando á nova corte do Rrasil teve com o seu collega a honra de apresen­
tar-se ao principe regente, que os acolheu com singular benignidade, mostrando 
grande prazer por esse testemunho de vassallagem enviado de uma das mais re­
motas províncias de seus Esãdos. 

Cumprida esta primeira parte de sua missão, passou a tratar dos negócios, 
de que ia encarregado, sendo o principal delles o conflicto do seu prelado com 
a junta da coroa, que por oceasiao do recurso interposto por um padre crimi­
noso, a quem elle suspendera do exercício de suas ordens, procedera até oc-
cupar-lhe as temporalidades. 

Nessa oceasiao não só merecerão os dous jovens Ecclesiasticos o mais dis­
tinclo acolhimento da parle de Sua Magestade, mas lambem este os agraciou 
com a mercê do habito de Christo, e promoveu-os ás cadeiras de conego da 
Sé do Pará, então vagas. 

Regressando ambos á sua provincia, recebeu o conego Romualdo a sagrada 
Ordem de Presbytero, e celebrou a sua primeira missa na igreja parochial de 
Camutá no dia 1* de Novembro de 1810, algum lempo depois de tomar posse 
de seu canonicato. 

Sempre affeiçoado á terra de seu nascimento, foi nella por algum tempo pres­
tar os serviços de vigário encommendado, até que de novo chamado á capilal 
exerceu os cargos de provisor e vigário geral duranle a ausência de seu tio 
o conego Romualdo de Souza Coelho, que fora pelo referido prelado enviado 
ao Rio de Janeiro para assistir á coroação do Rei. Vagou a Sé do Pará pela 
morte de seu bispo, e sendo o conego Souza Coelho nomeado vigário capitular, 
e alguns mezes depois suecessor no bispado, partio novamente para a corte 
a esperar asbullas de confirmação, ficando entretanto seu sobrinho o conego 
Seixas eleito para o substituir no dito cargo de vigário capitular. Coube a esse 
joven e já tao distineto Ecclesiastico a honra de pregar nas Exéquias do dito 
seu prelado e bemfeitor. Ninguém certamente eslava mais habilitado para 
tecer o elogio do illustre finado do que aquelle que testemunhara tao de perto 
suas virtudes. Essa tocante e eloqüente oração fúnebre, em que as evangéli­
cas acções do morto realção nas pompas do estylo e na linguagem sentimental 
do orador, profundamente commovido por tão grande perda, foi impressa em 
Lisboa, merecendo que um dos mais insignes pregadores dessa capital, a cuja 
censura fora submetlida, dissesse que o autor do discurso começava por 
onde os outros acaba vão. 

Por este lempo chegarão ao Pará os dous sábios naturalistas allen.ães Doutores 
Spix e Martius, com o fim de fazerem explorações scienlificas; distinguindo 
logo o subido mérito do vigário capitular dessa diocese, conlrahirão com elle 
intimas relações de amizade, equando voltarão á Europa, lhe enviarão de lá o 
diploma de sócio da real academia das sciencias de Munich. 

Proclamando-se em Lisboa a constituição, leve de se organisar no Pará a 
junta provisória, que devia governar a provincia; e era tão proeminente o con­
ceito do Sr. Romualdo Antônio de Seixas, que sobre sua pessoa recahio a elei­
ção de membroe presidente da referida junta;,prestando nessa qualidade re­
levantes serviço ao paiz, como fosse, enlre outros lão conhecidos dos Paraenses, 
a abcrlura de um canal da maior urgência para o commercio por facilitar a 
communicaçao com o interior da provincia ; o projecto da uma estalistica da 
mesma, nomeando-se para esse effeito commissões sob a direcção do illus-
Irado tenente-coronel Baiena; a conclusão do fabrico da fragata Imperatriz, 
a segurança individual, e as missões entre os indios do alto Amazonas. 

Obrigado pela força armada a aceitar pela segunda vez a presidência da 
nova junla provisória em 1823, quando ainda o Brasil se achava unido a Por­

tugal fez o relevanlissi.no serviço de salvar a vida de alguns jovens das prin­
cipaes famílias, que havendo imprudente e prematuramente proclamado a in­
dependência, tinhão sido condemnados á morte, conseguindo o Sr. Seixas, a 
despeito de furiosa resistência dos chefes militares, e com risco de sua própria 
existência, que elles tossem enviados a Lisboa com o apparenle pretexto de 
solicilar-sc a approvação do poder moderador, mas com a occulla confiança 
de que só assim os poderia sublrahir ao infame supplicio, como de fado acon­
teceu, regressando elles immediatamcnle salvos ao seio da pátria, por cuja li­
berdade se havião sacrificado. Essa salvadora medida, proposta pelo huma­
níssimo e patriota presidente da junta, por meio de uma enérgica indicação, 
em que demonstrava sua conveniência politica, causou geral satisfação, illumi-
nando-se nessa noite quasi toda a cidade. 

Esforçando-se a metrópole por conservar o Brasil ligado a seu jugo, e resol­
vendo nesse intuito organisar um conselho de eslado composto de Portuguezes, 
e Ulraniarinos,rfoi o Sr. Seixas um dos nomeados membros do referido con­
selho por proposla das cortes, mas não chegou a tomar posse desse cargo, por 
haver cahido a constituição em Portugal. Por esta oceasiao foi lambem eleito 
deputado supplente ás*cõrtes. 

Proclamada a Independência do Brasil, foi eleito deputado pela sua pro­
vincia á assembléa geral legislativa, e bem assim membro do conselho geral 
da mesma provincia, c só deixou de entrar na lista tríplice para senador, 
porque , sendo eleilo, apressou-se em declarar que ainda não tinha a com­
petente idade, pois que contava 38 annos. 

Partindo como deputado para o Rio de Janeiro, S. M. o Sr. D. Pedro I 
começou logo a distingui-lo com sua particular estima e benevolência. Na 
pomposa ceremonia da apresentação do recém-nascido Principe Imperial 
(hoje Imperador o Sr. D. Pedro II) , coube-lhe a honra de pregar um elo­
qüente discurso, que correu impresso por lodo o Império. No fim da sessão 
legislativa, quando se preparava para regressar á sua provincia, foi nas 
vésperas da partida tao digna e providencialmentc nomeado Arcebispo da 
Bahia por Decreto de 12 de Outubro de 1826. 

Nomeação verdadeiramente inspirada pelo Céo, e cujo acerto, confirmado 
por uma serie de fados gloriosos, honra sobremaneira o principe que a fez. 

Esse inesperado acontecimento, mudando todos os planos do distineto 
deputado pelo Pará, roubando-o talvez para sempre de suas vistas para o 
collocar na eminente dignidade de Primaz de todo o Império, obrigou-o a 
ficar na corte, aguardando as bullas de sua confirmação. 

Nesse Ínterim fallecendo a I' Imperatriz, foi o Arcebispo eleito da Bahia 
encarregado de pregar a oração fúnebre, que corre lambem impressa na 
collecção de seus primorosos escriptos. 

Sendo expedidas as bullas de confirmação em 30 de Maio de 1827 pelo 
Sno P. Leão XII, teve lugar a sagração do Exmo Sr. D. Bomualdo Antônio de 
Seixas no dia 28 de Outubro de 1827 na Capella Imperial, sendo seu sagranle 
o Ex™" Bispo Cape lão-Mór D. José Caetano da Silva Coutinho, e recebeu o 
Pallio das mãos de mesmo prelado na sua Capella Episcopal no dia 4 de 
Novembro seguinte, assistindo a esla ceremonia os Ex"0' Bispos do Maranhão 
e de S. Paulo. 

Em data de 18 de Maio de 1828 dirigio elle da corte sua primeira Carla 
Pastoral, saudando os seus Diocesanos na effusão daquelle zelo e caridade 
que caraclerisão os escolhidos de Deos. 

Não lhe sendo possível logo tomar pessoalmente posse do Arcebispado, 
nomeou para esse fim na qualidade de governador o conego deputado geral 
pela Bahia o Dr. José Cardoso Pereira de Mello, que em nome de S. Ex* 
Rev™' a realisou no dia 31 de Janeiro de 1828 com grande pompa e so-
lemnidade. 

Na sessão legislativa de 1828 foi eleito Presidente da câmara, cargo que 
exerceu suecessivamente até o fim da mesma sessão e depois do encerra­
mento desta partio para a Bahia, em cujo porto chegou no dia 26 de Novembro 
pelas 4 horas da tarde, recebendo todas as honras e continências devidas á 
dignidade episcopal, e bem assim as maiores demonstrações de publico 
regozijo. 

Orphãa de Pastor ha tantos annos, a Diocese Bahiana saudava justamente ju-
bilosa aquelle que juntando a tão eminente poder o prestigio do saber e 
das virtudes, trazia a bem fundada esperança de restaura-la na disciplina 
e na fé. 

A ceremonia da entrada solemne fez-se dous dias depois (28) sahindo 
da Igreja do mosteiro de S. Bento o prestito brilhante e numeroso, como 
pedia a grandeza desse acto. 

Na legislatura de 1834 a Bahia, testemunhando o elevado mérito de seu 
digno prelado, espontaneamente o elegeu deputado geral á assembléa, porque 
enlão o voto era ainda a expressão da vontade popular. Nessa, assim como 
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na anterior e subsequentes legislaturas, m q u c continuou a ter assento na 
câmara temporária, prestou os mais assinalados serviços á religião e á pátria 
como fossem, entre outros, a sustentação do celibato clcrical, dos impedi' 
mentos maln.non.aes, dos direitos da S* Sé sobre a Confirmação dos Bispos e 
de ouros pontos concernentes á disciplina da Igreja, que havião sido atacados 
por alguns membros da mesma câmara. 

Sua palavra, sempre eloqüente, pugnou com enérgica dedicação pela 
edificação ou melhoramento dos Seminários, como o meio mais eflicaz da 
regeneração do clero; advogou com patrióticoe evangélico zelo a causa da 
liberdade c civil.sação dos indígenas, bem como a utilidade das Missões 
rcpellindo vitoriosamente, auxiliado de outros illustres parlamentares, o 
projecto anli-catholico apresentado pelo governo, mandando vir Irmãos Mo­
ra ves para catechisarem os ditos indígenas. 

Vivamente empenhado em remover do clero tudo quanto o pudesse figu­
rar odioso aos olhos do povo, e desvia-lo da brandura de seu ministério, 
propus a lei que isentou os parochos do Império do cargo de juiz de paz, 
a que então se achavão annexas algumas altribuições criminaes, isenção 
que ao depois conseguio das assembléas provinciacs da Bahia e de Sergipe 
estendera todos os ecclesiasticos, não só relativamente a esse cargo, mas 
lambera aos de promotor publico, jurado e ao alistamento da Guarda Na­
cional. 

Obteve mais a reforma da relação Metropolitana, e o augmento de seus 
ordenados; finalmente não houve questão ou controvérsia alguma , que to­
casse nos interesses da Religião, e na liberdade e independência da Igreja, 
em que sua voz poderosa e illustrada se não erguesse para os defender. 

Igual zelo, e incansável patriotismo demonstrou nos negócios civis ou po­
líticos. Foi sua a indicação que, acolhida com applauso, se converteu em 
lei decretando o pagamento das dividas contrahidas pela finada P Imperatriz, 
cuja dotação prescripta pela Constituição ainda se não havia votado. 

Foi elle que primeiro propóz a navegação a vapor nas águas do Ama­
zonas, e a elevação do Rio Negro á categoria de provincia, projeetos de 
incalculáveis vantagens, c que, nao sendo então estas devidamente compre-
hendidas, ficarão adiados, n3o podendo todavia deixar de ser um dia apre­
ciados, como forão em épocas bem recentes, reproduzidos por outros 
deputados, e passando em ambas as câmaras. 

Na famosa sessão de 1836 pertenceu á illustre opposiçao, que fez ba­
quear o Regente Feijó, suecedendo na Regência do Império o senador Pedro 
de Araújo Lima, hoje Marquez de Olinda. 

Na desagradável questão sobre a remoção do tutor dos príncipes filhos 
de S. M. o Sr. D. Pedro I, o benemérito José Bonifácio de Andrada, declarou-
se altamente o Ex"* Sr. Arcebispo contra semelhante medida, unindo-se aos 
defensores deste grande homem. 

Na ou ira ainda mais desagradável do banimento do immortal principe, 
fundador do Império, collocou-se á frente dos 17 deputados que votarão 
e declararão seus votos conlra esse trisle projecto, que por honra do paiz 
cahio no senado. 

Oecupou de novo a cadeira da presidência da câmara temporária na P 
sessão da Legislatura de 1838 até o mez de Agosto, cm que pedio dispensa 
de continuar nesse cargo em razão de moleslia, e a obleve não sem dif-
ficuldade. 

Nesse mesmo anno, a 18 de Julho, presidio, como Melropolita e Primaz do 
Brasil, a brilhante ceremonia da sagração de S. M. o Imperador o Sr. D. 
Pedro II. 

Seu profundo saber, circumspecção, firmeza de caracter, posição social e 
aflabilidade, lhe grangeárão sempre na câmara temporária o maior respeito e 
svmpalhias da parte de seus collegas, de modo que, para não citar outros 
fados, pedindo o Sr. Arcebispo a palavra para oppôr-se a um tópico da 
resposta á Falia do Throno, de que era relator o illustre Antônio Carlos de 
Andrada, este apressou-se a entender-se com aquelle prelado, não hesitando 
em modificar os termos em que era concebido o referido tópico, por não estar 
muito de accordo com as crenças religiosas. 

Tendo votado pelo tratado entre o Brasil e Portugal com os Srs. Calmon 
(hoje Marquez de Abrantes), Paim e Galvao, deputados pela Bahia, soffreu 
com estes viva guerra e injurias de alguns jornaes da mesma provincia, de 
fôrma que procedendo-se á eleição para a dita legislatura de 1838, foi apenas 
eleito 1° supplente; mas como, em conseqüência da revolução do Pará, ainda 
se nao tinha ali feito a eleição dos seus deputados, apenas constou aquella 
exclusão pela Bahia, foi o digno Sr. Arcebispo eleito P deputado por sua pro­
víncia natal, que assim vingou a gratidão do paiz; porquanto esse mesmo 
tratado era tão vantajoso aos interesses do Brasil, que os jornaes de Lisboa 
por esse motivo fizerão graves censuras contra o agente portuguez que o 

negociou; c cm uma cxcellenle Memória que publicou na Bahia o sábio pa­
dre Francisco Agostinho Gomes forão estas vantagens plenamente demons­
tradas. 

Não podendo ir ao Rio de Janeiro para a 2' sessão de 1838, recebeu com 
sorpresa o Decreto que o nomeava ministro do Império, com um convite 
sobremodo honroso do Regente Marquez de Olinda; mas não julgando o Sr. 
Arcebispo na sua tao reconhecida modéstia, que pudesse prestar ao gabinete 
os serviços que reclamava a critica posição do Império, escusou-se a todas as 
instâncias que se lhe fizerão para aceitar este eminente cargo. 

A sessão de 1811 foi a ultimi em que compareceu na câmara, porque 
d'alu em diante nao se oecupou mais do que do Regimen de sua Diocese. 

Na assembléa provincial da Bahia, a que pertenceu por muito tempo desde 
sua inslallação, oíTereceu as mesmas provas de solicitude e zelo pelos inte­
resses do paiz e da Igreja, existindo muitos monumentos desses serviços 
nos seus sábios escriptos. 

Além da P eleição para senador, mallograda pela sua declaração de falta 
de idade, como mais acima dissemos, foi ainda votado e entrou na lista tríplice 
pelo Pará em duas ou tres subsequentes eleições; porém, apezar dos votos tão 
espontaneamente pronunciados c repetidos de seus patrícios, apezar da 
opinião publica, e da sua alta posição e serviços, nunca foi escolhido. A propó­
sito dessas exclusões todas que nos abstemos de qualificar, dizia elle—que não 
tinha vocação para senador. Mais modesto que esse celebre varão na anti­
güidade, cujo nome nos não lembra, que exclamou congratulando-se com 
sua pátria por haver esta achado outros mais dignos de occupar o cargo por 
elle solicitado, o Sr. Arcebispo oppóz-se aos seus amigos na Bahia quando 
por vezes pretenderão propò-lo candidato á senatoria, dizendo que esta 
provincia abundava em illustrações, a que elle não podia ser preferido. 

A maior parle dos gabinetes o hão tratado sempre com muita deferencia e 
consideração. Rebentando no Pará a revolução de 1835, recebeu por aviso 
do ministro do Império insinuação da regência para dirigir uma pastoral aos 
habitantes dessa provincia, persuadindo-lhes que depuzessem as armas, e 
voltassem á ordem e á obediência das instituições. Sempre prompto a pres­
tar-se ao serviço da pátria, onde quer que elle fosse reclamado, assim o 
praticou, sendo portador da pastoral o illustre general Manoel Jorge Rodrigues, 
que nessa expedição contra os rebeldes teve por um grande recurso da 
estratégia militar o poderoso prestigio dessa palavra doce e eflicaz do elo­
qüente prelado. 

Quando em 1837 o grito revolucionário da Republica lançou por terra 
na capilal da Bahia as instituições juradas, relirando-se com as mais auto­
ridades para o Beconcavo, ahi publicou duas pastoraes, que produzirão feliz 
impressão, reanimando os sentimentos de lealdade e coragem dos habitantes. 

Então quasi todos os membros do gabinele lhe dirigirão por este motivo 
palavras de felicitação e agradecimento, exprimindo-se um, que essas pasto­
raes tinhão valido um exercito. Expressão tanto mais verdadeira quanto é 
certo, que a força pôde abafar as revoluções, mas que as não destróe, 
se a convicção não acalma a agitação das idéas, que se traduzem nas com-
moções populares. 

Já em outra época, quando por oceasiao da abdicação do Sr. D. Pedro I, 
a capital da Bahia vio-se ameaçada de uma desastrosa guerra civil, a ponto 
de se reunirem os dous partidos auxiliados pela força armada, um no forte 
de S. Pedro, e outro no quartel da Palma, muito concorreu o Sr. Arcebispo 
para os reconciliar, indo pessoalmente fallar-lhes, e assim se restituio a tran-
quillidadc publica. 

Nas numerosas relações que tem enlretido sempre com pessoas distinetas, 
ou em dignidade, ou em saber, ha recebido constantemente os mais lison-
geiros testemunhos de apreço e admiração. Os Soberanos Pontífices (5re-
gorio XVI c Pio IX o honrarão com Breves Epistolares demonstrativos do mais 
alto conceito, c o mesmo mereceu sempre dos delegados da Santa Sé desde o 
Arcebispo de Tarso até o de Edessa, ultimamente fallecido. 

Não só muitos dos nossos bispos, vigários capitulares, e parochos, seglo-
rião de consultar suas luzes e.n matéria da administração pastoral, mas lam­
bem muitos seculares illuslrados se não tem dedignado de recorrer nas suas 
duvidas e controvérsias a essa subida intelligencia, que o distineto litterato e 
chronista mór do Império o Sr. coronel Ignacio Accioli de Cerqueira eSilva 
não duvidou classificar como a primeira do paiz na sua breve, porém lu­
minosa Historia do Brasil. 

Para corroborar esta verdade citaremos o distineto publicista Silvestre 
Pinheiro, que não só lhe enviava suas obras, como também submetteu ao 
seu exame e juizo algumas antes de as dar aos prelos. O já referido natu­
ralista allemão Dr. Marlius, além da muito honrosa menção que faz de 
S. Ex" na sua viagem ao Brasil, ha enlretido com elle uma interessante 
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correspondência dando-lhe ocpitheto de Mestre. O celebre poeta o Sr. An­
tônio Feliciano de Castilho, cujo nome, como o de Camões, basta para im-
morlalisar uma nação, tributa em suas cartas ao illustre prelado brasileiro 
o maior testemunho de respeito aos seus conhecimentos scientifcos. O seu 
irmão o Sr. conselheiro José Feliciano de Castilho, também distineto litte­
rato, lhe dedicou a sua interessante traducção da —Mulher Catholica— com 
as mais lisongeiras expressões. 

0 benemérito fallecido conego Luiz Gonçalves dos Santos, em cujos es­
criptos teve sempre a Igreja o mais eslrenuo defensor, não tem para assim 
dizer uma pagina em suas obras, que não seja uma homenagem ao saber do 
respeitável Metropolita. O sábio lente de Direito Ecclesiastico da Academia de 
Olinda, o Sr. Dr. Villcla Tavares, não obstante a renhida discussão que teve 
com o Sr. Arcebispo acerca de alguns pontos dessa seiencia, acaba de te­
cer-lhe os maiores elogios no bello discurso com que abrio a sua aula no 
corrente anno. Tanto é certo, que nas lutas da intelligencia os espíritos ele­
vados tendem ase approximarpela força irresistível da verdade, ainda quando 
se combatem. 0 famoso orador sagrado MonfAlverne, gloria do púlpito 
brasileiro, e do Monarcha que o estima como Luiz XIV a Bossuet, n3o 
menos modesto que illustrado, folga de humilhar-se nas suas cartas ante a 
sabedoria do Arcebispo da Bahia. Ultrapassaríamos os curtos limites que 
nos lemos traçado se foramos mencionar todos os nomes daquelles litte-
ratos nacionaes e estrangeiros que o honrão com sua admiração. 

O Instituto d'Africa em Paris, que conta em seu grêmio um grande numero 
de altos personagens de todos os paizes, o nomeou seu presidente honorário 
vitalício. 

A Academia Real das Sciencias de Munich, a sociedade dos Antiquariosdo 
Norte na Dinamarca se honrão de tê-lo por sócio correspondente, e da mesma 
sorte o Instituto Histórico e Geographico e a sociedade das Bellas Artes do Bio 
de Janeiro, o Instituto Histórico e Geographico da Bahia, e outras associações 
a que pertence como sócio honorário. 

Comum nomeeuropêo na republica das letras, nenhum tit.fo mais hon­
roso para elle que o de sábio dado por autoridade-; de incontestável compe­
tência na matéria, era portanto de honra para o seu paiz, distingui-lo entre 
seus concidadãos com essas condecorações, somente valiosas quando conce­
didas ao mérito. S. M. o Sr. D. Pedro I, de saudosa memória, além de outras 
provas de particular apreço, com que sabia estimar o verdadeiro merecimento 
dos servidores do Estado, condecorou o Ex"10 Arcebispo da Bahia antes desua 
elevação ao Episcopado nomeando-o pregador de sua Imperial Capella, e de­
pois grande dignatario da Ordem da Bosa; e o Sr. D. Pedro II concedeu-
lhe a graça de Grão Cruz da Ordem de Christo. 

Alheio aos negócios políticos do paiz, e descansando, á sombra do sancluario, 
dessas fadigas tão gloriosas em pró da pátria, em uma vida mais conforme 
talvez a seus commodos e gosto, o Sr. D. Romualdo Antônio de Seixas en­
trega-se absolutamente ao cultivo das leltras, cujo amor nunca morre no gênio, 
eao regimen de sua venlurosa diocese, em que não menos importantes ser­
viços continua a prestar á religião e ao paiz. 

0 seu primeiro cuidado no governo da diocese ha sido a educação do clero, 
como a fonte da regeneração do povo nos sólidos principios da Fé e dos cos­
tumes. Com este intuito fundou o grande Seminário Ecclesiastico que pouco 
e pouco se tem elevado ao estado lisongeiro que hoje se observa, e onde o 
padre que anles dessa creaçao se ordenava com algumas noções apenas de 
Theologia moral, hoje é obrigado a freqüentar, em um curso de 4 annos, 
as aulas de Historia Sagrada c Ecclesiastica, Exegelica, Direito natural, Theo­
logia, Dogma e Moral, Direito Canonico, Eloqüência Sagrada, Canto Gre-
gorianoe Lithurgia; ea par dos estudos professionaes recebe esses hábitos 
de piedade e abnegação. que formão a parte mais essencial do sacerdócio. 

Para conseguir esse duplo elemento, que constituo o verdadeiro padre ca-
tholico, S. Ex', a exemplo de veneraveis Bispos, confiou aos padres da Con­
gregação da Missão, como especialmente habilitada por seu instituto, não 
só a direcção do grande Seminário, como lambem a de um outro pequeno Se­
minário, que estabeleceu como preparatório para o outro, e qu • possue as 

cadeiras de latim, francez. grego, geographia, philosophia , erhelorica, pagas 
pelos cofres públicos. 

E' innegavel o beneficio desse estabelecimento, donde tem sahido eccle­
siasticos que hoje dignamente oecupão diversos empregos da Igreja com grande 
proveito publico, e edificação dos fieis, até em outras dioceses do Império. 

Em diversas e luminosas pastoraes, e bem assim por Iodos os meios a seu 
alcance, n3o tem cessado de exhortar e providenciar acerca da residência 
dos parochos, administração dos sacramentos, explicação do Evangelho, 
conferências ecclesiasticas cm todas as parochias, e outros objectos concer­
nentes á disciplina e á Fé. 

Acompanhando sempre o espirito publico na sua firme adhesão e amor ao 
systema Monarrhiro Constitucional, tem sido sempre solicito cm ordenar as 
preces ou acções de graças conforme as diversas oceurrencias relativas aos 
membros da dvnastia Imperial, c aos fastos da nação. 

Nada esquecendo de seus deveres pastoraes, não obstante sua provecla 
idade e fadigas, em 1843 6 1846 visitou pessoalmente as freguezias do litoral 
do Recôncavo, onde foi recebido com todas as demonstrações de piedoso 
enthusiasmo e amor filial. Nessas visitas tornou-se incansável em exhortar 
de viva voz e por eseripto ao clero e aos fieis ao cumprimento dos res­
pectivos deveres, em regular e reviver o culto Divino, na administração 
do Sacramento do Chrisma, e muitas vezes distribuio elle mesmo a Sagrada 
Eucharistia a numerosos fieis. E se pelo seu máo estado de saúde não esten­
deu, como desejava, essas visitas até o interior da provincia, supprioessa falta 
por meio de seus delegados, e de pastoraes. 

Considerando a educação religiosa da mocidade, especialmente das jovens 
que um dia constituirá.! as famílias, principal base da futura felicidade do 
paiz, que debaixo desse ponto de vista tem pouco merecido, forçoso é di-
zê-lo, do zelo do nosso governo, aliás louvavclmente solicito e empenhado 
em todos os demais melhoramentos maleriaes e scientificos, o Ex-" Sr. Ar­
cebispo, a despeito de mil diíliculdades, que sua dedicação sabe superar, 
promoveu a fundação de collegios para educação das orphãase filhas-familias 
abastadas sob a direcção das virtuosas Irmãas de Caridad \ Fundação que ha 
merecido na experiência de seus visíveis benefícios as bênçãos de todos os ver­
dadeiros amigos do paiz. máo grado essas paixões ruins c mesquinhas, que 
em toda a parle se revoltão contra as cousas mais santas, e mais úteis. 

Sempre que sua saude o permitle faz a pregação do Evangelho, especial­
mente no tempo quarcsmal na Igreja Calhedral, com grande concurrencia de 
fieis, entre os quaes pessoas notáveis por suas luzes e posição: sendo para 
sentir que suas tão interessantes e eloqüentes Homílias não fossem escriptas 
em razão de soas muitas oecupações no immenso expediente de 13o vasta 
diocese. 

Possuído de constante zelo da religião, nos mesmos discursos em que por 
vezes fallou de objectos profanos, nunca deixou de os christianisar ou dar-
lhes um caracter religioso, como no bello e primoroso improviso, que 
foi obrigado a fazer no acto solemne da inauguração da estrada de ferro 
depois da ceremonia da benção, demonstrando que esses prodígios na ordem 
material, cm que o genio do homem como que reassume o sceptro do poder, que 
o Creador lhe conferira sobre toda a natureza no momento da creaçao, 
tinhão um fim providencial chamando os homens á fraternidade, ou á uni­
dade religiosa e social, e facilitando por esses meios a rápida communicação 
de suas idéas e interesses. Essa breve e sublime allocução excitou vivo en­
thusiasmo entre seus numerosos ouvintes, e foi muito applaudida pelos 
jornaes. 

Cercado do maior respeito publico em qualquer parte onde comparece, 
recebe as mais vivas demonstrações de amor e veneração, que merecem suas 
luzes e virtudes. 0 homem illustrado encontra em sua conversação o maior 
interesse, o joven a maior animação, o pobre um soecorro prompto, o 
culpado um juiz benigno. Ninguém se chega para elle, que n3o fique en­
cantado e satisfeito. 

Suas obras impressas, além de alguns avulsos, consl&o de 5 volumes e.n 4% 
e o 6o acha-se nos prelos. 
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Ão é de certo despida de espinhos a tarefa que tomamos sobre os 

nossos hombros, traçando 0 quadro histórico da vida de Fr. Fran­

cisco do Monte Alverne. A época recente de sua morte . 08 poucos 

dias passados do período de sua gloria, a falia de in elligencia 

daquelle que tanto e.nprehende, são diíliculdades que só podem ser 

vencidas pela dedicação do amigo. 

Ainda ..ao é lempo para bem julgar aquelle que acaba de descer 

á sepultura. Ainda a lula do sentimento e da paixão pôde abrasar 

os ânimos, e fulminar o (pie por nossa consciência, aliás pura e 

sincera . for diclado em prol do illustre finado. 

E ainda mais crescem os embaraços quando se trata da biographia de um 

religioso Franciscano, isto r, do verdadeiro soldado da Cruz, contra quem se 

conspira infelizmente o século dezenove, por intermédio de cabeças verti­

ginosas, que em sua descommunal perseguição desabão nos abvsmos das con­

tradições, desconhecem as necessidades de seu paiz, e inconsideradamente 

procurão destruir o elemento único formador da illuslraçao, moralidade, c 

virtude de um bom clero. 

São esses perseguidores conlradictorios, porque quando pedem o direito 

amplo da liberdade dos povos, restringem um dos meios de praticar rsse 

direito, impedindo a vocação nalural de qualquer á vida do rlauslro. 

Sao desconhecedores das necessidades de seu paiz. Argumentando com os 

abusos da instituição, proclamão princípios abstractos, idéas exaltadas que 

nascerão com a revolução de 1789. e querem, por força de imitação impru­

dente, que nas terras virgens do Rrasil, em seus sertões c campos despidos de 

civilisação, o monge seja uma inutilidade. 

Semelhante doutrina só por uma má e desgraçada applicação pôde fecun­

dar em nosso paiz. Temos ainda necessidade de conquistar e civilisar tribus 

numerosas de selvagens: essa conquista leita cora a espada e o canhão pro-

Tanlo* esforços . fadigas lio aturadas crio precisas para deixar 

um vestígio de minha paisagem nesla lerra, onde recebi applau-

•oa , coroai a orações, de que nenhum orador, nenhum philoso-

pho antes de mim ousou aiuda gloriar-»e. (Fr. F. DO MO.YTE 

ALVERSE. Concluiâo de seui sermòet, rol. 4, pag. 290.) 

duziria sombras e cadáveres, alcançada com a pa'avra e com a cruz 

produzirá novos seres, que serão outros tantos elementos de uma boa popu­

lação para o nosso interior. A calechese pois pede novos Anchielas e Nobregas, 

estos só se podem formar no claustro. 

I. tanto islo é verdade, que ao passo que se parece condemnar a ordem 

m macal, crêa-se um cenlro de missionários estrangeiros. Novo erro. Des-

prezão-se os núcleos nacionaes que bem dirigidos podem prestar relevantes 

serviços, c sao elles substituídos por estrangeiros, que n3o têm nem mais 

intelligencia, nem mais vontade , e que nessas missões terão sempre o defeito 

de viciar a lingua portugueza. 

.Não r só a calechese que exige a conserva ão e o aperfeiçoamento da 

ordem monacal, a nossa educação inlelleclual, moral e religiosa lambem a 

reclama. Náo nos illudamos. 0 systema francez pôde ser uma realidade nos 

centros populosos, e ali se encontrará facilmente quem se dedique ao ensino 

dos meninos; no interior do paiz é uma infruetifera utopia. Sé a resignação 

evangélica pôde chamar os homens a esses pontos remotos do interior, essa 

resignação pôde ser encontrada ..aquelles que tiverem sido educados na aus­

teridade do claustro. 

São aniquiladores do elemento único capaz de formar um clero perfeito. 

Nao acreditamos que o sacerdote inoralisado c illustrado, se forme no meio da 

sociedade, rodeado de prazeres e seduzido insensivelmente por gozos incom­

patíveis com o seu estado. A mais austera disciplina de um prelado enérgico 

e virtuoso nao pôde contê-lo, o sobre elle ha de pairar sempre a imputação 

malévola nascida pelo menos da apparencia do contado com o mundo e 

sociedade em que vivemos. Essas imp.ilações ainda que vagas são como a 

fumaça que sobe aos ares do pequeno incêndio, eque torna em brasa o corpo 

combustível que encontra, o sobre o qual passa constantemente. Entre o sacer­

dote regular e secular não ha duvida que o respeito é sempre mais decidido 

para aquelles a quem o povo vê todos os dias encerrado no retiro da oração, 

coberto com os hábitos da disciplina, praticando actos de penitencia, sujeito a 

regras o costumes que o mais b.\n intencionado sjcular não póJe apresentar. 
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Nio se condemnem os conventos. Scjao elles reformados e melhor dirigidos 

afim de que prestem os serviços que só elles podem fazer. Exlirpcra-se os 

abusos introduzidos pelo correr dos tempos, mas não se aniquile sob o pre­

texto do abuso pratico, o que está reconhecido como bom e proveitoso 

principio. 

§ * 

A nossa historia é fértil em provas dos bons serviços prestados ao paiz pelas 

ordens regulares religiosas, e entre ellas nlo ha duvida alguma que inferior 

lugar não occupa aquella que foi fundada em 1210 pelo grande patriarcha 

S. Francisco de Assis. 

Não é preciso para isso comprehender lembrar que essa ordem tem cedido 

ao Eslado suas melhores casas, que mais de uma vez pobres tem prestado 

asylo aos desvalidos, que forão sempre os escolhidos para guiar os últimos 

momentos daquelles que acabavão de ser fulminados pelas justiças da terra; 

basta lermos em memória que ahi florescerão as grandes intelligencias, de 

um Rodovalho, de um S. Carlos, de um Sampaio, do ultimo de seus 

finados Fr. Francisco do Monte Alverne, e tantos outros. 

Quando em 1808 a espada do conquistador da Europa obrigara á illustre 

e muito nobre familia de Rragança a deixar o velho Portugal e a procurar 

um asylo na terra de Santa Cruz, a corte portugueza ficou maravilhada por en­

contrar nos claustros de sua colônia, intelligencias superiores, que se havião 

formado sem ir a plagas mais remotas, nem a horizontes mais distantes que os 

muros de ura convento: intelligencias que se podião elevar á altura da ora­

tória sagrada tal qual o Sr. D. João VI não tinha visto na velha Europa, as 

quaes vantajosamente disculião com aquelles que erão acompanhados pelos 

pergaminhos lustrosos das mais notáveis Universidades (1). 

Entãoflorecião no convento dos religiosos de Santo Antônio, entre outros, 

tres Brasileiros, todos Ires nascidos na cidade do Rio de Janeiro, todos tres 

distinetos pelo saber profundo, illuslraçao e proeminentes como oradores 

sagrados. Erão elles Fr. Francisco de S. Carlos, Fr. Francisco de Sampaio, 

e Fr. Francisco do Monte Alverne. 0 primeiro falleceu em 6 de Agosto de 

1829, o segundo em Setembro de 1830, e o terceiro acaba de exhalar o 

ultimo suspiro no dia 2 de Dezembro de 1858. 

Erão Ires vultos que fazião parle dessa pleiade em que fulguravao Caldas, 

Monsenhor Netlo, eConego Januário, oradores sagrados, philosophose theo-

logos profundos. 

0 único que restava era Fr. Francisco do Monte Alverne, testemunho vivo 
desse saber, e dessa proeminencia da oraloria sagrada em outros tempos. Era 
a ultima das estrellas brilhantes desse firmamento, e como as outras correu 
a sua orbita , e lá cambou no oceaso—morreu! 

§ 3 / 

Para ben comprehenderraos a vida de Fr. Francisco do Monte Alverne, 
preciso é abrir o livro das (hronicas dos membros da sua ordem, e nelle 
ler-se-ha o seguinte (2): 

« Fr. Francisco do Monte Alverne, que no século se chamava Francisco José 

de Carvalho, nasceu aos 9 de Agosto de 1784 na cidade do Rio de Janeiro , 

foi baptisado aos 24 dias do referido mez de Agosto na Sé Cathedral da­

quella mesma cidade. Forão seus pais João Antônio da Silveira, natural e 

baptisado na freguezia do Pico bispado de Angra, e Anna Francisca da 

(1) Prolofo daa Obra» i»ra.orias de Monte Alrerne. 

(2) Llvi-o doa asaentoa doa religiosos da ordem Seraphica da Conceição do Ido de Janeiro, 4 fl. 34. 

ConceiçSo, natural e baptisi Ia na freguezia de Nossa Senhora da Guia deste 

bispado do Rio de Janeiro. 

« Aos 28 de Junho de 1801 entrou para o convento da orde.n Seraphica 

da Conceição, sendo aceito pelo ministro provincial Fr. Antônio de S. 

Bernardo Monção, e professou a 3 de Outubro de 1802 nas mãos do guar­

dião, que era Fr. José Mariano do Amor Divino. » 

Exulta, Francisco de Assis, que alistou-se nas fileiras de teus soldados e 

irmãos, mais um denodado campeão, que cingindo-se de gloria, ha de aug-

raentar o brilho e a reputação daquelles que seguem teus preceitos. 

Então possuía a ordem um magnífico convento na cidade de S. Paulo, 

onde havia estabelecido ura collegio, no q íal receberão educação e illuslra­

çao muitos dos homens que hoje dirigem a faculdade de direi.o em S. Paulo , 

que oecupão respeitável posição na sociedade. 

Para esse convento, ou antes para esse collegio de S. Paulo, fonle única 

de inslruc.ão primaria e secundaria naquelles tempos, foi M rate Alrerne era 

1804 como collegial, e ahi recebeu as lições do theologo profundo Fr. 

Ignacio de S. Justina, que já falleceu, e foi sepultado no convento da 

ordem era Itú. 

E lendo adquirido a inslrucção precisa. recebeu as ordens, que lhe forão 

conferidas pelo sábio bispo de S. Paulo D. Matheus de Abreu Pereira. 

Tão rápidos forão os progressos do joven religioso era seus estudos , 

tão firme a sua applicação, tão vantajosos os resultados, que elle, que 

já em 1810 tinha sido eleito pregador e passante, isto é , substituto de 

philosophia e oppositor das cadeiras de theologia, foi na congregação de 

24 de Abril de 1813 eleito lente de philosophia para aquelle collegio de 

S. Paulo, e depois, em 1816, lente deprima do mesmo collegio. 

Ainda existem nessa terra illustre dos Andradas, testemunhos vivos e va­

liosos do saber profundo professado por Monte Alverne nas cadeiras que lhe 

tinhão sido confiadas. Ainda a tradição conserva intacta a memória do 

bons serviços prestados á sociedade, á sua ordem e ao seu paiz na cadeira 

do magistério pelo mui digno Franciscano. 

Era então de coslume nos conventos a defesa de conclusões magnas, 

verdadeiras festas litterarias que se ostentavão com todo esplendor, e ás 

quaes concorria o que de mais notável e.n saber e illuslraçao possuía o 

paiz. Monte Alverne, o estudante que não tinha passado em suas pesquizas 

scienlificas além dos muros do seu convento, bateu-se con vantagem e 

victoria com aquelles que ostentavão grande seiencia, e que se fazião ainda 

mais recommendados pelos títulos adquiridos com talento e estudo. 

E taes forão os seus serviços na carreira do magistério, que no capitulo 

era que sahio eleilo provincial Fr. Ângelo de S. José Mariano, o corpo capi­

tular reunido no dia 27 de Outubro de 1821, querendo reco.upensar os 

serviços prestados na sua brilhante carreira, co.no consta da acta capitular 

ás fls. 127 e 178, tendo e.n consideração oito actos de conclusões publicas 

em philosophia, e não havendo titulo explicito legal que obrigue os lentes 

de prima a defenderem actos públicos de lheologia , lhe declararão todos 

os seus privilégios, e mais os de oulra guardiania. 

Já então Monte Alverne era theologo de nunciatura apostólica , titulo que 

lhe foi dado era 18 de Novembro de 1818.-Exarainador da mesa de con­

sciência e ordens, cargo de que foi incumbido desde 20 de Setembro do mesmo 

anno.—Foi guardião do Convento de Nossa Senhora da Penha,era 1819.— 

Foi secretario da provincia era 1824, e e.n 182o eleito custodio de mesa. 

8 4.-

Não foi só nesse celebre collegio dos Franciscanos era S. Paulo, que 

Monle Alverne exerceu cora honra e gloria o magistério; também no lugar 

em que havia nascido, .10 Rio de Janeiro, seguio a mesma profissão com 
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reputação superior, leccionando no [seminário de S. José rhetorica, philo­
sophia racional e moral, e lheologia dogmática. 

Se eraS. Paulo ha testemunhos vigorosos do saber do illustrado professor 

não menos são os que existem na capital do Império. Domingos José Gon­

çalves Magalha s, Manoel de Araújo Porto Alegre, Antônio Felix Martins, 

e lantos outros, ahi figurão proeminentemente na republica das letras, e 

tornão ainda mais grandioso o nome daquelle que elles melhor do que 

ninguém conhecerão, e de quem receberão a seiencia, a palavra e a 

inspiração. 

Bem o disse o Sr. Porto Alegre, « aquelles que como elle passarão das 

lições de Fr. José Polycarpo de Santa Gertrudes, o mestre bondadoso, para 

aquellas de quem se diz —rei da palavra: estes mais do que ninguém po­

dem aquilatar quão grande, magestoso e solemne era o saber do philosopho 

brasileiro (3) I» 

0 finado Bispo D. José Caetano foi quem o nomeou professor para o semi­

nário de S. José, funeções que preencheu até 1836. E também neste inter-

vallo de tempo recebeu o illustrado Fluminense as nomeações de examinador 

synodal e membro correspondente do Instituto Histórico da França. 

Seus serviços forão aqui como ali importantes para a seiencia, elle pró­

prio o diz com orgulho e franqueza nos seguintes termos: 

« Empreguei, é verdade, os annos da rainha mocidade em dirigir as 

intelligencias que me tinhão sido confiadas, revelei verdades que meus 

antecessores não me tinhão communicado, alarguei a esphera da intelli­

gencia: marchei intrépido ; pisei o egoísmo : fui sobranceiro á intelligencia : 

não voltei o rosto á injuria , á calumnia: fui conspurcado por a inveja....; 

mas longe de suecumbir levei de vencida meus adversários. 

« Uma nova arena se abrio diante de mim no seminário de S. José. Meus 

serviços são conhecidos: a mocidade não foi enganada, o que não era conhe­

cido foi apresentado ás claras.... (4)» 

E no entanto o grande homem de quem se podia esperar a continuação 

de serviços senão maiores, ficou quasi morto para o mundo! Fatal amaurosis 

acoinmetteu seus bellos olhos, sepullou-o em profundas trevas, e privou-o 

da contemplação do mundo externo, sempre brilhante, magnífico e encan­

tador, como creaçao sabia de um Deos. 

Apenas acommeltido dessa horrível enfermidade retirou-se ao claustro, 

e lá ficou esquecido doze annos!! 

Quão ingrato é o mundo?! Monte Alverne que guiara a mocidade pelas 

veredas escabrosas da vida. Que com a palavra inspirada pela chamma 

celeste, convertera talvez tantos corações estranhos aos influxos benéficos 

da religião! Que havia descido da cadeira sagrada, seu carro triumphal, e 

estendido o braço de gigante sempre vencedor nos combates da cruz, a seus 

palricios que lutavão com o gênio da desordem e da anarchia. Que com a 

sua palavra sagrada, e o fogo do patriotismo que abrasava seu peito , havia 

tanto concorrido para que a pedra preciosa do continente sul americano, a 

monarchia brasileira, nao fosse mareada pela m3o impura do audaz e dés­

pota aventureiro. Monte Alverne fica esquecido! Por doze annos teve por 

companhia o silencio de sua cella, a presença muda de seus livros, o braço 

de um fiel escravo que o guiasse alravez das massas agglomeradas em nossas 

ruas, que ás vezes por curiosidade apenas perguntavão — quem é este cego 

que passa —e que cora indiíTerença ds gelo ouvião a resposta —chama-se 

Fr. Francisco de Monte Alverne. 

E' sem duvida horrível o sentimento de ingratidão! com elle não é possí­

vel o desejo da gloria, nem o amor ao trabalho. E onde eslá a gloria, 

onde a virtude, onde emfim a nobreza da alma? quando o século só tem 

por divisa — Se* rico e serás feliz! 

W Discurso recitado por Porto Alegre Junto ao cadáver por occasHo de se dar este á sepultura. 

m Improviso feito por Monte Alverne na Inauguração do Ensaio Philosophico. 

-»o-

§ 5.' 

Estamos nos últimos dias do anno de 1836. Estamos na época em que a 

noite se declarou eterna para Fr. Francisco de Monte Alverne. Desde então 

inauditos são os soíTrimenlos que cereão a alma do triste e desconsolado 

velho. Cego não podia prestar os serviços impostos ao seu ministério. Cego 

vio-se abandonado por aquelles que ainda ha pouco pequenos junto de seu 

vulto de gigante, havião parasitas crescido á sombra de uma grande ar­

vore , e tratavao de fazer cahir a seiva daquella de quem receberão a 

vida. 

No meio de seus soíTrimentos, nem um queixume , nem uma aceusação. 
Resignado consolava-se implorando o auxilio da religião, de quem sempre 
fôra o mais denodado defensor. 

Elle o diz nos seguintes termos: 

« O resultado de tantas fadigas foi a extenuaçSo de meu cérebro, e a 

perda irreparável de minha vista. No fim de 1836 terminava todos os meus 

exercícios litterarios, e eu me achava impossibilitado para emprehender o 

mais insignificante trabalho. Não é dado a alguns homens avaliar as ago­

nias de meu coração nesta horrível peripécia de minha vida. Deos chegou 

aos meus lábios a taça da minha tribulação, suas fezes não estejão talvez 

ainda esgotadas.... a vontade do Senhor seja feita.... (5).» 

Tanta resignação só se podia esperar do philosopho para quem a primeira 
lei era o Evangelho. 

A' vista deste deplorável e inesperado eslado havia sido jubilado lente 

em 24 de Abril de 1841, e também em 1847 foi nomeado membro honorá­

rio do Instituto Histórico eGeographico Brasileiro, e em 1848 membro hono­

rário da Imperial Sociedade [Amante da Inslrucção. 

Seria tão grande abandono devido a essa sorte geral que infelizmente 

acompanha lodosos homens de letras em qualquer parte do mundo?! Seria 

o ostracismo da Grécia que fazia beber a Sócrates a cicuta?! Seria a deca­

dência dos Romanos que condemnava a desterro o poeta Ovidio ?! Seria a 

indiíTerença imperdoável quasi contemporânea que lembra-se de coroar 

Tasso quasi moribundo, e que abandonava Camões esmolando o pão sobre 

desprezíveis palhas em um hospital?! Teria Monte.Alverne provocado o ciú­

me das mediocridades, que carregados depois com ouropeis, nem sequer 

se dignavão olhar para o homem que temião pelo seu merecimento real? ! 

Se assim foi, maior ainda a ingratidão!! Condemnar-se ao esquecimento 

e abandono ao intelligente e illustrado Monte Alverne, que teve a ousadia de 

combater por aquellas mesmas idéas que cubrirão de gloria, de brasões, e 

levarão ao poder, outros que apenas lizerão numero material no grupo, 

que jamais entrarão em combate, porque este podia ser sustentado só 

pelo saber e pela virtude. 

Oh! não sejamos tão fáceis em condemnar o homem que tão nobre, vir­

tuoso e desinteressadamenle servio nas fileiras do christianismo, que desceu 

até o mundo para com a luz brilhante do Evangelho sustentar o berço 

d'Aquelle que era o penhor da grandeza e estabilidade da]nação brasileira, o 

defensor da religião do Estado—a Religião Catholica Apostólica Romana. 

Ainda é muito cedo para bem julgar essa época memorável, mas hoje 

todos já concordao que o grande partido que combateu a restauração, e 

perseguio o republicanismo, foi o grande parlido que mais serviços prestou 

ao paiz, porque foi aquelle que salvou a monarchia brasileira. 

Que vinha porém fazer o frade nessa luta de paixões, quasi de sangue ? 

Que vinha buscar elle no meio do século quando sua missão era toda divina, 

sendo apenas soldado no reino de Jesus-Christo ? 

Só a má vontade pôde [denegrir os passos do grande) Alverne nesta sua 

(5) Prólogo das suas obras oratórias. 
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conduda. E' dirigido pelo sacrosanto amor da pátria que o inspira, pela 

dedicação ao seu monarcha a quem considera como anjo tutelar da nação, 

e portanto corre em soccorro desse paiz, desse monarcha, não brandindo 

uma espada mortífera e desoladora, e sim usando da palavra que subjuga con­

vencendo, que crea novos mundos, que faz vigorar boas idéas. 0 grande meio 

e argumento de que se serve é o Evangelho—o grande fira que almeja a 

religião. 

O mais áspero borel, o mais mortilicanle cilicio, pôde enfraquecer as pai­

xões satânicas do mundo, embotar a sensibilidade physica, pôr em contado 

o homem com a divindade, não poderá porém enervar o patriotismo e o 

amor da nacionalidade nos vôos de suas inspirações nobres—para isso era 

preciso destruir o Eu e apagar o sentimento da virtude. 

Pelo amor da verdade , não se exija do religioso o sacritício do amor filial, 

e ainda mais do amor da pátria. 

Como quer que seja, Fr. Francisco de Monte Alverne depois de cego ficou 

esquecido no retiro da sua cella por espaço de doze annos!.... 

§ 6 -

Corria o anno de 1848. O Dr. Joaquim Pinto Brasil, que com tanto 

enthusiasmo e distincção dirigia as cadeiras de philosophia, na aula publica, 

e no Imperial Collegio de Pedro II, como substituto ali do conselheiro Salles 

Torres Homem (hoje ministro da fazenda) , e aqui em lugar do proprietário 

Dr. Domingos José Gonçalves Magalhães, agrupou em redor de si os moços 

intelligentes que cursavão o primeiro ramo da seiencia, e creou uma associa­

ção litteraria que foi denominada—Ensaio Philosophico— , áqual mais tarde 

o Ex- Bispo Diocesano concedeu o titulo honroso de—Episcopal. 

Essa associação foi solemnemente inaugurada no dia 10 de Dezembro de 

1848 em uma casa do largo de S. Francisco de Paula, canto da rua do 

Fogo. 

Para assistir a essa solemnidade foi convidado o padre-mestre Fr. Francisco 

de Monte Alverne, que pressuroso veio assistir á primeira festa litteraria de 

moços que reunião suas forças no estudo da philosophia do Espirito Hu­

mano, por meio da associação, a primeira nesse gênero que então se 

creava. 

Não contava o venerando ancião com o que lá o esperava. Acostumado ao 

retiro e ao esquecimento, sorprendido ficou quando se apercebeu que o 

primeiro passo que davão esses moços fracos, cheios apenas de amor de 

gloria, era vingar a sua memória indignamente esquecida, e fazer justiça ao 

seu mérito transcendente e incontestável. E por isso o proclamarão— o genuíno 

representante da philosophia do Espirito Humano no Brasil, e como signal de 

seus triumphos pedirão ao prelado fluminense que lhe offerecesse uma coroa 

de louros. 

Era a primeira vez que Monte Alverne, depois de doze annos de duro 

esquecimento, via-se reslituido á posteridade honrosa a que tinha jus por sua 

intelligencia e por seus serviços. Lagrimas abundantes correrão de seus olhos, 

o prazer ineflavel reanimou suas feições abatidas e maceradas pelo desgosto, 

sua voz sonora e grave desprendeu-se de seus lábios quasi frios pela indiíTe­

rença. Ouvio-se um ligeiro queixume da victima da ingratidão, logo depois 

um agradecimento a quem lhe sabia fazer justiça. Por meio de uma exhor-

tação vehemente convidou os moços que o victoriavão a trilharem o caminho 

da gloria, a proseguirem com frente altiva, não obstante a má vontade, 

o desprezo, e a própria inveja que por ventura se oppuzesse aos seus cursos, 

porque elle havia também encontrado estes óbices, mas com pertinácia con­

tinuou, não voltou o rosto—cahio alfim extenuado, sem luz e sem forças, 

mas nunca vencido. 

Era na verdade solemne o momento em que orava o venerando Alverne, 

sua alma era o embate de violentas comnioções, e mais de uma lagrima verte­

rão seus ouvintes quando elle exclamou : 

« Estou fraco e abatido.... a posição em que estou é tão extraordinária 

para mim, que talvez não a comprehendais!.... Se eu soubesse que era ar­

rancado das bordas do meu sepulcro. do seio do meu retiro, para receber 

das mãos da mocidade uma coroa de louros, honra civica que premeia meus 

serviços pisados pela ignorância, esquecidos pela estupidez, e mal pagos pela 

mais fria indiíTerença, ainda assim talvez não tivesse coragem de apresentar-

me para recebê-la. 

« Eu sei que ella tem ura grande peso, que tem um brilho muito acima de 

meu merecimento, e que meus trabalhos não correspondem a esta aureola 

que recebo no fim da minha vida!.... Parece-me que sou uma victima enfei­

tada para a hora do sacrifício! Tanta honra, lanta consideração para um ho­

mem occullo no silencio de uma cella, passando da obscuridade á gloria, a 

velhice coroada por a mocidade, a morte reanimada pela vida.... são pheno-

menos tão grandes , gerão sensações tão poderosas que não as posso 

occultar. 

•« Doze annos tenho estado em silencio!.... Sabeis que força é preciso 

para que escapem estas palavras toscas no meio de tanto enthusiasmo, a des­

peito desta gloria que a mocidade acaba de revelar, deste futuro que se 

apresenta tão radiòso ! » 

Ainda nesse improviso enérgico e cheio de vida que parece feito nos pri­

meiros annos de Monte Alverne, respirão as suas idéas dominantes, o amor de 

sua pátria, e a sua dedicação pela religião do Cordeiro Immaculado. 

« Sempre vi (conlinúa elle; no caracter dos Brasileiros essa superioridade 

de talentos que ninguém lhes contesta , esse futuro grandioso, essa gloria que 

deveria illustrar o nosso paiz tão espesinhado pelo estrangeiro que não nos 

conhece e aprecia, porque talvez não nos possa bem avaliar. 

« 0 Chrislianismo que revelou os verdadeiros destinos do gênero humano, 

ennobreceu o coração do homem, elevou sua razão, illustra o seu espirito* 

e marcha sempre a despeito de todos os revezes á frente da civilisação, porque 

elle é o seu mais forte elemento, porque elle é o typo nobre e sublime da 

grandeza, da gloria e da liberdade do homem (6) ». 

São sempre as idéas dominantes do grande homem — a palria e o Evangelho. 

E não é Monte Alverne o próprio que nos arroubos de seu enthusiasmo de fogo 

pela pátria invoca a prolecção deS. Sebastião era favor da terra brasileira, e 

apoio decidido em prol da cidade a rainha da America do Sul, que immediala­

mente se collocou debaixo de seu proteclorado (7) ? Não é elle o mesmo que 

explanando as idéas de seus trabalhos oratórios, nos diz que o seu pensamento 

é a religião do Crucificado — c quem invoca o psalmo do rei David para ex­

plicar a sua idéa (8)? 

Desde esse seu primeiro Iriumpho não ficou mais Monte Alverne abandonado 

c esquecido —no silencio da cella, quasi um túmulo. Era 1851 iguaes 

demonstrações se reproduzem com a creaçao da sociedade Emulação 

Philosophica, da qual foi proclamado presidente perpetuo e grande con­

servador. 

E taes forão os seus serviços ;í sua ordem e á religião que oSS. Padre, por 

intermédio de seu internuncio nesta corte monsenhor Bedini, e combenepla-

cido imperial, em 18U0dispensando a irregularidade contrahida pela ceguei, 

ra, concedeu que elle pudesse ser definidor, representar no capitulo da ordem 

e assignar de chancella. 

Não forão eslas as únicas ovações que recebeu Fr. Francisco de Monte Alverne, 

(6; Improviso fei.o por Mon.e Alverne na sessão de inauguração do Ensaio Phllosopbico. 

(7) Panegyrlco de S. Sebasliio. Obras oratória». 

(8) Prólogo das mesmas obra». 
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iseano ás gerações 

uma maiorlhe estava reservada, verdadeira apolheosc digna de seus talentos 
capaz só ella de transmillir o nome do illustre |<>.„„.j. 
posteriores. 

§ 7. 

Os contemporâneos de tres reinados, e que florccêrão com Fr. Francisco 

de Monte Alverne, o considerão como um grande philosopho . como o genuíno 

representante da pura philosophia do Espirito Humano no Império do Brasil. 

Infelizmente ainda não é dado ler a prova cabal de seus conhecimentos nesla 

arvore gigantesca, da qual nascem todas as sciencias — o seu compêndio de 

philosophia —que começava a ser impresso, quando foi sorprendido pelo 

somno eterno dos justos. 

Impossível poise darmos um juizo sobre esse Irabalho, que, segundo ouvi­

mos a mais de um entendido em taes matérias, e que tiverito o prazer já de 

o ver, se julga perfeito. 

0 que é verdade lambem é que o methodo de ensino por elle proposto, não 

está em harmonia com o que ultimamente se costuma seguir nas aulas, pois 

que se nos informa que elle pretende que o esludo se comece pela lógica —e 

sendo assim devemos lastimar que não lhe sobrasse tempo de fazer o prólogo 

dessa obra , no qual havia de necessariamente defender o seu systema, que se 

acha em opposiçao cora o que segue a escola moderna dos pichologistas 

francezes. 

Essa obra estava escripta originariamente em latim, tendo o illustre finado 

deliberado imprimi-la, propôz-se reduzi-la á linguagem vernácula, visto que 

o esludo da lingua latina, hoje muito desprezado, fazia com que o seu com­

pêndio não tivesse applicação fértil para a mocidade para quem era 

destinado. 

Não obstante a privação em que estamos do livro complexo de suas idéas 

sobre a matéria, acreditamos poder aflirmar pelos fragmentos de seus discur­

sos, pela doutrina de seus discípulos, que elle repelliacom energia as premis­

sas falsas de Condillac—c que philosopho espiritualista tondo por base — o 

nasce te ipsum, acompanhava a razão até os limites do Imito, e abraçava 

a crença do mysterio — que consola a alma, e que a não marlyrisa como o 

racionalismo sceptico e estúpido—que vai esbarrar no abysmo do atheismo 

com todos os seus horrores. 

Procurava conhecer-se a si — conhecendo-se a si via que a razão tem 

limites até onde chega — d'ahi preciso é chamar em soecorro a revelação, 

seiencia profunda e inabalável, porque é a seiencia de um Deos. 

Reconhecendo os foros da razão — e admittindo a intervenção da divindade 

nos casos em que sem ella nada tem explicação, Monte Alverne não naufra­

gava no systema doextasis improduetivo, que tira ao homem a sua qualidade 

mais proeminente — o ser capaz de se conhecer. 

Era um verdadeiro philosopho do Christianis.no. 

§ 8. 

Se a reputação do theologo e philosopho não lhe pôde ser contestada, 

muito menos a de pregador notável entre os primeiros pela eloqüência, lin­

guagem e dicção. 

Ainda bem em principio de sua vida monacal deu elle logo mostras de sua 

proeminencia nessa carreira , porquanto já em 17 de Outubro de 1816 tinha 

sido elle nomeado pregador regio, nomeação que, segundo se exprime a 

chronica de sua ordem, era digna de seus talentos. 

Não se pense que era pequena cousa a reputação de pregador naquelles 

tempos, em que a cadeira sagrada era a única em que se manifestava 

gloriosamente o saber, a illuslraçao, e as flores da eloqüência. 

Oi conventos erão núcleos fertilissimos de reputações scienlificas, e na 

oratória sagrada se manifestava apenas Monte Alverne, quando já nelles fazião 

as delicias da corte portugueza, e arrebalavão admiração, os provectos e 

abalisados oradores como S. Carlos, Sampaio, monsenhor Netlo, padre Caldas 

e outros. 

Ainda as tribunas parlamentar e judiciaria não existião, e que mais tarde 

chamando a si recentes talentos eclipsarão a tribuna sagrada. 

Crande devera ser o esforço, o trabalho, e o estudo de Fr. Francisco de 

Monte Alverne para poder competir com os contemporâneos, que, segundo 

elle mesmo diz, na grande arena, a capella imperial, monumento im-

mortal de piedade do Sr. D. João IV, ostentavão toda a pompa do gênio 

brasileiro (9). 

Não é nossa intenção fazer um exame desses sermões, verdadeiros modelos 

de eloqüência, monumento inimitável da litteratura sagrada brasileira. Elles 

ahi correm impressos, graças aos seus últimos esforços, coadjuvado pelo seu 

dedicado amigo o Rev. padre João Diniz da Silva. Todo aquelle que amar 

a litteratura pátria deve sem duvida alguma lançar seus olhos para esses 

livros de ouro. Apenas fallaremos do seu sermão monumental, o pane­

gyrico por elle feito a S. Pedro de Alcântara, que bem se poderá dizer o 

ultimo cântico do servo de Deos, no grande olticio e desempenho do 

sacerdócio. 

Quem depois de estar dezoito annos cego, escreve um panegyrico como 

o de S. Pedro de Alcântara, quem subindo á tribuna sagrada abatido de 

forças e de soíTrimentos, acabrunhado pelo peso de setenta annos, repete 

essa sua producção com a energia e força de vinte annos, quem 

faz acompanhar essa recitação de um accionado raagesloso e grave do qual 

nem memória havia, esse será com toda a justiça reconhecido pelos con­

temporâneos como o principe dos oradores sagrados. 

§ 9. 

Coube a S. M. I. o Sr. D. Pedro II a gloria de fazer triumphar em seu 

reinado augusto a memória daquelles varões do Evangelho e da ordem 

Franciscana que havião precedido, e sido coevos de Monte Alverne. Coube a 

S. M. I. o Sr. D. Pedro II o grande facto immortal de evitar que Monte 

Alverne descesse ao túmulo sem uma lagrima ardente de saudade de seus 

compatriotas reconhecidos a seu nome e aos seus serviços. 

Havia quasi dezoito annos que o Alverne não subia á cadeira sagrada, e 

nem pela lembrança de ninguém passava a possibilidade de um tal facto, e 

no entanto annunciou-se aos habitantes dcscuidososda corte do Brasil, que no 

dia 10 de Outubro de 1854 o padre-meslre Fr. Francisco de Monte Alverne 

faria o panegyrico de S. Pedro de Alcântara. 

Pressurosa corre a população ao templo da capella imperial. Os velhos 

ião recordar-se de seus tempos triumphantes da oratória sagrada, os moços 

verificar se a tradição ni\o faltava á verdade, e se com efleilo o Alverne era 

o primeiro entre aquelles que tanto se dizião gloriosos nesses misteres. 

O resultado foi além da especlativa : os velhos sonharão com os bellos 

dias de seu passado e mal acreditavão que no homem de setenta annos esti­

vesse aquelle mesmo Monte Alverne, que outrora com tanlo saber fazia 

comprehendcr os mvsterios divinos da religião; que com tanta energia ata­

cava o vicio, e os vaidosos dominadores da terra; que com tanta melancolia 

e saudade pranteara a morte da primeira imperatriz do Brasil; e que final­

mente com tanto fulgor descrevia os feitos daquelles que bem havião me­

recido de Deos, e que a Igreja reverenciava como seus heróes: os moços 

mal comprehendião o que diante delles se passava, e com dôr confessavão que 

;'. vista do sermão de Monte Alverne, o interprete fiel do passado, a tribuna 

(9) Prólogo das obras oratórias de Monte Alverne. 
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sagrada . ra hoje triste sombra, pallido reflexo do que fôra em lempo de 

S. Carlos e Sampaio. 

Novas sensações, novos combates para a alma do velho Franciscano. Com 

o corpo alquebrado pelos annos, pelos desgostos e pelos trabalhos, sem vista, 

sem seiencia do compacto auditório que o cercava, bem se pôde dizer que 

Monte Alverne fallava para o céo, e qual o immorlal fundador de sua ordem, 

apresentava nos gestos, nas feições e na voz aquella divina inspiração que 

guiara o grande servo de Deos, que mereceu em recompensa gravar em seu 

corpo os mysterios vivos da paixão do Redemptor. 

Abre a boca, desprende a voz, e bem depressa esse audilorio compacto 

e immenso, arrebatado pela eloqüência, pela dicção conecta, pelas imagens, e 

pelo accionado animador da palavra, foi levado espontaneamente ao applauso. 

Facto virgem e sem exemplo nos annaes dos povos. 

Mal pensava Monle Alverne que lhe estava reservada uma significação mais 

grala, mais notável e mais sensível ao seu nome, do que unia milra sobre a 

fronte, refulgentes condecorações sobre o peito e tilulos pomposos, porque 

as mitras, as condecorações e os títulos são muitas vezes partilha da medio­

cridade, e no entanto o applauso espontâneo na própria casa de oração, a 

ovação inesperada pela massa do povo, só pôde ser conquistada pelo gênio 

na circumstancias em que estava Fr. Francisco de Monte Alverne. 

Na verdade grande peça de eloqüência é esse sermão do qual infelizmente 

não podemos dar completa noticia, porque não se acha publicado. 

Os pequenos trechos que passamos a citar dão uma idéa da grandeza do 

lodo. 

Assim é que depois de fazer um brilhante exordio, elle o conlinúa fazendo 

transpirar ligeiro queixurae que solta sua alma, queixume repassado de 

uneção, porque elle não blasphema contra o autor de seus dias, mostra-se 

resignado, e só diz — E' tarde!... E muito tarde!... 

« Não, não poderei terminar o quadro que acabo debosquejar: compellido 

por uma força irresistível a encelar de novo a carreira que percorri por 26 

annos, quando a imaginação está exlincta, quando a robustez da intelligencia 

está enfraquecida por tantos esforços, quando não vejo as galas do sancluario, 

e eu mesmo pareço estranho aquelles que me escutão, como desempenhar 

esse passado tão fértil de reminiscencias? como reproduzir esse transporte, 

esse enlevo com que realcei as festas da religião e da pátria?... E tarde!.. 

E' muito tarde!.. » 

Ao terminar estas palavras, levanta-se o signal de approvação das massas 

que ahi se aggrupavão, parecia que todos senlião profundamente a dôr que 

nutria o seu peito, traduzida nestas tocantes e eloqüentes phrases. 

« Seria impossível (conlinúa elle) reconhecer um carro de triumpho neste 

púlpito que ha dezoito annos é para mim ura pensamento sinistro, uma re­

cordação afflictiva, um phantasma infenso e importuno, a pyra em que ar­

derão meus olhos, e cujos degráos desci só e silencioso para esconder-me no 

retiro do claustro. Os bardos do Thabor, os cantores de Herraon e de Sinai, 

batidos da tribulação, devorados de pezares, não ouvindo mais os échos re­

pelirem as strophes de seus cânticos, nas quebradas de suas montanhas pilto-

rescas; não escutando a voz do deserto que levava ao longe a melodia de 

seus hymnos; pendurarão seus alaúdes nos salgueiros que bordavão o rio da 

escravidão; e quando os homens que apreciavão suas composições, quando 

aquelles que se deleitavão com os perfumes do seu estylo, e a belleza de 

suas imagens, vinhão pedir-lhes a repetição dessas epopéas em que perpe-

tuavão a memória de seus antepassados e as maravilhas do Todo-Poderoso, 

elles cobrião suas faces humedecidas de pranto, e abandonavão as cordas 

frouxas e desafinadas de seus instrumentos músicos ao vento das tempestades. » 

seu 
Bella e sublime comparação ampliativa cora que o orador descreve o 

estado, e a impossibilidade em que está de repetir aquellas epopéas, que 

fazião as delicias das gerações que oulr*ora o ouvião. 

Termina o seu exordio com a seguinte apostrophe, cheia de bellezas in-

numeraveis, e que também faz ver cada vez mais a crença existentede seu 

espirito, que a religião é a fonte inesgotável e única de todos os seus bens 

e de suas inspirações. 

« Religião divina, mysteriosa e encantadora. Tu que dirigiste meus passos 

na vereda escabrosa da eloqüência, tu a quem devo todas as minhas aspira­

ções, tu, minha eslrella, minha consolação, meu único refugio, toma esta 

coroa... Se dos espinhos que a cereão rebentar alguma flor, se das sylvas 

que a enlação reverdecerem algumas flores, se um enfeile, se um adorno 

renascer dessas vergonleas já seccas; deposita-a nas mãos do Imperador para 

que a suspenda como um trophêo sobre o altar do grande homem a quem 

elle deve o seu nome e o Brasil a protecção mais decidida. 0 

Depois de traçar com mão de mestre a vida do heróe denodado do 

Evangelho, depois de fazer a defesa dos serviços prestados pelo claustro 

depois de descrever com cores inimitáveis a abdicação de Carlos V , termina 

a sua narração pintando a morte de Pedro de Alcântara de um modo tão 

pathelico, que novos murmúrios de approvação partem do meio do povo que 

silencioso e absorto o escutava. 

« 0 lidador (diz elle) tinha já dobrado a meta do estádio que levara de vencida. 

Exhausto de forças cahio sobre montões de palmas e grinaldas, que merecera 

por sua perseverança. Pedro de Alcântara eslá rodeado por seus irmãos que 

o observão, chorão e admirão. 0 pobre de Jesus-Christo despe o habito e 

pede outro mais velho em que se envolva depois de morto. O superior olha 

em torno de si, e não encontrando quem ostente igual desprezo, veste a relí­

quia inestimável, e lhe dá em troco a sua túnica. O corpo do penitente asse­

melha-se ásraizes reseccadas, sua pelle está denegrida e queimada com o fogo 

da modificação. O frio da morte agita seus membros lusidos e descarnados. 

Um moço religioso approxima-se, e intenta estender sobre elle um lençol: 

retira-te, grita o lidador: ainda ha perigo, o inimigo está em presença, ainda 

não cessou o combate! 0 Justo imprime os réus lábios no signal adorável da 

redempção.... Pedro de Alcântara subio ao throno de Deos. » 

Era na verdade aquelle mesmo orador sagrado que nos tempos de sua força 

e mocidade, fazendo o panegyrico de S. Sebastilo, exclamava: 

« Eis-aqui, senhores, o proteclor que o céo nos concedeu , o anjo tutelar 

que defende os muros desla cidade heróica, desta palria amada, paiz clássico 

da liberdade brasileira, escolho terrível do despotismo; que debaixo de mil 

cores, que debaixo de mil fôrmas tem procurado enxovalhar a terra de Cama­

rão, de Bueno ede Negreiros. Salve, ó pátria rainha, ó terra de minha mãi, 

ó paiz em que descansão as cinzas veneraveis de meu pai! São passados 

duzentos e sessenta e quatro annos que leus bravos filhos p roclamárão no meio 

dos mais ardentes applausos a intervenção do homem extraordinário, que 

reanimando o valor de nossos batalhões alTugentou de nossas praias esses fero­

zes oppressores que pretendião lançar sobre nossos pulsos o cadeado infame 

da escravidão e do opprobrio. Cingida de gloria, cercada de illuslraçao, tu 

justificas da maneira a mais completa que a sorte dos povos está confiada a 

uma providencia que zomba das paixões e illude a politica dos homens. Tu 

serás grande, tu serás venturosa, assim está escripto, assim está decretado.» 

E' ainda o mesmo Monle Alverne que pregando por oceasiao do anniversario 

do juramento da Constituição, proclama idéas de puro direito publico, e dá 

conselhos salutares aquelles que ti verão a ventura de nascer era um paiz 

regido por código tão sábio e lão perfeito ; assim se exprime : 

« Quando todas as nações da lerra se deixassem envilecer pelo capliveiro , 

quando lodo o mundo se deshonrasse abraçando uma direcção que degrada e 

embrulece o homem; cada ura de nós cerrando o coração ás suas mais caras 

alfeições, deve defender a todo trance esta arvore mysteriosa que encerra a 

semente da prosperidade nacional. Não permitia Deos que tenhamos outro 

procedimento. Os verdadeiros filhos de uma palria degenerada não podem en-
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í ronlrar algum pretcxlo para violar uma convenção regulada pelos princípios 

da justiça. Repelli co n horror lod.s as insinuações que tendem a destruir o 

edifício social. Um anathema de execrarão fulmine aquelles que pregando a 

doutrina doabsolulis.no apag-lo OS brasf.es de vossa gloria; e lisongeando-vos 

com as idéas de uma liberdade sem limites procurão submergir-vos em horro­

res da anarchia . depois de mostrar-vos á face do universo , como infractores 

desta constituição. que só pode afiançar o vosso engrandeciniento. • 

Eis-ahi a doutrina de um verdadeiro sedario da monarchia constitucional, 

que odêa odespotis.no, e que despreza e fulmina a liberdade liccnciosa. 

E' este trecho eloqüente paraphrase de versículos do livro dos Machabêos. 

E' sempre o grande Monle Alverne , o defensor da religião, o amigo dedicado 

de seu paiz, propugnador pela conservação das instituições c do throno. 

Eis como de repente passou o gênio do silencio, a vida brilhante! Maiores 

serviços lhe forão ainda exigidos. Monte Alverne não se negou a elles, e 

obediente ao convite do Excelso Monarcha Brasileiro, fez o panegyrico da Vir­

gem Mãi do Salvador, hymno pomposo lecido á sua Assumpção, e recitado na 

igreja da Gloria do Ouleiro, no dia l.i de Agosto de 185"). 

Este novo sermão, complexo de bellezas, é ainda digno do saber e da illus­

lraçao de Fr. Francisco do Monte Alverne. Depois de um magnilico exordio, 

entra o orador no assumplo de seu discurso, pinta com cores celestes, extrahi-

das dos livros dos Prophetas e dos Evangelistas, Aquella a quem Deos creou 

para ser a Mãi sempre Virgem do Salvador do homem; a estrella salvadora 

em nossas tribularões, e a rainha dos anjos, que em contínuos coros evangé­

licos rodeião o seu throno de luz ; e depois de descrever assim esse quadro do 

mvsterio sublime de nossa Santa Religião, elle nos faz ver que essa mulher 

Santa 00 initio, que veio como segunda mãi dos homens reparar os males que 

causara a primeira, e que dando á luz o Homem-Deos, regenerou a humani­

dade, era a proteclora sempre constante, sempre vigorosa da Christandade. E 

como sempre depois do tributo á Religião, elle não se esquecia de sua outra 

mai querida — a Pátria, demonslra n'uma rápida descripção dos aconteci­

mentos históricos, quanto essa protecção fôra decidida, e muito principalmente 

quando as trombetas dos exércitos tocavão festivas a ultima victoria. A esse 

som amado desperta-se eloqüente o septuagenário Franciscano e exclama : 

« Não nos peza.nos de asseverar: o Brasil não tem que pretender de sua 

preclara interventora outros documentos da alTcição mais apurada. A con­

córdia restabelecida; a tolerância extirpando ou moderando ódios inveterados 

e animosidades mal exibidas: melhoramentos uiateriaes consideradosoulr'ora 

qual a representação de um sonho; a façanha de Monte-Caseros, restaurando 

a vergonha de nossas armas nas margens do Ituzaingó, e afugentando esse 

déspota popular que nos atirava a lodo o instante o cartel de desafio, e cuja 

presença no poder era uma ameaça para o Brasil, e uma aflronla ao Império; 

a passagem do Tonelero ganhando para a marinha militar uma aureola que 

deslumbrou as proezas do Obligado eS. João de Ullôa, são o mais bello relevo 

a esle reinado que levará aos lerminos do orbe o renome brasileiro, e com 

elle a alta fama de seu abalisado Monarcha. » 

E se alguém houver ainda que pense que a causa que deu lugar ao esque­

cimento do infeliz cego, por doze annos, foi quiçá alguma idéa vertiginosa que 

sustenlasse na época do perigo para a monarchia, risque de sua lembrança 

semelhante pensamento, e para capacitar-se que o Alverne fallando ao século 

foi sempre sustentador da monarchia constitucional, lêa o seguinte trecho do 

panegyrico de Nossa Senhora da Gloria : 

« Não eslá ainda lão viva a lembrança desses dias de luto, de terror e 

incerteza em que o Brasil achou-se a braços com essa fatal minoridade, o 

escolho em que lem vacillado as inonarchias mais bem organisadas? Quem 

acreditaria que um principe de cinco annos pudesse comprimir a anarchia, e 

assegurar um paradeiro á guerra civil, que assolava nossas sociedades e Iodas 

as nossas províncias? Quem se jactaria de predizer as conseqüências dessas 

idéas exageradas, desses projeetos sinistros, dessas aspirações criminosas, que 

punhão era risco o padrão indelével do bom senso dos Brasileiros? oi,! nunca 

foi mais justamente apreciado o influxo benéfico da realeza; nunca foi mais 

valioso este prestigio que torna tão veneravel a magestade dos reis!... Ao 

fragor do incêndio que reduzia a cinza* nossas povoações, ao tenido lugubre 

dos punhaes fratricidos que votavão a uma vingança eslupida centenares de 

viclimas, á inauguração dess?s feitins selvagens, era que o canibalismo dava 

os mais frenéticos emboras ao roubo, á devastação,a barbaridade e á igno­

rância, Deos nos deparou no Principe com que nos mimoseára, o termo de 

tantos damnos, e a aurora de uma felicidade que não nos era dado lobrigar(lO).» 

A peroração desse panegyrico é igualmente de um magnífico effeito, e só 

respirando os perfumes das flores delicadamente colhidas pelo eximio Alverne 

na fonte fecunda de suas inspirações — a Religião e o Evangelho. 

Este bello sermão já não pôde ser recitado como fôra o de S. Pedro de 

Alcântara. A enfermidade tinha caminhado a passos de gigante, e Monte 

Alverne havia-se levantado do leito da dôr, para ir prestar essa homenagem á 

Gloria de Maria, era nome do Magnânimo Chefe dos Brasileiros. 

Apezar dos soffrimentos do corpo, continuava sempre activo o seu espirito, 

e assim ainda depois disso fez o exame e critica do poema — Tamoyos — 

composição do distinclo poeta Domingos José Gonçalves Magalhães; prepa­

rava-se para dar o seu parecer sobre a obra do mesmo — Fados do Espirito 

Humano — sobre a grande queslão mais importante da actualidade — o casa­

mento mixlo — e ainda cm signal de respeito ao SS. Padre Pio IX propu­

nha-se a fazer o panegyrico da Conceição, no dia 26 de Dezembro do corrente 

anuo na igreja da Ordem Terceira da Conceição, quando foi sorprendido 

pela morte. 

Erão vãos desejos de seu espirito que não recuava logo que se tratasse de 

glorilicar a Religião de Jesus Christo , mas que se quebrarão de encontro á 

fria lage da sepultura. 

§ 11 

Nilo foi só do grande inundo do século que Monte Alverne soffreu desprezos 

e perseguições; no mesmo claustro houve quem, desconhecendo seu mérito, e 

sua reputação, o tratasse desapiedadamente, e o que é mais para admirar que 

esse pouco caso tenha partido de quem com elle havia sido contemporâneo. 

A Providencia Divina que fez com que o século acabasse respeilando-o e 

reconhecendo seus serviços, fez com que lambem no claustro fosse elle 

reverenciado: e esta consideração e esse respeito der3o-se logo que sahio 

ministro provincial o mui distineto e esperançoso Fluminense Fr. Antônio do 

Coração de Maria e Almeida, que era seu extremoso amigo, e havia sido seu 

discípulo, coadjuvado pelo guardião Fr. João do Amor Divino Costa. 

E assim devera ser, porque Monte Alverne acreditava firmemente no futuro, 

acreditava que só os moços lhe havião de fazer justiça: sua crença era bem 

fundada, porque a mocidade nao é egoísta, e com enthusiasmo tributa veneração 

e respeito aquelles que fazem a gloria do passado, e que lhe podem servir de 

modelos para o presente e futuro. 

§ 12. 

No dia 29 de Novembro de 18o8, estando Monte Alverne em Nictheroy, era 

casa de um amigo, para onde se havia retirado, não só para distrahirseu espi­

rito, como para completar o seu trabalho sobre os Casamentos mixtos, foi 

acommettido de uma congestão cerebral, que pela terceira vez o atacava, e 

apezar dos esforços da arte, rodeado de seus amigos, e de seus irmãos, que 

havião corrido em seu soecorro, e que lhe ministrarão os últimos serviços da 

Religião, ás 11 horas da noite do dia 2 de Dezembro do mesmo anno passou 

ao sorano eterno e á mansão dos justos. 

(10) Panegyrico de Nossa Senhora da Gloria, em 15 de Agosto de 1855. 
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Morreu justamente no dia em que o Excelso Monarcha, o amigo a quem 

sempre dedicara grata afleição, completava 33 annos, como se quizesse que o 

Monarcha Brasileiro quando pensasse no dia faustoso de seu nascimento, tivesse 

uma lembrança do pobre Franciscano, a quem tanta consideração dera em sua 

vida, aponto de o ir ver em sua própria cella depois do seu grande sermão de 

S. Pedro de Alcântara. 

Apenas S. M. I. teve noticia do passamento de Fr. Francisco do Monte Al­

verne, ordenou que o seu corpo fosse conduzido ao cáes da cidade, em uma 

de suas galeotas, ed'ahi aos jazigos desua ordem emumcochedesua imperial 

casa; e por outro lado o mui digno provincial Fr. Antônio do Coraçüo de Maria, 

mandou que o corpo fosse antes embalsamado, em signal de respeito e piedade 

ao preclaro varão que acabava de desapparecer da facooda terra; os desejos 

do provincial encontrarão no Dr. Peixoto a melhor execução, o qual generosa e 

gratuitamente tudo fez para esse lim. 

Na tarde de 4 de Dezembro, pelas 5 horas da tarde, abordou ao cáes a ga-

leola imperial, que vinha impellida por branda viração trazendo os restos 

raortaes de Monte Alverne: numerosos e dedicados amigos ahi o esperavão, e 

pegando no caixão o levarão até o carro que o conduzio junto á ladeira do con­

vento. A coramunidade trazendo á sua frente os irmãosda Ordem Terceira da Pe­

nitencia, de cruz alçada e dirigida pelo provincial, recebeu o caixão que levado 

á igreja, foi d'ahi conduzido, depois das orações do estylo, á capella onde foi 

depositado. Grande foi o concurso de povo que assistio ás ultimas honras 

prestadas ao talento, aos serviços e ás virtudes do digno Fluminense. 

S. M. I. querendo ainda por sua Alta Vontade dar um signal do apreço e 

consideração que lhe merecia o finado, mandou assistir ao funeral o seu raor-

domo-mór, conselheiro Paulo Barbosa da Sylva, general Cabral, e o camarista 

Nogueira da Gama. Encerrado o caixão e fechado, forão as chaves entregues 

ao mordomo de S. M. I. 

Descansa em paz, ó Monte Alverne! lidador forte e invencível das glorias do 

Christianismo, e de tua pátria. Foste ainda assim mais feliz que os compa­

nheiros de tuas lutas. 

Como elles, morreste simples frade da ordem Seraphica da Immaculada 

Conceição, e assim devera ser para maior gloria, porque leu saber, teus ser­

viços, se traduzião n'um nome que não devera desapparecer, e com esse nome 

desceste ao túmulo. Então como hoje, és sempre Fr. Francisco do Monte 

Alverne. 

Mas, emquanto dos outros só existe a memória, porque nem de seus jazidos 

nem de seus restos ha noticia, o leu corpo ahi está como relíquia das fúrias 

dessa casa, para ser mostrado aos vindouros, resumindo-se em teu cadáver 

mdo quanto de grande ostentou o passado desse clauslro. 

Descansa cm paz,ó Monte Alverne! teus desejos estão cumpridos: querias 

sahir deste mundo cora a doce consolação de que de ti se tivesse uma lembrança 

honrosa, e que sobre a tua sepultura se derramasse uma lagrima ardente (11) 

A memória não se destruirá jamais, as lagrimas de teus amigos forão abun­

dantes e espontâneas. 

Está vingada a memória do grande S. Carlos, do imraortal Sampaio; gratidão 

ao actual prelado da Ordem Franciscana Fr. Antônio do Coração de Maria! 

(11) Conclusão de suas Obras oratórias. 
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^ERONYMO FRANCISCO COELHO, do conselho de S. M. o Imperador, 

guarda-roupa da casa imperial, commendador da ordem militar de 

r | J W S. Bento de Aviz, e da imperial ordem da Rosa, brigadeiro do exerci-

j¥g*s to, vogai do conselho supremo militar, e deputado á assembléa 

Ó£_Í 8 e r a I l e g i s l a l i v a ' n a s c e u n a villa (hoje cidade) da Laguna, provincia 

J R ^ C ? ' de Santa Catharina, a 30 de Setembro de 1806; seus avós forão, por 

^ parle paterna, o fallecido capitão-mór daquella villa Jeronymo Fran­

cisco Coelho, e por parle materna o alferes de milícias Lino dos 

^ Santos, natural esle da villa da Laguna, e aquelle da cidade do 

^ Porto. 

E' o filho segundo do já fallecido major Antônio Francisco Coelho, que era 

primogênito daquelle capitüo-mór. Tanto seu pai como sua mãi, D. Francisca 

Lina do Espirito Santo Coelho, que ainda hoje vive, slo naturaes lambem da 

villa da Laguna, de onde veio para a córle com seus pais em 1809, tendo Ires 

annos de idade. 

No anno de 1813 seu pai levou-o em sua companhia para a provincia do 

Ceará, para onde havia sido nomeado commandanle de um corpo de infanta­

ria, e ao mesmo tempo inspeclor das Iropas da mesma provincia, de que era 

então governador Manoel Ignacio de Sampaio. Ali, sendo ainda menor, assen­

tou praça de I* cadete na companhia de artilharia, em 17 de Dezembro 

de 1813. 

Tendo seu pai adoecido gravemente, com elle regressou para a corte no 

anno de 1845, tendo sido então escuso da praça; infeliz nente seu pai, tres 

mezes depois de sua chegada á córle, suecumbio á moléstia de que fôra acom-

mettido; um seu tio, o Dr. Jo3o Francisco Coelho, o tomou a si com vislas de 

encarregar-se da sua educação, entregando-o por isso aos cuidados do padre-

mestre Florencio Alves de Macedo Pereira, um dos mais acreditados professo­

res de latim daquelle tempo. 

Falleceado seu proteclor e tio Dr. Coelho poucos mezes depois da morle de 

seu pai, leve de continuar a sua educação a cargo de sua mãi, D. Francisca 

Lina Coelho, que, comquanto se achasse na corte, fora de sua lerra natal, sem 

parentes, e em circumstancias pouco favoráveis, não esmoreceu, e sobranceira 

ás diíliculdades próprias de quem se acha em terra estranha, dolada porém de 

energia e resolução superior á de seu sexo, empenhou-se com a maior dedi­

cação e desvelo em complelar a educação de seus lilhos, inclusive a do mais 

velho o hoje fallecido Dr. Antônio Francisco Coelho, que foi major do corpo 

de engenheiros e lente da escola militar. Continuou os seus esludos de latini-

<lade com o mesmo padre-mestre Florencio, de philosophia racional e moral 

com o padre-mestre Frei José Polycarpo, estudando outros diflerentes prepara­

tórios, como franecz, inglez, etc. 

Novamente assentando praça no regimento de artilharia da corte a 16 de 

Fevereiro de 1816, matriculou-se na exlincla academia militar a 8 de Março 

de 1820, onde sempre primou como estudante, obtendo as cartas dos cursos 

mathematico e de engenharia, lendo alcançado os primeiros prêmios no 3' e 
annos. 

Foi promovido a 2" tenente em 23 de Fevereiro de 1823, e a 12 de Outu­

bro de I82í, contando apenas 18 annos de idade, já se achava no posto de 

capitão, tendo em 20 mezes oblido Ires postos, mediante concurso e exames 

públicos, conforme a lei de promoções, que então regia. 

A prohibição de promoções no exercito, que posteriormente foi decretada 

por lei da assembléa geral, o fez retardar 13 annos na carreira dos accessos, 

vindo a ser despachado major para o corpo de engenheiros a 13 de Setembro 

de 1837, tendo feito passagem para esse corpo a 2 de Janeiro de 1834, tenen­

te-coronel a 7 de Setembro de 1812, coronel a 14 de Março de 1847, e final­

mente brigadeiro a IIde Março de 1855. 

Servio portanto eflectivamente por espaço de 14 annos em diversos corpos 

arregimentados da arma de artilharia, lendo tido muitos annos por comman­

danle o venerando marechal do exercito Francisco de Paula Vasconcellos, o 

primeiro e mais distineto artilheiro do Império. 

No mez de Dezembro de 1827 casou com D. E.nilia Carolina da Costa 

Rarros, filha do tenenle-coronel Francisco da Costa Barros. Existem deste con­

sórcio dous filhos e umafillij, sen Io aquelles o capitão de engenheiros bacha­

rel em mathemalicas Jeronymo Francisco Coelho, júnior, e o tenente do 

estado-maior de 1' classe José Francisco Coelho. Viuvou era 30 de Agosto 

de 1854. 

Toda a sua vida, depois de adolescente, tem sido sem interrupção consagra­

da ao serviço do Eslado, quer no serviço militar dos corpos, quer em commis­

sões profissionaes de engenharia, ora nos altos cargos da suprema administração, 

ora, finalmente, no corpo legislativo, tendo principiado o seu lirocinio parla­

mentar na assembléa provincial de sua provincia, de que foi membro desde 

1835 até 1847. 

No anno de 1838, aos 32 annos de idade, tomou pela primeira vez assento 

na assembléa geral legislativa, com) deputado pela provincia de Santa Catha­

rina, sua terra natal, tendo sido eleito e reeleito seguidamente por espaço de 

dez annos, até ode 18Í7 inclusive. 

Como político, honesto e probo sen OStenlaçfio, de inabalável firmeza de 

caracter, grangeando por isso a estima e respeito, não só dos seus co-religio-

narios, como dos seus antagonistas políticos, professou sempre até hoje 

opiniões liberaes, sempre porém refleclido, tolerante e moderado, nunca acom­

panhando seu partido nas suas exagerações. Seus princípios têm sido constan-
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temente a alliança da liberdade com a ordem, e o do triumpho das idéas libe-

raes conquistado pela convicção no campo da legalidade e dentro dos limites c 

orbita das leis. 

Assim, apezar de intimamente unido á opposiçao de 1838 e 1842, de que 

fazião parte distinclas nolabilidades, taes como os irmãos Andradas, Marinhos, 

Ottonis, Alvares Machados e outros, delles freqüentes vezes se separava em 

diversas votações, não adoptando o principio severo de negar pão e água ao 

governo, prestando-lhe, pelo contrario, o seu voto nas medidas puramente go-

vernamentaes, e negando-o ás que erão de confiança, ou simplesmente de 

oceasiao, ou ás que erão exigidas pelo espirito de partido. 

Negou, por exemplo, ao gabinete de 19 de Setembro o seu voto á lei inter-

pretaliva do acto addicional, e da reforma judiciaria; concedeu-o porém a 

todas as leis de força e á de orçamento, e bem assim á do Io de Dezembro de 

1841, de que foi o autor de accordo com o ministro da guerra de então, José 

Clemente Pereira, organisando o quadro dos olliciaes do exercito, eaugmentan-

do-lhes a tarifa dos soldos. 

Tomou parle nas questões mais graves de seu tempo, e em geral em todas 

que dizião respeito a assumptos militares; seus discursos erão sempre ouvidos 

com attenção pela câmara; sua elocução era fácil e clara, e algumas vezes até 

graciosa. Lógico nos raciocínios, e rigoroso nas suas demonstrações, o seu voto 

e opiniões emittidas nas discussões quando se tratava de matérias profissionaes, 

decidião ordinariamente a votação da câmara, sem distineção de partido. 

Todas essas provas exhibidas no parlamento merecêrão-lhe a honra de ser 

chamado aos conselhos da coroa, fazendo parte do gabinete de 2 de Fevereiro 

de 1844 como ministro da marinha, c interino da guerra, passando depois a 

eflectivo para esta ultima repartição a 23 de Maio desse mesmo anno. 

Ao historiador imparcial pertence para o fuluro apreciar devidamenle os 

actos do gabinete de 2 de Fevereiro, tendo em vista a situação politica da­

quella época. Esse gabinete, proclamando a politica da concórdia e da clemên­

cia, aconselhara á coroa o perdão para os vencidos na rebellião de Minas e 

S. Paulo em 1842, e em conseqüência teve lugar a 14 de Março de 1844 o 

acto magnânimo da amnistia. Este facto conspirou contra o gabinete, e tornou 

profundamente hostil o então denominado partido da ordem, e dividio em dous 

campos adversos os partidos actualmenle conhecidos com os nomes de liberal 

ou luzia, e conservador ou saquarema. 

Nesta situação dos espíritos abrio-se a sessão legislativa de 1848, e achou-se 

o gabinete na câmara dos deputados em frente de uma opposiçao violenta, 

forte por sua grande maioria, que abrangia tres quartos do numero de depu­

tados; respeitável pela importância e pelo talento de seus chefes, enlre os 

quaes se contavão os Srs. Viscondes de Uruguay e de Itaborahy, Eusebio, Pe­

reira da Silva, Souza Ramos, Visconde da Boa-Vista, Rego Barros, e outros, 

todos fervorosos em suas crenças políticas, e decididos a todo o transe a golpear 

e derrubar o novo gabinele. 

Coube ao Sr. Coelho, como ministro da guerra e depulado, sustentar na câ­

mara temporária a lula renhida, que enlão se travou na discussão do voto de 

graças. 

A opposiçao em grande maioria, por meio de seus mais eloqüentes órgãos, 

estigmatisando o gabinete, declarou-se com elle inconciliável, e ameaçou-o 

energicamente com a recusa clara e decidida de sua confiança, e intimando-o, 

quasi em tom imperativo, a que se retirasse pela falia de apoio dos representan­

tes da nação. 

Foi então que o Sr. Coelho, na sessão de 23 de Maio, respondendo á opposi­

çao em um enérgico discurso, declarou que o gabinele não se retirava, apezar 

da opposiçao em maioria se declarar inconciliável, e de ameaçar com a recusa 

decidida de confiança por parte da câmara, terminando com as seguintes me­

moráveis palavras: «Temos recursos na constituição; appellaremos para a 

coroa e para o paiz, e o seu juizo supremo decidirá quem deva governar o 

Estado: mi nós, ou vós. » 

A revelação, que se continha nestas palavras, impressionou vivamente a 

opposiçao. No dia seguinte (24) lia-se em ambas as câmaras o decreto de dis­

solução entre os vivas e acclamações do povo, que oecupava as galerias e as 

immediações do paço da câmara dos deputados. 

A nova câmara dos deputados, reunida em 1845, prestava o seu apoio unani­

me ao gabinete de 2 de Fevereiro, exceptuando tres deputados, que se decla­

rarão em opposiçao, talentosos e hábeis oradores, a quem nesse tempo se 

denominou — Pa.rulha. 

O partido liberal, rehabililado e chamado ás posições olliciaes, movido prin­

cipalmente pelo senlimento de gralidão, dava pleno apoio ao gabinete, mas 

nelle se presentia uma certa solTreguidão e impaciência pela adopção de me­

didas no sentido da politica do progresso, e em antagonismo com as medidas 

fortes, que tinhão sido convertidas em lei pela política anterior. 

Era como uma reacção natural, que o governo prudenlemente procurava 

moderar, abstendo-se de promover medidas precipitada mente no sentido, que 

seus amigos desejavõo., pelo que era por elles aceusado de inércia. Foi por isso 

que o Sr. Coelho, á vista desses indícios de solTreguidão da parte dos amigos do 

gabinete, em uma das sessões de Maio de 1845 proferi.) esse notável discurso, no 

qual proclamou a inércia como systema político em certos casos e em dadas 

circumstancias, considerando-a, lanlo no sentido physico como moral, uma 

força capaz de resistência, e muitas vezes a única própria, salutar e benéfica 

para impedir movimentos desordenados. 

Este discurso lhe alienou as sympathias de alguns de seus amigos políticos; 

posteriormente, lendo-se opposto e fazendo cahir com o seu voto, e o do seu 

collega dos estrangeiros, Ernesto Ferreira França, a medida proposta sobre a 

incompatibilidade dos magistrados com as funeções de deputado, estando além 

disto nesta parte divergente da opinião dos outros seus quatro collegas, teve 

de retirar-se do ministério a 26 de Maio de 1855. 

Enlre os serviços mais notáveis prestados ao paiz neste seu prime iro ministé­

rio deve contar-se a parte directa e activa com que planejou e conconeupara 

a pacificação da provincia do Rio Grande do Sul. 

Em perfeita intelligencia e accordo cora o enlão presidente e co mraandante 

em chefe do exercito naquella provincia, o general marquez de Caxias, seu 

amigo de juventude e seu contemporâneo na academia, tudo entre elles se 

predispôz e combinou com tanto acerto, que a paz veio a effec tuar-se pelos 

meios da convicção espontânea e sincera, fazendo cora que os rebeldes con­

fiassem na clemência imperial c na fé do governo. 

Para esse fim veio particularmente á corte em commissão por parte dos re­

beldes o (enlre elles) tenente-coronel Antônio Vicente da Fontoura, acompa­

nhado pelo coronel Manoel Marques de Souza (hoje Barão de Porto-Alegre). Foi 

o Sr. Coelho quem fez com o commissario Fontoura e coronel Marques todos os 

ajustes e combinações precisas para se realisar a tão desejada pacificação, que 

até então milhares de contos despendidos e milhares de vidas preciosas sacrifica­

das não tinhão podido conseguir. 

No seu gabinete e com seu punho foi elle quem redigio as inslrucções de 18 

de Dezembro de 1844, que forão levar a pacificação material c moral á infeliz e 

magnânima provincia do Rio Grande do Sul, ha nove annos trucidada pelos hor­

rores da guerra civil. 

Quando algum dia essas inslrucções chegarem a ser publicadas, se reconhece­

rá, que a paz desta provincia foi oblida pelos meios os mais honrosos, com brilho 

e magnanimidade da coroa, e sem ao mesmo tempo humilhar os brios daquel­

les nossos valentes irmãos illudidos, que depunhão as armas, e voltando á com-

raunhão nacional, vinhão abrigar-se sob o manto da clemência imperial. 

Quando na câmara dos deputados a opposiçao pouco generosa, e certa de q«e 

o melindre das circumstancias não permittia ao governo fazer revelações, ar-

guia o gabinete de ler mareado o brilho da coroa, o Sr. Coelho respondia com 

sua voz expressiva : «Senhores, eslá unida toda a grande familia brasileira, o 

Império está em paz j rendamos graças a Deos. » 

Em objectos de serviço distinguio-se sempre por sua grande aclividade: 

entre outros fados ha o seguinte de notoriedade publica. O parlido da ordem 

na provincia das Alagoas incorrera na mesma falta, que arguia a seus adver­

sários políticos, pois quando em opposiçao, descrendo dos meios legaes, revol-
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tou-se e recorreu também aos meios materiaes, empunhando as armas e ata­

cando em seu palácio o delegado do governo o Sr. Bernardo de Souza Franco-

e os revoltosos nessa oceasiao não desdenharão chamar em seu auxilio o fa­

moso bandido e salteador das matas de Jacuipe Vicente de Paula. 

O presidente da provincia, sem força para resistir á revolta, que com tanta 

funa rebentara de improviso, havia solicitado auxilio aos presidentes de Per­

nambuco e da Bahia. Todas estas noticias chegarão á côrle trazidas pelo vapor 

Imperador, que entrou neste porto a 17 de Outubro de 1844; o incansável 

ministro da guerra de 2 de Fevereiro deu logo todas as providencias, e com 

tal rapidez, que no dia seguinte, 18, havendo apenas decorrido 24 horas, o 

mesmo vapor sahia pela barra fôra cora uma força de linha de 400 praças com­

pletamente armada e municiada, sob o commando do valente general Seara, e 

a 24 do mesmo mez saltava a força nas Alagoas, e no dia seguinte era reinstallado 

em seu palácio o presidente, que desde o dia 21 se achava com as principaes 

autoridades a bordo do hiate Caçador; a 31 de Outubro dava-se o sanguino-

lento combate da Atalaya, e logo em seguida outros, em que as forças legaes 

levarão sempre de vencida os revoltosos. A'presteza dos auxílios enviados 

da corte pelo ministro, e á concurrencia dos soecorros das províncias da 

Bahia e Pernambuco deve-se o ter sido supplanlada cm começo uma revolta, 

que, com o auxilio e intervenção dos bandidos das matas, ameaçava tomar gran­

des proporções, e produzir males incalculáveis. 

Emquanto niinislro, não se descuidava da parle puramente administrativa. 

Deu á Escola Militar os estatutos do Io de Março de 1845, fazendo cessar a 

confusão de doutrinas, que resullava de uma interminável suecessao de refor­

mas sobre reformas; restaurou o Hospital Militar da côrle, em benefeio da 

vida dos soldados, que mal tratados nos insalubres e mal providos hospitaes 

regimenlaes, suecurabião ;'. mingua em numero extraordinário; fundou o obser­

vatório astronômico do Caslello, cuja creaçao, decretada por lei ha muitos 

annos, tinha ficado em letra morta, e nunca se cuidara na sua execução. 

Deixando de ter assento na câmara dos deputados no anno de 1848, foi 

nomeado presidente e commandanle das armas da provincia do Pará, toman­

do posse destes cargos a 8 de Maio do mesmo anno. 

Nesta presidência ainda mais firmou o seu credito de administrador inlelli-

gente, reclo, justo e imparcial; desenvolveu sua habitual aclividade dando 

impulso a differenles obras publicas da provincia, apezar dos minguados recur­

sos das rendas provinciaes, tendo encontrado os cofres exhaustos e a provincia 

com uma divida superior a 70:0000. 

Durante a sua administração no Pará, em princípios de 1850, tentarão os 

Francezes uma segunda oecupação do Amapá, sendo governador de Cayena 

Mr. Parisel, que mandara estacionar algumas goletas e brigues de guerra era 

frente á embocadura do mesmo Amapá. O Sr. Coelho, por seu lurno, man­

dou preparar todos os navios de guerra da estação do Pará, e expedio para 

Cayena o brigue de guerra Nictheroy com officios aquelle governador, fazen­

do enérgicas reclamações contra a tentativa de nova oecupação; travou-se 

enlão de parle a parte, por meio de notas diplomáticas, uma renhida e luminosa 

discussão, que foi toda publicada no relatório de estrangeiros de 1852, sobre 

a questão de limites do Oyapok, e sobre a verdadeira intelligencia dos trata­

dos, cujo resultado foi fazer calar no animo do governador de Cayena a con­

vicção da injustiça de sua pretenção; retirárão-se os navios francezes, não 

indo portanto avante a projectada oecupação. 

Para caraclerisar devidamente esta sua administração na provincia do Pará, 

e conhecer-se a norma de princípios que o dirigião, basta copiar textualmente 

um trecho do seu relatório de entrega ao vice-presidente o Dr. Ângelo Custo­

dio Conêa, em que, enlre outras regras que o guiarão no seu governo, pôde 

dizer-lhe o seguinte: 

« Não partilhei com ninguém o exercício de minha autoridade: governei só, 

« acertei e errei só. Nunca admitti confidencias auriculares sobre objecto de 

« negócios públicos, e nenhum acto de minha administração foi por alguém 

« annunciado de véspera na praça publica. 

Esforçando-me por imprimir em todos os meus actos um certo cunho de 

« imparcialidade e justiça, consegui nullificar a apparição de partidos, e ter 
« uma presidência tranquilla, etc. » 

Entregando as rédeas da administração do Pará no Io de Agosto de 1850, 

tendo conquistado as sympalhias dos Paraenses, recolheu-se á corte em No­

vembro desse mesmo anno, e enlão retirou-se completamente da vida politica 

e administrativa, empregando-se por seis annos era diíTerentes cargos pura­

mente militares, taes como o de director da fabrica da pólvora, que exerceu até 

o mez de Junho de 1854; de director do arsenal de guerra da côrle, até Se­

tembro de 1855; director da Escola de Applicação do Exercito, até Março de 

1856, em que foi nomeado presidente e commandante das armas da provincia 

de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

A' excepção dos cargos de presidente e commandante das armas das pro­

víncias do Pará e Rio Grande do Sul, nunca quiz accumular mais de um venci­

mento ou gratificação por empregos diversos. 

Quando foi nomeado director do Arsenal de Guerra da corte, a que eslava 

annexa a direcção das obras militares, fez separar este ultimo cargo, que desde 

então até hoje tem director especial, dizendo que no serviço do arsenal tinha 

de sobra com que oecupar-se, e que não queria ser director honorário ou no­

minal daquellas obras somente para receber as gratificações, que importavão 

em i:600# por anno; nisto deu ao mesmo tempo prova de desinteresse e zelo 

pelo bem do serviço. 

De maneiras afiaveis no seu trato ordinário, e ao mesmo tempo enérgico 

nas oceasiões precisas, nos empregos superiores, que ha exercido, tem sabido 

fazer-se respeitar e obedecer,captando ao mesmo tempo a cordial eslima de seus 

subordinados; é assim que, quando embarcou para o Rio Grande do Sul, despe­

dindo-se delle os alumnos da escola de applicação reunidos em corpo, com 

seu novo director e mais olliciaes e empregados daquella escola, um dos alum­

nos, em nome de todos os seus collegas, leu um discurso por elles assignado, 

em que, além de muitas outras expressões lisongeiras, tratando de retratar o 

seu caracter, exprimião-sc nas seguintes palavras: 

« 0 que nos penhora individualmente, e o que nos constilue gratos sobretu-

- do, são essas qualidades pessoaes, que vos distinguem, são essa candura e in-

« telligcncia, que unia e separava in continenJio director e oalumno, quedis-

« linguia o mestre d'enlre cs que trabalhavão juntos, e que obsequiava orde-

« nando, etc.» 

Dous annos depois de ter deixado a direcção do arsenal de guerra da corte, 

quando os operários e mest rança desse arsenal delle ha muito já não dependião, 

achando-se já na presidência do Rio Grande do Sul, esses seus ex-subordinados 

se rrcordavão agradecidos de sua palernal administração, e espontaneamente 

colisando enlre si uma parte do produeto de seus salários, mandarão preparar 

uma rica espada de ouro, e lha enviarão para aquella província, como um 

signal de lembrança e reconhecimento ao seu ex-director. 

Chegando á provincia do Rio Grande do Sul, foi acolhido com a mais cordial 

benevolência e sympathia; todos ali, tanto ex-rebeldes como legaes, considera-

vão o ministro pacificador de 2 de Fevereiro como ura antigo conhecido e 

amigo. 

Nesta segunda administração seguio invariavelmente os mesmos princípios, 

que na provincia do Pará, de rectidão, igualdade, justiça e imparcialidade 

para todos: assim lambem do mesmo modo conservou a estima, sympatlua e 

consideração dos Rio-Grandenses até o ultimo dia de sua presidência. 

Coube-lhe ali dissolver a divisão auxiliar brasileira, que havia regressado 

de Montevidéo, organisando as brigadas que devião guarnecer, policiar, e de­

fender nossas fronteiras, e dando-lhes inslrucções convenientes para remover 

ou resolver os diíTerentes conflictos, que com diversos Estados vizinhos ali or­

dinariamente surgem. 

Assim como no Pará, nessa provincia deu elle o máximo impulso ás obras 

publicas, creando a respecliva repartição; planejou e deu principio a essa im­

portante estrada de 60 léguas pelo litoral, que tem de dar commoda e segura 

comraunicação entre as cidades de Porto-Alegre e Laguna, da qual devera pro­

vir immessas vantagens ás duas províncias de S. Pedro e Santa Catharina, e que 
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tem por fim proporcionar em época talvez bem próxima a conslrucção de uma 

estrada de ferro, que será a verdadeira e única possível barra do Rio Grande. 

Tendo-o a sua provincia, depois de decorridos dez annos, reeleito deputado 

á assembléa geral legislativa, passou a administração da provincia ao segundo 

vice-presidente em 13 de Março de 1857, e veio para a corte tomar assento. 

Aqui chegou nos últimos dias do mez de Abril do mesmo anno ; e tendo logo 

occorrido a retirada do gabinete de 6 de Setembro, presidido pelo Sr. gene­

ral Marquez de Caxias, entrou segunda vez para o ministério, como ministro da 

guerra do gabinete de 4 de Maio daquelle mesmo anno de 1857. 

Na fôrma da constituição, leve de passar novamente pela prova das urnas 

eleitoraes, e seuspalricios o reconduzirão por uma excessiva maioria de votos. 

Posto que ha dez annos retirado do parlamento, nelle se apresentou com o 

desembaraço do antigo parlamentar, sem desmentir um só momento o conceito 

que outr'ora houvera adquirido. 

Nas discussões da sessão legislativa do corrente anno, aggredido o gabinete 

de 4 de Maio por uma opposiçao compacta, systemalica, enérgica e talentosa, 

conservou-se sempre a par de seus collegas, na altura de sua posição. 

Comquanto alquebradode forçase já investido pela"enfermidade que depois o 

veio a prostrar, ainda era o mesmo administrador intelligente e incansável. Na 

previsão de uma guerra imminenle, que estava a rebentar a cada momento com 

a republica do Paraguay, e que a todos parecia inevitável, coube-lhe, como mi­

nistro da guerra, a árdua tarefa de providenciar, não só sobre os preparati­

vos e armamentos de guerra, provimentos dos arsenaes, mandando fazer 

avultadas compras na Europa, como lambem sobre o movimento e marcha das 

tropas, parte das quaes tinhão de atravessar centenares de léguas por cami­

nhos inhospitos e em grande parte desertos; teve de fazer organisar um corpo 

de exercito no Rio Grande do Sul, e de fazer remessa para a fronteira do 

Baixo-Paraguay, na provincia de Malto-Grosso, á custa de grandes sacrifícios, 

de um immenso e pesado material de guerra, remeltendo para ali engenheiros 

hábeis, e olliciaes experimentados das diíTerentes armas, grande numero de ar­

tistas, operários dos principaes oíficios, fazendo seguir repelidos contingentes 

de tropas, e tendo forças já preparadas e promplas a marchar á primeira voz 

nas províncias de Goyaz, Minas, S. Paulo e Paraná. 

Não se limitava somente á expedição de ordens geraes, pois tratava logo de 

promover os meios de facilitar a sua execução, e de prevenir os embaraços e 

diíliculdades prováveis, que pudessem oceorrer, organisando explicitas e mi­

nuciosas inslrucções sobre os detalhes relativos á especialidade de cada serviço. 

Todo esle insano trabalho era feito sem ostenta;;ao nem apparato, e ainda 

assim teve de curtir amarguras, vendo a imprudência com que a imprensa 

opposicionista, para atacar o gabinete, esmerilhava, esquadrinhava, espreita­

va, e por este modo irreflectidamente revelava ao inimigo todas as medidas 

todas as providencias tomadas pelo ministro, disculindo-as e censurando-as 

uma por uma. 

Conscio de seus deveres em assumptos tao melindrosos, cerrava os ouvidos 

a estes clamores indiscretos, e proseguia sem a menor hesitação em fazer exe­

cutar as suas ordens; e ainda mesmo que a questão pendente como Paraguay 

não tivesse tido, como teve, tão feliz e pacifica solução, quando soasse a hora 

do combate, o Império havia de se achar preparado para sustentar cora honra 

e gloria a sua dignidade e os seus direitos. 

Infelizmente em meio da sessão legislativa do annode 1858 não pôde resistir 

á enfermidade que ha tempos o ailligia, e cahio gravemente enfermo, como 

ainda até hoje se acha, tendo passado ha seis mezes por acerbos e cruéis soflri-

mentos, de que ainda nao está livre. 

Este motivo o tinha feito passar interinamente a pasta da guerra ao seu 

collega da marinha o conselheiro Dr. José Antônio Saraiva em 10 de Julho 

deste anno, até que, ainda pelo mesmo motivo, deixou o ministério, e com isso 

deu lugar á retirada de todo o gabinete a 11 de Dezembro do corrente anno. 

Neste segundo ministério coube-lhe a tarefa de ser ainda o reformador das 

escolas militares, como houvera sido em 1845, e ao l"de Março do corrente 

anno de 1858 fez publicar o novo regulamento respectivo. 

Entre os serviços prolissionaes, que prestou em diíTerentes épocas, deve ser 

mencionado um, em que deu prova de seu desinteresse, e lambera de sua dedi­

cação á Imperial Familia. 

Logo depois do primeiro ministério, cm Outubro de 1844, foi escolhido por 

S. M. o Imperador para chefe da commissão de engenheiros incumbida de 

medir e demarcar as 25 léguas de terra que devião formar o complemento 

do dote da Sereníssima Princeza de Joinville, sendo essas terras nos sertões de 

S. Francisco, da provincia de Sinta Calharina. Nessa importante e espinhosa 

commissão empregou cinco aturados mezes, internado em ermos sertões, sof-

frendo toda a sorte de privações, quasi sempre sem abrigo contra as intempé­

ries, em máos ranchos de palha, feitos á pressa em cada dia no lugar do pouso, 

muitas vezes sem monumentos, e algumas vezes chegando a sua comitiva ao 

ponto de desespero e desanimo. Mas o exemplo.do solTrimento e paciência do 

chefe, que, calmo, sereno e resignado, compartilhava com igualdade as mesmas 

privações, a sua perseverança e aclividade, fez superar todas as diíliculdades, e 

chegar ao termo dos trabalhos da completa medição, demarcação e mappea-

ção de lão extensa c agra porção de território.. Salvou também grandes em­

baraços compondo-se amigavelmente com todos os heréos e posseiros confi-

nantes nas terras próximas ao litoral, evitando condidos e contestações, devido 

principalmente á influencia e eslima de que gozava como depulado em sua 

terra natal, e muilo dillicil teria sido a qualquer outro lerminar em paz tão 

melindrosa commissão, na qual, e no dizer dos naturaes do paiz, selheslira-

vão as torras para dar aos estrangeiros. 

Por esta commissão, atlendendo a que o assumpto se referia a serviço da 

Casa Imperial, renunciou aos seus vencimentos ordinários, be m como ás avul­

tadas gratificações extraordinárias, que a todos os outros membros da commis­

são forão concedidas. 

Tendo servido cm altos e importantes empregos, como chefe de tres repar­

tições militares, dous ministérios, duas presidências, lendo estado muitos 

annos no parlamento, e incumbido de diílieeis commissões da sua profissão, 

acha-se no fim da sui carreira tio pobre cono no principio. Quando se lhe 

faz alguma observação nesse sentido, responde: « A minha pobreza é a minha 

riqueza. » 

De costumes simples, de uma vida sem fausto e sem luxo, acco mmodando-

se ás suas circumstancias e aos recursos de cada época de sua vida, é seu dito 

habitual: « Vivo com lodo o dinheiro, gasto tudo o que ganho, e somente o 

que ganho; nada tenho, e nada devo. » 

Em toda a sua vida nunca importunou os ministros com pedidos para si, 

nunca solicitou empregos ou commissões; ao contrario, sendo consultado, re­

jeitou muitos de elevada importância; é máxima sua nunca pedir. Sendo minis­

tro, escreveu-lhe u.n general, em vésperas de u n dia de despachos, pedindo-lhe 

conselho se devia fallar a oulro de seus collegas, fazendo-se lembrado para 

um despacho que delle dependia. O Sr. Coelho, como membro do gabinete, 

sabia que esse general estava já inscripto na relação dos agraciados; e sem 

querer revelar-lhe o que havia, e mesmo para poupar-lhe o vexame de um 

pedido supérfluo, respondeu-lhe escrevendo por baixo da carta estas lacônicas 

palavras: « Os gen iraes não pedem; eu acostumei-me a não pedir (para mim) 

desde subalterno. » 

O Monarcha o lera honrado com diíTerentes provas de estima, nomeando-o 

seu guarda-roupa, conselheiro, e condecorando-o com as coramendas de Aviz 

e da Rosa, e ultimamente acaba de ser agraciado com a nomeação de vogai do 

Conselho Supremo Militar. 

Taes são os traços biographicos e os fados principaes da vida do Sr. briga­

deiro Jeronymo Francisco Coelho. 
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os paizes livres, onde o systema representativo não é formalidade 

exterior ou rebuço do despotismo, e sim a manifestação verdadeira 

da intelligencia e vontade popular, — exerce o commercio grande 

e natural influencia, já pelo trato quotidiano em que vive com 

todas as outras classes, já pelas repetidas occasiões que tem de 

prestar-lhes serviços, já porque adquire uma posição de abastança 

e de independência, a áurea mcdiocritas que é considerada pelos 

philosophos como a situação mais feliz sobre a terra. 

Habituado ao trabalho e á economia, com o espirito de ordem e 

de regularidade, procurando no seio da familia o descanso e a 

compensação das fadigas diurnas, apreciando os homens e as cousas sem o 

prisma das paixões políticas, o negociante tem sido, nesta corte, um typo de 

moralidade e dedicação áordem publica, e de abnegação e modéstia. 

Praticando as mais raras virtudes cívicas, pensa que cumpre deveres ordi­

nários e communs: a única ambição a que aspira, é a de ser tido na conta de 

homem de bem e de cidadão prestimoso e desinteressado. 

Esta foi a classe em que nasceu João Pereira Darrigue Faro; esta foi a 

escola em que se doutrinou desde a infância; esta foi a tradição que recebeu^ 

continuou e legou a seus filhos. 

Seu pai, o negociante Joaquim José Pereira de Faro, tinha conquistado no 

commercio franco e na lavoura uma bella fortuna, e o qaeé melhor, o titulo de 

honrado e cavalheiro. Alliado aos homens de verdadeiro patriotismo, que 

cuidavão dos negócios públicos por bem do paiz e não por interesse de posição 

ou de família, aquelle negociante concorreu com a sua influencia e cabedaes 

para os melhores actos da existência do Brasil. Na época em que o espirito 

publico reagio contra os planos imprudentes de uma politica que oflendia não 

só a liberdade constitucional, mas ainda os inslinclos nacionaes, o velho nego­

ciante Faro foi respeitado pelos partidos altenta a franqueza e rectidão com que, 

apezar de nascido em Portugal, aconselhou a seus filhos que acompanhassem a 

opposiçao e servissem a causa do Brasil, sua pátria, causa que elle lambem 

adoptava de coração. Mais tarde o partido moderado, reconhecendo essa 

nobreza de sentimentos, aceitou o concurso da família Faro, leve nella um 

apoio constante e sempre desinteressado, edistiuguio-a, dando a seu chefe na 

eleição a que se procedeu em 1833 para senadores pelo Rio um lugar na lista 

tríplice, ao lado de Diogo Antônio Feijó e de Antônio José do Amaral. 

A estas qualidades de cidadão, herdadas de seu pai, João Faro reunia um 

caracter sympathico, de grande amabilidade, que lhe grangeou amigos verda­

deiros em todas as classes da sociedade. Tinha também uma virtude, que lhe 

inspirara sua digna mãi, a Sra. D. Anna Rita de Faro, e era o amor dos pobres e 

desgraçados. Homem lhano, que vivia sem ostentação apezar de sua riqueza, 

se elle dislinguia o poderoso e o rico do infeliz e do pobre era para estender a 

sua mão com mais cordialidade a estes. 

Jo3o Faro nasceu a 9 de Julho de 1803. Nessa época a educação litteraria 

no Rio de Janeiro era minguada de recursos. Destinado para a mesma profissão 

de seu pai, recebeu a inslrucção commum e depois seguio o curso completo da 

Aula do Commercio. Como se lhe percebesse logo a aptidão que depois mostrou 

em varias commissões administrativas, foi aproveitado para o antigo Banco do 

Brasil, onde prestou serviços até a liquidação desse estabelecimento e adquirio 

uma pratica que lhe foi summamente proveitosa. 

Na época da independência, o Senhor D. Pedro I querendo ter em torno de 

si os filhos das principaes famílias, creou a guarda de honra. Fazendo parte 

delia João Faro, foi promovido desde o posto de alferes até o de major, e me­

receu ser escolhido para commandar o piquete que era 1826 acompanhou o 

imperador na sua viagem á Bahia. 0 seu zelo no serviço, a delicadeza de suas 

maneiras, os sacrifícios de fortuna que fazia para corresponder á confiança 

imperial, lhe grangeárão a estima de D.Pedro, que o condecorou com o habito 

do Cruzeiro, com o habito c depois commenda de Christo, e com o da Rosa á 

chegada da imperatriz a Senhora D. Amélia. 

Não era porém o desejo de obter dislineções desta ordem que o movia a 

prestar-se ao serviço publico. Quando, no lempo da regência, se creou a guarda 

nacional, que era destinada a uma vida de lutas continuas para manter a 

ordem contra a anarchia da exaltação e contra os conspiradores ambiciosos, 

João Faro oflereceu-se a prestar o serviço de simples guarda; mas o governo, 

que o apreciava devidamente, coniiou-lhe logo o commando do batalhão da 

Candelária e o de Santa Rita, de onde passou depois a chefe de legião e preen­

cheu muitas vezes as funeções de commandante superior. 
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O sangue frio e dedicação, a energia c ao mesmo tempo moderação, com 

que o joven commandanle se houve na repressão dos tumultos e scenas desor­

denadas que diariamente abalava.) a tranquillidade desta côrle, forão recom­

pensados pela eslima de seus concidadãos, e peloreconhecimenlodogove.no. 

D'ahi dalão muitas das relações, que João Faro conservou até a sua morte, 

com os homens importantes daquella quadra, com os Srs. Costa Carvalho . 

Honorio, Vergueiro, Torres e outros. Quando um dos mais illustres cidadãos 

que leve o Brasil c de que se ufanaria qualquer paiz do mundo, quando Feijó 

veio preso de S. Paulo para esta côrle depois da revolução de 1842, a pri­

meira pessoa que o procurou foi João Faro. e offereceu-lhe ludo o de que 

precisasse. 

Não era enlão o regenle, não era então o ministro que no mais intenso 

da anarchia soubera fazer predominar a paz e o respeilo ás instituições: era 

o cidadão perseguido, era o homem de sentimentos que se diziflO perigosos, 

era o chefe que tomara, por nobreza d'alma, a responsabilidade de uma revo­

lução a que só adherira quando a vio perdida. Também quando o velho Feijó 

deu com os olhos em Joio Faro, subindo ao navio que lhe servia de cárcere, 

voltou-se para um ollicial que estava a bordo e lhe disse eslas palavras: « Pai 

e filho, sempre os mesmos! O pai comprometteu-se por Vergueiro, o filho se 

compromelle por mim. » 

O governo, lambem pelo seu lado, o considerava sempre. Assim, o chamou 

para a commissão mixla brasileira e porlugueza, para a direcção dos theatros, 

para a commissão espinhosa da distribuição de acções da estrada de ferro . 

para 1* vice-presidente do Banco do Brasil, Io vice-presidenle >lo tribunal do 

Commercio, ele. 

Considerado sempre por seus concidadãos, João Faro foi eleitor constante­

mente, membro da câmara municipal da córle. e deputado provincial em va­

rias legislaturas. Se não leve um assento na câmara dos deputados, sabe-se 

que foi isso devido á sua abnegação e modeslia, porque gozando de uma 

grande influencia, preferia servir-se delia para elevar os seus amigos e os 

homens que lhe parecião aptos para os cargos públicos. 

A posição politica em que mais francamente se revelou o mérito de João 

Faro foi a vice-presidência da provincia do Rio de Janeiro. Qualro vezes 

suecessivas desde 1850 exerceu elle esse cargo, e com lanta probidade, apti­

dão e bom senso que, sem dislineção de opiniões políticas, toda a pro\incia 

o applaudio, as assembléas provinciaes o felicitarão, o governo imperial o dis­

tinguio e o corpo eleitoral deu-lhe a mais significativa demonstração de reco­

nhecimento. Procedendc-se a uma eleição de senador, quando João Faro se 

achava fora da administração, foi elle o mais votado pela provincia para 

uma lista onde figurava o nome do Sr. Eusebio de Queiroz, o homem enlão 

de mais prestigio no partido conservador. 

Como negociante, era proverbial a sua probidade e cavalheirismo. Nunca 

perseguio, nunca vexou. Preferia perder nos seus interesses para não publicar 

as vilanias de que fosse victima. Também a estima de que gozava na praça 

se patenteou na primeira eleição para directores do Banco do Brasil, tendo 

obtido no primeiro escrutínio maioria absoluta dos suflragios. Igual demons­

tração leve quando se fizerão as primeiras eleições para deputados ao Tri­

bunal do Commercio. Era além disso consultado e ouvido por todos os ne­

gociantes, como um homem de sãa razão e de escrupulosa reclidao. 

O chefe da nação deu-lhe lambem grandes provas de seu apreço; nomeou-o 

veador de S. M. a Imperatriz, e conferio-lhe o titulo de Barão do Rio Bo­

nito, titulo com que fallecêra seu pai o Sr. Joaquim Faro. Pouco depois o 

Barão do Rio Bonito foi elevado a Visconde do mesmo nome. 

Possuindo, por herança de seu pai, fazendas de café no município de Valen­

ça, mostrava-se lavrador intelligente, introduzindo ali notáveis melhoramentos 

e amenisando a sorte de seus escravos, que o amavão como a um pai. A primeira 

eslrada importante da provincia do Rio, de traço regular, pela qual puderão 

transpor a serra grandes carros para conducção de gêneros e passageiros, foi 

emprehendida de accordo e com o concurso de João Faro, que lhe deu o maior 

impulso. Fallo da estrada do Presidente Pedreira, que honra ao presidente 

que a approvou, e aos fazendeiros (entre os quaes, José Clemente, João Faro, 

Ezequiel Padilha, Camillo Faro e outros), que a dirigirão e levarão a 

efleito. 

lia ainda uma face do caracter do Visconde do Rio Bonito que merece at­

tenção • fl sua dedicação aos estabelecimentos pios. Quanto não lhe deve a 

Santa Casa da Misericórdia! Como escrivão do hospício de Pedro II, quanto 

não concorreu para se levar ao cabo essa obra de verdadeira piedade! Como 

provedor do asylo de Santa Leopoldina em Nictherov, a elle se pôde allribuir 

era grande parle a creaçao e estabilidade dessa instituição! 

Quando contava 53 annos e 4 mezes de vida, falleceu aos 11 de Novembro 

de 1856. 

Terminaremos esie ligeiro artigo, recordando as virtudes domesticas de João 

Faro. Filho, marido, irmão e pai extremoso, tributava um respeito religioso 

a sua velha mãi, rodeando-a da consideração de todos os seus amigos; amou 

á sua mulher e amava a seus filhos com uma ternura admirável; votava ami­

zade profunda a seus irmãos e merecia delles confiança illimilada, servindo de 

pai a todos os seus sobrinhos e mostrando o maioj desinteresse, sempre que 

tinha dr entrar com elles em qualquer partilha de bens. 

J. ©. 

}£g)V&>* 
•CXX&(£ 

http://peloreconhecimenlodogove.no


' 

^ 
e*?es<._ 





~#d&m, 

it 

<; REGENTE do Império Francisco de Lima e Silva, marechal de campo, 

•. commendador das ordens de Aviz e da Rosa, grão-cruz da do Cruzei-

' ro, genlilhomem da câmara imperial, e do conselho de Sua Magesta-

j de, foi ura dos mais notáveis caracteres que atravessarão as phases do 

reinado, da independência, da abdicação, da minoridade e da maio-

'Jridade. 

O resumo das principaes épocas da sua vida militar e civil, quer 

é P * / c o m o general, quer como regente, comprova as raras qualidades de 

<ÍM>5) s u a alma, e o quanto deve ser grata a memória deste benemérito 

i da pátria ; respeitável pela sua intrepidez como soldado, admirável 

pela sua humanidade como chefe e vencedor, eslimavel pela sua prudência e 

justiça como juiz, unia a todos estes dotes o da urbanidade e modéstia, os da 

caridade e de um pai extremoso. 

Deos, nas eventualidades da sua vida, deu-lhe grandes consolações e gran­

des dores; porque, se vio seu filho Luiz, o illustre Marquez de Caxias, subir 

honrosamente os mais altos gráos da escala social, e seu filho José, pela emi­

nência de suas qualidades, gozar da eslima do paiz e do soberano, vio lambem 

descerem prematuramente á sepultura seus filhos Francisco e Carlos, militares 

completos e merecedores de um grande futuro. 

Descendente da illustre familia dos alcaidcs-móres de Faro e de S. Ivo, nas­

ceu no Rio de Janeiro a 8 de Julho de 1785, filho legitimo do marechal José 

Joaquim de Lima c Silva e de D. Joanna Maria da Fonseca Cosia. Segundo os 

usos e privilégios das famílias militares, assentou praça da idade de cinco annos 

como cadete no regimento de Bragança, onde seguio todos os postos até o de 

substituir seu pai no commando do mesmo batalhão. 

Na época da independência prestou os maiores serviços; á sua coragem, fir­

meza, aclividade e confiança publica, deveu a cidade do Rio de Janeiro muitos 

bens naquella perigosa conjunetura, e elle o adquirir a fama de um soldado 

completo. 

Para acalmar a revolta pernambucana de 1824 era necessário um homem 

que pelo seu passado inspirasse a maior confiança, tanto ao governo como 

aos que não compartilhavão os sentimentos dos revoltosos; e para esta perigo­

sa e difficil missão foi escolhido o brigadeiro Lima e Silva, não só para com-

mandar a brigada expedicionária, como também para presidente interino da 
provincia, e da commissão militar, creada por carta imperial de 27 de Julho 
de 1824. 

Combateu a revolta com todas as armas de ura coração bem formado. Aos 

que não vencia pelo ferro, venceu pela magnanimidade, pela piedade, e por 

todos os meios de que uma heróica generosidade pôde dispor em posição tão 

dillicil e tao ampla como o exigião as circumstancias. 

Mas não erão os rebeldes á integridade do Império os seus maiores contrários; 

erão sim os homens armados de um zelo excessivo, e os que disfarçavão seus 

ódios com todas as côrcs do falso patriotismo quando invoca alei. 0 general 

Lima linha horror ao sangue. Para melhor descrever esta situação e o estado 

dos espirilos, ouçamos o que dizia de Pernambuco ao Sr. D. Pedro I o general M., 

e o que ao governo do mesmo Imperador escrevia o general Lima; o contraste 

das expressões revela salientemenle o que acabamos de dizer, e o quanto era 

nobre e summamenlc humano o coração de Lima, e o alcance de suas vistas 

políticas naquelle tempo. 

Ao Sr. D. Pedro 1 escrevia o general M.: 

« Senhor. — Chegou finalmente a época em que a minha consciência princi-

« pia aaecusar-me ou arguir-me de não haver eu participado a V. M. a repre-

« hensivel condueta do brigadeiro Francisco de Lima, que, insensível ás 

« honras com que V. M. I. o tem sobejamente distinguido (julgando em seu or-

« gulho que talvez mais se lhe deva), tendo antes em vista seus fins particula-

« res, do que a cega obediência ás imperiaes ordens, quando todas tendera 

« unicamente ao bem geral do Brasil, que, esquecido do solemne juramento 

« de fidelidade que, quer antes, quer depois de ser nomeado para commandar 

« a expedição de Pernambuco, deve ter prestado nas mãos de V. M. L, ousa 

« insensato novamente cabalar e illudir o governo, deixando de cumprir or-

« dens tao claras como positivas, pretextando duvidas e tropeços que a cada 

« passo o estorvao e embaração. Sim, Senhor, chegou o momento em que é 

« preciso arrancar a mascara á impostura, e fazer apparecer o homem tal qual 

« é. 0 brigadeiro Lima cm nada tem cumprido as ordens de V. M. I.; elle não 

« estabeleceu a commissão militar, parece que muito de propósito, para apre-

« sentar duvidas que tivessem em resultado o demorar a posse do presidente 
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« nomeado por Y. M. I,. ea mim: e emquanto esperava decisões, engolphado 

•< na desmesurada ambição de mando, urdia novos tramas, escogilava novas 

« duvidas para de novo illudir o minis crio. rn.rrtatttO «pie as rédeas do go-

• verno da provincia erão sustentadas de u na maneira tal, que os rebeldes, 

i que a lodo o momento devia.) er esperado ajusta punição do seu horrendo 

« crime, principiavão açucarar o brigadeiro Lima, senão como seuconsocio, 

« ao menos seu patrono, s -u protector e a nigo: resolvendo entretanto o bri-

• gadeiro Lima, em seus para mim occuHos piam s, e em seus clubs, intrigar 

« e enredar o presidente Mayrink » 

(l vago e a linguagem deste documento confidencial, cujo original lemos á 

vista, justifica o caracter de quem o escreveu, o o do general Lima e Silva. N80 

seria esta a linguagem dos Sejanos e Tigellinos quando aguçarão as iras de 

Tiberio e Nero para se fartarem de sangue? 0 Sr. D. Pedro 1 foi surdo a todas 

estas misérias. 

Vejamos agora o que ao mesmo tempo escrevia o general Lima, e conjunc-

lamenle o contraste que apresenta es!e documento pela elevação dos senti­

mentos, pela humanidade e alcance de vistas políticas! Escreve uma circular 

ao conselho de estado: 

« Pelos papeis olliciaes estará V. Ex. bem ao facto do que se tem passado 

« de quanto lenho feito, tanlo nesta malfadada provincia, como nas oulras do 

« Norte, e até mesmo na da Bahia. 

« A commissão militar, tendo sido aberta imme liatamente que me chegarão 

« com o total destroço dos rebeldes; os presos que eslavão no caso de ser 

« considerados chefes da rebelliao, forão já executados; e outros suspensa a 

« execução de suas sentenças, até á decisão de Sua Magestade Imperial, por 

« haver a mesma commissão julgado melhor demorar a execução o esperar as 

« imreriaes ordens, do que fazer repelir a scena dr 1817. que se julgarão de-

« pois nao serem cabeças indivíduos que já linha.) sido precipiladanieD e 

« fuzilados na Bahia e nesla cidade, cujos acontecimentos são aqui mui rc-

« cordados por estes povos, o que, junto ás mais violências e despotismos 

« inauditos que enlão se praticarão, creárão a obstinação que hei encontrado 

« e causarão esta reacção e ódio ao governo, suppondo talvez que elles se re-

« petissem; era-me portanto mister desmenti-los por factos de moderação, e 

« germinar nestes cora õcs endurecidos por uma educai; lo pervertida pela 

« lição de infernaes periódicos, o amor que devião ler á sagrada pessoa do 

« Imperador, e a confiança no governo; e é por isso que lenho sido mais hu-

« mano que severo, sem deixar de ser justiceiro, e me persuado ter alcançado 

« algum fruclo. 

« V. Ex., como sábio e experimentado nos grandes negócios, estará bem 

« certo quõo dilficultoso é classificar e punir crimes de opinião, cem negócios 

« lãOj melindrosos, mediante as circumstancias em que se tem achado o 

« Brasil, e as v-icissitu.lcs das cousas, os differenles caracteres com que se lêm 

« apresentado; a propugnação pela independência, os desejos da liberdade 

« dos povos, a alluvião de escriptos incendiarios e subversivos da ordem, 

« que têm posto Iodos os povos em desconfiança e em altitude de resistirem ao 

• que elles chamão roubo de seus direitos individuaes e de sua decantada 

« liberdade. » 

Diz franca c lealmente que a commissão militar não deve continuar por ser um 

tribunal de horror; o que, a executar-se á letra a ultima carta imperial, ainda 

seria preciso condemnar á morle mais de ceai pessoas, o que não seria prati-

cavel e ne.u consenlaneo com as pias intenções d o Imperador. Pede para que 

os comproinellidos sejão julgados pelos tribunaes ordinários, que não são odio­

sos; e lastima a casualidade de ser composla a commissão de quatro Portu­

guezes imprudentes que davao a entender o contrario, espalhando que vierão 

de proposilo! Mostra o ponto culminante onde este odioso poderá chegar, assim 

como a execração em que elle elido, poise rhaai IO publicamente de verdugo 

dos seus patrícios e o sustcntaculo das vinganças dos Europêos. 

BBRequer a eleição dos deputados: aconselha uma política mais branda, me­

didas prudentes e enérgicas, e o maior zelo na observação da constituição; 

bons e honestos empregados, escriptores que dirijão a opinião publica, e uma 

Correspondência acliva e r guiar por meio de correios de vapor para mais es­

treitar os laços de amizade c commercio. o sobretudo pede inteira confiança 

nos altos funecionarios que se mandarem para a provincia. 

Aquelle que venceu á força de ar.nas Pernambuco, que fez parar a revo-

Inçflo, éo q i - fall.i desta maneira ao governo e ao i seus conselheiros. Digan 

os homens de hoje se o regente Lima nao era uai homem das mais altas qua­

lidades, um espirito vidente e digno de occupar o lugar que posteriormente 

oecupou ! 

Acalmadas as paixões, e anles que alguns dos revoltosos escapados tomas­

sem assento cm ambas as câmaras, o nome do general Lima foi de dia em dia 

converlendo-sc em um hy.nno de concórdia o gratidão, porque o tempo foi 

pouco a pouco revelando actos de sua magnanimidade que fazem honra á 

espécie humana, eque serão admirados por todas as idades. 

A Providencia havia ligado os destinos da monarchia brasileira aquelle 

brioso soldado por mais de ura facto, e collocado nelle e e:n seus illustres filhos 

a continuação da mesma missão. 

Arauto da ordem no primeiro movimento contra a integridade do Império, 

depois da independência, coube-lhe a gloria de "amparar a monarchia mais 

tarde, e de ver em seu filho Luiz o pacificador de quatro províncias revoltas e 

o general em chefe que mandou ura contingente a Buenos-Ayres para des-

throuar o governador Rosas, que em nossos dias fez reviver as loucuras de 

todos os lyrannosda antigüidade. 

De volta de Pernambuco, e estando de semana no paço de S. Chrislovão, 

como veador da santa Imperatriz Leopojdina, coube-lhe a honra de apresen­

tar em seus braços a corte o Sr. D. Pedro II, que acabava de nascer em 2 de 

Dezembro de 18251 Quem diria então que seis annos mais tarde elle o havia 

de proclamar Imperador no Campo de SanCAnna, no meio do povo e tropa, 

e que lhe salvaria a coroa através das tempestades que passarão durante a 

sua regência?! 

Mandado para S. Paulo em 1828 como governador das armas, ali correu 

perigo de vida no dia 12 de Outubro, quando passava revista ás tropas, por 

se haver espalhado que fôra ali mandado afim de proclamar o absolutismo. 

Homens armados de bacamarte o seguião a cada movimento de um lado e de 

outro, com o fim de o acabarem ali se acaso desse a menor mostra de um 

tal intento. Tudo se desvaneceu ao primeiro — Viva á Constituição do 

Império. 

O que escreve este resumo biographico do regente Lima ouvio isto da boca 

do muito respeitável bispo eleilo Moura, no momento cm que reprovava o 

aclo e o narrava ao bispo do Rio D. José Caetano. 

De fins de 1820 até 9 de Dezembro de 1830 foi commandante das armas 

interino na córt », e novamente nomeado para S. Paulo, onde não voltou, por 

ter sido nomeado efleclivocm 13 de Março de 1831 para a capilal e provincia 

do Rio de Janeiro, lugar que deixou no dia 7 de Abril, por ter sido eleito mem­

bro da regência provisória. 

Na noite de 6 de Abril dirigio-se o general Lima a S. Chritovão para soli­

citar do Sr. D. Pedro 1 algumas providencias, á vista do eslado em que se acha­

va o povo e a tropa; e ouvindo a este o firme propósito em que estava de 

abdicar, disse-lhe: « Pois bem, Senhor, eu parto para o Campo a unir-me 

« com o povo e tropa, e a collocar-me á frente da revolução que se prepara, 

« mas juro a Vossa Majestade que ella será sempre no senlido monarchico. • 

E o Imperador, dando-lhe um abraço, respondeu : •< Sr. Lima, sempre o con­

siderei como meu amigo sincero; vá, e lhe entrego o destino de meus filhos. » 

Voltou-se, c o general veio para o Campo até chegar o momento em que o 

Sr.*D. Pedro mandou depositar em suas mãos o decreto de sua abdicação. 

0 general Lima reuniu em torno de si todos os amigos da constituição, 

leu o decreto, e proclamou Imperador do Brasil ao Senhor D. Pedro II. 

Na eleição da regência permanente ninguém pretendeu o seu lugar, todas 

as divergências forão na nomeação dos dous oulros, o que se fez sem grande 

agitação no palácio dos senadores. 

Desenganado o partido republicano, descontentes os que se julgavõo com 
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direito ao governo, começarão a proromper anarchias de todas as espécies. 

O regente Braulio Muniz morreu de hyperlrophia de coração; o regente 

Costa Carvalho, hoje marquez de MonCAlegre, nao podendo supportar a pres­

são de seus amigos políticos, as inconsequencias da época e as exigências 

de novos ambiciosos, retirou-se para S. Paulo, c deixou o velho general com 

o peso e responsabilidade do governo do império. 

As câmaras, pela faclura do acto addicional, decretarão a unidade da re­

gência, e no dia 12 de Outubro de 1836 entregou o general Lima a Diogo 

Antônio Feijó a regência do império sem deixar nenhuma queixa, c sem ser 

aceusado de um acto imprudente. 

Escolhido senador pelo regente Feijó, obteve ainda mais esla prova do povo 

fluminense e do governo do quanto era respeitado e das lembranças de grata 

memória que deixara após uma regência lempesluosa, e de amargas prova­

ções. Amigos e inimigos lhe fizerão justiça, porque Iodes reconhecerão os 

eminentes serviços e a constância do general Lima e Silva. 

As câmaras unanimemente lhe concederão uma pensão vitalícia, i<mal á 

metade do subsidio que percebia como regente. Essa pensão valeu a muitos 

desgraçados, consolou muitos infelizes, mormente militares velhos, porque o 

regente Lima era de uma generosidade a toda prova; e que o digão as vic­

limas de Pernambuco, as viuvas desvalidas c desgraçadas, e os próprios com­

plicados, que acharão sempre na lenue bolsa do soldado um pão para si, seus 

filhos e sua familia. O senador Manoel de Carvalho o confessava publica­

mente, dizendo que Lima linha sido o anjo consolador de Iodos cs seus des­

graçados companheiros, e o seu também. 

Retirado á vida domestica, e testemunhando os acontecimentos posterio­

res, as mudanças de idéas, as aceusações feitas ao passado por alguns pro-

thêos políticos, resolveu-se a escrever umas memórias afim de que a posteridade 

não ficasse enganada; e dizia elle, que fôra o tempo mais agradável da sua 

vida aquelle em que se oecupou com esle escripto. 

Uma vez, passeando elle pelas salas do paço da cidade com o que escreve 

estas linhas, e olhando para o retraio da Senhora D. Maria I, que estava no 

gabinete do despacho da regência, exclamou: «Ah! Sr. . . . se este retrato 

fallasse, se elle contasse o que ouvira neste gibinete quando se quiz vender 

a coroa imperial e mandar o Imperador estudar a arte de governar nos Es-

tados-Unidos, muita gente fugiria desta casa e nunca mais aqui appareceria. 

Eu e os outros que salvemos a monarchia, aqui andamos a admirar es'es se­

nhores, que passeião como se nunca nada houvera; a influencia política é 

como a moda, que muda com os tempos.» 

0 homem que oecupou os mais altos empregos do Estado, que teve em 

suas mãos os destinos do Império, que, senhor de uma revolução, linha por 

si a tropa e o povo, morreu pobre c foi enterrado pela irmandade da Cruz 

dos Militares. Seus illustres filhos virão nesta fôrma de enterro mais um 

brazão de famiüa e um documento indeclinável da probidade daquelle que 

de.xou a regência muito mais pobre do que quando para ella entrara, por­

que uma parte dessa pensão do Estado lambem foi dislribuida para a amor­

tização de suas dividas. 

No dia 2 de Dezembro de 1853, no momento em que descia para o paço 

o Senhor D. Pedro II, deu a alma a Deos, aquelle que o havia annos 

anles sustentado em seus braços, c no dia 7 de Abril de 1831 segurado em 

sua fronte infantil esse diadema americano que começa a lançar seu brilho por 

todo o mundo. 

0 regente Lima linha um amor particular ao Senhor D. Pedro II, tinha-lhe 

uma afleição paternal. Contar-se-lhe os progressos intellecluaes do Imperador, 

suas boas acções, era uma delicia indisivel para elle; e logo acudia cheio de 

ufania: «Aqui, aqui nestes braços o apresentei á corte no dia do seu nas-

« emento; com esta boca o acclamei no campo de Santa Anna, e com este 

« coração leal fiz ludo quanto devia para conservar-lhe a coroa. » 

Nos despachos que houverão pela sagração, foi nomeado Barão da Barra 

Grande, sem grand-.za. Julgou de sua dignidade não aceitar, e morrer com 

o titulo de regente do Império. Os indivíduos que aconselharão este proceder 

ao governo devem hoje gemer, pensando que sobre elles recahe somente tão 

grande ingratidão, c a responsabilidade de quererem rebaixar o velho gene­

ral, o pio heróe de Pernambuco, o primeiro regente do Império, com um 

titulo que o collocava abaixo de seus suecessores no governo, e de quem 

trazia ao peito a grãa-cruz do Cruzeiro, e a medalha de ouro dos que pug­

narão pela integridade do Império. 

Era o regente Lima um homem de mediana estatura, de proporções fortes, 

de uma physionomia austera e de um olhar firme, mas bondadoso. No seu 

traio familiar era de uma urbanidade tal e de uma modéstia que captivava 

a todos. 

A sua conversação era variada, cheia de fados, deaneedotas interessantes 

c de fôrmas muitas vezes originaes; mas em tudo isto descobria-se sempre 

o soldado, mas o soldado illustrado por um longo e meditado estudo das cousas 

humanas. A's vezes encarando os acontecimentos pátrios, resumia-os por ad­

miráveis sentenças que tinhão o cunho da simplicidade na forma, da inten­

sidade na matéria, c da modéstia que lhe era natural. 

O que escreve este bosquejo passageiro da vida de um benemérito da 

pátria, conlrahe por amor da mesma pátria o dever de escrever mais de 

espaço a biographia de u:n varão, cujo nome deve ser caríssimo a todos os 

que vêm na monarchia o principio de nossa estabilidade e grandeza, e o 

elemento mais seguro para a ordem e prosperidade do Império do Brasil. 

Os que passarão pelos dias tempestuosos da menoridade reconheceráõ a 

verdade do grande principio, e os serviços prestados ao Brasil pelo general 

Francisco de Lima e Silva. 
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vmA deste varão illustre é uma das mais importantes enlre todas que 

S têm avultado no Império do Brasil. Este nome já era conhecido na 

; _ X « H j revolução constitucional de 1820, que linha abalado lodo o impe-

£_S(l rio porluguez, e se foi engrandecendo todos os annfs á proporção 

O ^ J , que as idéas liberaes ião triumphando da rotina, e dos princípios 

sf)P velhos c de oppressão. 
: : . ' / y ' Desde que tomou assento nas cortes portuguezas, como depu-

* / * i ^ S tado pelo Brasil, até boje, o senador VEUC.UE.RO tem sido fiel e 

^dj firme ás suas convicções liberaes moderadas. A inconstância dos 

ttyl^ ' interesses, a modificação que o tempo imprime sobre quasi todos 

OS homens e até sobre as próprias cousas, nao arrefecera.) seu animo robusto 

na defesa dás máximas conslitucionaes. 

Nunca foi sorprendido em contradicção política, nem lão pouco em diver­

gência com o passado. Firmou-se no parlido liberal por espontânea tendência, 

progredio com elle, c soflrcu resignado nos dias infelizes. 

Sempre que subio as escadas do poder, foi por provocações de seus correli­

gionários e exigências da situação, e não por solicitações suas. Pode-se dizer 

com toda a franqueza que o senador VEH ;UE no não possua o vaidoso amor do 

poder. Por mais salientes que lenhio sido os postos de honra e governança que 

oecupou, não servirão para a prosperidade de seus parentes. 0 nepotismo não 

annuviou seu governo, de justiça e abnegação. 

Dotado de um espirito illustrado c lenaz, de uma vontade robusta, e lógico 

no governo, jamais voltou o r isto á verdade e á desgraça, não desanimou aos 

amigos, nãoollendeu aos adversários, não provocou ex-cessos,'ainda nos períodos 

mais críticos. Nos grandes conflictos consultava soa consciência como a um juiz 

ínfallivel; a decisão delia eqüivalia á acção. 

Na vida publica lera sido um exemplo de fidelidade, na vida privada um 

bello modelo de cidadão epai de familia. 

Eis os contornos geraes de sua bella physionon.ia moral; entremos nos factos 

históricos, não para traçar sua biographia, que só mais remota posteridade 

escreverá como cumpre, porém simplesmente uma breve noticia, que sirva 

para attestar que tão UN ultado é o seu mérito, que, sendo ainda vivo, nem por 

ÍSS0 é esquecido. 

NICOLÀO PEREIRA DE CAMP>S VERGUEIRO nasceu em 20 de Dezembro de 

1778, na freguezia de S. Vicente Ferrer, do lugar de Valporto, termo naquel­

la data da cidade de Bragança, no reino de Portugal. 

Era 1801 formou-se na universidade de Coimbra bacharel em direito civil. 

Passou no anno seguinte a residir na provincia de S. Paulo, onde exerceu a 

advocacia, e ali casou com D. Maria Angélica de Vasconcellos, filha do capitão 

José Andrade de Vasconcellos. 

Menos afleiçoado ás chicanas do foro do que dedicado ao serviço da sua 

pátria adopliva, e obedecendo tanto aos próprios desejos, como ao exemplo de 

seus maiores, consagrou o seu tempo aos melhoramentos agrícolas; e para 

executa-los, deixou a banca e foi residir no sertão Pirassicaba, onde a sua in­

fluencia intclligentc produzio em pouco tempo notável desenvolvimento na 

pequena industria que ali então se manttnha. 

Em 1821, rebentando a revolução em S. Paulo, foi inopinadamente nomea­

do membro do governo provisório; e apezar da pouca afleição que votava 

aos cargos públicos, aceitou aquelle, dizendo : « Não sei como sahirei; mas 

embora fique mal com todos, hei de ficar bem com a minha consciência. » 

Seguindo-se logo depois as eleições para as cortes constituintes de Lisboa, 

foi nomeado espontaneamente deputado, contra o voto do Dr. José Bonifácio 

de Andrada, vice-presidente do governo provisório, que na mesa eleitoral dis­

se-lhe mostrando a sua cédula : « Sou franco, não voto no senhor, porque faz 

muita falia ao governo. » 

Parlio no entanto o novo deputado para Lisboa, onde chegou em Fevereiro 

de 1822, encontrando a noticia dos decretos que mandavão regressar o principe 

regente, c abolião os tribunaes do Rio de Janeiro. 

Constando então a impressão desagradável que esses actos do poder havião 

causado no Brasil, nomearão as cortes para syndicar do seu alcance a uma 

commissão mixta de doze membros, em cujo numero entrou o Sr. Vergueiro. 

Como membro dessa — commissão politica dos negócios do Brasil, — provou 

o Sr. VERGUEIRO quanto lhe fervia nulma o alTectogeneroso que consagrava ao 

Brasil. 

Apreciador e juiz imparcial dos fados, escreveu sobre elles um voto em 
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separado, que denominou-se justamente-a proclamação mais enérgica da 

independência do Brasil. 

Achando-se fôra de Lisboa, foi convidado pelo secretario das cortes para 

assignar a constituição, e respondeu porescriplo que «quando estivesse pre­

sente, a não assignaria, por não serem nella attendidos os interesses da nação 

constituída. » 

Voltando ao Rio de Janeiro, tomou assento na assembléa constituinte que 

funecionava, e ali defendeu, como o fizera nas cortes lisbonenses, a causa do 

paiz novo, que devia medrar sob o auspício da liberdade constitucional, que a 

opinião menos provecta do povo começava a preferir ao jugo rotineiro das 

praxes c das doutrinas do absolutismo. 

Em 12 de Novembro de 1823, dissolvida a assembléa constituinte, e inva­

dida a casa dos trabalhos legislativos, foi o Sr. VERGUEIRO preso com outros 

representantes e conduzido á fortaleza de Santa Cruz, onde achav ão-se os Srs. 

José Bonifácio de Andrada, e vigário Belchior, illustres sócios de seu martyro-

logio, que uma semana depois vio arrastar ao degredo entre outros encarce­

rados. 

Solto, o Sr. VERG.EIRO regressou talvez com mais ardor ao pacifico 

remanso onde a sorte ainda não permiltio que corressem calmos os seus dias. 

Eleilo deputado nas subsequentes eleições, e proposto senador pelas provín­

cias de S. Paulo e Minas Geraes, tomou assento no anno de 1820 na câmara 

electiva e nella continuou no seguinte, distinguindo-sc com assiduidade nos 

importantes debates que ali forão encetados. 

Em 1828, tendo apenas assistido á primeira sessão preparatória, foi atacado 

de uma violenta febre cerebral que pondo era risco a sua existência como que 

tornou mais evidente o seu perito, sendo, enfermo como estava, escolhido 

senador sob nova proposta da provincia de Minas Geraes. 

Em 1830, soffrendo ainda os efleitos da moléstia que o prostrára, foi o 

Sr. VERGUEIRO chamado a formar o novo gabinete, encargo que aceitou convi­

dando para as diíTerentes pastas aquelles de seus amigos de cujo devotamento 

e patriotismo mais esperava, na época turva em que assumião o poder. 

Na revolução de 1831, tendo o Sr. VERGUEIRO ficado no Rio de Janeiro 

durante as férias parlamentares, foi um dos signatários de uma representação 

enviada ao governo por 21 deputados, sobre as necessidades urgentes da 

situação. 

Progredindo porém a onda revolucionaria appareceu no dia G de Abril a 

demissão do ministério seguida da relação dos novos ministros, da suspensão 

de garantias, e de ordens de prisão em que figurava o seu nome. 

No dia seguinte era face do novo gabinete, que nada emprehendia a bem da 

tranquillidade publica, reunirão-se os» revoltosos no Campo d'Acclamação, e 

ali pedirão em massa a reintegração do ministério demillido. 

Apezar de aceita a substituição dos ministros, e declarando-se que o Sr. VER­

GUEIRO seria incumbido dessa tarefa, não diminuto a eftervescencia do povo, ao 

qual começavão a reunir-se alguns corpos de linha. 

Seguio-se a abdicação do imperador, lendo sido demittido o novo gabinete 

com excepção do Sr. marquez de Inhambupe. 

Houve então uma reunião cm assembléa geral dos deputados e senadores 

existentes na córle, que concordarão na nomeação de uma regência provisória 

para a qual foi eleito o Sr. VERGUEIRO cora mais dous membros. 

Nessa posição suprema o já encanecido servidor do Estado não desmenlio 

os precedentes honrosos do seu béllo caracter, mantendo a ordem e semeando 

a paz em uma quadra tão melindrosa. 

Em 1833, apezar do máo estado de sua saúde, entrou no ministério do 

império, e servio interinamente no da fazenda. 

Em 1835, soflreu uma gravíssima moléstia de coração cujos estragos nunca 

mais pôde sanar. 

Em 1837, foi nomeado director do curso jurídico de S. Paulo, cargo que 

por comprazer exerceu até 18i2, lendo antes pedido, por enfermo, ser delle 

dispensado. 

Em 1810, discutindo-se a grave questão da maioridade votou a favor delia 

como necessidade irrecusável, ecm 1841 por oceasiao da coroarão do Sr. D. 

Pedro II, foi agraciado com a grãa cruz do Cruzeiro. 

Em 1842, um desgosto profundo veio ferir inesperadamente o honesto e leal 

representante do parlido liberal do paiz. 

Abafada a revolução de S. Paulo, era mister responsabilisar por ella a alguém, 

e conlra toda a expectativa recahio a escolha no 'cidadão pacifico, que jamais 

pretendera firmar com o sangue e o fogo os princípios políticos que abraçara 

e sustentara na tribuna. 

0 senado porém julgou improcedente esse processo, era que em vão se pro­

curava lançar umlabéo desairoso sobre um benemérito do paiz. 

Em 1847, oecupando provisoriamente a pasta da justiça, fê-lo por mais 

tempo do que esperava, do que resullou-lhe novo accesso de febre cerebral 

que quasi o deixou sem vida. 

Aqui póde-se considerar terminada a áurea politica do Sr. VERGUEIRO, pois, 

se ainda hoje, como senador, eleva a voz tremula no mesmo recinto em. que 

colheu as palmas de orador, é para pugnar pelos interesses da colonisaçao do 

paiz, a cujo estudo e desenvolvimento ha longos annos se dedica, colhendo 

lisongeiros fruetos dessa pertinácia na prosperidade da colônia que tem esta­

belecida em suas terras, na provincia de S. Paulo 

Contando actualmente oitenta annos de idade, o Sr. VERGUEIRO apparece 

aos olhos da geração presente como um vulto grandioso do cidadão probo e 

honesto, do estadista integro, e do representante fiel de um partido que se 

ufana de o ter por decano. 
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ERNARDO PEREIRA DE VASCONCELLOS, um dos maiores vultos da 

historia contemporânea brasileira, nasceu na antiga Villa Rica, hoje 
cidade de Ouro Preto, em 27 de Agosto de 1793. Forao seus pais o 

«t Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, c D. Maria do Carmo 
Barradas; seus avós maternos o Dr. João de Souza Barradas e D. Ja-
cintha Maria da Fonseca Tavoreda e Silva ; seus avós paternos o 
coronel Jeronymo Pereira de Vasconcellos e D. Anna Jacinlha da 
Natividade. 

Dotado de viva comprehensão, foi por seus pais destinado desde 
logo á carreira dos estudos, e mandado para Portugal aos 12 annos de 
idade, para, sob direcção de pessoas de alta posição da sua familia 
porlugueza, aproveitar as lições mais apuradas de certo nas aulas 

da metrópole do que o podião ser nas da colônia. 
Corria infelizmente o anno de 1807: os aconlecimentos políticos embara­

çarão a realisação das intenções paternas. O navio que levava o menino brasi­
leiro foi aprisionado e dirigido para Inglaterra : Portugal estava então oecupado 
pelas armas da França, c a França estava nas suas grandes guerras com a pátria 
de Pilt,ou antes com a Europa inteira. 

Da Inglaterra teve de regressar para o Brasil, e de aqui concluir os seus 
estudos preparatórios. Seguindo oulra vez para Portugal em 1813, raatriculou-se 
nas aulas de direito da universidade de Coimbra, frequenlando-as com a maior 
distineção, e sahindo emfira em 1818 com o gráo de bacharel formado. 

Na companhia de seus tios, o conselheiro de eslado Fernando Luiz de Souza 
Barradas Cardoso e Silva e Dr. Bernardo de Souza Barradas, conservou-se um 
anno em Lisboa, para completar os seus estudos jurídicos; só em 1820 re­
gressou á pátria. 

Consagrou-se á profissão de advogado; mas tão abundantes naquella época 
não erão os homens de estudo, que fosse possível ao joven legisla seguir a sua 
vocação para essa profissão ; foi logo despachado juiz de fora de Guarat.nguetá, 
na provincia de S. Paulo. Dahi, de volta para Ouro Preto, obteve nomeação de 
desembargador da relação do Maranhão. 

A esse tempo agitava-se o paiz: a revolução da independência, a convocação 
da constituinte, seus debates, suas lutas, sua dissolução, linhão-se succedido,sem 
que ao distineto joven coubesse nesses primeiros ensaios da vida política do pa.z 
grande papel. Proclamada porém a constituição, convocada a primeira assem­
bléa legislativa, BERNARDO PEREIRA DE VASCONCELLOS, eleito entre os represen­
tantes da provincia de Minas, veio sentar-se nesse recinto de que não devia mais 
arredar-se, sem embargo de todas as vicissitudes dos tempos, até que fosse 
occupar a cadeira vitalicia de senador. 

Então começou a vida politica desse homem, cuja falta ainda hoje todos 

lamentão. 

_#«>»= 

Bom senso nesse gráo tão apurado que é quasi genio, amor ao esludo, facili­
dade de concentrar-se na mais profunda attenção, força de iniciativa para des­
cobrir a solução das complicações, vastidão de conhecimentos, sempre augmen-
lada por indcfdsso estudo de todas as horas, tornarão esse homem o que os 
contemporâneos presenciarão, o que a posteridade, consultando os monumentos 
das nossas leis, os annaes do nosso parlamento, os registros do nosso conselho 
de Estado, ha de por certo admirar. 

Para isso ludo concorreu: até a sua saude dderiorando-se, pregando-o á 
cadeira e ao leito por fatal paralysia, como que o obrigava a concentrar a vida 
nas faculdades intellecluaes, e lhe não deixava por única distracção ás dôrcs cons­
tantes, por única oecupação, senão o esludo, a leitura refleclida dos melhores 
livros, a conversa familiar c inslrucliva. Sempre affavcl, VASCONCELLOS abria 
todas as noiles a sua sala a quem quer que o procurasse ; com a mais prazen-
leira amabilidade, sem que nunca esmagasse os oulroscom a sua superioridade 
intelleclual, punha a conversação na altura da intelligencia dos que com elle 
estavão, e sabia dest'artc aproveitar todos os conhecimentos que cada qual podia 
ter, cm qualquer especialidade. 

Com esses dotes entrando na vida publica, VASCONCELLOS alistou-se neces­
sariamente entre esses deputados brasileiros c liberaes que. cm opposiçao ao 
governo, procuravão dar ao paiz a verdade do regimen constitucional, c as 
instituições prometlidas pela constituição. No meio das patrióticas aspirações 
que então se multiplicayão, poucos erão os homens práticos, poucos os que aos 
princípios e ás theorias podião acerescentar conhecimentos positivos de admi­
nistração c de governo. Entre esses poucos VASCONCELLOS era um dos mais 
notáveis, e nos trabalhos dessas câmaras que nos derão a organisação superior 
do thesouro, da caixa da amortização, do supremo tribunal de justiça, das câ­
maras municipaes, que emlim organisárão o paiz tão recenlemcn c constituído 
em nação, ampla participação leve elle. 

D. Pedro o chamou logo em 1828 para o ministério; mas então o regimen 
parlamentar não era comprehendido no paiz; entendia-se que o deputado 
liberal devia condemuar-se eternamente á posição de adversário do governo, 
nunca aceitar o poder. Por deferencia aos seus amigos políticos, VASCONCELLOS 
leve de curvar-se a essa doutrina, c de repcllir o convite da coroa. A luta assim 
travada, a questão politica assim entendida, não podia ter desfecho senão cm 
uma revolução ; ella appareceu. 

Nem se julgue que se aceitasse o poder, quando a elle chamado, VASCONCELLOS 
teria salvado o paiz ; primeiro, era mais do que certo que a còrle o não rece­
beria nas condições legitimas de minislro parlamentar; em segundo lugar, com 
todo o seu prestigio e todo o seu talento, é mais do que provável que VASCON­
CELLOS, ministro nessa época, sem dominar a torrente, teria sido abandonado 
pelos seus amigos, considerado transfuga da causa popular. Cumpria pois 
deixar que o lempo trouxesse as suas grandes lições, e provasse aos liberaes 
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que a opposiçao não é senão o combate para triumpho de uma idéa, triumpho 

que se eflectua no dia em que é ella chamada ao poder. 

Pela revolução de 7 de Abril de 1831, os liberaes vencedores aceitarão 

emlim a posição que desde 1828 D.Pedro lhcshaviaofferecido. Mas então eslavão 

soltas as paixões revolucionárias, a agitação armada, o motim da soldadesca, 

as pretenções exageradas do enthusiasmo punhão o paiz era quotidiano 

perigo. . . . 
VASCONCELLOS foi ministro da fazenda do primeiro minisler.o liberal. As 

finanças então achavão-se no gráo maior de descrédito e de ruína, aggravado 

ainda pelo efleito natural da revolução, pela intimidação permanente do motim. 

Mal comprehendemos hoje os serviços prestados por esse ministério de 18J I , 

que leve de lutar, no meio da dissolução de lodosos elementos do governo cora 

todos os gerracns de dissolução social. Reprimir o motim nas ruas, dissolver a 

soldadesca, manter a ordem publica, restaurar a força moral do governo, até 

então universalmente considerado o r n o o inimigo da sociedade, conservar 

unidas as províncias que os sonhos federalistas arrastavão, fazer frente ás 

despezas do serviço publico, manter illeso o credito nacional, lutar contra a 

invasão da moeda falsa de cobre, a par da moeda depreciada de um banco 

mais do que roubado e fallido... Honra c gloria aos homens de então! honra 

e gloria ao patriotismo e á devoção dos Brasileiros ! tudo isso se conseguio, e a 

posteridade reservará bello quinhão nos seus agradecimentos a esses que lhe 

salvarão a palria. 
Em 1832 foi dissolvido esse ministério. 
Em 1833 estava VASCONCELLOS cm Ouro Preto, quando ahi rebentou uma 

revolta conlra a autoridade do presidente da provincia, que enlão era o desem­

bargador Manoel Ignacio de Mello eSouza, hoje barão do Pontal. No meio dos 

gravíssimos indícios que a haviãoannunciado, achando-se o presidente ausente 

da capital, assumio VASCONCELLOS, na qualidade do Io vice-presidente, as rédeas 

da governança ; era uma posição de perigo e de sacrifício; VASCONCELLOS não 

tinha a prudência egoislica que nessas horas abandona o paiz, e tergiversa 

com o dever: cumpria suffocar o motim. Infelizmente a dedicação do homem 

não bastava, erão necessários recursos e não houve tempo de reuni-los: os 

insurgentes havião combinado o seu plano com tanta sagacidade, que a a u ­

toridade só no ultimo momento prevenida, não pôde conté-los. VASCONCELLOS 

foi por elles preso. 

Conseguindo porém evadir-se aos sediciosos, aprcscnlou-se na cidade de S. 

João d'El-Rei, ahi organisou o governo c a defesa, chamou ás armas os Minei­

ros, e*dentro de poucos dias forças consideráveis marchava.) conlra os domina­

dores da capital. A revolta não se pôde manter, e o presidente chamado, instado 

por VASCONÍ ELLOS, para vir tomar conta do seu lugar, pôde fazô-lo livre 

de todo o perigo, sendo aliás coadjuvado, nas medidas que posteriormenle teve 

de tomar, pela influencia c conselho do grande estadista. 

Em 183 í tinha a câmara sido reunida cora os poderes necessários para refor­

mar a constituirão, e rea isar essa promessa, que fôra como o ponto de transacção 

enlre todas as fracções liberaes, senhoras do paiz depois de 1831. Adilliculdade 

porém dessa obra constituía uma das maiores complicações do momento: 

VASCONCELLOS foi delia encarregado : infelizmente ao seu trabalho lizerão-se 

emendas, conlra as quaes muitas vezes reclamou perante os seus amigos e 

alliados políticos, emendas que tornarão defeituosa essa reforma, hoje acto 

addicional, e que exigirão alguns annos depois a sua interpretação. 

Em 1835 membro da primeira assembléa provincial mineira, comprehendeu 

elle que cumpria mostrar praticamente a bondade dessa instituição, e o muito 

que com ella podia ganhar a administração das províncias; meditando pois 

sobre as necessidades de melhoramentos apresentou acerca das estradas e do 

ensino publico projeetos cuja adopeão marcou uma verdadeira época de pro­

gresso, e a que se prende ludo quanto de melhor tem-se posteriormente feito 

nesse senlido. 

As circumstancias políticas entretanto se modificavão; o fallccimenlo do Sr. 

D. Pedro I. que fazia perder todas as esperanças, e portanto lodosos receios 

de uma restauração, a votaçío do acto addicional tinhão trazido a distensão 

dos espíritos, tanto tempo empenhados nas lutas poülicas, e com ella novas 

necessidades para a governança: cumpria organisar, lodoso senlião, e procla-

mavão ; mas como, em que senlido? e quem poria peito a essa reorganisação ? 

Separado dos seus antigos aluados políticos, VASCONCELLOS tomou a frente 

da opposiçao que então se apresentava ao governo do regente Feijó. As sessões 

de 1830 c de 1837 o virão conslantemcne na tribuna, instando com esse 

governo para que apresentasse os remédios que julgava necessários aos males, 

que elle próprio denunciava, e que todavia elle próprio aggravava. Por fim, em 

v /. de modificar o seu go/ern) , o rege.ile preferio reiunciar ao alto cargo 

que occupavu entregando-o ao senador PeJro de Araújo Lima, hoje marquez 

de Olinda. VASCONCELLOS tomou então a pasta da justiça e interinamente a do 

império. Foi o ministério de 19 de Setembro. 

Não é aqui lugar opporluno para apreciar a acção c influencia desse tão 

faltado ministério; o que ninguém contestará, é que se lhe deve o triumpho do 

regimen parlamentar, o reconhecimento da condição de solidariedade no gabi ­

nete, do apoio das maiorias, da disciplinadas discussões. Não é menos certo 

que as idéas monarchicas, tanto tempo obliteradas, começarão a resurgir nos 

espíritos, c era publicas e olliciaes demonstrações. 

Foi nesse tempo, e no meio desses cuidados que VASCONCELLOS, que queria dar 

impulso aos estudos no Brasil, fundou o collegio Pedro II e decretou a existência 

de outros estabelecimentos de instrucção, que não chegarão infelizmente a 

realisar-sc, talvez por falia de cooperadores. 

Dissolvido o ministério de 19 de Setembro, outros lhe suecederão, durante os 

quaes o prestigio do poder regencial foi-se alluindo. 

Em 1840, quando já a revolução da maioridade estava senhora do triumpho, 

VASCONCELLOS, que estava retirado dos conselhos e da influencia no governo, loi 

chamado para junto do regente. O movimento já ia muito adiantado; VASCONCEL­

LOS não o pôde conter. Algumas horas depois da sua entrada para o gabinete, 

havia elle triu.nphado. Ahi corre impresso ura manifesto cm que o distinclo 

estadista expõe circunstanciadamente o que então oceorreu, quaes as vistas e 

intenções do governo, qual o sentido de seus actos, e porque forão mallogrados. 

No seu ministério, VASCONCELLOS havia preparado o immenso trabalho da 

reforma do código do processo. Interrompida a discussão desse projecto, que 

elle como senador havia offerecido em 1839, conlinuou depois em 1841 sob os 

auspícios do ministro da justiça Paulino José Soares de Souza, hoje visconde de 

Uruguay. Esse foi de todos quantos debates tem oecupado o nosso parlamento o 

mais aturado, e o mais completo; para a gloria de VASCONCELLOS bastaria a parle 

que nelle tomou. Adoptado emfim pelas câmaras é a lei de 3 de Dezembro 

de 1811. 

Coube-lhe igualmente a gloria de sustentar, e de fazer passar o projecto 

lambem por elle elaborado, da creaçao do conselho de eslado. 

Não menos se lhe devem os estudos que prepararão o projecto da lei das 

te r ras ; embora poroulrem offerecido á attenção das câmaras, ninguém ha que 

ignore a parte que na sua elaboração, como na sua sustentação, coube ao dis­

tinclo estadista. 

Depois da creaçao do conselho de eslado, VASCONCELLOS, nomeado conselheiro 

ordinário, prestou sempre o mais acurado apoio á administração do paiz 

ainda com ministérios que lhe erão infensos; o conselheiro de estado punha de 

lado a politica, para esclarecer com a sua vasta intelligencia as questões admi­

nistrativas, e conseguir o bem do paiz, ainda quando feito por mãos de adver­

sários seus. Póde-se quasi que sem hyperbole aílirmar que emquanto foi vivo, 

VASCONCELLOS foi o conselho de estado. 

Sc não faltarão calumnias á sua vida, não lhe faltarão também applausos e 
galardões. 

Ministro duas vezes,deputado era todas as legislaturas até que em 1838 entrasse 

para o senado, conselheiro de estado desde a fundação, condecorado em 1840 

com a grãa-cruz do Cruzeiro, havia anleriormenle recebido de S. M. o rei dos 

Francezes a grãa-cruz da Legião de Honra, por ter sido o plenipotenciano brasi­

leiro no tratado matrimonial da Sra. princeza D. Francisca com o Sr. principe 

de Joinville. 

Nos últimos annosda sua existência,a paralysiaque o atormentava, loi tomando 

um caracter mais grave, sem todavia conseguir quebrar a serenidade de seu 

espirito, a aclividade do seu amor ao estudo, e do seu zelo pelo paiz. 

Ouvindo-o, illudido pelo vigor desse espirito, ninguém podia fazer idéa da 

fraqueza, do solTrimento desse corpo. Só os seus Íntimos conhecião, vendo o 

progresso dos estragos da horrível enfermidade, que essa immensa luz do gênio 

estava para apagar-se com a mina desse corpo. 

Entretanto não foi a paralysia. Em 18o0 a febre amarclla que dizimava o 

Brasil, e que parecia escolher as suas victimas nas eminências sociaes, 

acometteu-o. . . e em 1° de Maio a cidade do Rio de Janeiro, coberta de luto, as 

câmaras que já tinhão soflVido tantos golpes dolorosos, ouvirão a noticia fatal: 

BERNARDO PEREIRA DK VASCONCELLOS já não existe. 

Seu corpo jaz no cemitério de S. Francisco de Paula : seu nome na historia 

e na recordação dos Brasileiros. Homem político, VASCONCELLOS ainda não 

tem herdeiros. 

A's vezes nós que o conhecemos, c fomos honrados com a sua intimidade, nos 

perguntamos, o que teria sido dos acontecimentos do paiz, se, em vez de morrer 

aos 55 annos, VASCONCELLOS tivesse vivido mais algum tempo, se a sua existência 

tivesse sido prolongada até os nosso* dias, c . . . tomamo-nos de reiterados 

pezares l . . . 
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/2^£,j*\ RANCISCO DIOGO PEREIRA DE VASCONCELLOS, irmão legitimo d Bernardo 

Pereira de Vasconcellos, foi, como elle, filho do Dr. Diogo Pereira 

/Ribeiro de Vasconcellos e de D. Maria do Carmo Barradas, neto pela 

parle materna do Dr. João de Souza Barradas e dcD.Jacinlha Maria 

da Fonseca Tavoreda e Silva, e pela paterna do coronel Jeronymo 

Pereira de Vasconcellos e de D. Anna Jacintha da Nalividade. Nasceu 

a 28 de Dezembro de 1812 na antiga Villa Rica, hoje Cidade do 

Ouro Preto, capital da provincia de Minas-Geraes. 

Apenas concluídos com dislineçao nas aulas daquella provincia os 

estudos preparatórios, seguio para S. Paulo, e no anno de 1831 matri­

culou-se na Academia Jurídica, recebendo o gráo de bacharel formado em 

sciencias sociaes e jurídicas no anno de 1835. 

De volta á provincia de seu nascimento, foi no anno seguinte, o de 1836, 

nomeado juiz municipal e deorphãosdotermodoOuro Preto, lugar que servio 

até ser nomeado juiz de direito substituto da.comarca do Parahybuna. Nesse 

cargo pouco lempo se demorou, pois logo em 1839 foi despachado juiz de 

direito da comarca do Rio das Morles, na mesma provincia de Minas Geraes. 

Em 27 de Agosto de 1839 casou com D. Bernarda Malvina de Vasconcellos, 

que falleceu em Petropolis no dia 19 de Abril de 1857, ficando-Ihe deste con­

sórcio uma filha. 

Noanno de 1840 tomou assento na assembléa provincial c servio cm diíTe­

rentes outras legislativas, honrado por vezes com a eleição de presidente da 

mesma assembléa. 

Em 1842 foi nomeado chefe de policia de Minas Geraes, lugar que exerceu 

até princípios de 1844. 

Foi eleilo deputado á assembléa geral legislativa no anno de 1842 e reeleito 

nas seguintes legislaturas, menos cm 1844 e 1848, em que aliás lhe coube a 

supplencia próxima, tendo por isso assento na câmara temporária apenas com 

a interrupção de um anno, o de I8Í5. 

No anno de 1843 foi nomeado 2o, e posteriormente Io vice-presidente da pro­

vincia de Minas Geraes. 

Foi removido cm 1844 para juiz de direito da 2' vara crime do Pará 

(capital). 

Em 1849 servio pela segunda vez o cargo de chefe de policia da provincia 

de Minas. 

Em 1850 foi chamado para servir na policia da côrle, c demorou-se no em­

prego de chefe de policia alé o anno de 1853, em que foi mandado presidir á 

provincia de Minas Geraes. 

Neste exercício se conservou até Fevereiro de 1856, sendo transferido no 

mesmo caracter para presidente da provincia de S. Paulo. 

Tendo tomado posse da presidência dessa provincia em Abril do mesmo anno 

de 1856, retirou-se em Janeiro de 1857. da capital deS. Paulo para a do Im­

pério, em conseqüência dos graves soffrimentos de sua mulher, que, como lica 

dilo, morreu pouco tempo depois. 

Eleito deputado pelo;l°districto eleitoral de Minas, tomou assento na câmara 

dos deputados no dia 3 de Maio de 1857> e no dia 4 do mesmo mez e anno foi 

chamado ao ministério da justiça pelo marquez de Olinda, encarregado por 

S. M. o Imperador de organisar um gabinete pela retirada do que fôra presidido 

pelo finado marquez de Paraná. 

Procedendo-se em Julho desle anno á eleição de dous senadores nas vagas 

deixadas pelo dilo marquez de Paraná e pelo de Valença, foi seu nome incluído 

na lista sextupia, e por carta imperial datada de 4 de Novembro de 1857 foi 

escolhido Senador do Império, tomando assento na respectiva câmara em Maio 

do anno de 1858. 

Retirou-se do ministério com seus collegas no dia 12 de Dezembro do 

mesmo anno de 1858. 

E' commendador da Ordem de Christo, e oflicial da da Rosa. 
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f^Cjf l l t , ' ,° TEIXEIRA DE MACEDO nasceu no Rio de Janeiro em Setembro 
^ de 1809. Seu pai, o major Diogo Teixeira de Macedo, retirando-se 
£ do serviço militar nesse posto, linha vindo estabelecer-se em Per­

nambuco, e depois nesta cidade. 

Sérgio, o quinto de seus lilhos, foi o primeiro dos dous que 
aqui nascerão. 

Nas diversas aulas então aqui existentes, e que de melhor conceito 
gozavão, estudou elle os rudimentos das letras, e as doutrinas pre-

Ç^r^i paratorias, sempre bemquisto dos seus professores, e especialmente 
'^*y V dos seus condiscipulos. 

• j \ a j Sua compleição delicada , seu tardio desenvolvimento physico 
davão-lhe uma apparcncia de idade inferior á que tinha, e assim 

concorrião para que sobresahisse entre os seus companheiros, que devida­
mente apreciavão o seu gênio jovial, e o seu commercio fácil e ameno. 

Resolvido a estudar as sciencias jurídicas, partio em 1827 para Coimbra, 
e tendo-se matriculado em Outubro, 'estava, em Junho de 1828, á espera 
de sua vez de fazer exame, quando, em conseqüência dos successos políticos 
que então agitavão o reino de Portugal, foi fechada a Universidade. 

A esse tempo porém já estava.) fundados os cursos jurídicos no Brasil. 
Pai desvelado, querendo melhor o mais economicamente promover a edu­
cação dos seus tres últimos lilhos, o major Diogo Teixeira de Macedo foi 
residir em Pernambuco, e o curso jurídico de Olinda vio em seus bancos 
o joven Sérgio com os seus irmãos Álvaro e Diogo. 

Os filhos correspondião ao desvelo do pai: tendo por companheiros de aula 
moços distinetos, cujo talento posteriormente primou em maior theatro. 
como fossem seu primo Eusebio, Souza Martins, Franco de Sá e outros 
Sérgio sempre com elles foi proposto para prêmio. 

No seu viver de estudante applicado, senlio que não bastavão as aulas para 
occupar a actividade do seu espirito ; era lempo de effervescencia politica, 
e um jornal, do formato e dimensões dos melhores de enlão, o Olindense, 
appareceu em 1831, e Sérgio achou-sr em breve redaclor exclusivo delle. 

Erão diíliceis os tempos. A abdicação de D. Pedro I havia trazido a crise. 
que, como lição, ficou na memória de todos. 

0 Olindense vio-se a braços com os propaladorcs de idéas destruidoras de 
Ioda a ordem social. Em Pernambuco, os resentiraentos e asprelenções da luta 
de 1824 davão talvez ás paixões de 1831 caracter mais acerbo e violento do 
que no resto do Brasil. 

0 Olindense porém não se drsmentio ; lirrae na sua linha de suslentador das 
sãas doutrinas, nunca esqueceu a decência, moderação c energia que lhes dão 
realce; e seus artigos, reproduzidos na Aurora, na Astrea, no Diário Flumi-

U$Q&; 

nense, no Independente, davão testemunho do merecimento prematuro do 
joven escriptor. 

Formado em Outubro de 1832, o Dr. Sérgio de Macedo, quando se apresentou 
no Rio de Janeiro, achou já sanecionado o código do processo. Exigia este 
um anno de pratica de advocacia para poder ser juiz : alguns de seus collegas 
que, favorecidos pela letra inicial dos seus nomes, se havião formado alguns 
dias anles, tinhão sido immedialamente despachados juizes de fora, e como 
taes havião entrado na organisação da nova magistratura. Não podendo 
emprega-lo o ministro da justiça Honorio Hermeto Carneiro Leão, o fez 
eleger promotor publico, incumbio-lhe diversos trabalhos, e o tratou com 
aquella amizade que sempre lhe conservou, distinguindo-o com alguma 
commissão importante em todas asoecasiões em que entrava para o ministério. 
Emquanto praticava no escriptorio do Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, e 
exercia o emprego de promotor, escrevia alguns artigos pára a Verdade e ^rã 
a Aurora, de cujo redaclor, Evaristo Ferreira da Veiga, foi sempre amigo. 
, Ao cabo porém de alguns mezes, o Dr. Sérgio de Macedo resolveu solicitar 

e obteve o lugar de secretario de legarão em Paris, que por mezes esleve 
vago. 

Pouco tempo esteve na posição subalterna de secretario ; a mudança do 
chefe da legação deu-lhe a opportunidade de servir como encarregado de ne­
gócios desde Junho até Novembro de 1834. Poucas questões havia então que 
tratar, todavia uma pequena difliculdade, que occorréra no serviço, foi vencida 
com bom êxito. 

Apenas um mez continuou secretario; em principio de Dezembro lhe chegou 
a nomeação de encarregado de negócios em Lisboa. 

As circumstancias erão melindrosas. O Sr. D. Pedro 1 governava Portugal 
como regente. As relações dos dous paizes se azedavão com os movimentos 
anarchicos aqui oceorridos, em que a perseguição aos Portuguezes era o grito 
de guerra. O partido restaurador havia compromettido o nome do Imperador, 
regente de Portugal; uma lei de banimento contra elle fôra infelizmente vota­
da na câmara dos deputados. O diplomata brasileiro tinha pois de ir achar em 
Lisboa uma posição delicadíssima. 

O governo brasileiro, limitado na sua escolha a homens que não tivessem 
sido favorecidos pelo governo do Sr. D. Pedro I, nem lhe houvessem sido infen-
sos, depois de se haver dirigido a vários caracteres conspicuos, que todos 
recusarão, determinou-se a ordenar aquelle que devia obedecer. 

Era uma verdadeira loteria incumbir a um moço de menos de 25 annos a 
legação mais trabalhosa, pelas muitas relações dos dous paizes, e mais melin­
drosa, por amor daquellas circumstancias. 

Antes de partir para esse destino, o joven diplomata casou-se com uma se-
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a. 

nhora de familia muito distincla e abastada do parialo irlandez, familia a que 
pertencera o celebre deão Swift, tao famoso nas lelras e na politica ingleza. 

Na opinião de muitos, a morte do Sr. D. Pedro I tirava á legação brasileira 
em Lisboa grande parle das suas diíliculdades. Era um engano. Não era no 
resentimenlo de um principe daquella tempera que o negociador brasileiro 
havia de achar embaraços. 0 poder estava em Portugal nas mãos dos últimos e 
enthusiaslicos amigos do fallecido Imperador-regenle. Havia paixões; alé mesmo 
palavras desagradáveis tinhão sido trocadas entre o ministro dos negócios 
estrangeiros e o nosso cônsul. 

0 Sr. Sérgio de Macedo porém leve a fortuna de entender-se com o duque de 
Palmella, eniao encarregado da pasta dos negócios estrangeiros. Homem supe­
rior, e amigo do Brasil, o duque desde logo estabeleceu as relações com o 
diplomata brasileiro no tom de agradável cortezia, que ao depois, com a esti­
ma progressiva que lhe inspiravao o trato e o caracter do Sr. Macedo, foi per­
feita cordialidade. 

0 digno Brasileiro estudava, entretanto, as relações commerciaes dos dous 
paizes, segurava a posição dos Brasileiros ali residentes, dava inslrucções aos 
cônsules, e transmitia* ao seu governo informações cuja exaclidão, denotando 
estudo e critério, forão apreciadas pelo ministro Alves Branco, suecessor do 
Sr. Aureliano de Souza e Oliveira que o havia nomeado. 

Entretanto no Brasil realisava-se, pela morte do Sr. D. Pedro 1, importante 
mudança politica. Acabavão as esperanças do parlido que desejava aquelle 
principe no throno, ou na regência; inutilisava-se o syslema cuja importância 
estava na lula com esse partido; surgião novos systemas, novas pretenções, 
novos partidos. 

A nomeação de uma criança (como dizião os influentes da nova situação) 
para a espinhosa legação de Lisboa, não era explicada como uma necessida­
de, mas como um acto de nepotismo. Alves Branco porém, que não conhecia 
pessoalmente a criança, estava lão satisfeito com as suas communicações, que 
o sustentou com toda a sua influencia, resistindo ás pretenções dos muitos can­
didatos, que julgavão commoda uma missão diplomática em terra da nossa 
lingua. 

E' diflicil escrever a biographia de um diplomata ainda vivo, e em tempo tão 
próximo ás negociações em que teve parle. Tudo quanto se começou não foi 
ultimado, muitas questões devem estar ainda pendentes, alé mesmo das con­
cluídas nem todas se podem revelar; só a posteridade talvez possa inteirar-se de 
todos os segredos. Cumpre-nos unicamente faltar daquillo quede algum modo 
tem chegado ao conhecimento do publico, ou daquillo que nunca foi secreto. 

O trafego de escravos se fazia licitamente nas colônias portuguezas. Enlen-
dião as autoridades dessas colônias, entendia o governo que só uma lei nova 
podia tornar illicito esse Irafego. 

Ao *Sr. Macedo era recommendado representar contra essa tolerância, con­
tra essa animação a um commercio que era no Brasil contrabando. 

O governo brasileiro desde então queria sinceramente a abolição do trafego, 
e fiel ás suas inslrucçCes, o Sr. Macedo insistia perante o gabinete portuguez', 
allegando que, por virlude do tratado com a Inglaterra, o trafego era illegaí 
nos domínios portuguezes, pois desde que, pela independência do Brasil, dei­
xara Portugal de ler colônias na America, caducara a excepção feita no tratado 
de 1817 a bem da continuação do trafego ao sul do Equador, em consideração 
ás necessidades da grande colônia porlugueza. Esse proceder do Sr. Macedo 
em Lisboa grangeou-lhe da parle do governo britannico a reputação de adver­
so ao trafego, que ao depois lão ulil veio a ser nas suas negociações em 
Londres. 

Bem depressa dissipou-se a serenidade era que Portugal parecia entrar 
depois de tão devastadora lula e lão destruidor despotismo. 

A guerra civil, a desordem vierao diflicultar a posição do nosso diplomata. 
No meio dos perigos e angustias que cercavão a rainha, o corpo diplomático 
estrangeiro havia tomado uma altitude, que os partidos parecião aceitar. 

O representante do Brasil manteve até o fira a posição que lhe compelia, 
com tanta prudência e dignidade, que nunca deixou compromeltido o seu' 
governo na lula dos partidos portuguezes, e que, longe de perder a amizade e 
consideração dos chefes de Iodos esses partidos, foi, pelo contrario, cada vez 
mais bemqu.slo e considerado, c seu procedimento tanto agradou á Rainha que 
sentindo-se próxima a ser mãi, convidou seu augusto Irmão a ser padrinho dó 
luluro príncipe, e lhe rogou mandasse a procuração ao Sr. Macedo, apezar 
da sua inferior categoria diplomática. 

Na oceasiao do baptisado ordenou que fosse tratado como embaixador 
e o condecorou com a grãa-cruz da sua ordem de Christo; dignidade que' 
pela primeira e alé hoje ultima vez, foi conferida a simples encarregado de 
negócios. 

Foi este o ultimo acto da sua missão em Lisboa. As discussões com a Santa 

Sé, suscitadas pela questão do bispo eleito do Rio de Janeiro, aconselharão a 
remoção do ministro brasileiro daquella côrle; foi elle mandado para Lisboa, 
e o Sr. Macedo teve de ir para Roma e Turim. 

Retirou-se deixando saudades em todos os Brasileiros rcsidenles era Portu­
gal, deixando a paz e a boa intelligencia entre os dous governos, deixando 
apontados em sua correspondência cora a secretaria de eslado os negócios 
que carecião de ser altendidos. 

Estava era viagem quando lhe foi ordenado que, em vez de seguir para a 
Itália, ficasse em Paris, e ali substituísse o niinislro, que obtivera uma 
licença. 

Entretanto oceorreu a mudança de Regente. Feijó foi substituído pelo Sr. 
Araújo Lima. Outras deliberações forão tomadas quanto á legação de Paris, e 
em Abril de 1838 seguio o Sr. Macedo para Roma. 

Na Cúria Romana erão conhecidas algumas opiniões que elle emillira ofli-
cialmente sobre as relações cora a Santa Sé, e por isso foi recebido com dis-
tineção pelo Papa Gregorio XVI. 

Sua missão cm Roma, além do reconhecimento da independência do Chile, 
por elle obtido da Santa Sé. nada mais apresenta do que a expedição dos negó­
cios ordinários, que sempre forão concluídos com felicidade, alé mesmo esse 
da confirmação do bispo eleito do Rio de Janeiro, que foi emfira levado a termo 
decoroso. 

Em Fevereiro de 1842 parlio elle de Roma para Turim, apparentemente 
para levar ao rei Carlos Alberto as insígnias da ordem do Cruzeiro, mas real­
mente para entrar em negociações que oflicialmente ficarão secretas, mas 
cuja existência se divulgou logo pela imprensa. Respeitamos o segredo oificial, 
bastando asseverar que o nosso negociador foi louvado e galardoado. 

Foi então elevado á categoria de ministro residente na corte de Turim, e dis­
pensado da missão de Roma, continuando todavia acreditado em Parma. 

0 Santo Padre, por oceasiao da sua despedida, enviou ao Sr. Macedo as in­
sígnias de commendador da sua ordem de S. Gregorio Magno, acompanhadas 
de um breve pontifício concebido nos termos os mais lisongeiros. 

Apenas estabelecido em Turim, leve o Sr. Macedo, em meiados de 1843, 
ordem de ir a Paris substituir interinamente o ministro naquella corte, incum­
bido de uma missão especial em Londres. Essa interinidade terminou com o 
anno de 1843. 

Nella o Sr. Sérgio de Macedo parece ter sido incumbido de Iransacções 
direclas com o rei Luiz Philippe, e este, bem como toda a familia real, em cujo 
grêmio acabava de entrara nossa princeza, aSra . D. Francisca, sempre o tra­
tou com especial benevolência. 

Voltou o nosso ministro ao seu posto de Turim. Pouco lempo porém lhe foi 
dado continuar nessa sua quieta residência; porquanto foi logo re movido para 
a corte de Vienna no mesmo caracter de ministro residente. 

O rei Carlos Alberto, que já havia dado ao Sr. Macedo a commenda da sua 
ordem de S. Maurício e S. Lázaro, presenteou-o na despedida com uma 
magnífica boceta de rápé, de ouro, ornada com o seu retrato guarnecido de 
brilhantes. 

Em Vienna o nosso ministro leve de oecupar-se das relações commerciaes, 
que ião avultando com aquella polencia pelo porto de Trieste. 

Obteve do principe de Melternich o reconhecimento das republicas do Chile 
e do Paraguay; esse reconhecimento que tanto amargurou a existência de 
Rosas, e sobre o qual tanto escreveu e representou; esse reconhecimento que 
todas as oulras grandes potências nos recusarão. 

Em 1847 loi o Sr. Sérgio elevado á categoria de enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciano, chegando assim, depois de 14 annos de serviço, ao 
gráo mais elevado da nossa diplomacia. 

Seguirão-se cm 1848 as scenas da estrondosa revolução européa, que pro-
duzio a queda do rei Luiz Philippe. 

Vio o Sr. Sérgio a desorganisação completa da monarchia austríaca, e 
manteve sempre a sua posição, com o corpo diplomático, ao lado do Imperador. 

No meio destes acontecimentos o nosso ministro foi removido para os Esta-
dos-Unidos, onde oceorrião sérias diíliculdades. 

Quando lá chegou o ministro brasileiro, cahia a administração democrática 
pela eleição do general Taylor, representante do parlido wbjg ou conservador. 
A pendência com aquelle governo teve a solução mais satisfactoria e decorosa 
que podia ter. 

As relações de ambos os governos continuarão nos termos da mais perfeita 
cordialidade, e todos os negócios que forão apparecendo, ficarão decididos sem 
quebra dessa boa intelligencia. 

O que de mais importante ocorreu foi a proposta feita pelo secretario de 
estado americano ao nosso ministro para a abertura da navegação do Amazonas 
a todas as bandeiras. 

'íQgfr**-
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A resposta do Sr. Macedo collocou logo a questão no ponto em que conti­
nuou sempre a ser considerada. O direito do Brasil, de franquear, ou limitar 
0u de todo fechar aquelle rio, foi estabelecido, e a conveniência de tomar 
qualquer daquellas decisões deixada ao seu juizo e discrição. 

Ausente do Brasil desde 1833, alcançou emlim cm 1851 o Sr. Macedo uma 
licença para vir a esta côrle. Ao chegar achou-se designado para a legação 
de Paris, que acabava devagar. Dispunha-se a ir para o seu novo posto, 
quando pelo Sr. visconde de Itaborahy, enlão ministro da fuzenda, lhe foi 
pedido um trabalho acerca do que conviria fizesse o governo para solver 
os empenhos era que se achava, tendo de pagar em 1853 o empréstimo 
portuguez de 1823, que, pelo tratado do reconhecimento da independência, 
fcára a nosso cargo, e era 1854 os empréstimos de 1824. O primeiro importa­
va em um milhão sterlino, ou nove mil contos, e os outros em tres milhões 
sterlinos. ou vinte c sete mil contos. 

A' vista da exposição apresentada pelo conselheiro Sérgio, o visconde re­
solveu incumbi-lo das operações de credilo para isso necessárias: foi pois re­
movido de Paris para Londres. 

Depois de 18 annos de ausência da pátria, dos parentes, dos amigos, apenas 
qualro mezes forão dados ao distineto Brasileiro para saciar as saudades, 
que o devião pungir. Logo em Outubro parlio para seu novo destino. 

Ia cheio de cuidados, pois a sua missão era das mais árduas ; as questões 
políticas sobrepujavão a difliculdade das questões financeiras: salvar os com-
promeltimenlos do thesouro, por maiores que fossem, era muito menos do que 
vindicar o decoro nacional. Era, pois, esse o momento em que os cruzeiros 
inglezes queiraavão nossos navios nos nossos portos e ancoradouros. 

Se porém era árdua a missão, o acerto da escolha ou a fortuna do no­
meado para logo a modificou: os mais prósperos resultados forão obtidos. 
Em conseqüência de suas laboriosas e hábeis negociações, e da boa aceitação 
que ao governo britannico merecia o antigo inimigo do trafego de Africanos, 
em fins de Abril ordem era dada aos cruzadores inglezes de se absterem de 
violências, expressões de sincero pezar pelo passado erão dirigidas ao nego­
ciador brasileiro, com altenciosa franqueza se lhe explicavão as razões que 
obstavão a que o governo desde logo propuzesse a revogação do bill que 
autorisára taes violências, passando esle a ser letra morta. 

Ao tempo que salvava a honra do paiz, seriamente se oecupava o minislro 
brasileiro com os interesses materiaes. Enlão apresentava-se em Londres 
uma pessoa munida de títulos, que suppunha validos, para organisar uma 
companhia que construísse a eslrada de ferro de D. Pedro 2o. Erão prin­
cípios de 1852; no mercado abundava dinheiro; nenhuma empresa consi­
derável apparecia; ferro, mão de obra, fretes, engenheiros hábeis, emprei­
teiros os mais sagazes e poderosos, ludo havia em abundância c por preços 
baixos. 0 nosso ministro devia impedir que a primeira empresa do Brasil se 
transformasse em uma especulação de agiotas. Semelhante risco foi desde 
logo desviado; a mesa de directores que mais poderosa se podia desejar, 
achou-se promptamente formada. 

Questões que se levantarão nesta corte adiarão, primeiro, a adopção da 
lei que dava a garantia do juro de 5 por cento, e depois, a escolha da pessoa a 
quem devia ser outorgada a concessão do privilegio. A oceasiao fugio com o 
anno de 1852. Organisárão-se diversas empresas na índia, na Ilalia, no Canada; 
todas ião a Londres buscar capitães, elevarão portanto todos os preços, em­
pregarão muitos engenheiros e empresários. Com o anno de 1853 devião 
começar diíliculdades onde até então tudo havia sido facilidade. 

Naquillo porém que só dependia da vontade do nosso negociador, as van­
tagens do anno de 1852 não forão perdidas. Ao chegar a Londres em fins 
de 1851, achara no mercado os fundos brasileiros de 5 por cento ao preço 
de 86. E o governo linha obrigação de paga-los ao par em Abril de 18o 4. Lsses 
fundos porém forão ganhando rápida marcha ascendente; chegarão ao par. 

Certa cláusula do contraclo do governo com os agentes financeiros atava 
as mãos do ministro. O contraclo foi innovado com economia nas commissões, 
e com eliminação daquella cláusula. Livre em suas deliberações, o negocia­
dor annunciava, paquelc por paquelc, ao governo imperial o que esperava 
para o mez seguinte; os resultados confirmavão suas previsões. 

Segundo as cláusulas do contraclo para o erapreslirao p o r r e s erf per-
miltido resgala-lo, quando o governo quizesse, pagando as £ * « £ * £ 

Julho de 1852 concluio o nosso negociador um empréstimo ao juro de E dr com o qual remio aquelle outro, que era 
tornou-se uma fonte de economia. 

> em Abril de 1854 podião 

4 i/2 por cento c ao preço de 95 
5 por cento. Assim o ônus 

Era essa a base da grande operação meditada. S(' , , 
ser pagos os empréstimos de 1824. Como as apólices de 4 i/2 po cento ra 
tejavão pelo par' estava certo o Sr. Sérgio de resgatar esses emprcstiraos po, 
meio de outro a juro de 4 por cento negociado a 94 ou 9o. 

A guerra européa porém veio transtornar estas combinações. O anno de 
18o4 veio achar as apólices brasileiras cm um preço elevado relativamente ás 
das outras nuções; mas, como as de todas, tinhão descido. As de 5 por cento 
eslavão a 90 e 97. O f< de Abril, termo fatal do empréstimo, batia á porta, 
o plenipotenciano brasileiro em Londres, obrigado a proceder anles de ter 
recebido a ultima decisão do governo ás ponderações que fizera, desenvolveu, 
para a operação que única podia fazer, um systema tão completo de cautelas 
e de facilidades, que o resultado veio sorpronder a elle próprio, e mais ainda 
ao governo. 

Os empréstimos de 1824 forão pura e simplesmente renovados por mais 
dez annos. Não pesou sobre o thesouro do Brasil ônus algum. 

Toda a imprensa ingleza sustentou a medida, e a justiça delia. Todos os 
possuidores de apoliens a aceitarão. Uma insignificante commissão de 1/2 por 
cento aos contractadores dos empréstimos pelo trabalho da emissão das novas 
apólices de dez annos, postas em todas as praças da Europa, por onde se tinhão 
espalhado as apólices brasileiras, foi a única despeza do thesouro. 

A satisfação do Marquez de Paraná, ministro da fazenda, manifestou-se no 
aviso endereçado ao Conselheiro Sérgio, aviso o mais honroso que ura func-
cionario pódc receber. 0 Sr. Macedo foi então agraciado com a grãa cruz 
da ordem da Rosa, era que era simplesmente oflicial. 

Temos agora de voltar ás estradas de ferro, e ao anno de 1853. 
0 governo imperial para desembaraçar-se das incertezas de uma concessão 

de empresa de estrada de ferro feita aqui, tão longe do mercado em que 
devia ser levantado o dinheiro, e querendo livrar-se de outras diíliculdades, 
aulorisou o ministro em Londres a outorgar essa concessão a quem lhe pa­
recesse olíerecer melhores garantias. 

Reunida esla autorisação, que eqüivalia a 38 mil contos, aos empréstimos, 
ás cncommendas de vasos de guerra, e muitas outras, c ás despezas regulares 
que fazemos annualmente pela Legação de Londres, vè-se que á discrição do 
Sr. Sérgio de Macedo, collocado a duas mil léguas do governo, estiverão en­
tregues mais de oitenta mil contos. A poucos homens talvez se tenha confiado 
a gestão de capitães tão avultados. 

0 anno de 1853 devia porém ser para o feliz negociador um anno de pro­
vação. No meio delle perdeu o Sr. Macedo sua esposa, modelo de virludes, 
mãi extremosa, notável pelo espirito de ordem e economia com que dirigia 
sua casa. Comprehende-sc quão sensível lhe seria essa perda que o deixara 
com cinco filhos menores; comprehende-so que ella forlemente o impellisse 
na resolução, em que de ha muito estava, de recolher-se á pátria, de deixar 
emlim uma carreira em que elle e seus filhos se lornavão como que desligados 
dessas affeições intimas de familia, dessas amizades e sympalhias da infância, 
tão poderosas para a felicidade humana, e até como que ficava elle posto 
era olvido dessa pátria que com tanta fidelidade estava servindo. 

Seguirão-se os receios da guerra européa, a conseqüente falta de confiança, 
c o relrahimento dos capitães. Desapparecèrao todas as facilidades de 
formar uma companhia para construir e costear a ejtrada de ferro de 
D. Pedro II. Essa concessão, alé ali por tantos dispúTada, agora nem um 
homem sisudo a queria sem reservas que tirassem toda a obrigação de levantar 
logo os capitães. 

Sendo porém necessário decidir este negocio, assim mesmo com essas re­
servas indeclináveis foi em Novembro de 1853 feita a concessão a uma po­
derosa reunião de capitalistas. Seguio-se a guerra, c a inacção, cláusula 
expressa do contraclo da concessão, de que naturalmente se prevalecerão 
os concessionários. 

Entretanto no mercado de Londres a empresa de Pernambuco procurava 
seu caminho sem a menor intervenção do ministro brasileiro. Apparece porém 
a empresa da Bahia com a cláusula fatal de uma garantia de juros addicionaes 
de 2 por cento, votada pela inexperiência c pelo irreflectido patriotismo da 
Assembléa Provincial. Antes de ser concedida essa garantia, logo que appa­
receu a idéa delia, o Sr. Macedo a linha combatido. Cassandra inútil, não 
foi ouvido, ou não foi acreditado. Hoje todos conhecem o mal dessa concessão 
tão elevada; mas naquelle tempo a impaciência c o enthusiasuio não quizerão 
attender á voz que aconselhava prudência. 

Forçoso foi ás Assembléa* Provinciaes de Pernambuco e Rio de Janeiro 
imitarem o exemplo da da Bahia. 0 governo provincial de Pernambuco auto-
risou o ministro em Londres a dispor dos 2 por cento addicionaes da Pro­
víncia para obter logo a sua estrada de ferro. Elle os outorgou aos conces­
sionários, limitando a duração a 20 annos, e procurou obter que para a Bahia 
lambem a 20 annos se limitasse a concessão: mas já estava feita por 90; 
baldados forão pois os seus esforços. 

Para a estrada de ferro de D. Pedro 2' outro systema, que exigia maior 
coragem, foi adoptado. Os concessionários desta empresa renunciarão á 
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concessão. Se porém com a simples garantia de 5 por cento ninguém queria 
obrigar-se a leva-la a elTeilo, com a garantia de 7 por cento Iodos a qucrião' 
e o nosso ministro era importunado por homens que já não pcdião, mas 
oflerecião comprar por grossas sommas uma lão vantajosa concessão. 

0 Sr. Sérgio de Macedo enlendeu que, a fazer o Brasil o sacrifício de tão 
grande garantia de juros, devia livrar-se dos inconvenientes de uma com­
panhia estrangeira. 

Aproveitando os menos incompletos dos planos levantados pelos pretendentes 
que aqui havião apparccido, fez elle era Fevereiro de 1855 uni conlracto 
para a execução das obras da primeira secção da estrada de ferro de 
D. Pedro 2U. Obtida essa base essencial para a formação de uma compa­
nhia, deixou ao governo a opção enlre a formação de u:na companhia nacio­
nal, ou de uma companhia estrangeira, pedindo somente que apressasse a sua 
decisão. Aconselhava elle fortemente a formarão da companhia nacional, c 
respondia á objecção da falia de capilaes com o recurso ao credito, com o 
qual se podia ob er o empréstimo desses capilaes com o juro de 4 1/2 por 
cento em lugar de conceder a garantia de 7 porcento unida a tantas proba­
bilidades de questões, de lutas, de encontros de interesses, que nunca se 
darião nos empréstimos. 

Na adopção deste systema o Sr. Macedo afastava-se da lei. A responsabi­
lidade deste passo enlendeu o governo que devia deixar-!h'a : decidio pois 
transferi-lo para os Estados-Unidos: se fosse arguido por essa falta de pon­
tual execução da lei, poderia declarar que a não linha approvado, e com 
aquella remoção o mostraria. 

Vencidas as diíliculdades que pensou encontrar na formação da companhia 
e no levantamento dos capitães, passada a sessão legislativa sem que a menor 
censura lhe houvesse sido feita no parlamento, quiz o governo recuar da me­
dida tomada a respeito do ministro, reconhecendo o serviço que nisto mesmo 
havia feito ao paiz. Já era poréra tarde; porque a nolicia da remoção tinha 
sido divulgada, c o suecessor prevenido. 

Por uma carta era que tudo isto era coraraunicado ao Sr. Macedo lhe foi 
ordenado que n3o parlisse para os Estados-Unidos, mas se recolhesse á côrle, 
pois aqui seria útil ao governo. 

Ao chegar aqui o Sr. Macedo, consultado sobre o emprego de presidente 
da Direciona da estrada de ferro, respondeu que o seu decoro não Ihepermil-
lia aceitar semelhante posição. Outros empregos forão-lhe oflerecidos nesta 
corte; recusou-os, assim como a missão para os Estados-Unidos, e duas outras 
diplomáticas, dizendo que lhe era preciso estar no paiz algum tempo, e reque­
rendo simplesmente ser posto em disponibilidade acliva. Isto lhe foi concedido. 

Entenderão seus amigos que convinha responder a censuras que alguns 
jornaes havião feito ao contraclo relativo á execução da 1' secção da estrada 
de ferro. Elle o fez n'uma serie de artigos publicados no Jornal do Comer, 
cio, e depois colligidos em um folheto. A clareza da exposição, a força da ver­
dade, e o tom de convicção que distinguem este escripto calarão em todos os 
ânimos desapaixonados. Nem uma resposta lhe foi dada. 0 espirito de par­
tido tem por vezes fêlmvado asserções refutadas, e insinuações absurdas; 
o Sr. Macedo nunca mais respondeu. A sua vida ahi está para responder. 

Ao Marquez de Paraná, que sempre fôra seu amigo, que sempre confiara 
em suas luzes e probidade, parecia incomraodar a falta de aproveitamento de 
pessoa capaz de prestar tão bons serviços; offereceu-lhe diversas presidên­
cias de províncias de 1* ordem, que forão recusadas. Por fim a diiíicul-
dade de achar um presidente para Pernambuco o fez insistir de modo que 
o Sr. Macedo não pôde recusar. 

A 21 de Maio partio para Pernambuco no vapor de guerra Viamão. 
Chegou á provincia a 27, e tomou posse no dia seguinte. 
Demorámo-nos na exposição dos serviços prestados no exlerior pelo con­

selheiro Macedo, porquanto, pela sua natureza mesma, são dos que mais fáceis 
se esquecem, e menos são sabidos. 

Presidente de Pernambuco, ahi temos o anligo fundador do Olindense de 
volta á politica interna, á frente da alta administração do paiz. 

Para a época em que foi empregado, para a importanlissima provincia que 

lhe fôra confiada, o Sr. conselheiro Sérgio tinha uma grande vantagem ; havia 
conservado todas as suas relações da mocidade, de aula, sem que nas nossas 
lulas internas se houvesse compromeltido; suas idéas o iazião conservador; 
mas ninguém dos adversários desse parlido tinha contra elle represálias que 
exercer. 

Comprehende-se pois como havião de ser acolhidos na provincia a que era 
mandado o nome e a pessoa do novo presidente. 

Entretanto acercava-se o período fatal das eleições, período sempre incan-r 
desconte, c que em Pernambuco, onde os velhos partidos não tinhão deposto 
as suas inimizades, envolvia sérios perigos. 

A presença da cholera-niorbus na oceasiao era que se havião feito as quali­
ficações, a abstenção do parlido liberal nas precedentes eleições, impunhão ao 
presidente a obrigação de providenciar contra os vicios da qualificação. Elle 
o faz com tanto acerto, que de todos é louvado; as medidas que então adop-
la, as soluções que enlão, e posteriormente, dá a innunieras duvidas sobre a 
intelligencia da legislação, não tém sido alé hoje combalidas, nem mesmo 
censuradas. 

Em uma das freguezias da capital apparece na eleição municipal alguma 
desordem ; medidas de prudente vigor, por todos os contendores a principio 
aceitas e applaudidas, mantêm a ordem e restaurão a regularidade do pro­
cesso eleitoral. 

Segue-se a essa eleição a dos eleitores; corre pacificamente. Então porém 
cessa para uma fracção do parlido liberal o período de louvores e de justiça 
ao presidente; a sorte das urnas havia sido contraria a suas pretenções. 

Impassível ás aggressões, o presidente continua no seu zelo pela prosperi­
dade da provincia, e em Io de Março de 1857 instaura a sua assembléa com 
um relatório cm que alé os adversários admirarão tantos estudos feitos em tão 
pouco tempo e no meio de tantos cuidados. 

Entretanto o fim da presidência do Sr. Sérgio eslava chegado: os seus 
amigos c patrícios do Rio de Janeiro havião-se lembrado delle; e os votos do 1* 
circulo eleitoral da córle o mandavão á câmara. 

Para vir tornar assento, deixou elle a presidência no meio das maiores de­
monstrações de estima e de consideração dos Pernambucanos, e no inlervallo 
da primeira e segunda sessão legislativa, embora não se houvesse até então 
pronunciado em opposiçao, não pôde annuir ás reiteradas instâncias do Mar­
que/, de Olinda que lhe pedia reassumisse aquelle encargo. 

Tomou assento na câmara e:n 7 de Maio. Se tem sido curta a vida parla­
mentar do Conselheiro Macedo, pois apenas consta de duas sessões, se ainda 
é tão recente que está na memória de todos, ninguém nos contestará quando 
dissermos que cora o seu proceder, com a sua palavra, justificou elle o conceito 
de que goza, conquistou sympalhias que justamente o collocão na mais 
elevada posição. 

Todavia, se não pôde annuir ao convite do Marquez de Olinda para voltar 
a Pernambuco, não podia negar-lhe o auxilio de suas luzes e experiência para 
o serviço do paiz nas suas relações exteriores. 

Nomeado plenipolenciario para aqui tratar cora o ministro inglez, concluio 
a convenção que sujeita a uma commissão mixta a decisão e julgamento 
de todas as reclamações pendentes entre os governos brasileiro c britannico. 
Um só tribunal tinha até aqui decidido todas as questões: a vontade do go­
verno inglez. Só elle declarava admissíveis as suas reclamações, só elle repel-
lia as dos Rrasileiros. Pela convenção, o governo poderoso e o governo fraco 
se sujei tão ao mesmo tribunal, composto de subditos de cada um delles 
com voto igual. 

Chamado em 12 de Dezembro a tomar a pasta do império, no gabinele ac-
lual, o Sr. Conselheiro Sérgio saberá desempenhar essa nova missão, como 
lem desempenhado todas as que lhe tem sido confiadas. . . 

Membro de diversas sociedades sabias, nacionaes e estrangeiras, condecorado 
com a mais alia merco da ordem da Rosa, apresenta em diversas condecora­
ções estrangeiras, o aulhcntico testemunho dos seus serviços diplomalicos, e 
da consideração em que é lido pelos soberanos das nações perante as quaes 
leve de representar o governo brasileiro. 
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CONSKI.HEIRO Manoel Felizardo de Souza e Mello nasceu a 8 de 

V Dezembro de 1805 na freguezia do Campo Grande, município da 

corte. 

Em rasa de seus pais. b major Manoel Joaquim de Souza, 

natural da província de Minas-Geraes, e de D. Luzia Maria de Souza, 

nascida em Iguassú, estudou as primeiras letras e o latim. 

Em Março de 1819 entrou no seminário de S. José. onde fre­

qüentou as aulas de philosophia, rhHorica. gíegO <• de francez. 

Em Junho de W_! seguio para Portugal, e nesse mesmo anno 

matriculou-se nos primeiros annos raathematico e philosophico, e 

tomou o gráo de lincharei formado em matheraatícàs'era Juííhodé I8f6, sendo 

reputado nra dos mais distinetos ctudantes entre seus condiscipulos, r tendo 

obtida premi s em Iodos as annos em que esta distineção era permittidfl *ss 

alu unos mais RpfjMoad >s. 

F.m Fevereiro de 1S_I> f.»i despachado Isole -nl.stiliilo.li a.-ailenua militar 

do corte. e. pouco depois, lenenle irraduado capitão do corpo de engenheiros. 

Ué 1832 foi incumbido pelo governo de algumas commissões importantes, 

como a de membro da eoiomissio liquidadora do primeiro banco do Brasil, e 

do exame do pessoal do thesouro e de todas as outras repartições Qscaes da 

eôrte, exame preciso para a reforma desses estabelecimentos, pois mia antes 

se devia verificar quaes dos empregados enlão existentes devião continuar 

no serviço. 

Em fins de 1882 leve a commissão de organisar, na qualidade de inspector, 

a lhesouraria provincial de S. Pedro do Sul, e conseguio em dous annos e 

meio lazer duplicar a remi." 

Retirado poucos dias antes da infeliz revolta que por dez annos assolou 

aquella provincia. voltou ao magistério, e nelle se conservou « é fins de 1837, 

época e.n que foi nomeado presidente da provincia do Ceará. 

Grande era então o exaltamenlo dos partidos políticos em todo O império, 

o novo presidente soOreu pois da parte de um delles e n c a r n i ç a guerra ; e, se 

foi fonado a reagir para manter a ordem, nmduz.o-se sempre com tanta just.ça, 

que, pouco lempo depois. oS próprios adversários o confessarão. Foi obrigado 

a refazer a policia, a fazer algumas alterações na guarda nacional mas 

nao demittio um sõ empregado cujas funeções não influíssem na tranquil-

lidade publica: a um só empregado se quer nao tirou o pao com que alimentava- <• 

e i sua família. 

Removido em Fevereiro de 1831* para a presidência da provincia do 

Maranhão, encontrou ali em campo a sediçâo que em Dezembro anterior se 

havia feito contra o seu antecessor. 

Os recursos da provincia se acha vão exhauslos. A única força de que o 

presidente Camargo poderia dispor, e havia mandado contra os sediciosos, tinha 

sido feita prisioneira, e o commandanle esfollado vivo. Tudo loi então preciso 

crear pira pepressêfl da revolta Da corte e das províncias, e com longa 

deuioii. SpsftBs se enviarão: da Hahia, um chamado hatall.ão, recrutado na 

véspera do embarque; levando o fardamento <. armas encaixotados. e por 

officiacs muito poucos effectivos, e o resto novos cadetes arvorados em 

olliciaes de com missa o; de Pernambuco um outro batalhão de soldados novos, 

ou antes de recrutas que se achavào apenas GOlfi as primeiras limes; edo 

Ceará, uns 30 a 10 soldados. A corte, tenda sua attenção presa com a 

rebelliio do Rio Grande de Sul, apenas pode enviar para o Maranhão duas 

ou tres escunas A- flerta j e o Pará o* destsoçoi de uss batalhão que ferie 

encher os hospitaes militares. Com estes recursos, e creando na provincia 

corpos provisórios, conseguio o presidente Souza e Mello ter em campo 

cerca de 5,000 praças, bater os revoltosos em diversrs aeçôes, e entregar a 

província a seu suecessor, depois de restaurada pela segunda e ultima vez a 

cidade de Caxias, de repeli idos os desordeiros de todas as povoações, < ui- g 

de água e estradas, e de fazel-os recolher ás malas. Apenas e n força se 

animavAO então os revoltosos a mostrar-se pa remota comarca de Pastos 

Bons. 

A províuêil não foi entregue mansa e pacifica ao Sr. marquez de Caxias 

Suecessor do cMiselheiro Souza e Mello, mas a revolta que contou um 

exercito de mais de 15,000 homens estava vencida, e com os meios creados 

por este administrador. O ollicio em que o conselheiro Souza e Mello da 

conta ao governo de haver entregue a presidência expõe o estado em que 

deixava a provincia. 

O emprego da força material muito produzio, e acções mortíferas tiverào 

lugar, tendo o presidente dirigido uma dellas, a da tomada da villa de Icalú; 

mas o que maiores e mais benéficos resultados produzio foi o constante uso 
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dos meios brandos para com aquelles que se não achavào elfeetivamente em 

armas, e o bom tratamento aos que as depunhão. 

Os partidos políticos estavào no ultimo gráo de exaltação; um attribuia ao 

outro a origem da revolta e sua continuação: queriào portanto aproveitar-se 

da oceasiao para saldar contas antigas. A imprensa de um desse» partidos, os 

deputados da provincia á assembléa geral, o presidente da provincia de 

Piauhy, e seus numerosos amigos, mais ou menos abertamente aecusavâo o 

conselheiro Souza e Mello por não desenvolver energia contra os autores e 

fomentadores da revolta. A tudo resistio o presidente: conhecia perfeitamente 

que o concurso de todos os Maranhenses era necessário para debellar a revolta, 

e fazendo delia desapparecer toda a côr politica e de partidos, conseguio 

extremal-a da parte sàa da provincia, deixando-a somente com a mais vil 

plebe, que se entregava a todas as orgias de sangue e devassidão. e por isso 

mais fácil foi vencêl-3. 

Não se limitou o presidente á provincia do Maranhão; grande parte da de 

Piauhy, interceptada da capital, e não podendo receber ordens e auxílios de 

Oeiras, teve o conselheiro Souza e Mello de encarregar-se de sua administração 

e de libertal-a dos desordeiros. 

Força numerosa ali concentrou, e por medidas promptas e enérgicas salvou 

a villa da Parnahyba que estava prestes a ser saqueada. 

Dispensado da presidência do Maranhão, foi promovido ao posto de major 

pelos serviços relevantes feitos na provincia; e tres mezes depois seguio como 

presidente para a provincia das Alagoas, que agitada se achava ainda pela ultima 

sedição contra o presidente Agostinho da Silva Neves, c subsequente mudança da 

capital para a cidade de Maceió. 

Sem a menor opposiçao administrou a provincia por dous annos - meio. 

e a deixou tranquilla. Neste intervallo por duas vezes foi eleito deputado em 

primeiro lugar, e com grande dilTerença de votos em relaç.i .,..- gua seus 

collegas obtiverão. 

Em fins de 1843 foi nomeado presidente da provincia deS. Paulo, donde 

voltando a assistir á sessão legislativa de 1844, e tendo sido dissolvida « câmara 

dos deputados, regressou para a escola militar a exercer o magistério, e^racu. 

em que se conservou até Março de 18 5 s, época em que na qualidade de 

ministrj Ja marinha e interino da guerra, ao principio, e Aepsss ne de 

ministro da guerra, fez paaj^do ministério de que foi presidente o Exm. vis­

conde de Macahé. 

Dissolvido o ministério oecupou-se no magistério e na assembléa provincial do 

Rio de Janeiro, da qual foi eleito presidente, ede novo subio em 1U de Setembro 

do mesmo anno ao ministério, oecupando effectivamente a paatt dl marinha 

a interinamente i da guerra. Em fins de 1849 passou-se eSaelrcIfn.Me para a 

ministério da guerra em que permaneceu até Setembro de 1853. 

No seu longo ministério se fez com rapidez a pacificação de Pernambuco, 

e se obteve a gloria de duas grandes victorias: a primeira incruenta, a da 

dissolução do exercito de Oribe, que ha dez annos sitiava a cidade de Monte­

vidéo, e dominava toda a republica Cisplatina; a segunda conseguida com pequena 

perda de sangue brasileiro, mas com dispendio de muita coragem a habilidade 

dos nossos bravos. 

A' rapidez do movimento das tropas, e ao completo fornecimento de tudo 

quanto era necessário para um exercito em campanha, se deverão em não pequeno 

numero os bons resultados acima apontados. 

O recrutamento do exercito, a promoção dos otficiaes, e melhoramentos 

razoáveis de vencimentos a estes a aos inferiores, a disciplina do exercito e sua 

administração, forão atlendidos por diversos actos administrativos ou legislativos, 

indicados ou promovidos pelo conselheiro Souza . Mello. 

No 1* de Outubro de 1848 foi eleito senador pela província do Rio de Janeiro, 

e escolhido em Dezembro do mesmo anno. 

Nomeado presidente da provincia de Pernamh in. em Outubro de 1858, 

tomou posse da presidência a fi de Dezembr , e a entregou ao Sr. conselheiro J. A. 

Saraiva em fins de Janeiro do corrente, por ser chamado ao ministério da guerra, 

no qual entrou em exercício a 12 do seguinte mez. 

Em dous mezes incompletos de administraçã i e.n Pernambuco pouco poderia 

ter feito em beneficio da provinaia • mas conseguio durante este curto período 

inspirar confiança a Iodas as par. ialidades. ser pelos chefes dellas acompanhado 

até o embarque, e deixar gratas recordações. 

Enlre diversas commissões que tem desempenhado nota-se a de coinmandarile 

geral da freguezia de S. José nos l..ctuo,os dias de 1831 e princípios de \KA2, eu. 

que a cidade do Rio de Janeiro era constantemente insultada por desordeuados 

movimentos revolucionários. Com a guarda municipal desua freguezia cooprou 

activamente para a manutenção da ordem. uà«. embaraçando-lhe este serviço 

de comparecer muitas vezes á frente da _° companhia do batalhão de ofliciaes 

soldados, da qual foi eleito Io commaodanle. 

Desde o principio de sua carreira política sustentou sempre os princípios 

da ordem, e nas câmaras legislativa, jamais se afastou de taes princípios, con-

ciliando-os sempre com a bem entendida liberdade. 

Nomeado em Janeiro de 1854 director geral das terras publicas, contributo 
para a organisação dos diversos regulamentos para a execução da lei de 18 
de Setembro de 1850, montou a repartição, e a tem dirigido desde aquella 
época. 

Por decreto de _ de Dezembro de 1857 foi promovido a brigadeiro graduado; 

por oceasiao da coroaçào teve a commenda da ordem de Christo, e de Portugal a 

grã-cruz da mesma ordem pelos serviços prestados a marinha portugueza no 

desarvoramento da náo Vasco da Gama, ele, etc. 
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11.110 legitimo do senador José Thoinaz Nabuco de Araújo, que, no 

primeiro reinado e durante a niinoridade. foi presidente de diversas 

províncias, e de sua mulher D. Maria Barbará Ferreira Nabuco, o 

conselheiro José Thoniaz .Nabuco de Araújo nasceu na cidade da Bahia 

em 14 dr Agosto de IS13. 

Logo nas aulas menores mostrou que seria digno da illuslraçao da 

familia a que pertencia, e a quem o paiz já devia cidadãos illustres 

na magistratura e na jurisprudência. 

Dotado de alilamenlo. e de perseverante applicação, ainda menino, 

já se occupava com assumptos sérios, especialmente com as questões 

políticas, que aliás nesse tempo de patriotismo r de dedicação conslituif.o como 

a atmosphera em que vivia o Brasileiro. 

Quando no anuo de 1831 foi matricular-se no curso jurídico de Olinda, o 

joven Nabuco era ura dos mais distinclos desses jovens rm quem doscansavãoas 

esperanças da pátria. 

Político como que desde o berço, discutido.-, infatigavel no trabalho, se, es­

tudante, sustentava nas aulas lugar de honra entre os seus companheiros, não 

podia contentar-se com os estudos deltas para dar alimento á actividade do seu 

espirito, nem faltar á sua vocação que o chamava a occupar-se dos públicos 

negócios; e pois tomou parle em Iodas as associações patrióticas dessa época 

de agitação, e para vulgarisar as suas convicções empregou logo a penna de 

jornalista. 

Sem embargo da sua mocidade, solicitavão a sua eoadjuvação, aceitavão 

os seus conselhos , altendião a sua palavra os homens mais notáveis que 

nessa época dirigião a opinião publica, e refreiavão os desmandos revolu­

cionários. 

OEcho de Olinda, montado em 1831 em rollaborarão coraosSrs. Ferraz e 

Cansansão, então igualmente estudantes, o VÜho de 1817, fundado em 1833, o 

Akstarcho que exislio de 1834 a 1831» forão os ensaios do estudante que, ao 

depois, no período lão importante de 1814 a 18 & devia. .... lidador e na I mão. 

apresentar-se um dos maispres.imosos athlelas da grande causa da unidade bra­

sileira, edas instituições que nos garantem a liberdade e a ordem. 

Formado em 1" de Dezembro de 183.1, foi alguns mezes depois despachado 

promotor publico da cidade do Recife, e nesse emprego se conservou até Ja­

neiro de 1841. Foi. então nomeado juiz de direito da comarca de Páo do Alho 

na mesma provincia de Pernambuco. 

r^OO» 

Emquanto promotor publico, applicou-se com a devida altenção e seriedade 

aos graves estudos de assumplo tão árido como a jurisprudência . c a par dos 

conhecimentos especiacs, .pie desde então alcançou, e que tão raros sSo na 

época da leviandade e do improviso em que vivemos, adquirio os hábitos da 

reflexão, madureza e esludo que ainda hoje o reeommendão. 

Podemos considerar essa época como a de seu tirocinio: lirocinio de elo­

qüência, nas sociedades populares em que sua palavra incansável sustentou os 

sãos princípios constitueionaos, e no jury em defesa da sociedade contra o crime: 

tirocinio de publicista e de político, quer naquellas associações, quer na cons­

tante redacção de jornaes. em épocas tão diversas das de hoje, em épocas 

em que a lula animada como que punha em questão cada dia, cada hora a 

existência das instituições nacionaes; tirocinio de meditaçãoe de estudo na 

árida seiencia do direito positivo. 

Assim preparado antes de chegar aos 30 annos de idade, os votos da provín­

cia em que residia chamárão-o ao parlamento: nelle teve assento nessa depu-

lação pernambucana que então era tão rica de talentos e de nolabilidades, na 

sessão de 1843; e nunca mais cessou de fazer parle delia, senão quando o par­

tido que lhe era infenso comprimia o voto popular de modo a excluir todos os 

que não perlencião ás suas chapas. 

Na assembléa provincial pernambucana de que por vezes linha feito parle 

havia se adexIrado para apparecer em maior thealro. 

Antes de o vermos nesse novo thealro. acompanhemo-lo um pouco na sua 

carreira de Magistrado. 

Da comarca do Páo do Alho foi, em 1842, removido para a do Recife; no 

exercício das funeções judiciarias cm comarca tão importante pôde mostrar o 

que a natureza e o estudo o havião feito, drangeou logo com a consideração e 

a estima publica os foros de abalisado magistrado, a ponto tal que, quando em 

1847 a reacção política, então desencadeada por um parlido que, senhor do 

poder, não admiltia em posições olliciaes aquém quer que o não servisse, o 

removeu para a comarca do Assu, houve um clamor geral de indignação, 

echoado por toda a imprensa do paiz, e os cidadãos mais grados do Recife, 

sem distineção de opiniões ou de parcialidades políticas, derão solemnes teste­

munhos da mágoa que lhes causava a prepotência que os privava de juiz lio 

recto e tão illustrado. 

Assim o golpe cora que o ódio implacável dos seus adversários o queria cas­

tigar, achou-se frustrado ; foi oceasiao para ..juiz removido dessa solemne cora-
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pensarão, e ainda mais o ser\io abrindo-lhe a carreira da advocacia. Em vez de 

resignar-se ao degredo a que era conde ..nado. o jurisconsullo abriobanca de 

advogado ; ahi o acompanharão o conceito, as ai mnatl.ias que linha sabido adqui­

rir, e qoaUdo um poder mais regular o resliluio em I 8 19 a sua comarca do Re­

cife, foi para o illustre advogado um verdadeiro sacrifício aceitar a nomeação. 

Esse sacrifício porém elle o lei, porquê as circumstancias erao graves • Pernam­

buco linha visio uma nova revolta, felizmente a nltima mie leu. ensangüentado 

o paiz ; processos h> ser insla.iraâos a OS compr omeltidos nessa revolta, 0 jurv 

do Recife ia julga-los: era pois indispensável que o.magistrado que lhe tivesse 

de presidir, não deixasse que as paixões poliiicas. os resenlin.enlos e ódios se 

substituíssem á justiça. Nabuco de Vranjo comprehendou que havia uma raisião 

importante para o juiz de direito do Recife, aceitou-a*, cumpriõ-a. Os proces­

sos políticos forão então levados a bom exilo sen. quebra da lei e da justiça. 

A vida política enlão completamente o dislrahio da carreira de magistrado 5 

restítuido á tribuna em I8Ü11. nunca mais pôde voltar á sua comarca, r 

em 1857 conseguio á SUS aposemadoria de juiz de direito com as honras de 

desembargador. 

\s convicções que o Conselheiro Nabuco tem por diversas vezes manileslado 

na tribuna, e que cada vez se enraizão mais no seu espirito com os fados que 

tem presenciado,acerca da incompatibilidade das funeções de magistrado com as 

funerões políticas, especialmente asdé natureza elecliva, determinár&o-o na­

quella solicita ,ão. quan I > ás nobres inspirações do seu talento, á sua patriótica 

ambição de sefvir ao paiz, ofíerecia a carreira de político melhor e mais vasto 

campo do q. e a do magistrado, 

Membro distinclo das maiorias ordeiras, o conselheiro Nabuco fez-se logo 

reconhecer como um bom 1 o de futuro pelo seu tal oito de Iribuna. pelos seus 

trabalhos de commissões (* de gabinete. 

Por amor delles vio-se. ttO ministério do Sr. Oueiroz f.oulinho, nomeado mem­

bro da commissão qur teve de organisar os regulamentos necessários á execu­

ção do código do commercio ; e foi autor do imporlante regulamento das 

correições. 

Entrando enfim na alta administração, foi em 1831 presidir á provincia de S. 

Paulo. Essa província, umadas que mais agitadas temos lido pelas paixões pol í ­

ticas, importante pelas notabílidades qUe atd capitanêão ospartidos, era incon-

testavel mente uma das emque se exigem talentos de mais subida plana. 0 hábil 

administrador aveio-se de modo a neutrilisar as paixões, a fazer arrefecer as 

lutas, a acalmar q antagonismo dos interesses, é teve a fortuna de conciliar-se 

amizades dislinclas de ambas as parcialidades, que ainda se lhe conservão 

devotadas. 

Os tempos porém iflo fazendo sua obra : longe eslavão os dias de lutas, os 

partidos anligos começava.) a deixar as suas bandeiras. Nessas circumstancias o 

Sr. Carneiro Leão é encarregado de organisar um gabinete . a palavra em que 

se encerrava o program ma déssegabinete tinha de se r : conciliação; um notável 

discursodo deputa Io de Pernambuco, no começo dessa sessão legislativa, o seu 

procedimento na câmara, a sua presidência de S. Paulo, ludo o apresentava ao 

organisador do gabinele como quem melhor poderia coadjuva-lo na pasta da 

justiça. 

Nefeelongo ministério, que durou de 1833 até í 8 5 7 , e q u e é um dos que mais 

fortes vestígios tem de deixar na nossa historia, cpube ao conselheiro Nabuco de 

Araújo papel importante. Os serviços que enlão prestou, querendo dar regula­

ridade á administração da justiça, os seus grandes trabalhos sobre a reforma da 

nossa organisação policial e criminal, e seu projecto para introduzir a luz no 

cabos d.* nossa legislação bvpothecaria, e assim tornar possível o credito terri­

torial, estão na lembrança de Iodos, e embora não sejffO leis do pai/. Constituem 

o mais bello llorão de gloria do niinislro que roínprehrmlr OS deve.es do seu 

cargo. 

A morte do presidente do conselho determinou a dissoluçã O desse ministério : 

se as circu i.slancias políticas dá proximidade deuma eleição sob o regimen de 

uma nova lei. impunhf.o aos companheiros do Marque/, de Paraná o dever de 

continuar no poder, considerações políticas de igual peso drlrrmi.iavão-lbe^ 

quese retirassem na presença dà nova èaraara: o conselheiro Nabuco o compte-

hendeu e solicitou a sua demissão. 

Nesse ministério, O conselheiro Nabuco mostrou-se unidos mais sii cei < a e de 

votados propugaadores da conciljação ; na Irihnna a defendeu por vezes, a expli­

cou co n o seu talento de hábil doutrinário, com as soas grandes exposições de . 

idéa-: geraes: na pratica . ão fazendo selecção de pessoas pelas simples 10-

cominrndações do passado, mas somente attendendo ae merecimento de rada 

um. mostrou-se o que ba\ ia anuunciado (|iie seria já na presidência de Pernam­

buco, ja nos seus discursos na sessão de 1x33. especialmente quando procurou 

sustentar a vaWiade do diploma com que então se apresentava como deputado 

pelo Pará o Sr. Souza Franco. 

Depois desse ministério lão prominrnle se tornou o conselheiro Nabuco que na 

nova oraanisaç/ío ministerial de que loi encarregado o Sr. Visconde de Abaeté 

em I- Be Dezembro'do anuo* passado, não podia deixar d e ser contemplado. 

Tond » recebid > récenlemenle da coroa a graça da escolha para senador em uma 

lista e m q u e só lhe cabia o terceiro lugar, 'o conselheiro Nabuco n lendeuqne 

não podia recusar-se ao convite. Ivnbnra niSSO sacrffioasse grandes interesses, 

aceitou o pos to - -não o pode porém sustentar; reconheceu, dizem-nos pes­

soas bem informadas, que não se ooderia dar entre elle e alguns dos seus col­

i d a s a necessária solidariedade,; retirou-se pois e.n 10 de .Março deste 

anno. 

Ao sahir do ministério em IS'i7 o conselheiro Nabuco alistou-se enlre os 

advogados do foro fluminense, onde foi acolhido como devia sé-lo um juris­

consullo tão abalisado ; agora que de novo se acha fora do poder, voltará á 

sua banca de advogado : ainda ahi prestará bons serviços á administração da 

justiça. 

Do caracter nobre e desinteressado do hábil jurisconsullo ha uma psova 

rarissima nos nossos dias. 

B' de pratica que as vagas scnalorias que apparecem quando no poder estão 

ministros com a idade d ! Í0 annos, pc-rtenção a esses ministros. Ainda livre 

de influencia indébita, a eleição sempre se accoramoda em pró do cidadão cujo 

merecimento está sobresahinl) em uma pasta. Nabuco de Araújo tinha ambi­

ção mais nobre : de»prezan Io essa pratica, no sen longo ministério da justiça vio 

suecederém-sc sete vagas de senador por províncias onde linha elle algum titulo 

pessoal com qáé apadrinhasse a sua candidatura ; forão essas vagas 2 por S. 

Paulo. 2 pela llahia, I pelo Pará, I por Pernambuco e I pelas Alagoas : o 

ministro Nabuco n3o foi candidato. Resérvava-se para p le i teara sua candi­

datura no dia em que nan fosse mais ministro, no dia poisem que não lhe pudesse 

ser exprobrada a interferência ollicial. Base dia chegou emlim: a provincia do 

seu nascimento apresentou-o á coroa era 1859, c a coroa o escolheu. 

Ias era breve transumpto a vida publica do conselheiro Nabuco : da sua vala 

particular apenas nos cabe aqui mencionar o seu consórcio, logo no começo da 

sua carreira, em Março de lXíO, roma Sra. I). Anua 15c..igna Barreto Nabuco, 

filha legitima do lenenlr-coronrl Antônio de Sá Barreto, e D. Anua Felicidade 

Barreto, irmãs germana do Marquez do Recife, descendente em linharecta o 

legitima dos morgados do t'.abo de Santo Agostinho. 
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ANUARIO DA Ci MIA BARBOSA nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 10 

3de Julho de 1780. Forão seus pais Leonardo José da Cunha Barbosa 

-e Bernarda Maria de Jesus, aquelle natural de Lisboa, esta do Rio 

Ide Janeiro. Perdendo sua mãi quando apenas contava nove annos, e 

Ipouco tempo depois seu pai, ficou a sua educação , assim como a 

de seus irmãos ainda mais moços do que elle, a cargo de um lio 

paterno, que o sustentou nos estudos preparatórios ao estado eccle-

isiastico, que elle abraçara no anno de 1801 pela ordem de sub-

j diacono, entrando no sacerdócio em 1803 logo que completou a idade 

. ' •./ para isso requerida. Em 1804 fez duas viagens a Lisboa, e voltando 

em Junho de 1805 entregou-* ao ministério do púlpito, em que adquirio 

credito. 

Estabelecendo-se a capella real no Rio de Janeiro, no anno de 1808, teve 

Januário* da Cunha Barbosa carta de pregador regio. Desvelou-se no desem­

penho deste encargo, do qual colheu o habito de Christo, os applausos dos 

cortezãos e a eslima de seus patrícios. Em Setembro desse mesmo anno foi Ja-

nuario.adraittido a substituir a cadeira de philosophia racional e moral, habi­

litando"-^ para isso na mesa do desembargo do Paço. e começou também em 

Janeiro seguinte a servir o lugar de pro-commissario da ordem terceira dos 

Mimmos. Em Desembro de IflU teve a propriedade da cadeira, vaga por jubi-

lacao de seu proprietário, 

' Em 1»21 o grito de liberdade soltado em Portugal achou écho no coração 

de Januário da Cunha Barbosa, que, como visse desenvolverem-se os destinos 

do Brasil a esse brado , que retumbou promptamente era todas as suas provin-

,-KIS, quiz logo, associado a um amigo e collega em seus estudos. Joaquim 

r.onoalves Ledo, concorrer com um contingente necessário em tal ensejo. O 

Heverbero Constitucional Fluminense, periódico semanal , appareceu pela pri­

meira vez em ló de Setembro desse anno. encaminhou os Brasileiros a inde­

pendência . fortilicou-lhes a opinião contra os disfarçados accommettimentos 

2 Cries de Lisboa . acendeu-lhes o enthusiasmo daquella época , d.spondo 

os ânimos para a emancipação do Brasil, proclamada em Setembro de 18 2 

mas começada verdadeiramente em Maio pela representação redigida pelos 

dousredaciores do Uecerbcro, lembrada pelo então presidente da câmara mu­

nicipal José Clemente Prreira. e discutida por estes e mais dous patrícios. José 

tÜL de A,v«lo e Uà ! « * * » da Rocha . que assim lançarão a pedra 

angular no alicerce da Independência do Brasil. 

Quando em Setembro desse anno os negocies do pai/, chegavào ao ponto 

de seu maior desenvolvimento, Januário da Cunha Barbosa marchou á pro­

vincia de Minas-Geraes para coadjuvat os Mineiros na acclainação do Principe 

então escolhido para reger os destinos da nação. Apezar de que os sentimentos 

de quasi Iodos os Mineiros estivessem accordes para este acto, comludo a 

presença de um fidalgo portuguez, que ali governava com algum partido, fez 

necessária a sua ida a capital de Minas. D. Manoel da Câmara nem se pôde 

oppôr ao acto da acclamaçào que havia poucos dias antes desapprovado nem 

se demorou ali depois desse acto, que fora celebrado na melhor ordem e com 

enthusiasmo impossível de descrever-se. Januário da Cunha Barbos.» tratou 

então em Villa Rica, Mariana, Caelhé e Sabará, de temperar algumas paixões 

irritadas pelos aconlecimentos anteriores; trabalhou por si e por seus amigos 

em ordem a fazer chegar ao centro da opinião nacional os que erradamente 

divergião, ou que achavão graves embaraços na indignação dos escandalizados 

por seus primeiros actos ; e conseguio gloriosamente, fazer muitas recon­

ciliações. Mas quando Januário da Cunha Barbosa acabava a inteira conversão 

dos dissidentes, um mez depois da acclamaçào do Lnperador constitu­

cional na capilal de Ninas, em que tivera não pequena parte, elle foi 

preso em seu regresso ao Rio de Janeiro, recolhido á fortaleza de Santa Cruz 

em 7 de Dezembro, no mesmo instante da sua chegada á corte, e n<> dia 19 

posto a bordo de um bergantiui francez, e deportado para o Havre, sem prooess 

sem se attender a um só de seus requerimentos, e sem subsidio para manter-se em 

terra estrangeira ! 

Muitos outros companheiros de desgraça, e de tão inqualificável deportação, 

teve Jauuario da Cunha Barbosa. Julgado improcedente o processo contra todos 

elles, e na ausência de Iodos instaurado, leve elle bem depressa em Paris as 

provas de que sua innocencia havia plenamente tri.unphado, sendo-lhe restituida 

a liberdade de voltar ao seu paiz. 

Em 1823, deixando a capital da Franca, dirigio-seao Havre, donde regressou 

ao Império, chegando ao Rio de Janeiro em Dezembro do iues.no anno* O exilio 

só servio para fazer avultar a consideração de que por todos os seus actos e 

serviços feitos á palria se tornara tão credor. Todo o tempo de sua immerecidi 

deportação foi pelo illustre Brasileiro aproveitado em illustrar a sua in-elligenuia, 

habilitando-a com os fruetos da experiência e a lição dos homens para melhor 

ser rir ao seu paiz, cuja prosperidade constituía o constante objecto de sua 

solicitude eanhelo. 
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Não era possível que os acrysolados serviços, lão desinteressadair.-nie 

prestados á pátria e ao Império por Januário da Cunha Barbosa, ficassem 

eternamente deslembrados na consciência publica e nos archivos da adminis­

tração suprema. 

Restituido á pátria, foi o digno Fluminense recebido pelo Sr. I). Pedro I com 

todos os signaes de benevolência, sendo logo em seguida honrado com ooílicialalo 

do Cruzeiro em Abril de 1X2i, e com o lugar de conego da capella imperial e.n 

Setembro do mesmo anno. 

Tão significativos actos de distincçãu da parte 'do Monarcha forão por 

parte dos povos correspondidos por demonstrações não menos nobres e hon­

rosas. Os Mineiros, recordando os preciosos serviços que lhes prestar*, o 

conego Januário, e os Fluminenses disputando-lhes a gloria de os retribuir, 

conjunctamenle elevarão o conego Januário ao alto cargo de representante 

da nação na primeira legislatura, que teve lugar em Maio dé 1826, na qual, 

em respeito á lei, tomou parte pela provincia do Rio, por ser a do seu 

nascimento. 

Concluídos os trabalhos do quatriennio, o governo, querendo aproveitar 

as luzes e reconhecida aptidão do conego Januário, o encarregou, não só da 

direcção da typcgraphia nacional, como também da redacção do Diário do 

Governo-

Como era natural, não poderia deixar o conego Januário nessa sua nova 

posição de incorrer no desagrado daquelles que, por qualquer modo, hostilisassem 

os actos da administração a cuja defesa se prestava. Não ha ministério que 

não lenha adeptos e delractores. Desta origem procedeu o resfriamento das 

affóiçóes dfi alguns de seus amigos e admiradores, sem que jamais lhe pudessem 

fazer carga de ser menos extremoso defensor dos verdadeiros sentimentos liberaes 

que professava, ou de olhar com menos horror para quanto podia alimentar a 

anarchia ou a revolução. 

Por essas vicissitudes, tão naturaes no regimen da politica adoptada, 

facilmente se explica a dispensa do conego Januário da redacção da folha 

official, em Abril de 1831, bem como também a sua reintegração logo em 

Junho do mesmo anno, sob a administração da regência permanente, que 

soube fazer justiça aos sentimentos e á illuslraçao de um cidadão tão dis­

tineto. Novas provas de consideração do governo ainda se observão em suas 

nomeações de e\aminador synodal, de chronista do Império, e de director da 

bibliotheca nacional 

Nos últimos annos de sua existência não se descuidava um só momento 

o conego Januário de dedicar-se com o mais desvelado zelo ao serviço do 

seu paiz. A letras, receberão de sua cultura e constantes estudos os mais 

benéficos imputa». 

0 periódico Âuxüiador da Industria Nacional, o Instituto Histórico e 

Geographico do Brasil, a Revista Trimenxal do mesmo Instituto, o poema 

Nktheroy, a colleccão das poesias mais estimadas dos poetas brasileiros, com 

a vida de alguns delles, lhes devem a sua existência. Se se juntarem a esses 

títulos de gloria os serviços prestados ao ensino da philosophia por espaço 

d.- vim.- e gets annos, que lhe valerão pqr íim a sua jubilação, e os aturados 

trabalhos de uma acliva correspondência entretida com as principaes sociedades 

litterarias da Europa e da America do Norte, atinar-se-ha com a razão 

por que em seus últimos annos tantas provas de distineção publica, nacional 

e estrangeira, procurava... como q ü e a p o r í i a h o n r a r 0 i , e n e m e r i t 0 l i U e r a t o 

A tão distinclos incenlivos deveu o conego Januário o ser secretario perpetuo 

das duas mais úteis sociedades da capital do Império , como sejào a Sociedade 

Auxiliadora e o Instituto Histórico , o ser membro do Conservatório Dramático, 

correspondente de quatorze associações litterarias estrangeiras. As commcndas 

do Cruzeiro e de Christo forão unidas ás da Rosa , da Conceição de Villa Viçosa 

em Portugal, e de Francisco I em Nápoles. 

Ainda no ultimo quartel de sua vida, c quando os Fluminenses o havião 

novamente elevado ao lugar de deputado á assembléa geral legislativa, seus 

amigos o virão dedicar-se com a solicitude que tanto o distinguiu ao estudo da 

reforma da instrucção publica. 

Orador sagrado, seus ennumeros sermões e orações de graças attestflo a sua 

profunda erudição, colhida nas melhores obras da,litteratura religiosa, publi­

cadas nas línguas latina, portugueza, hespanhola e francesa. Seus próprios 

desafleclos nunca deixarão de admirar o talento e a superioridade com que 

nessa qualidade honrava as letras e a palria. 

Escriptor publico, era dotado de rara fecundidude . de recursos variadis-

simos e de um estylo lúcido, algumas vezes caloroso, sempre insinuaiite, agra­

dável e interessante. Era um dos principaes de sua época, digno companheiro 

dos Cayrús e Ferreiras da Veiga. 

Professor de philosophia, por mais de um quarto de século, instruia a mo­

cidade nos sãos princípios da seiencia , extremando-os dos abusos e inconve­

nientes excessos. In números cidadãos, que por mais de um titulo hoje realção 

nas cadeiras dos legisladores da pátria, entre' a illuslrada classe medica, na 

honrosa profissão das armas, e em outras não menos dignas posições, altestão 

os serviços importantes e verdadeiramente reaes com que procurava o conego 

Januário desenvolver e illustrar a intelligencia publica. 

Poeta, diíTerentes escriptos seus o collocão na ordem dos primeiros épicos, 

satyricos e epigrammalicos da sua época. 

Jornalista, foi um dos mais corispicuos c oi Ia hora dores do lempo j e de-

vendi-se, como acima fica dilo, á fona de seus escriptos, cheios de energia, 

cabedal e independência, as causas produetoras dos principaes suecessos do 

paiz. 

O conego Januário arrebatava no púlpito pela sua presença nobre, por 
sua larga fronte, seu olhar vivo e brilhante, seus gestos regulares, sua voz 
accenluada e sonora. 

Em sua organisação sangüínea, movei e susceptível, achava-se como que 
iucarnado o espirito do jornalismo. 

Era constante e aturado no trabalho, incansável em produzir, inexhauri-
vel no improvisar. Seus trabalhos apenas ss aflrouxárfio quando, na idade de 
sessenta o dous annos, unia paralysia lhe veio suspender a acção da mão 
direita. 

A morte o arrebatou na idade de sessenta e seis annos e meio, aos 22 de 
Fevereiro de ixili. assistindo-lhe aos seus derradeiros instantes os seus melho­
res amigos. 

O paiz deplorou a perda do homem distinclo, que por mais de um titulo 
se havia Illustrado e o havia honrado. 

O conego Januário da Cunha Barbosa teria colhido melhores louros em 
sua afunosa vida , e veria melhor recompensados os seus eminentes serviços, 
se a ingratidão dos homens e as atormentas políticas tanto o não houvessem 
contrariado. * 
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RANCISCO V.LLELA BARBOSA , natural da provincia do Rio de Janeiro 

filho de Francisco Villela Barbosa, tendo terminado os estudos 
preparatórios seguio para Portugal. a estudar malhematicas na 
universidade de Coimbra. Depois de formado nessa faculdade, 
assentou praça na armada nacional, no posto de 2° tenente, em 
1797, na idade de 2o annos, onde prestou bons serviços, prin­
cipalmente no cerco da praça de Tunis. e na tomada dos piratas 
Argelinos no Mediterrâneo. 

De volta a I isboa foi nomeado lente da Real .Academia de Ma­
rinha, por proposta da congregação dos lentes da universidade de 
Coimbra, segundo a lei; passando para o real corpo de engenheiros, 
em Agosto de 1802, no posto de I* tenente, sendo em Dezembro 

do mesmo anno promovido a capitão, ea major cm Julho de 1X10. 
Sendo já membro da sociedade Real Marítima, Militar, e Gcographica de 

Lisboa, foi eleilo sócio da Academia Real das Sciencias, na classe das 
sciencias exactas, em Dezembro de 1814, sendo cm 1818 eleito vice-
secretário , com exercício de secretario , que servio alé demitlir-se, 
em 1823. 

Além dos trabalhos acadêmicos, F. Vr. Barbosa procurou dotar as sciencias 
com alguns de seus escriptos. 

Escreveu para a Kcal Academia Elementos de Geometria, com um tra­
tado de geometria spherica, 1 vol. em 8', do qual a academia lem feito 
quatro edições, já extinclas. O 0o tomo, pari. 1* das Memórias, e historia 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, traz A Primavera, sublime 
cantata, feita por V. Barbosa. Assim como o tomo 8o das mesmas Memórias 
contém os discursos recitados pelo vice-secretário V. Barbosa na sessão 
publica da academia, a 24 de Junho de 1821, e no paço de Queluz a el-rei 
o Sr. D. Jo3o VI, em 9 de Julho do mesmo anno, por oceasiao da sua che­
gada a Lisboa. 

A mudança de systema de governo facilitou aos Fluminenses a oceasiao 
de distinguirem ao seu comprovinciano, que em Portugal tantas provas dava 
de seu talento ; F. V. Barbosa foi eleito deputado ás cortes constituintes, pela 
sua provincia natal. 

Porém apenas os deputados portuguezes justificarão a Independência do 
Brasil com a sua condueta imprudente c provocadora , V. Barbosa provou 
que tinha um coração brasileiro ; que o amor da pátria que nelle palpitava, 
nao tolerava a menor idéa de oppressao para o Brasil; e unido á phalange dos 
Andradas, dos Linos Coulinhos, e de todos os outros Brasileiros, reconhe­
cerão que as vistas do congresso erao hostis ao Brasil; que o Brasil, que 
principiara a ser livre em 1808, n3o podia mais voltar ás cadêas coloniaes; 
e com elles assignou , a 18 de Setembro de 1822, a declaração proposta 
pelo digno Paulista Fernandes Pinheiro, depois Visconde de S. Leopoldo, 
de que n3o jurariao a Constituição, porque na sua discussão havião votado 
contra ella; e também porque enlendiao ter cessado os seus poderes ; 
pedindo V. Barbosa era sessão do congresso, a urgência para a discussão 
dessa declaração. 

Porém apresentando a commissão de Constituição do Congresso o famoso 
projecto de decreto. que nao só cassava os poderes delegados ao príncipe 
real no Brasil, como annullava seus actos, e lhe marcava o prazo de quatro 
mezes para voltar a Portugal, prazo, que na d scussao foi reduzido a ura 
mez, depois da inlimaçao; ordenando a el-rei, que no caso de recusa do 
principe, tosse elle desautorado! c constando em Portugal, o decreto do 
príncipe real o Sr. D. Pedro, para a convocação das cortes constituintes no 
Brasil , F. V Barbosa , depois de declarar ao Congresso Portuguez que 
voava ao Brasil, para tomar parte na sua Independência, atravessando , se 
Possível fosse, o oceano cora a sua espada na boca, requereu ao governe 
Portuguez a demissão de todos os seus empregos e postos; o que so lhe 

concedido por decreto de 17 de Maio de 1823, quando regressou para o 
Brasil. 

Sem nos fazermos cargo de historiar os dias da nossa Constituinte, diremos, 
como coevo imparcial, como Brasileiro desinteressado, que tem acompanhado 
todos os partidos políticos desde 1822, sem nunca haver a elles pertencido , 
que nao tardou em mostrar a Constituinte que nao havia comprehendido a 
sua alta missão ; a Constituinte, cujos membros havião sido feitos pela única 
eleição vestal, quç o Brasil tem tido, desde a sua emancipação ! 

No seio da Constituinte manifestou-se um grupo, que eivado da demago­
gia, parecia querer lutar com o poder. Bssa luta era, sem duvida, funesta ao 
paiz ; a existência da Constituinte era pois um mal! 

Ao chefe do Estado foi indicado o correctivo ; porém generoso como era, 
a ponto de ser tolerante, entendeu que o remédio era violento ; e então 
procurou em oceasiao opportuna , com palavras sinceras, como amigo fa­
nático do Brasil, que elle emancipara ! neutralisar as idéas, que pareciao 
exageradas, de um dos membros mais proeminentes desse grupo ; mas a decep­
ção foi completa! a resposta dessa capacidade foi audaz, chegou a parecer 
insultuosa I E foi então, que o Imperador o Sr. D. Pedro 1, sciente dessa 
opinião, e recebendo aviso de um dos caracteres mais distinetos da Assem­
bléa Constituinte, em saber e moderação, de que , se o remédio fosse demo­
rado, produziria o efleito inverso, resolveu dissolve-la, com o decreto de 12 
de Novembro de 1823. F. Villela Barbosa, recém-chegado de Portugal, 
defensor corajoso da monarchia, o da liberdade legal, nao desejava ver 
reproduzidas no seu paiz as scenas da constituinte franceza de 4789 e 90 : 
aceitando a responsabilidade moral do acto da dissolução, com ella aceitou 
no dia 10 desse mesmo mez a nomeação de ministro e secretario de estado dos 
negócios do império; passando para ministro da guerra a 14, e a 17 para 
ministro da marinha, cujo ministério servio até 10 de Janeiro de 1827 , 
data em que talvez a firmeza de seu caracter o fez solicitar e obter a sua 
demissão; lendo sido durante esse espaço novamente ministro da guerra, de 
26 de Julho de 1824 a 3 de Agosto do mesmo anno ; e dos negócios estran­
geiros, de 4 de Agosto de 1825 a 21 de Novembro desse anno. 

Novamente minislro da marinha, a 4 de Dezembro de 1829, deixou essa 
pasta a 19 de Março de 1831, tendo estado também com a pasta de estrangei­
ros desde 29 de Setembro a 9 de Outubro de 1830. 

Deixou, dissemos nós, a pasta da marinha a 19 de Março de 1831, por­
que tendo-se violentamente manifestado o partido revolucionário, pretextava, 
para as suas iras, a existência do ministério Paranaguá (F. Villela Bar­
bosa havia sido nomeado por seus bons serviços, Visconde de Paranaguá, 
e depois Marquez). 

Sem duvida, o Marquez de Paranaguá nao transigia cora revolucionários, 
e portanto era elle um obstáculo para seus fins!... O Marquez de Parana­
guá deixou pois o poder a 19 de Março de 1831, aconselhando porém á 
coroa, a nomeação de um ministério liberal; e esse ministério, composto 
em parte de capacidades, e no todo, de pessoas que o seu parlido indicava 
como as mais aptas para satisfazer as suas exigências, ou nao tinha força 
moral para obstar o progresso do mal, que ostentava o seu poder! ou trahia 
a coróta! e nada fazia. A exoneração desse ministério foi decretada a 5 de 
Abril seguinte, e chamado o Marquez de Paranaguá. 

Mas o damno estava feito, só medidas enérgicas podião salvar o paiz. 
Porém o Imperador o Sr. D. Pedro I temia o derramamento do sangue bra­
sileiro , no emprego dessas medidas; e generoso e magnânimo, como era, 
preferio sacrificar-se, abdicando a coroa em seu excelso filho. Manifestada 
a vontade do Imperador, o Marquez de Paranaguá retirou-se no dia seguinte 
ao da sua entrada, a 6 de Abril de 1831. 

Dada a abdicação no dia 7 seguinte, licou o nobre Marquez er.posto á 
sanha do partido revolucionário, que a nao ser a lealdade de um amigo, que 
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a tempo o preveniu, para abrigar-se na legação francesa, e depois a bordo 
do almirante Crível, elle teria sido victima dos facciosos-, que duas vezes, 
depois de quebrarem Bsjaneliasua sua «asa. a invadirão; aquelles, que 
accusavão ao Imperador, e seu ministério, por inconstitucional ; tendo em 
uma dessas invasões penetrado, em alta noite , alé ao aposento da desolada 

consorte . (pie como uma heroina lhes bradava pela Constituição, lançando 
lhes em rosto a-na ferocidade conlra uma senhora ! No dia seguinte a pobre 
Marquesa leve também de exilar-se . para fugir á sanha dos revolucionários 
do 1 Ar Abril! 

o Marquez de Paranaguá era criminoso, por ser amigo do Sr. D Pedro l. 
como tantos outros ! 

Amigo da Bua pátria, que tantas vezes cantou na Lyra sublime, que cora 

encanto tangia! só queria p ella o verdadeiro svstema constitucional 
representativo; e era por isso que o- de nagogos o tinhão como o seu maior 
antagonisla ' .. I. a tal ponto chegou a sua sanha, que além dr outrasarTron-
tosas calumnias, lhe assacarão haver elle mandado buscar ao estrangeiro, e 
conservar occulias no arsenal da marinha, forcas de ferro, para com ellas 
punir aos liberaes! I Nao é u a romance que escrevemos; e~>as aceusações 

i tantas vezes repelidas pela imprensa revolucionaria, mie Brasileiros res­
peitáveis as acreditarão ! NSo lia muitas semanas, que ouvimos a uma alia 
personagem a confissão a mais sincera dessa fraqueza ! 

«Ku cheguei a crer. disse ella, que de facto existiSo no arsenal da 
marinha as taes forcas de fe r ro , mandadas vir pelo Marquez de Para­

naguá, i 

0 Marque/, de Paranaguá exilado me/es. até cessar o vulcão revolucio­

nário, pois que ainda depois eiigirSO a sua deportação, eniregoii-sr á vida 

privada, limitando-se a comparecer ás sessões do senado, do qual era membro 

desde a sua creaçao. 

Conselheiro de estado . pela lei de 20 de Outubro Ar 1823, foi elle um 

dos dignos Brasileiros a quem o Sr. D, Pedro 1 íncumbioa revisão do pro­
jecto da Constituição, por Elle redigido, a que por isso leve a gloria de 
ser um dos seus rcfeivndalarios, por cujo motivo loi condecorado com a dig-

nataria da Imperial ordem do Cruzeiro. 

1 iii Janeiro de 1 JS_<i foi o plenipotenciano do tratado de amizade e 

comra-rcio que o Brasil fez com a Franca. 

Habituados a julgarmos dos fados pelos resultados, entendera hoje alguns 
dos nossos políticos, que os artigos permanentes desse tratado, forfiO UIU 

erro, pois que ligarão o Brasil a condições onerosas I Não entraremos no 
exame da conveniência, ou desconvenieneia desses artigos . mas (* nossa 
convicção, que se na sua estipularão houve sacrifício, era elle necessário 
naquella época. Emancipado o Brasil em 1822, ainda em Agosto de 1826 
n3o havia sido a sua independência reconhecida pela mãi pátria, nem por 
nenhuma naç3o estrangeira; mesmo a Inglaterra, que maior eomnion io 
tinha com o Brasil. 0 Brasil solicitava esse direito da França, d reconhe­
cimento da sua Independência. A I rama. comquanto não receias^* com-
prometter-se com Portugal dando esse passo, todavia queria tirar vantagem 
dessa primazia ; com o acto pois do reconhecimento da Independência exi­
gia um tratado de eommercio, o m taes artigos permanentes: convinha ao 
Brasil, naquellas circumstancias, recusar o pedido".' Qo« nos responda o bom 
senso dos nossos políticos imparcial 

E- porém verdade, que ás boas relações entre os plenipolenciarios brasi­
leiros e o da França, deve o Brasil as condições favoráveis que lhe vierao 
do tratado, as quaes custarão a destituição do da França, e com ella a sua 
desgraça! 

Uma outra rircumstaneia collocou a França em posição vantajosa para 
como Brasil; a sua acquietecencia á exigência do Brasil* demoveu a mãi 
pátria a reconhecer a Independência do Brasil, antes que aquella o fizesse ; 
e lendo chegado a esta corte, como medianeiro para aquelle um, Sir Carlos 
Sluart, em principies de -agosto de 1*825, a29do mesmo mez e anno eslava 

nado o tratado do reconhecimento da sua Independência : cabendo ainda 
a Francisco Villela Barbosa a gloria de ser «He um dos seus plenipo-
tenciarios. 

No ministério da marinha prestou o nobre .Marquez relevantes ser\ , 

com es. recursos que lhe dava um orçamento sempre mesquinho, comoper-
mittíao então as finanças do paiz. Aos seus esforços, secundados pelo digno 
Fluminense Francisco Bibianode Castro, e o honrado José Maria de Almeida 
apezar do limitado orçamento de 1,200a 1,-600 ooátos de réis, noa annos 
de W25 e 1826, conseguio manda* paia o Rio'da Prata uma esquadra res­
peitável de mais de quarenta vasos, entre qj quaes tres fragatas de linha, 
que a ino S6f BpTOtecçao OCCuUfl da grande potência marítima ás llepu-

blicaa ceotendoras, o Brasil teria evitado a vergonha, de fazer um tratado 
preliminar de paz, quando as forças imperiaea triumphavao dos revoltosos I 
Os bons serviços prestados polo nobre MarqQez de Paranaguá á marinha de 
guerra forao galardoados pelo Imperador o Sr. D. Pedro I, coma gran-cruz 

da Imperial Ordem do Cruzeiro. 
ii homem que tantos serviços havia prestado no reinado do primeiro Impe­

rador, não podia ser indiferente ao do Sr. D. Pedro II. Convencido que 
nada podia fazer durante o gQverno fraco da minoridade, tão semelhante 
dos governos interinos, o Marquez de Paranaguá aguardava a maioridade do 
Sr. I». Pedro II para olVerrrrr-lhr Seus Serviços, que erão reconiniendados 

por Um autographo do Sr. D. Pedro I. que 0 nobre Marque/ 50 devia entregar 

depoisqueo Sr. D. Pedro II. tomasse as rédeas do poder. 
o Marquez de Paranaguá, assim como tantos outros distinetosBrasileiros, 

lin-hso visto a insufficiencia dos governos regenciaes para proverem ao bem 
do pai/, talvez pela razão já dada, da Iraque/.a que traz a interinidadef ne .1 
a regência provisória, nem a trina, reduzida a um membro que menos fez, 
so com o seu prestigi > militar; e finalmente a de um único regente, que 
apezar do prestigio ganho pelos seus bons serviços prestados nas grandes 
crises porque passou a capilal do império, e com lodo o suffragio do paiz, 
teve de alian lonar o pepto. reconhecendo essa impotência, e enlão aspirarão 
o momento feliz, e n qu • o joven Monarcha assumisse <> poder; esse momento 
apresentou-se a 23 de Julho de 1840. 

Os partidos políticos reconhecendo a deficiência de suas forças, que 0 

golpe de estado de 22 de Julho desse anno acabou de aniquilar, virão na 
maioridade a sua redempçlo; esçndo ella aeclamada pela assembléa geral, 
foi o nobre Marquez chamado pela coroa para organisar o seu primeiro minis­
tério. (» Marquez de Paranaguá, panegyrista dessa acclamaçao, nao quiz ma­
nai a sua gloria com uma idéa de interesse pessoal ; elle pedio e obteve a 
declinação dessa honra. Porém a 23 de Março do anno seguinte, 1841; teve 

de obedecei ao Imperador, entrando para 0 poder, na pasta da mar inha, 

que por fona de cireunntauci is deixou a 26 Ar Agosto de 1842, tomando 

porém a entrar para o mesmo ministério a li! de Setembro desse anno, que 

deixou a 21) de Janeiro de 1843-, 

Além de outras provas A- distineçao que apropve a S. M. I. o Sr. D. 
Pedro II, conceder ao nobre Maiquez. como justiça a seu mérito, dignou-se 

S. M. determinar que o Marque/ de Paranaguá exercesse as funeções de COH-

. ei, DO glorioso acto de suai Y» quadro histórico que existe 

no Imperial paço da cidade, representando esse acto solemne, figura o nobre 
Marquez no exercício de lão alta- foncçOes. 

O nobre M irqurz renunciou 0 poder e.n 1843,' para não mais voltar a elle. 

nhecia que suas força- phvsicas eraa apenassustidaspelo espirito de seu 
caracter ; que 75* anno- de idade, dos quaes 50 havião sido passados no bolicio 

de uma vida Io Ia intellectual, que muitas vezes era exacerbada pela subl i -

midade de suas idéas p i rticas, nflo Ih • permittiao outro trabalho . que o da 
revisão de seus escriptos. Entregue a eíla nSo ers todavia indlfferente as dis­
cussões do senado, era iodas tomava o interess i a que o levava e zelo da 
causa publica, principalmente naquellas questões que lhe erao pecu­
liares. 

Depois de tenaz enfermidade, de mais de anno. e quando parecia comple­
tamente restabelecido, lindou-se o nobre Marquezde Paranaguá, quasi repen­
tinamente, a II de Setembro de 1846, deixando desolada a nobre Marquesa, 

i em segundas nupeias, da illustre casa de Brancamps de Portugal, e 
sem Bueeessaò ; sendo Buas cinzas depositadas em modesto mausoléo, que a 
piedade de sua consorte lhe dedicou, na ordem •»•• dos mínimos. 

Se algum dia a historia do Brasil fôr imparcialmente eseripts . ser8o nella 
«le\ tdamente avaliados os serviços do Marquez de Paranaguá, de caracter firme, 
independente epTobo a toda a prova ! 

> nol»re Marquez 

- do seu fauecii 
6 a sua collecça > de poemas épicos, como as interessantes nota- para a 

historia do Brasil, que com todo o esmero as havia escrípto, para quatro 
VOlumês, e que algumas vezes nos honrou com a sua leitura. 

Mandou porém imprimir o seu Tratado de Geometria, que também havia 
escripto, e ipie hoje faz parte <!<» compêndios das nossas escolas mili­
tares. 

0 Marquez de Paranaguá havia sido reintegrado nos postos militares de 
engenharia, de que fôra demitlido em Portugal, tendo depois aceesso ate ao 
de brigadeiro, em que se reformou, <> Marquez de Paranaguá honrou a pátria, 
e o nome de Brasileiro. 

Rh)de Janeiro, 24 de Setembro de 1858. 

\ n io ser a fat il resolução do nobre Marquez. de entregar ás ch aramas todos 
IUS escriptos, me/e- ante- do sen íaiTeciuieulo, teriamos para admirar, 

«c*X?£^£ 
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REI ANTÔNIO DE ABBABIDA nasceu na cidade de Lisboa, em Portugal, 
a 9 de Setembro de 1771, de pais honrados c virtuosos, que lhe 
Idcrao esmerada educação, baseada nos princípios religiosos, os quaes 

^com rápido desenvolvimento o preparara.) para o estado regular, e 
- por tal maneira, que Antônio de Arrabida nao esperou a idade ca-

nonica para o abraçar, e apenas acabados seus primeiros estudos 
entrou para o claustr<L no convento de S. Pedro de Alcântara, quando 
linha então Io annos; tomou logo as primeiras ordens, e ahi espe­
rava a época da sua .profissão. Porém conhecida sua applicação aos 
estudos superiores, e seu aproveitamento, foi elle escolhido para 
lente e bibliolhecario do convento de Ma fra, onde com grande proveito 
para si, e para a corporação, esperou a idade necessária, c professou. 

Continuando ali tao honrosa oecupação , forao seus talentos e conducla 
devidamente apreciados pelo virtuoso principe, depois rei, o Sr. D. Jo3o VI, 
de saudosa memória, na sua estada naquelle convento, chamando-o para junto 
de si, quando Fr. Antônio tinha apenas 28 annos de idade ! 

Collocado assim cm tao alta posição desde 1800, Fr. Antônio, o amigo 
confidente do principe, nunca delia abusou : era na habitação regia o mesmo 
religioso do claustro; e cultivando sempre as letras, Fr. Antônio nao perdia 
oceasiao de fazer bem : quem o conheceu sabia, que era elle o medianeiro enlre 
o principe elemento e caridoso, e o necessitado. 

Em politica já então era Fr. Anlonio de escrupulosa reserva, quando cm 
consultas o ouvia o principe, muito mais depois que sua Alleza foi a regente; 
e o acerto em que nellas se houve era uma garantia que lhe dava o seu 
confidente. 

Assim passarão os annos alé 1807, em que o principe regente reconhe­
cendo a importância do Estado do Brasil, e querendo dar-lhe um governo 
mais forle, mais prestigioso, resolveu nomear ao Sr. D. Pedro de Alcântara, 
principe da Beira, seu condeslavel no Brasil, para onde devia logo partir. 

Tomada esta resolução, e quem sabe com que alcance, aconselhada talvez 
pelo distineto Brasileiro, então incumbido do gabinele do principe regente, foi 
por elle communicadaa Fr. Antônio, da parto desua Alleza, com a declaração, 
de que o principe o havia nomeado secretario particular do augusto condes­
lavel, e que dentro em poucos dias seguiriao para o novo destino; dando-lhe 
um exemplar da proclamaçao impressa, que naquella oceasiao seria publicada. 
Ao Instituto Histórico e Geographico do Brasil foi ha dous annos oflerecido o 
documento authentico, que comprovava o facto da nomeação do augusto con­
deslavel, alé então ignorado. Porém quando Fr. Anlonio preparava-se para a 
longa viagem, com tanlo segredo, que sua própria familia apenas sabia que 
em serviço doregenle sahiade Lisboa, é novamente chamado pelo regente, por 
intermédio do mesmo nosso distineto patrício, e então lhe communica, que o 
numero de passageiros havia-se augmentado, isto é, que elle e toda a familia 
real partiao para o Brasil; que Fr. Antônio o devia acompanhar, e na mesma 
náo, dando-lhe mais, além da nomeação do seu director espiritual, a de mes­
tre do principe da Beira. A noticia da invasão dos Francezes em Portugal havia 
obrigado o principe regente a tomar uma lal resolução. 

Obedecendo Fr. Antônio ás ordens do principe, n3o pôde occultar-lhe o 
desejoque tinha de contribuir para o engrandecimento de um paiz, cuja pros­
peridade elle tanto prophelisava ; declarando mais, que vindo para o Brasil, 

seria Brasileiro!... . , 
Realisadaa viagem, e caegada a familia real a esle porto, nao lendo sido 

para isso indillerente ao principe regente o parecer do seu confessor, sobre a 
escolha da provincia, ou cidade do Brasil, para sua residência, foi sempre Pr. 
Antônio o confessor inseparável do principe regente, nao porque assim qui-
zesse oslenlar privança, mas porque o ordena* a o príncipe : Nos fomos teste­
munha da raodeslia de Fr. Antônio era todo esse tempo, apezar do reflexo que 
lhe cabia, do astro que acompanhava. , \ 

Chegada a época da acclamaçao do principe, por fallec.mento da rainha . 

Sra. D Maria I, foi ella julgada opportuna pelo novo Monarcha para elevar o 

seu confessor em dignidades no seu Estado; porém Fr. Antônio tudo recusou 
com respeito ; aceitando apenas a pensão do i00#000 rs. do bolsinho de el-
rci, para suas irmãs, que havião ficado em Portugal. 

No anno de 1821 vierao os suecessos, que proclamarão a Constituição, a 26 
de Fevereiro ; c comquanto Fr. Anlonio nao fosse liberal, todavia desejava que 
o paiz, que adoptára por pátria, tao voluntariamente, acompanhasse as idéas 
do século, c melhorasse^com a adopçao de novas instituições ; neste caso 
pois nao hesitou Fr. Antônio, nas respostas que tinha de dar ao principe e ao 
rei, sendo consultado; ellas forao favoráveis á manifestação popular, e por 
maneira, que podemos certificar, que a modesta cella de Fr. Antônio, (Fr. 
Antônio nunca deixou a morada do convento de Santo Antônio desla côrle) era 
o ponto de reunião dos Rochas, dos Azeredos Coutinhos, dos Nobregas, dos 
Andradas, e outros collaboradores da Constituição e da Independência. onde 
se resolvia o que devia ser e foi*proposto ao principe, e a el-rei, e depois ao 
Imperador. 

Dado aquelle passo importante, já n3o era possível duvidar da sorte do Bra­
sil ; porém outro tanto n3o acontecia a Portugal, donde tudo era para receiar; 
e então pareceu a el-rei, que indo, tudo remediava ; e resolvendo-o fazer, em 
menos de um mez, nao pedia maisaFr. Anlonio o [auxilio dos seus conselhos, 
que lhe recordavao reflexões feitas em 1807, Iodas favoráveis ao Monarcha e 
ao Brasil, mas que nao cessasse de dirigir a seu lilho, o principe D. Pedro; o 
qual collocando logo a Fr. Antônio no mesmo posto que oecupára para com seu 
augusto pai, e já mais o consultando, e ouvindo, que n3o conhecesse o acerto 
de suas idéas, e o estudo que fazia dos homens c das cousas do Brasil, o no­
meou, a 23 de Outubro de 1822, bibliolhecario da bibliotheca Publica e Na­
cional, ondeFr. Antônio prestou importantes serviços, que ainda hoje o recor-
dSo. Entre os bons serviços prestados pelo novo bibtíothecario, um ha, sem 
duvida, que revela bem o apreço em'que Fr. Anlonio tinha as cousas do Brasil. 
Fazendo organisar o index da livraria, encontrou elle o importante Manuscripto 
Botânico, do padre-mestre Fr. José Mariano da Conceição Velloso, franciscano 
da provincia do Rio de Janeiro, e natural da de Minas, que em 1790 o havia 
dedicado a Luiz de Vasconcellos, depois conde deFigueiro, com o titulo de 
Flora Fluminense, formado com saber e precisão, c muito trabalho em colli-
gir, descrever, e fazer desenhar 1,030 espécies de plantas. 

Por 13o feliz achado exultou de prazer Fr. Anlonio, amigo que era do Brasil, 
e para logo o denunciou na augusta presença do Fundador do Império, o Sr. D. 
Pedro I, com o plano e proposta para sua publicação ; o qual desejando, e tudo 
fazendo para realçar a gloria do Brasil, dignou-se mandar approvar a proposta 
por aviso da secretaria de eslado dos negócios do império, de 2;i de Abril de 
1825, e louvar o reconhecido zelo do bibliolhecario, por tudo quanto podia 
acreditar o gênio brasileiro; determinando, que o texto da obra fosse aqui im­
presso, na typographia nacional, sob as vistas do mesmo bibliolhecario, eoDr. 
João da Silveira Caldeira ; e aulorisando-o a rcmclter os desenhos para Paris, 
afim de serem lithographados na oílicina de Lasteyrie, «ficando a direcção de 
todos estes trabalhos, diz o referido aviso, a cargo do bibliolhecario, por lhe 
serem louváveis, e muito análogos ao seu patriotismo.» 

Antes de Janeiro de 1831 estavao todas as lilhographias recebidas no Rio de 
Janeiro, para a publicação de 3,000 exemplares. 

Fr. Antônio era tao Brasileiro, que aceusado logo depois da nossa indepen­
dência, por uma alta personagem do velho mundo, por n3o ter cooperado para 
a conciliação dos dous paizes irntaos, ojquc, dizia ella, teria sido fácil, mas antes 
concorrido talvez, para a sua emancipaç3o, respondeu-lhe elle nestes termos: 
« Se a boa fé presidia ás' suas deliberações, ás das cortes, se os seus inlentos 
n5o erao escravisar, porque razão lhe lem custado tanto a ajustar os projeetos 
emittidos pelas commissões ? Porque rasSo nada do que parece favorecer o Brasil 
direclamente lhe agrada? Por que raz3o os mais francos princípios de reci­
procidade e os artigos, talvez os [mais onerosos, mas que provSo os ardentes 
desejos que os Brasileiros tinhão da uniiO, tem sido constantemente reprovados 
ao som de impropérios e de aflVonlas, de gritos, e paxuxadas, indignas dojmais 

a. 
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ordinário? E' assim que irmSos se ajustao? IV este o melhodo de tratar as 
mais interessantes questões de estado?» Estes sentimentos de brasileirismo em 
Fr. Anlonio er3o tão conhecidos, r apreciados pelo Imperador o Sr. I). Pedro I, 
de sempre saudosa memória, que lhe determinou, depois da queda da Cons­
tituinte, apresentasse um projecto de Constituição ; o qual foi tomado cm con­
sideração pelos distinetos Brasileiros collabo.adoresda que nos rege, eFr. 
Antônio convidado e ouvido para as respectivas conferências. 

Ao brasileirismo de Fr. Antônio deve o paiz o significativo titulo da pri­
meira de suas ordens honoríficas. 

Querendo o Sr. D. Pedro 1 dar a Fr. Antônio maior prova de sua estima, 
sollicilou e obteve da Santa Sé, com surpresa delle , a dignidade de bispo 
titular de Anemuria; addicionando-lhe a nomeação de coadjulor do ca-
pell3o n.ór. Agradecendo a seu augusto amo tanta distineção, n3o lhe estava 
bem uma renuncia, elle se resignou; mas escrevendo a uni amigo, a 23 de Ou­
tubro de 1820, lhe disse : « A Providencia queira n3o tomar contas ao Impe­
rador, por este excesso de liberalidade. » 

0 Imperador ainda deu ao bispo dr Anemuria outra provada valia em que 
linha seus talentos; dignou-se nomea-lo director dos estudos do augusto prin­
cipe e princezas imperiaes; e no seu segundo consórcio, condccora-lo com a 
Gr3a Cruz da Imperial Ordem da Rosa. 

O homem que tantos serviços havia já prestado ao Brasil n3o podia deixarde 
participar de um de seus maiores Iriuinphos, do reconhecimento da sua inde­
pendência ; e tendo Porlugal ouvido emlim o reclamo da justiça, nomeando o 
embaixador que devia fa>ero tratado do reconhecimento da Independência do 
Brasil, apenas chegado ao Rio de Janeiro Sir Charles Stuart, a 10 dr Julho de 
1825, foi procurar na modesta cella do convento de Santo Anlonio a Fr. An­
lonio de Arrabida, e entregar-lhe uma carta authographo de cl-rci o Sr. D. 
João VI. Nao diremos até que ponto pôde influir a mediação do amigo confi­
dente de ambas as Alias Parles Contraclantcs; masé facto, que tres dias depois 
da chegada leve o embaixador a sua apresentação, e a 29 de Agosto do 
mesmo anno, pouco mais de um mez da sua chegada, estava assignado o tratado ! 

Foi o bispo de Anemuria incansável em promover o engrandecimento do 
nosso muséo ; entre outras, muito importante foi a oflerta que para elle fez a 
Sua MagesladeoSr. D. Pedro I, de uma collccçao de mil preciosas medalhas, 
que elle possuía, Egypcias, Gregas e Romanas. 

Os annos decorridos depois, até a abdicação nao furão de ócio para o bispo 
de Anemuria. Evitaremos os commentarios dos seus soffrimentos nessa época de 
dôr, que nos trouxe otlçvolvimento da coroa a S. M. I. o Sr. D. Pedro II, prín­
cipe virtuoso, illustrado, e magnânimo, a gloria dos monarchas do nosso século. 

Esses soffrimentos forao aggravados, quando o punhal do assassino o foi pro­
curar na sua cella no convênio de Santo Anlonio, na tarde do dia Iode Julho 
de 1831 !! 0 bispo de Anemuria foi obrigado na tarde seguinte a tomar o dis­
farce para procurar um asylo seguro. Elle o achou na casa hospitaleira de um 
respcilavel ancião, onde esteve tres annos. O bispo de Anemuria havia sido 
contemplado cm uma lista de proscriptos; o seu crime era ser amigo do 
Sr. D. Pedro I! 

Logo depois, isto é, a 10 de Agosto do mesmo anno, foi o bispo de Anemuria 
exonerado do lugar de bibliolhecario da bibliotheca publica nacional, perdendo 
assim o único vencimento que tinha, e dos cofres públicos, porque toda a sua 
mais subsistência cessou com a partida do magnânimo Sr. D. Pedro I. 

Reduzido portanto á miséria, ca mendigar dos amigos o p3o necessário, elle 
recorreu a uma subscripçao enlre amigos e caritalivos, para formar um fundo, 
cujo rendimento minorasse a sua mendicidade ; elle a obteve cm parte, o 
que muito deveu, entre outros, ao Exn" Marquez de Abrantes, que alincada-
menle a promoveu. 0 generoso coração de S. M. o Imperador appareceu a con­
correr com uma mensalidade, segundo sua ordem de 23 de Agosto de 1834, que 
lhe foi paga alé sua morte. 

Estava o bispo de Anemuria nestes apuros de meios de subsistência, quando 
úm amigo de além-mar lhe lançava em rosto o nenhum frueto que havia lirado 
dos seus bons serviços, e elle lhe respondia, em carta de 8 de Fevereiro de 1835: 
- 1 )e que tenho eu de me pejar, da minha mendicidade ? A minha profissão reli­
giosa ; Í0 annos de serviços públicos , e aos imperantes ; sacrifícios nao equí­
vocos, prestados nao só á submissão c ao respeito, mas ao amor, e á gratidSo 
para com os soberanos, s3o títulos que fazem muita honra á miséria a que 
fui reduzido.» 

A Providencia quiz ainda uma vczser-lhe propicia, para o punir talvez de­
pois com maior severidade. Em 1830 foi-lhe concedida pelo corpo legislativo 
uma còngruâ de um conto e duzentos mil réis annuaes;e lendo sido creado o 
collegio de PedVó II, nesta côrle. por grandes instâncias de seus amigos acci-

ua reitoria por recreio dr 5 de Fevereiro de 1838 ; dando tantoapreço lou a 

a esse assentimento o Ex-0 Ministro Vasconcellos. (pie, apezar dr sru eslado de 
paraJyzia, foi ao convento de Santo Antônio, á cella do bispo dr Anemuria , 
agradecer-lhe o sn. sim, e dar-lhe por esta fôrma um desmentido ás frivolaa 
acusações. 

Os soffrimentos moraes havião forlemrnle contribuído para deteriorar a saúde 
do reitor .Io rollrgio de Pedro II. Depois dr o ter montado r conseguido a sua 
marcha regular, instou elle, e obteve a sua exoneração, por decreto de Li de 
Junho de 1839. 

Nesse mesmo anno Irvro bispo de Anemuria a distincla honra de adminis­
trara S. M. I. o Sr. D. Pedro II o Sacramento da Confirmação, com a agradável 
coincidência de haver lido a subida honra de ser padrinho do Imperador o Sr. 
I). Pedro I, no mesmo Sacramento. 

Retirado o bispo de Anemuria para fora da cidade, pelo seu máo estado de 
saude, n3o lhe foi ali indilíerente o brado da maioridade: voltou á côrle ; e 
unindo seus votos aos dos defensores desse principio, procurou chamar para elle 
os que por acaso ainda nao tinhão avaliado a sua importância. De 13o feliz suc-
cesso, da acclamaçSo da maioridade de S. M. o Sr. D. Pedro II, participou 
directamente o bispo de Anemuria ; elle leve a honra de ser um dos pielados 
assistentes á coroarão e sagração do n.csn.o augusto senhor; sendo por esse 
motivo condecorado com a commenda da ordem de Christo ; e creando-se de­
pois o conselho de eslado, foi elle contemplado no numero dos conselheiros, 
na sua creaçao, sendo nomeado, por decreto de ode Fevereiro de 18í2, con­
selheiro dr Eslado extraordinário. Porém pouco mais de tres annos exerceu es­
sas funeções; o aviso da secretaria de eslado dos negócios do império, de 
Maio de 184ró, o exonerou dellas, e novamente reduzio a privações, que lauto 
mais sensíveis lhe forao, quanto suas forças o abandonavao, e apodrecia o de­
sanimo para mais nada emprehender. 

EnlSo leve dr ser novamente pesado ao pequeno circulo de seus amigos, 13o 
pequeno como é o de um velho sem valimenlo. 

A mesma congrua de Í:200f000, que o corpo legislativo lhe havia conce­
dido em 1830, foi mal interpretada, e delia deduzida a pcns3o de 400^000, 
que recebia do bolsinho de el-rei, oSr. D. João VI, eque n3o lhe havia sido mais 
paga desde 7 de Abril de 1831. 

Com 13o poucos meios impossível era sustentar-se ; e no seu máo eslado de 
saude, sem novamente recorrer aos amigos, elle viveu pois os últimos tempos 
de sua existência na companhia de alguns, fallecendo na de um delles. 

Vendo approximar-se seus últimos dias, combalido por oito mezes de enfer­
midade, c tendo já satisfeito todos os deveres de calholico, o bispo de Ane­
muria reconheceu que lhe faltava ainda cumprir um rigoroso dever para si, 
e para aquelles que possuem iguacs sentimentos; esse dever era o de beijar pela 
ultima vez a mão de S. M. o Imperador, r pedir-lhe que lhe perdoasse, se al­
guma vez o offendcu. i\3o o podendo fazer, nem autorisar ao amigo, em cuja 
casa estava, a que o fizesse pessoalmente, pela estada lóra da côrle do mesmo 
augusto senhor, o autorisou a que por escripto, e para aquelle fim, procurasse 
o intermédio do gcnlilhonirin de serviço ao Monarcha. manifeslando-lhe ao 
mesmo tempo, que havendo elle servido com toda a dedicação aos augustos 
antepassados de S. M. o Imperador, desde o Sr. D. Jo3o VI, até enl3o, cin-
coenla annos decorridos, n3o se recordava que um só momento houvesse dei­
xado de servir com muita adhes3o, fidelidade, amor, respeito e dedicação a sua 
augusta família nessas tres .gerações; que jamais houvesse abusado da con­
fiança .pie nellc tinhão depositado, Irahindo-a por qualquer maneira ? e que 
finalmente, nos quarenta e dous annos que servio ao Brasil, nunca fez, nem 
aconselhou senão o bem, para seus augustos amos, e para a palria que tao vo­
luntariamente adoptou; que conscio desla verdade elle beijava pela ultima \ez 
a augusta m3o deS. M. o Imperador o imperial família ; e supplirava ao Senhor 
dos impérios, que com a sua benção os jirolegesse, r ao Império do Brasil, 
como elle sempre rogou no Santo Sacrifício da Missa ; esperando que um dia, 
pela Misericórdia Divina, e ainda que demorado pela longevidade de S. M. o 
Imperador, para bem do Brasil, ambos podessem dizer á face do Deos vivo — 
Vcnite, e.raliemos domino. A resposta de S. M. I, em carta do Ex ° conde de 
Iguassií. foi amais lisongeira possível para o bispo de Anemuria ; as expressões 
imperiaes servir3o de consolaç3o ao bispo moribundo, que falleceu pouco de­
pois, a 10 de Abril de 18b0, nos braços do amigo, filho daquelle que o havia 
recebido em sua casa a 10 de Julho de 1831. 

Muito mais poderíamos dizer do bispo de Anemuria, se uma resoluç3o, filha 
sem duvidada sua modéstia, nos não privasse de importantes documentos, en­
tregando os ás chaininas, pouco lempo an lexla sua ultima enfermidade, enlre os 
quaes havia importa.ilissimas cartas aulographas de diversos Monarchas. 
principalmente de SS. MM. II. <*BR. psSrs.D. João VI, e Francisco I. 

Rio de Janeiro, 20 de Março de 1850. 
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IMPERATRIZ DO BRASIL 

LÁ Magestade a Senhora D. Thereza Christina Maria, terceira 

Imperatriz do Brasil, nasceu a 14 de Março de 1822. E' irmaade 

I S. M. o Sr. D. Fernando, actual Rei das Duas Sicilias, por succes-

s3o a seu pai, o Rei Francisco I. 

Spsl Ornada pela in3o pródiga da Providencia de todas as virtudes que 

./V.';*ij podem realçar o alto valimento do throno, a Imperatriz do Brasil? 

Í 5 fcSjf nascida sob um oulro horizonte, é na opinião unanime dos Brasi-

loiros uma proteclora desvelada e amante, em cujo seio augusto se 

enthesoura uma afleiçSo sincera ao seu povo. 

Se era algumas resoluções da monarchia póde-se crer que as 

inspirou de mais perto esse espirito divino que oulr'ora, diz-se, illuminava os 

apóstolos e os auruspices, na escolha da augusta soberana do Brasil, mais 

que nunca se podéra adoptar como um mysterio celeste o acerto e o seu 

resultado feliz. 

Ha quinze annos que o Brasil goza a ventura de elevar-se sob os auspícios 

da Imperatriz actual; e desde o solar faustoso alé a choça modesta do ope­

rário é lembrado com júbilo o dia 3 de Setembro, em que S. M. 1. acolheu 

pela vez primeira as saudações festivas do seu novo povo; já nessa hora pro-

meltendo-lhe no seu aspecto doce a soberania branda e carinhosa que elle 

até hoje applaudc e abençoa. 

Foi com efleito um bello dia o dessa data, em 1843, apezar do aspecto 

melancólico do céo e das torrentes de chuva que delle se despenhavao. 

ErflO talvez nuvens arredadas ao impulso de suspiros trisles do límpido 

horizonte de Nápoles, que vinhSo derramar na verde alcatifa de nossos campos 

as lagrimas vertidas no derradeiro adeos do povo napolitano á sua princeza 

adorada. . 

Palpitava no cnlanlo demais forte e ancioso o regozijo dos Braale.ros 

para que essa expressão dos elementos o pudesse tolher ou abafar. 

Na tarde do dia 3, ás 5 horas e 35 minutos, entrou en. nosso porto a fragata 

cinmtuiçào, conduzindo a seu bordo a Imperatriz, entregue no dia 1- de Julho 

do mesmo anno, no palácio de Chiatomoni, cm Nápoles, ao embaixador de 

S. M. o Imperador do Brasil, o Sr. José Alexandre Carneiro Le3o, pelo prín­

cipe de Scvlla, niinislro e secretario de eslado dos negócios estrangeiros, na 

qualidade de delegado de S. M. o Rei das Duas Sicilias. 

A fragata Constituição fôra precedida pela corvela Euterpe, que annunciou 

aos Brasileiros a propicia vinda da Imperatriz; entrár3o depois a corveta Dous 

de Julho, e uma náo e tres fragatas napolitanas. 

Chegada a fragata defronte da fortaleza de S. Jo3o, foi saudada por todas 

as fortalezas do mar, e vasos de guerra nacionaes e estrangeiros surtos no 

porto. 

Ao anoitecer, apenas fundeara a fragata, dirigio-se a seu bordo o Impe­

rador acompanhado pelos ministros de estado, e ali demorou-se algumas 

horas. 

No dia 4 desembarcou a Imperatriz no cáes cujo nome commemora esse 

facto. 

Esse acto a que scguir3o-se as bençSos do imperial consórcio teve lugar 

da maneira mais solemne. 

A S. M. o Imperador acompanhava S. A. R. o Principe Luiz, Conde d'AquiIIa, 

irmão da Imperatriz, e o cortejo seguindo pelas ruas da Imperatriz, larga de 

S. Joaquim, Campo da Acclamação, S. Pedro, e Direita, parou ás portas da 

Capella Imperial, onde receberão a SS. MM. o Exm. bispo conde de Irajá, 

capellflo-mór e o cabido. 

Procedeu-se entao ás sagradas bençSos; e terminada esta ceremonia, diri-

gir3o-se os augustos noivos para a imperial quinta daBoa-Vista entre filas de 

povo que anhelava conhecer a graciosa soberana cujo sorriso affavel respon­

dia a cada ovaçSo que surgia das turbas. Er3o as premicias da influencia be­

néfica que a Imperatriz devia exercer sobre o coraçSo de seus subditos. 

No oitava dia, depois do consórcio de SS. MM. II., a multidão enchia o 

recinto da Capella Imperial onde celebrava-se a missa de acçSo de graças por 

tao jocundo suecesso. 
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A cidade illuininou-sr j r es atavios de maior gala enfeitár3o esses dias 

-de festa. 

Assim subio os degráos do throno brasileiro a Imperatriz aclual; e jamais 

o diadema monarchiro brilhou sobre uma fronle mais reveladora de raros 

dotes de coraç3o, e dessa intelligencia materna, que parece a depuração do 

espirito até o seu maior gráo de sensibilidade e delicadeza. 

Ao explendor do throno nada mais faltava ; o futuro da naç3o porém 

carecia de um novo penhor, de um novo laço que a ligasse em vínculos 

estreitos á imperial slirpe. 

Deos ouvio as preces da nação, e no dia 23 de Fevereiro de 184b* ella 

soube que a Imperatriz era mãi; que mais uma raiz profunda segurava a 

monarchia ao solo brasileiro. 

Nascera o principe D. Aflonso. 

Grande foi a ventura da nação; mas lambeu grande tinha de ser a dôr 

que cedo a acompanhou. 

No dia II de Junho de 18Í7 o anjo da morte estendeu sobre o berço 

imperial o erepe das finados; e a esperança dos Brasileiros, o príncipe 

D. Aflonso, foi vellar de mais alto pela paz e felicidade de seus subditos. 

Nesse transesupre.no, nessa provança dillicil, a Imperatriz mostrou quanto 

a resignação e a fé nos decretos do céo suavisao as angustias que a humanidade 

partilha. 

As lagrimas da mulher humedeccrão por algum tempo a tela sumptuosa do 

throno ; a saudade sombreou por alguns mezes essa fronle serena onde a 

bondade d'alma se reflecle, alé que debruçada de novo sobre o berço imperial 

respondeu novamente aos vagidos dojsegundo principe que, como tênue meteoro, 

perpassou lambem á face do seu povo, e, seraphim celeste, foi, como o 

primeiro, sorrirá luz dos planetas, implorar ás planlas do Creador pelo bem, 

pela sorte dos brasileiros. 

Era o principe D. Pedro. 

Por duas vezes á alegria da nação suecedeu cm curto espaço de lempo a 

alllirção ...ais sincera; por duas vezes do throno brasileiro lrasladárao-sc para 

o throno celeste duas jóias de immensuravel valia, dous príncipes herdeiros 

da coroa. 

Submissa ao novo golpe como soflrrra o primeiro, a Imperatriz chorando 

essa perda irreparável mereceu do seu povo esse tributo de admiração e 

respeito a que lera sempre jus as intimas e verdadeiras dores. 

Acluabnenle dedicada á educaç3o das princezas Isabel c Leopoldina, S. M. 

ensina ás m3is como enlre as galas do poder, desvela-se o coração no cultivo 

dos grandes sentimentos. 

Mãi intelligente e amorosa, como é esposa terna e amante, a Imperatriz é 

hoje o modelo augusto onde os Brasileiros estadão o desenvolvimento e a 

belleza dos maiores afleclos. 

Proleclora de muitas associações philanlropicas, S. M. as ampara a um 

mesmo tempo com o auspício de soberana e com o desvelo feminil ; os pobres 

a invocão como assídua esmolar; os orpltaos como m3i, e o seu povo como a 

mais eflicaz das prolectoras. 

Taes s3o em traços indeléveis as qualidades eminentes que orn3o a actual 

Imperatriz do Brasil, soberana por escolha feliz de seu augusto esposo, 

duplamente soberana pelo culto reconhecido que em geral consagr3o-lhe 

os Brasileiros. 
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